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Q^TBãjPgiíl^1

Aos Srs. assiçrsíintcs,
JusciMptos atéSSi -tio.fle-
zcintoro,. petilim ò s quci
ínamlcm _• r'<Çf'nqTai.* cpiii
brcviâaclb imt_| assigiia-.
tnras, para' px'o^ídeü«
ciarinoB a tOHipò solirie
u coiitimiidade da expe-
.diçtio «la uossa follia. M"~À,&-p,.£BSOl\mi,<ÍilX<B: tlíSS.Ç.»

)o'm'tómni'. assrfjiiatüras
plirsx,o ítfojciiuo^ ãthàò'VÔ-,,
jjuiíios) í^uttlmojaViO^ íp1^
uqig. cii^ylòiii sjiia.s ovü&ns
coui íiutcoiÍ>aiçao?- íiiiun
do evitaiv irrog.ulçívidá»-
dos oii a'GtHr'd&uaei\to.ncic
respectiva ôxpedição* *r "'t^afe"

Pb

TElÜE-GRAWMAS 
'

EEnVIÇO ESPECIAt D'0 PAI2
' • '^lA »WBS3ÍETI,__sr*
. • Xaisboa, 31. .

3 Joiivo 'nostíi cittailo um caso'
novo ilu pc^fo buboiiicn,
,0 ouvcnin (evo cumuiunicnçüo

ilo quu ti (i)iiltmin nnj;monln om
JSllieAn.

<.is ruiirtlalicanoB, ntlliüniido.
mti tios boiiliiH lio ctiflsu" clna colo-

jnitis povtncueiBflB Alnslntorvn o ti
lomanUn, nctivnm n propa-".ijn 

o. p^eloH Bcaujomttcs ntn-
jrionlfihioritè n monnrcUla.
' líiii-oelonn, 31.

ly.nrnm nt> ynpov *S. I g n a-
-i oílciiioa o soldados ros-

ÍIoh uas H'ilipplnn-3."Vnlonoia, 31.
. oflcviptovu J7*nrdo Xlnznn pro-'inciou Loiftom Ji.nport.nnto dis-

enrno uo A.thiiíion aantra o ro-
Qtoünliszno. Paris, 31.

O iB^isnrntpnblica hojo nm nr-
tico dÍ2!ondo qno ho n In^latorm
ao iPríibrnBHO do dnr nm c°lp°
do forçn «obro tionrcnco Mar-
qnOH| toda t\ IGtiropn Iho oai-
rin ora cima, ombaríjanilo.mo o
passo. _ -"-"—-

. Londres, 31
-A. minha 

"Vietorin 
yecoben dou-

pacho polo holiosrní^ho dnndo-
lhous lolioitiiçõoH do nono novo
qno llio traitHmiitom oa Uabi-
Hintos cio ICImborloy.

.I)i.i ci eamluçfio;
Os males quo soiTYomos an-

ftmoiitam n nossa lealdade &
jíoíuui soburono. „ •**-^-

Snn mnijoBtiiilo üGSYXJiííIeu i
jVüvodeçu-voa a voissn snn-

ilação ; admiro n .vonnn nlmo-
cação o o vosso valor* i3óc*ino a
povdu do tantas vidas ! i

10 n 1 1 o o o a o .olrnraiüo sir
iTamos Tãgatl

—Liurd Biifosíord, respon (tondo
úh folicithçõüH por hivvor sido
noinuiiilo comiuaudíinto cm choíb
dn otscitioilra do Blpdltorrauob,
disso qno rrconhooo os 1'racnssos
soí!*idoH pulos inalosEiJfl no snl da
JMiico, loiníjiillo ontroB peioros ;
confin, cnlrutnnto, om ano u
Cnórrn torniinará lionroBtimonte
pnrn ii Infilütorra o aconselha
ri'1'omin» no «ystomn mllltnr,
or-icem dos musmos iVacasftna,

li'oi no mu a do com manda nto-
cheio ilas Iropas na Irlandn o
KOtiòrnl (lnquii do Connnneht,
cm siibstituiçüo do íold-marochal
lord Roborts".

íííimliiirgo, 31.
JK. Comiiimhiit do Vaporos

Oriental íüul África protestoa
perante o eiivcrno da Inslatorr»
conirn o npycsç_monto..: tio vapor
iliiinili-Briilli-, neRiindb tino ol|o'
ctniilnzisso contrabando ftõ pnõr-
rOj in(lí»(""itin|-mtUior<»« j»l límifiof*,
Qno so dirimiam para o Trono-
vnnl, nflm do acompanharem us
operações. •

«> marquoz do Salisbnry pro-
xnctton eBtntlnr o protonto, qno
lhe foi nproMentodo polo ombái-
zador anstrinco.

Ainstcrdaiii, 31'.
O IJr. J. Loyds, ininistro pio-

nipotcnciarlo da llepublica do
fcjal-Alricnno cm Brnxollas, in-
teri-Oíjndo por nm jornalista «o-
bro o nprosamento do vnpor ai-
lomão .Iliindiiim-iilh», om Lonron-
toMorquou,declarou tjuonquillo
i niniploflinunto nm protesto dn
lü&lntorra para «o àpòdòrar do
_UelnKon-_Uny, ano é o soa sonho
donrado.

Xloclnron mnis o Dr. X_,oyds qno
o 1'ronsvool não precisa do Ira
portnr coisa (ilsnran por inler-
mu.ilin do Lnnrnnço Jlnrqn.s,
porqnanto nu fabricas (rHtnbolt»-
cidiu) oin I^retorin fornecem lodo
o nintoviiil bcilico necessário
para n cnerr».

ÜRoiiiu, 31.
XOoram nniiiJslindOB todos os

rCõs do dalicloH políticos, «sce-
ptnados os contumazes o róiií-
CÍ.I.'lllOP.

AoUítm-so íacluidoD unstn roso-
lação on deputados socialintaH
jvi.or^ari, l^rtímpollãl, Uo ITôlice

_No'iri;
lOiillocorniii o escriptor cnpl-

tão MKnfrotli Onmpvria o o nona-
dor condo l^inoühiuttl.

l'nk'1'raO) 31.
Don<RO nosta cidndo nm fqctn

qno muilo ciiuinioiicu a iVJpn-
lação.

.1 "i.pliiiin Snlerno, mnllior
cnt!i,;:ii'.a o npitixonadn, mutnu o
tiros do espingarda o muridOfPpt'
toi a esto nl)>iailonndo«
I/Oiironço Marques, 31.
NoUciftB «qui rocobidas dizem

fluo om boore, commandados pelo
Itoneral Swart, tomaram ans in-
cIivck n praça do Dordpoort, no
noroeste do WtnfeJilnsi ,qno.orh"
«tulcii.lidn por outras ao mir.vlço
«tns r.» mu h brit a únicas.

O jjiiiirrtil boor UncnoJMiíyõr,
«omplot umonto rostabolocidt_i,ro-
KiiMiiiiiiti o contmimiloduB trnpns
oraiií;i^tns qno opuram >na colo-
si» tio _N;ilnl. ¦ .

1'rotorin, 31.,
Tolecrnmma itio 'thoalro tln

gnerra nnunncin quo as nvauça-
ttud do exercito 'boor aprisiona-
rum próximo iln-praça d» Co-
leniio o^r.Mpituos inclszos J<iik-
^vun'd-o Gr.reoiiriüt t.

— Ob ;L<.or» quo sltl.un Ijnrly-
¦mith arrojaram nonsn praça dc^:

• prtMCCtis,do nrtilliorln doscarro-
sgaVios,•lavando i» R«cninto lu-icvU

'pçn.Vi I lOollclluçõuu pulo aiuxo.
novti.»

NcTt- Yorlt, 31.
Pornm complntoniento destrni-

dns pur um iniMintlio a ínbricn do
pnpel (Tampbcll o a ontnçfto da
companhia do oloctricidatio do
JUii-.ilii.ilan.

Om prejuísiofl são.cnlcnlndos om
tim niilli.io o ni"'io do dollnrs.

_ o iNew Ynrk Hornltl. diz
flue n vincein ilo crnznfíor Olmit*
goineiy. ii Slborln lem por llm
kvii.ii- ttnn a lOri.nçn fnça n
bBxnção ito parto d
dessa ICcpnbliea.

W. Viooiitf3, 31.
O novo orn st n dor bcspiraho]

•liio ilo In I.'lata«, construído
por Bnbscrlpçuo entro ob hospa-
nhoon residentes nao republica»
do l.'ri.l.i, BPBTiln dosto porto
pnrn JPornnmbncoj

.SiintlaffO, 31.
Terça feira Bârd votado na Ca-

mara dos Deputados o projooto
relativo ab servido militar obri*
£llt<)l'IO.

Jil* certa a approvação,
I^ui nomonao cheio de policia

tvJíi'. Arltlidc» IPinto Opnohn.
JF\n Uiije fuzilado nrt prniteu-

ciaria o assassino Nicanor Vi-
CCIl/1'IUÍO.

tjr* coronéis I_Jnezn
roin foram promovidos
nerp.es.

Kuoiios Aires, 31.
Ou templos eni liolicos dn lícpn-

blica ncliiun »o festivamente pre-
parados pura u missa da nioia-
Bòltotoommam.ox*atlva da entrada
do anuo novo. _.

IJui ^.Inr dcl Plntn, Ijnnndo
i..•>,.. •.-..¦ii biuilio, morrerniri hojo
•focntlna IJ. (.'iitariniiGatlerroz,
Jo»fi «lrynznl.nl, Guilhermo Pit-
ta o Ignacio iJirnlo, po»«onn por»
Icm . .i'.'.i o melhor sociedade
portenhn.

VIA iHAOIONAti

Pará, 31.
l_i-i.i e..iiii'1-r.iin n crinu polilica

ao a mn.- mn-..
O covernndor do Katndo fez

eovi ».. •.«_¦¦ io eno o Vr. -LiUnavü.)

jrorio iNor^r o. para. vlce-govor,
nndor moiisonhur Continho.
,-A cnnUidnlura do Ur. lOroiro

xino tom mioio.* -i' Saliiti, 31.
• Km VeunifKÍipolition eíloctnnda

ni) pnliioio do. covorno lícou ns-
"entiidn n enntliili.lui.il do JJ r.
fcie 7<ír ino Vioiijo-para *«,»ovornndor
dp 3tHji4tn'd''òV Àv escolha ourudon
ílmirtorià"da'iTiòpnldção. .íío om-
çlantoVcohsfn tor sido nprésentndn
no eortão u;"candidatura dt» Ur.
tíoribrai't__ieiido onvidos a respoito
oiiloo osJSrssTanojnra o iDco.
clòoiatiq»..f'V ~'~'' 

r¦<¦' -Baliia, 31.
N« nfR'Íílzr ão S. Pmlro muni-

fOMfon-H.o hojo principio do incon-
:d;"(iilo altnr-mór, sondo prompto*
imeSíô o_^Linclo'f graças A dedl-
jpnção^dog" liols quo so achavam
jao tciiiplo,
"¦'* Coritiíin, 31.

<0 «Uiavio dn Tardei o o .lícpn-
blica. tldiw.nüinm ernvus faltas
.oceorridas no correio, rolativa*
iripnto no dosapparociniento do
_ro'c*istradns com valor. O fiai do
jthüHO-QroirO)protegido polo admi-
nistrador,,... ó npnut.ado o^^iou.o.
nnicoresponsavoli man nana tem
BOÍLYido. for essos dolietns tOtn
sido varias vezes rospoiisnlnü^a.
dos empreendas innncontcs; sen-
do 'obrigados a entrar* *iom ns
quantias sub*i"*V.«u*.Oom o dos.
nppnrocinumto do dois contos
enviados para a cploninMo.Clio-
pjm'~por..importante ropnrttçúo-
mililar foi, descoberto ,o 'nntor-
desses delietos, quo coutinfia im-
pnnó.

nn-
torritorio

i I_.nr-
n ce-

i WIlIiliB
Entro os seus dias feriados, a llepu-

blica consagrou o dia de Itoje dedi-
cando-o á oõnfratòrnijâçjo universal. E'
o primeiro dia do anno, o que abre a
porta ás nossos esperanças, ao futuro. E'
esse vislumbrar do melhores e mais
suaves lioras na labuta animal que dá
origem á denominação de Anno Bom ao
anno que começa.

Desdo as mais remotas épocas da so-
oiedado clirislã que este dia foi incor-
poratlo ao numero das feslas chamadas
do Natal e consagrado ás eíTusõcs dos
sentimentos puros da amisade o da fa-
milia, do amorne da caridade, á troca
reciproca das gentilezas, dos presentes,
das esmolas e dos bons augurios.

A Republica, estatuindo oflicialoiento a
consagração dosto dia, já sagrado pelo
sentimento geral e pelo velho costume,
ao mesmo tempo que decretava a sepa-
ração da Igreja do Estado, qniz ilemons-
Irar que ella nio vinha para insurgir-se
conlra os coraçüos o contra os espirilos,
nom procurava abafar na onda dos prin-
cipios o dos aclos necessariamente reyo-
luciunarios os senti mcnlos germinados
ao calor, á rega e á luz hntnprlnl Jos
princípios espalhados pela doce palavra
de Jesus o pela acção abnegada dos seus
discípulos c apóstolos.

A llepublica, marcando no seu calen-
dario social a data de lc do janeiro para a
commemoração da fraternidade universal,
demonstrou claramente, categoricamente,
que acolhia na-; dobras da sua bandeira
universal, symbolizatla pelo globo, pelo
rulilo Cruzeiro du ául e pelos astros, o
velho lemniii clinslão (Jíl^rakrõMjsijs». .o.
amor espiritual do-homem peloliifnn.ii/j
iimpr do pr.xiiv.a.coudriisadutia admira-
vel palavra, no dulcissimo vocábulo Ca-
iudadk. FÜrmula expressira do amor im-'
material, da abnegaçãir e do sacrillcio

jnobjectivailo, traduzido no aaxillo mu-
luo, na pratica da caridade, que i o Cem
o mais cryst.ilino, o mais puro impulso
da alma, escada de luz pela qual so sobe
para Deus, principio e allracóão eterna
do sentimento da Verdade, da Justiça, da
Perfeição, concentração suprema du Iodas
as forças, equilíbrio universal das coi-
sas, Espirito irradiador da Vida.

Os adversários do regimen viram na
resolução cflicial a vicloria da prcdími*
nancia do positivismo, de uma seila, nos
primeiros albores d'a Repúlílioo, como se
o amor da humanidade íião fosse n ex-
pressão do mais puro -sentimento christão;
como so o gênio de Augusto Comte
houvesse innuvado alguma coisa (Ora do
esjiirilo do cliri-liaiiisind o não condon-
sado uma fórmula conveniente e riècessa-
ria ao âpóffclçoãmeiilu humano.

Compreliendc-so facilmente a insurrei-
ção momentânea dos espíritos educados
no regimen imperial conlra os actos do
governo provisório, e, principalmente, na
resolução de separar a Igreja do listado,
coisa que vinha allerar uma velha usauçn,
c to d,is as reforma», .prinçip.aljuente _as
quede ciiofre cortam raízes profundas,
são no seu inicio mal judicadas, mal com-
pjeliendidas na sua verdadeira Intenção
fr guerreadas pelo latente .'elemento rea:-
cionario.

^iiido, porém, a calma, repousados cs
anjmos,. decániâdasas paixões partidárias
do momento, 6 natural e A justo qtft
esses mesmas qne combateram, que re-
agiram,_':pi)ni!creiii na"injnsliça, na infu:í
damcnlabilidade das s^ias primeiras In-
vestidas Iioslis, de modo a se compone-
tr.irem de que não criava nos intuitos do
novo regimen a guerra ás crcivas Iradi-
cionaes, nem o animava o prurido de um
sectarismo treíegfl e audaz.

O próprio clero icm fraldo dos bene-
Qçios iimoYH lei, conseguimlo Unia ajrio
niftis Krró'e mais extensa na diíTüsão dos
seusinluitos, sem aiisuliuaaienle ser con-
strangido, por nenhum mado, sem,que so
oppoiilu harreiraíHJu díuktildadcs aquillo
quo o cicro Julga ser a sua missão
na terra. Ora, islo aclara suffüieaíc-
mente os horizonies c demonstra que o
espirito da avançada republicana não íoi
tuquello tempo nublado por nenhum ren-
samento dc malquerença ou hostilidade,
por nenhum impulso do ódio, por
nenhuma suggestão de partidarismo, mas
Utn latgo espraio de luz na afflrmação
da liberdade de todos os princípios e de
todas as rrcr.ç.as, que o monopólio calho-
lico pro;"uzia, .«cm apreciarei vanlagem
própria, a não*Sr a da banalidade dc uma
simples íaüsfcâo decorativa, coisa que
nãj pôde acariciara grandeza da missão
dc que 

'íè 
julga investido o callioücismo,

que devia apregoar a vacaidade dessas
coisas mundanas e não' proclamai-as
como uma necessidade para a vicloria
dos seus princípios e üns.

tianismo. Assim a llepublica, mais que¦o Império, está com Jesus-, esli -coní
Deus, porque consagra o dia da fraterni-
dade christã e executa as jàlavras 

'do
Christo, junto do poço, á samatjlana/istp
A, affirma quo tanlo se pAda adorar a
Pcus"cm Gcrazin como em Jerusalém, o
quo explica a desnecessidade da- prefe-
rencia Jp.um culto dentro do Estado.
Ce3ap não tem o direito de invadir os'
domínios de Deus.

Mas, infelizmente, eni todo o globo quo
habitamos, o sentimento da verdadeira
fraternidade ainda está inconiprchcn-
dido, ou, o que A peior, eslá mal compre-
hendido. ¦ -'

O mundo político solapa o mundo
moral, o torvo egoismo abafa."as .ex'-
pansões da verdadeira caridade..'Esta'sü
tran-pareco aqui,c alli, na.cxhibição do
uma» ou outra esmola,,no ¦ soccorro de
um ou outro "faminto ;quc estendo ,as
mãos supplicantes.' A idéa da caridade,
SToiieepção.que, se tem delia A única-
mente esta: passar por um pobre maltra-
pilho,' por um aleijado ou por um fa-
minto o deixar cair uma moeda, quando
a caridade não c só isso. Tem mais me-
rito a mão piedosa que cura a ferida do
um leproso q:io a mão fidalga que deixa
cair aos pés de um necessitado uma
moeda de ouro.

Mas o defeito não c do povo, não A da
turba. O defeito A dos que mandam
postar ás portas dos templos as saccoias
pedintes da caridade, com c minúsculo, o
enxotam os amii-ajosos, os enfermos, os
humildes, que vão buscar nos pórticos
monumentaes do templo, na-a suas co-
lumnas imponentes, o refugio para os
seus males, o conforto para os seus
soflrimcnlo:!, o lenilivo da Pé.

O que na ordem social se pralica e sc
usa neste dia do cortezias, dc urbauida-
des, de congratulações, de alfectos, dc
saudações, de presentes e dádivas,!raduz-
se na ordem moral pelo auxilio mutuo,
não só na franqueza, na generosidade de
um obolo, mas no soccorro espiritual da
consolação, no allivio aos sofredores, no
cuidado dos enfermos, no exemplo sa-
lutar do Rem em toda a sua bella c infi-
nua gamma.

E' esse trocar do expansões de ioda a
ordem que nos encoraja ua contemplação
do future; é a fraternidade, a consciência
de que a união, o mutuo auxilio, fa:; a
força, quo nos dá a energia que alegra,
rosando a perspectiva do porvir, c quo
nos faz julgar o anno bom.

Assim, O Paiz, que não tem grupos
nem seitas, aproveita esto bello dia chris-
tão para commungar a Espcrano»', com-
partindo com todos, alhrm, malerialis-
tas, protestantes, catltoiicos ou judeus, a
hóstia da Alegria e da Espcrança.pcdindo
a Deus a felicidade que anhelainos, ao
arrastar-nos pr,- esta existência terrena,
elevando uma hosanna a Jesus, que nos
eusinou a amarmojnos uns aos outros c
a adorar o Eterno, lauto cm Gcrazin
comi) em Jerusalém.

Que o anuo de 1000 uos seja projiieio ás
venturas da lerra eis espci'an§hs;3b côo.

Publicámos lioii- ná óScecão livre» asl*tjes drtp.eieilaile (|iio eofiio lilulo Ccjl-
tenaric do Rrazil acaba do ser fècoiiftt-
tliid,!.

0 Sr. Jeronymo de Lemos faz hoje, na«secção livrei)'desta folha,uma declaração,
pira que pene a atlenção dos nossosleitores.

Na casan. Ií da rua Silva Jardim, ando
morava; suicidou-se hoiiténí, is 4 horada i!i:uli'ii;:ail:i, n par.Io Tlu'.iro Ilosa, comIros g.i||ics dc faca, sendo um uo pos*coco, outro no peilo o nutro nn estômago

A morte do Infeliz, quo se dou moineii-
tos depois, foi produzida pnr hemor-rliasia .Ia crossa da aorla, segundo alies-t»u o Dr. Paulo de Lacerda, medico legisla,
qui' o examinou uo Necrotério!

0 enterro de Tlilago Rosa, quo ern em
pregado no holiclio da rin dn EspiritoSanli), será feilo ff expeusas do seu pa(rio, Sr. Pásõhòal Sogíotõ.

—Quasi dei cabo da casta...
— Por que? —Sou muito infeliz I
Pois nem ao menos a pasta
Abisco 0 Paiz.'lei do

AS ELEIÇÕES

Alludimo3 a esse fact03 pela opporlu-
nidade da dati e p^r serem decorridos
10 anhos do oslaLeiecimcr.tp da Repu-
blica, q'.ie não attenlon contra os senti-
mentos religioso.', nem concorreu para
eufraquecer a fé catliolica. '_,

0 dia de Anno Dom 4 unrdla christão,
o dia Oa í.alernidadc, que Jesus lio no-
Lremenie, tãosalutarmentc pregou. A Re-
publica, aJoptanJo-a no seu calendário,
foi Tirtualmenie, no lenttdo religioso,
alim do Império, que mantinha um culto
espídal, em detrimento de ontros, e
não tígrira ofr:ialinectc o espirilo
de uma data signíE:»'.*» p::a o ^rit-\i

Realiíaram-se liontem em todo o lerri.-
íorio da Republica as eleições federaes
para preenchimento do terço do Senado
c òsiollia dos represcnlantcs da Câmara
Federal.

Reio conliecimcnlo geral qne temos das
manifestações do voto,cspccia!mentc aqui

! na üapiíal Federal, julgamos não avançar
muito acreditando ter sido o pleito dc
lior.tcin o de mpior r.ffn-mr.ção da liber-
dado na manifestação da opinião, o do
uma seriedade relativa na apiiraçSo dos
resultados. ' .'*"

Longe' do nosso pensamento pretender
espalhar fâkamcnle que,as .coisas cor-
reram hors ligne, sem vicios/sem frau-
des, sem violências, sem barulhos;1 não.

0 queíioutc nas dilTcrenles secíões
foi um jogo de compeusjções.

Quasi todas secções tinham os seus
candidato? favoritos, Já com prévia c in-
ÇOniestivcl maioria. aconlccíWo ars.m
que os adversários prejudicados numa
tiravam a de.íorra n'outra.

Em algumas secções houve troca de
livros, não funceioaar.do, [ftrtanlo, as
mesas, visto a lei não pgrmillir isso sem
que ella possuísse os seus respectivos
livros.

A classi'a abstenção destes últimos
tempos não deixou dc existir, sendo
mesmo notável em algumas dissecções.

Mais r.baixo cs leitores encontrarão re-
sumidos os faclos desagradáveis que se
deram, toldando as manifestações do
toIo livre c independente; dando ao dia
poüiico dc horitem a triste nota vermelha
de alguns pingos de sangue espirrado dc
algumas cabeças, em que o cacete im-
pruuenic e ntashorqueiro fex brecha.

Apezar de todos os pczares, como de-
clara nos no principio.as eleições de hon-
tem não foram das poiores aqui no co-
ração da Republica, c póde-se afürmar
que os car.did.iios, compensan.lo-se umas
fraudes pelas oulras, conseguiram cs
Tolos que i szi influencia o éssmssym-
natliias eslavam prévlamenle destinados.

Em supplcmcnto especial qne 0 Pais
de lin.ie publica damos minuciosa e dis-
criminada noticia das eleições para se-
nidores c deputados, hontem íealizados
cm Ioda a Republica c principalmente no
Districto Federal, com a apuração tão
exacla quanto cas fui possivel fazer, se-
gundo os dadoi fornecidos pela nossa
reportagem.

Se de alguns logarcs não podemos es-
tampar cs resultados da elcição,devemol-o
ao facto, não raro, dc .haverem sido »r-

rançados, logo depois de collocados, os
respectivos editaes, tendo havido pontos
em que essa formalidade não sc cum-
priu.

As ¦ípuraçües. por nps íeitasA-com o
maior, csèrupulo, apresentam o seguinte
resultado: : \

" "**. 
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Barata Riboíro"...:..„!*...''.' «9'..175.votos.,
Xavier da Si.lréira^..v..Tv 6.-521 ___

Ileredlafe-sà.:...;.. ~~.. i .188 votos.
Celso y^sS^tííti-y ¦ y.t»Leite^ibciro:;.,,.........^
Sampaio iFèrráz.;....'.,;..
Correia Dutra..'.._,._......'.
Figueiredo'. Itoolia.'.» '.
José-alIiic-tinlíoT. ,,.•'.'-„'
José Carlos de Carvalho*..».

Io djJlrjé%:
lrineu irachado
Oscar Qifdõy ;......'...,
Ilenriquo Lagden
Nújspu Almíydá  _...>.',
FAscca Hermes .'..'. í.
Alciudo Guanabara
José Vinhacs .'
Eduardo Sanlos.. r

3o riúiríelo
Si Freire
Augusto do Vasconcellos. _,.
Ra.il Barroso
llonorio Gürgel.'.....-...
Ai Maggioli ¦:'?..-."
5 Rniiiero ...'.
Silva Comes
R. Oclavio

-.989 •

.•^69 »
•663 »
738 »' 706 •
677 »
405 a

« .. 5:298
2.861
2,533

1,4'H•••894

% -m

2,594
.." 2.49(i

1.926
V. 1.506
l. 1.268
T'V" 894,:.>i 780

072

bispo» ,c i^Igarlqa.-iSoiraíloS, ^retores €
iuiso seccional, reformados da policia,KstradatVé-Eérrtfdo Ria^do;0nroi refor*
madós de. bomheirosiTraliuãrdoCoiitíiSi
TheSíiuro.íextiSctos, Hecaes dê liancús,
aposchtadoà,'¦.-•, OiservalSílo • Astronomiõo,
segunda ^.do^tcfifir a avulsas de todos
os m.nislerioü;,^' .'/• "-:0 ^ •

,.-- ,•¦¦'¦ ?;ü__:—___,.«—— <**
¦ ^"QueísrsniOcjijgssjr.jiandeSlí ."•¦_•

. ,'iò'3jeuí'pequeri05i'!í -Lute?*. •-.'.'-'
.•^jPorqu^saVirafi^jJií&itíS^í.'
4»s"l)rindes,,qaB*di,.C). íflisí 

*;
- ¦

Terminámos IfçntVm; -ás* ifíioias.da
_ __ \. ri_>n>, __r_!__•_.' __¦!•_•. i^._i i __. *?*

0 üiai-ioJJfflcitd ds Iio^tj&n 'publicou os
map'pas do movimento marítima o com-
mereial entre os .portos üòs ^consulados"do llavre o Barcelona no-3« trimestro do
anuo passado.

.a.S BELLEZftS ELEITORAES
_Decii!idamen!e nós não damos para ciei-

ções som... sarilho e sem urnas rou-
badas ou quebradas. E' verdade que os
nossos legisladores ainda não estudaram
tini processo pratico para o cidadão votar,
processo que, garantindo o voto a cada
eleitor.garanla lambem a integridade dasurnas e das cabeças e a autoridade das
mesas.

As scenas que ás vezes so passam em
lempo de eleições são verdadeiramente
iiuli'Corusas para um paiz quo tema pro-tenção de ser civilizado. Tóde ser quen'outros Ing.ares a coisa seja a mesma;
mas não nos consta.

Aqui, ou impera o bico da pcnna, amilagrosa Mállat,o.u a fraude, ou a violou-cia. Bem feliz a seceão cm que as coisasse passem como paasaíiàm no seio dóabrahão.
Alas islo tudo são Iheorias e esperemos

que o futuro Còngressjo. illuminado, re-
solva sabiamente inspirado a eterna é
grave questão do voto.

Van.us pnr partes:A Tribuna remcltou ao Dr. if dele-
gado auxiliar uma uma eleitoral, compo-tentemento lucrada, que foi entregue
(iquella redação |ior um grupo de popu-lares.

Essa urna pertencia á 2» secção do
1' districto,

A Imprensa rcmelleu lambem á mesma
aulòridádo uma outra, da !« secção do
dislriclo do Sacramento, lacrada, com
ns seguintes assignaturas'; Armiiíiò do
Almeida Rego, llscal do candidato Ur. Xa-vier da Silveira ; Anlonio José Lftiie
Dorges, llscal do candidato Pinto Monleiro;
Luiz Bartlinliiiiiru do Souza o Silva, llscal
do candidato Alcihdo Guanabara, e o
eleitor Affonso Neves.

Na 4> seceão do Espirito Sanlo, á rua
Eslacio do Sá, esquina dá de Santos Ro-
drigues, os eleitores quebraram a urna.

'tinhíintSsMTn.nosso 
poder.Fall5n30,Tí»mn, ató! áqttella hora as

vIuvásfAitóiia.d_iiSlíváTDragò', AmüMaria
da*(ÍdocKçârf, Aona -da Silva, Carolina
Silva, friin Ica' Portunata,'• Francisca
Müttinii;R"' lí!UBij,rt'rancelíua . Atigusta
l;oT.<¦ '.'iiàtíiinuji t'. do3 Sanlos, ILonoiilba
^erÇ.!'c-s^;!;^_ÍS',-iIt'.ncii(les'i;dsí'K!!s&;.
mecto, Jcaima de Azevedo, Joaiiua Maria
da .lonceição, Liiiza Fernandes, Maria
dos Santos* Marques, Maria C. Miranda
de Sinf Anna, Maria íj.ibcl do Rego Vas-

.jsonçiilcs, Maria V. do'- Raiva e Silva,
MariR.da Conceição Fonseca, Rosa Ernalia
da Silva, lula dé Mattos e Severina Fran-
cisei Carijeiro, substlluimbl-as por oulras
que 'na oceasião. se apresentaram, e que
são as seguintes : tlertruiles dos Reis,
Cláufiana Maria' dá Conceição, Angélica
Waldçmar, Ermelinila" da ''Fonseca, ller-
nardtta Maria Salvado, Francisca Maria
da Rosa, Maria da Graça Varnel, Guilher-
mina Francisca da Cohcciçao Guimarães,
Maria Thereza das ..Dures," .liaria Carlota
da (.'oiiccirão, Apolinariat Maria dos
Santos, An'drcza líiilina dt Conceição,
Margarida de Almeida, Julia Adelaide.
Mariaála Conceição, Augusla. Jlaria 11. de
Carvallio. Luiza'Rn;a do Meídnnça, Tlio-
mazi.) fiaria da Conceição,] Liriíia Fer-
naiu!_js, Maria Thereza de Almeida,
Roslaja GüimániesiFèrogtiina ilo Miranda,
Mari?íde Monte Serrai,Vilalina dos Santos,
Frauüisca Paula Tavares. Mnia da Cun-
ceiçãu Figueiredo o 1'hilomonã Amélia
Ferreira.

A éa.la uma dessas viuvas enlregá-
mos, segundo o sou eslado d() pobresa,
oboloJ tf 

'"'" ' '

Outro faclo: na U'1 seceão de S. José,
na bibljpllicca da Escola de Medicina,um.j}i'i.i|i). invu.W.i..1 i'i.",'l'.!'.o,(ial,.d8'.riiios,
(fílcníand:) vidros i! iiíòveis. Do combatasaír.un fcriilns, além dos inoveis í.Vi.IroSy
Pedro Garcia .lo'Ariigão,. casada, morailoiif^;
á run liiiiiç.ilves n. 33, e 1'aiilo Eorio, tf
primeiro f - ri .tu na fronte, o segundo na
perna direita.

Nãó nassoij distif: ó, como voem, uma
ninharia. 1'udia ser peior.

os, segundo o sou estado
min-» lu 5Í e lOiOJO.

-O-
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Cuui um ferimciito por arm| do fogo,
ao ladã esquerdo du ventre, foi apresen-
tado .'aianlein Redro Garcia de Àragão ao
dcIcgSlo da 10' cifcubiscripção que o
mantffit medicar o recolher ;ao hospital
de .'Ji.ícricordia, abrindo inquérito sobre
o faclo.Tnmbom ferido pnr bala na coxa'
esquctda foi Ja.ciiitho Germano da Silva
focollndò á 12"' enfermaria do Iióspilal
de,Misericórdia, com guia do delegado da
9» ciriuiüsçripção. que ordenou a captura
do oltrosor, aluindo inquérito para Isso.

íiftinoeí Dias dos Santos, .[ás 4 1|2
horas Ala manhã de liontem, 131 aggre-
dido Jfia praça das Marinhas por um
gi'up'affle (icsconhecidos. "'

Proffilo sobre o. caso o delegado da
clrcainscripção urbana.

0 ir.ídenle.a que liontcm ucsrefcriiüos,
la pi'i|>ü do nm bicheiro pelo delegado
da ¦'_.' Bi'Cumscri||ÇãÕ produziu o cBfeito
provi: lo da demissão daquella auloii-
dade. i

l\ir-i|e lerem manifestado—'solidários
com o^elegadp Dr. Rnyniundo da Cunha
nihOjf'ir.,T..lambem dcinillidos o Io s::p-
Rt/i^v-1: %.""-.'' 'i-"'-^:rJf.iÇ^}**j^;.*
.. ini|itt.cÚ!r;CJ.ii',^Aii!o!i.i..i Monteiro, sen'-

.j.io^XiUlít.ido, a pedfjjQ." o 3° suppler.lo

Passemos á 9a secção do 2" districto de
SonfAiiiin o vejamos o que so passoupnr lá, isto é, na escola de S. Sebastião,
praça Onze ile Junho.

Teimiiiailn n apiíraçâo, houve sarilho.
m:s 11111 sarilho (l'aqiielli'S das priscastiras cm qilc n Trinca Espinhas e o Carrú-
pela f.ziam ns suas mais bcllas proezas.A baiiillia lériti-si! a 1 i|2. da tar.le.
N um nn intuito dado, um gnjo qualquerdeu um viva ao candidato do seu poilOjno que foi respondido coiii oulro viva a
outro caiiillilalo.

Alli foi o pega mesmo feio, travandò-so
a lula enlre líiguns empregados da Com-
panliio Carril Ciri.ic.i Francisco JoséBello, José da Silva Limas Pinheiro o ofoguisla da Estrada de Ferro Central Já-rinli) Mnnocl Germano. Com a enlrada ilo
fogiilsla o que a coisa pegou mesmo
Ioüo. *¦

Germano, armado npenas de um pão,fez frente a todos, anuídos de revólver.
Fornm disparados mais de dez tiros, indoum dos prujcblis ferir Germano na vi-rillia.

Compareceram praças dá fl.' eslaeão.que
prcildorani Bello em flagrante e perseguirram Pinheiro, que azulara para a rua' do''Boinjardin), otiaé, porém, foi alcançado e
preso.0 Sr. Mcira Lima, delegado da 9', fez
lavrar o auto do flagrante conlra ellcs,
mandando submeller o ferido a corpo dedelicio.

Ao meio-dia em ponto na 13' seceão da
Lagoa, árua Real Grandeza n. 11. Foi um
chinfrim serio, puxado a revólver o a
canele, a liros e a pauladas, a vivas e
morras; um horror. Os feridos náo foram
poucos. Uma belleza :...

A's 10 1/2 horas do dia na 8" secção do
I' districto lambem houve distúrbios.

tC*
Em assembléa da Assistência aos Xccc?'

sitados realizada liontem, foi apresentado
o mappa dos Soecoíros distribuídos aos
portadores de 2 194 cartões e a 41 pnbresem carlõcs, nos dias 21 a 2S do mez lindo,
cm gêneros e pies, na importância de
íiíílílKÍ).

Hoje,:, em beneficio dessa benemérita'
instituição o nn homenagem aos bem-
fcitores'"'da.lIumaniJ:ide,'realizar-se-ha'á
1« sessão un agua'. deste anuo e a conte-
rencia,. publica n.^ 2.G35 .da .SociedadeAcadêmica "Deu vChristOjCaridade-, aob,*á
presidência do Dr. Ernesto Si.lva;-servindo-
de secretario o Dr. Espiridiãb dJs'San(oS':

•Ale.-inláfaTiddflgues de Al-

na

d(

Victima uo'uma queda..foi recolhido"
ao Iióspilal Je Misericórdia o menor II)-
norio de Brili, com guia do delegado da
12* circumscripçã).

A bibliollicca do Cenlro Calliarinensc
recebeu durante o mez de dezembro
findo mais 20 volumes, oITerecidos pelosSrs. J. 3. Medeiros Filho, Io lenenle Dui vai
M'.'l.:hisdr3, _S'e.-.tor Passos, Dr. Theophilo
de Almeida o 0:tsv;n Meichiades.

1000
Nr'- sciio, meus Lons leltarei,
Tciiliain vdsiw sonbjrlis
Felieidnle, ikgrias,
R ¦..;, resiil, . 'Uo--, lorei,
S poe:as sc:r.£:ti.rlis.

Gatuocd;:.

0 Sr. Antônio Iglezias Fernandes, ca-
sado, moradi-r á rua Senador Rompeu
n. 2G, registrou no carlorio da 2* prelo-
ria o nome de Ires filhos legítimos que
lhe nasceram á mesma hora do dia 29 do
mez lindo.

Sc a esso cavallioiroiicinlece todos os
annos semellniilo piwligio de fecundi-
dade nio lhe será do certo muilo fácil
trazer raa d.a n sen orçamento.

Crescei e multif.Iicai-vos, diz a escri-
plura, mas, parece que assim é mullipli-
car dc mais.

Foi nomea Io o cidadão João SaIlC3 para
{^Cargo dc 3" supplente de delegado da

ircumscripção suburbana.
nhã ;<-,

IanjanNa pagadoria An Tliesouro a
gam-sc as segninles folhas :

Secretarias da jusliça, viação, cite-
rior c das Câmaras; Cailicdral tederal,
Archivo Pubiico.Tribunal Civil c Criminal,]Sanlos

dro*|ü
.tiieiila.i

\ .E3*iè-_hl__C MiZÈ&BÇWc&IÇsk
'.ResuRa^o dos- oxamçj preslaüosFárul.lrdiSdc Medicina :
WixVulít
íí'> sèfieitfnedica — F.rnoslo Ribeii"

Souza lli xiinle, approvado simplesmente
cm livgjctn e em medicina legal.

C'.'i')i ca — Frederico Guilherme Falir,
npiirovado com dislincção ins duas (me-
dica c'.'i)-telrica c gyiiSfciiliigici); Ar-
Unir CailM «Kaylor e Gaiicalo Rorgos da
Silva; Improvados plenamente nas duas.

Dia 2$:
21 iciíii mclien — Latnlvlino Gomes de

íWiiici Ia, Spprovado siniplcsmcnlc c:n
iíistiiIoáVI o i-luoiic.i, únicas matérias de
que fe-icsaine', José Jeiiuiyino Aiaced..,
(ip.iruvài)..' pleiiantfiiitó em chimica orgi-
nica o siiiiiiesmoiile. ilas íuilras cadeiras:
llu iibril') Sitio Gotiizz.), apprtâpK com
diíiiiiccáü nu cliirtlfcn oPg-auicá o piem-
mente ilas. oulras cailiiiv.s; Alexandre
Soulo Gastceniiío, apprnvado plenamente
em anatomia, simplesmente cm liistolo-
pin, uiücJBii^acrias dó que fez exame ;
Oclacllio Fr-iiirisco l'cs|paf approvado
siinplcsraento em anatomia o chimica
orgânica Q^.plénamenle em bislologin.-
Houve i;in reprovado em hislologla.

5' setâmc lica—0|jvo Uaplista, Alfredo
Jesuino'fláciel e Jiiiqnlin 1'iuto llebello,
ápprovníWs plenameiilo em "todas; Gí>
neslo db^olciio llr.ndeira dc Mollo, np-
provado" simplesmente em Iherai.eulica,
operaçõíl c apparçjhoi, cr Julio Mario de
Serra Freire Junior.) approva ío simples-

llicrapeulica. Houve dois re-menle oli! lh(
provadoí.'Clinim—lFrancisco PnulaAragão Ges-
leira. J...(í.i Eduardo dc Azevedo Côrle lloál
c Luiz Mfgnstp I'iulo Junior, approvados
simplesmçnBFnas duas.'

Ciíiiíéã ito G1 ífi'.'e malica — Nicoláo de
Moraes' 11'ffíos, appr.ivado co,in dislincção
uas dua-i; Lincoln Araujo, npprovado cnn
dislincciíO.cm obsletrict e gynecoli.igica
e pleriatBÍitc cm medica; e José .lulio
Lins di aobrega, plenamente nas duas.

Dia 29:
5' jfríí lúrfict — Henrique* dc Cássia

Rocha lAps Antônio du-los Tinoco Cabral,
Ibágo 1'ulqfiim VVcrnccK c Forjando For-
reira Vai approvados com distineção em
todas asíadeir.-.s o 1'au'o Feriiaudes dos
Sanlos, i)l(fn:,n'.eiile em.llicrapeulica c
simiilesuienle.iia; oulras.

Clinicas—Joaquim Pinld R-abello, Olavo
Bap!i:;tr.:e Alfredo Jesüino Maciel, appro-''vídcíT.líittinenlo nas"duas.
>. Rósiilfldo dos exames da Escola Naval:
_.' 3' ANJtp — J>' ''i) dc mncüinas — Ap-'prov.iiiaí siiiliilêsliirniei-il-.dinuhdo Ro-
ilrigiieCílercifá, Luiz 'Aill'ftiu°de Alcn-
cá.-lr'(rCi7ica,.el',a!il'Fivsio'Dàlti'o,'.I;iiíicio'
ItinsíKaífvodolIi) Ambrál é"Ca"rios Telles
lkd'4,'."}. C - ."".:*« ^' 3Io ak_M —..Disinne — iVpprovadqs sim-
plesirioiift','' lloberlo' Gueues.de CarVallio
e Raul Hadcmahcr Grüuevtald, Quatro
não comoarcccraui.

Ni S.-iàla do Realengo foi esto o resul-
tail.0 linfpdo'exame (ie inglez, 2' anuo :

Apnrovsdns : plenamente, Eurico Alves
do Rinho; simplesmente. Arlhur Carlos
de Aljreu/AitliiirvMves. Luiz de Oliveira
Pinto, José de LonTdesGu marães Padillia,
Cícero BÃIa ile Faria, h rnardo Fragoso,
ThrmistfflMCS Paes d : Suuza llrazil, Alfredo
I..'.cio 1'eçvlra c Nicoláo Leão. de Salles.
Houve citfco reprovados.

0 rcsiflado dos exames de promoção
do l' anifc, concluídas liontem, no inter-
nato do.fiffii.n-.íio Nacional,foi o seguinle:
apiirováops: com dislincção, Ernesto JI úa
Jacv? páüiair.enle, Anlonio dc Andrade
Rii.êir.), ^Juvenal Ucircllcs de Mesiuita,
José Pires de Lima Rebello, Levy da So-
brega Lixa, João Venaacio da Rocha
Vianna, Agiil de AlmeidarcixolorAlberto
da Cunha Pinlo, Eduardo IVreira Burgos,
Gaslão Renato da 1'Oila Ram is. Paulo No-
brega d94'cscriii.cr-I!o3, Oswaldo de Mes-
quita Ilríga. José UüíflUo Reis, Mario da
Silva LinS Pereira e Wáldemar Barbosa
de Souza; siiiiíilcsmenlí*, Antônio ilodri-
gues Teixeira, DomiSgos Ferreira LojKada
Junior, ftisco Joaquim S.T.ith de.Vaçco-,-
ceilos. Mario Ferraz Pereira da Cunha,

iQetavio Dèvilacqua. Alfredo E.-.Ühasir da
.SiWeica, -Carlos da Silva Co-ta, Dalmir
Augusto Haviihos Games, Ja'é da Cnaha
Vasco, R«nl Ccviiacquaj Adhemar Midgi

%la slolta,' Aloysio Neiva, Álvaro da Silva
Guimarães, Domingos de Menezes, Er-
nesto Goaes Sudréc Manoel Maurity dos

» _.:

:l 
•¦¦!',

.' .--¦ - . *\ >. .v&v' k' ~ :~i^~t—'—"^—:~~°~ *
"'DESABAMENTO' .'•' '•UWnsp^qsitos-Baixem os autos á dele- „j«% AuM iko.. . , . - - • ., gacia:paraftlisencia.(-fléj)s, Joaquim Pinto .MU ~KB.b1.ITp

ànte-honlcm, á meia. noite, -desabou «.•outroV-NilIfórma ifBoilloio do Dr.ijjad-, Ra- ' 
i^.&S"1 Buma parede aos^undos.das casaími'.'I39lji^iio,'idõs,.promi>torcsi'publicos.aRdo7 Ga-i ¦' s xV'' ' '" • ^5-l#«ne Ul-darSadaüaudCsobrésàlíVaKWos Ifriél Yi3al-Vdmn. líeo,"JoSò'Gduiés_^.'respeotivos moraíljarre;' quo .êdttãò 'dor-

myitu^e coniuníiindifib decn*oiiiè -Igiiijcio
do.SouzVMaíihães em . váriaslpartes docorp'o; •"¦; .'' . , , ~t-.£*r.
r.1eio 'çbnbccimenta' do faet^o- delega doda;3»_,cif,cüiiiscrip.çiro.uriraiiig9iqüe man-dqu're*eòilièi'.Ignauio aç hbspltál^áe Mi*
sericordia.'.- " ¦' --;"

TRIBüfflAES
JF|Hit:i Coi-reccioslint

- IfipnBTOiÇiJÍ — Sessão em 23 do cor-
rente — Presidente,. Dr, Zacarias.do Rego
Montoifõ, iiretor;'. vogá"s, cimitãfl"' Ho-

o escrevenle juramentado Frederico Moss
de Caslro.'

Foram submettidos a julgamento os sc-
guintes jTroccssos: u,.Autora, a justiça; réo, Antônio Garcia,
incurso do art. 3_i0.g:|« do Código Penal—
Tendo produzido defesa vcrl.ai, Ibi ahjol-
vido. Autora, a jusliça; réo, Manocfde
Oliveira'Carlos Brites, incurso uo art. 393
do Co.ligu Penal—Tendo produzido defesa
verbal, lol CBfulçninado a tres mezes de
jirisão cellular.gráo uiinino do dilo artigo.
Autora, a jusliça; réus, Luiz Cândido
Mendes c Leonardo de Oliveira Porto,
incursos no art. 303 ilo Código Penal—
Toado sido citados oilitalmniito, foram
julgados á revelia o absolvidos. Aulora,
a justiça; réo, Manoel llodrigues Outuiro,
incurso no art, 303 do Código Penal—
Tendo sido cilado edllalmeiito,foi julgadoá revelia o absolvido. Autora, a justiça;
jéo, Antônio Pereira dc Moraes, incurso
no art. 306 do Código Penal—Tendo sido
aliado cditalmcnlo, foi julgado á revelia
c absolvido.- Aulora a justiça; réo, Osmar
Mendes da tlnsta Marques, incurso no
art. 303 do Código Penal—Tendo sido'ei-
tado cditnlmente, foi julgado á revelia e
absolvido. Autora, a jusliça; rés, ilosa
dn Oliveira Catdoso c Casimirn Maria
Eugenia, incursas uo art. 303 do Código
Penal—Tendo sido citadas edilalmcule,
furam julgadas o absolvidas.

l":-ct<irí!in
9« rr.FTOBi/.—Despachos dn Dr. Virgílio

dc Sá Pureira; escrivão, Guimarães Sia-
cilado. "ff

InvchMjSifs—Fallecido, Manoel Teixeira
di Rocha — Ciim|ira-so o ollicio do Dr.
curador geral do orphãos dentro de 5
ilias. Fallecido, Miguel Novelinu—Sobre a
petição de fl. 109 digam os interessados.
Fallecido, Luiz Anlonio Pinto do Miranda—Sobro a petição de 11. 12 digam os in-
leressados. Faliccido, Manoel José da
Silva Gondini—Na fórma do nflisio do Dr.
procurador seccional. Faller.idn, D. Maria
Leonor Caslro Pores — Julgado por sen-
tehça o calculo deli, Fallecido, Manoel
Maria Molendez Malliitt—Deferida a poli-
ção de U. 4(1: Fnllccida, D. Joaquina Gar-
rlga Bandeira de Gouveia—Deferido o rc-
qtierimcnto de il. 2S9,' e cumpra-se o
despacho (lo íl. 2'J9v. Fallecido, .tornar-
iii -io José lercira—Na fórma do ollicio do
Dr. cura lor geral dc orphãos. Fallecido,
Manoel Moreira dá Silva Villar—Deferida
a petição do li. 408. Fallecido, Antônio
Ernesto Gomes Gameiro—Cumpra-se o
requerido na ullima parlo do odieio do
Dr. curador geral de orpliãns. 1'ãllccido,
E'i;is José Rodrigues—Indeferida a poli*
cão de 11. 'i5. Fallecido, Bruno do Souza
Pinlo Lobão—Sejam pagos os impostos.-
Fallecido; Joaquim da F ui.-üca llarbosa—
Uajii Padeci lo:.í.:".'i;Pídro Stót^ftr--Ztikn¦as iuililliaíí, (ligam iisíiiileréasãuosl Fali
lecidii, I). 1'innlria da Silvo Tosta—llum-
lira-se o dcspaclui de 11 (17 Fallecido,¦José liliiocencio Gomes do.Amaral—fim::-
pra-se o despacho de 11. íjõv.i- Falloeida,
I). Anua Francisca Cáudida—Prbsiga-so.
Fallecido, 0r. Luiz Frnnfeie.co da Veiga—
Inlimc-se a invcntarjjuitc para denlro dc

nin ao inventario,dins dar andamento
sol) ns penas da lei.

Aeções summurias — Autores, Fenahdcs
Moreira.& C. ; ré, D. Isabel Praga dc
Mello—Julgada pnr senlença a desis-
tehciá. Autores, Montão S C; ré, D. lsa-
hei llraga ilo ilcllo—Idém. Anloros, Sá
Guiniaiães & C; ré, I). Isabel Braga de
Mello—liem. Autor, JlanodJosé Guines
Junior; ré, D. Isabel llraga do Mello—
Idem. Autor, Jusé Maria dn Souza ; ré,
11 Isabol Braga, (leilcllo—Idom. Aulor,
João Manoel Salgueiro; réo, Manoel da
Silva Baslos—Arbitrados os salários. Au-
tn''ps, João (Ri llunha & C; réo, Alberto
Pinlo do llarros—Julgada proceilenle.

MçOcs ordinária;—Autor, Bernardino
José' Rirboza; réos, Auguslodos Anjos
c sua mulher—Recebida a .appcllação.
Aulora, Di Anua Ribeiro Lonzndo; réo,
José Dias ..iuiniarâo.s-.Appeiisos a estes
ns nulos do acção principal voltem con-
celsos. Aulora", Associação Beneficente
Memória dò D. Pedro de Alcântara; réo,
Joaquim da lluiiha—Visla á parte adversa.
Autores, Silva Nlines & C; ré, D. Isabel
Braga .lo Mello—Em prova.

mvõili (.'d despejo—Aulor, João 'ttc SI—i
i|u.'ii'.i Rangel; réo.Dr. Luiz Druinmand—I
Respondido"* tfgirravo, Aulor. João An-
lonio Fernandes 

'Guimarães 
; réo, Manoel

Arantcs—Recebida a excepção. Autora,,!
D. Maria Amélia Walcli; réo, Dr. Tedroi
Garcia de Aragão—Expcça-sc mandado de
despejo.

Aeções de dez dia.'-—Autor, Julio dc.
Castro: réo, Dr. lirneslo da Cunha.
Ar.-M]o Vianna—Julgada procedente. Au-
tor, Paschoal Perlingciro; réo, Manoel
Moreira Dias—Rógeitada a excepção. Au-
tor, Francisco Canário; réos, Alfredo Au-
iicino e oulra—Julgados procedentes os
embargos.;

¦Accão dc preceito Mmminatorio—\a'.or,
José' Francisco da Silva Pereira; eéo,
Américo Cândido da Cosia Lage—llefor-
mado o inlerior despacho.

ExecueSc:—Exequente, D. Anna P,i-
beiro LViuzado; executado, José Dias
Guimarães—Julgados não provados os
embargos de Ss. E:cequcn'e,. Antônio Mo-
reira 

'Pacheco; executado, Sebastião
Bctim Paes Leme—Appensos aos antns
dc acéfi) principal,:dé-se visla ao Dr.
5» adjpnlo dos promotores públicos. Ex-
equeiite, AiTonso Florchçano : executado,
J.irgp Masckc—liieci. ¦ . ®

Pehhiras trcoiijinti—Gseqttentc, Fran-
cisco .Manoel Guedes de Miranda; ex-
rcutailo, Fausto AíTiulso dos Ruis—Jul-
_ro.ln.por sentença o lançamento d3 fl.
Exe.quriitiV-Jdfé Martins Gui"iarã"s; cx-
écuia.lo.' Eduardo J.ísé de Souza Procnça
—Récebiiboa - appellac.ão.
.^iTtruifit.^i^-Dii 'ves|inlio do .finado
A!liain4'ro da" Silva Cardozò—Arbitrados
0S'__íljI)»O3.' í'

Juilificaçâop <ra ciii._ti-.7fts—Jilsíilic.intp,'
Z-lino Ant'onio<>l'iiilo\dõiMir.iinda,';- ;jiis'lf-'li.-ilo, Manoel An^nlo.da Ciínha.Aranlcs
—Recetífiios os embargos dc*fl.

CoinenIíi)icu/D paro casamento — Sup*
•iilicantc, Manuel Duarte Moreira Jimior—
Dc pleno accãrdú com o despacho an*
terior.

Dislino dc menores — A menor Ar-
miúda Romana da Gloria— Nomeado re-
sponsavel. 0 menor Mario—Ao Dr. curador
coral de orphãos. A menor Amélia
Iloclia—Cumpra-se o despacho de fl. A
menor isalüna—Idem. A menor .'Jariaca
—Thfovarfon allegniln voltem.* Juslificaçiks—JtistilicanteSj Arthur Pinto
Coelho o outra — Julgado por sentença.
JiiElificanle, D. Maria Leitão Ayrosa do
Assumpção; juslifleado,Joaquim Ferreira
Avroza 'do Assumpçã) — Ha fórma do
officio do Dr. curador geral de orphãos.

Precatória — Deferimento, o espolio do
Bernardino J >sé Pereira. Deferido o es*
polin do Dr. .'.1-iioel de Carvalho Eorgcs
— J:ir,tc-sft "'aos autos de inventaria.

Processai crimes—Aulora. a jusliça: réo,
Antar.io Luiz Ferreira — Faça-se citação
edital. Réos, Bernardino Peixe» o outroi
—I tom. Arthur Ferreira da^osla—Heaji
Réo, iasé dos Santas — lífm . Réo, AtltO-
nio Ja Cur.hu — Proceda-se á fermacão
da culpa. Rée, José da Cosia—i.lem. ftéo,
Antônio da Cosia o Cunha— Ao Dr. r.° ad-
junto dos promotores públicos. Réo, Mi-
nofl do '.iascinvnlo Pereira .àhulcirn—
liem. i éo-, Canudo Ferreira da Siiva c
outros—; lem. P.ô>, José Percs Franco—
Idem. Réo, Eugênio Bergniam — idem.
Réo, Adelaide Pereira Soares—idrm Réo,
José Elias des Santos—Mem. Pio, Itelo

ldÃn. 'Rép/BerhárdijioTaVnêiro Bar.bõza'—Tdèm. Iléo, Benedicio Fe.fai—Proêiga*.. liocigise. Réo, Jnão'Pifreira llamõs^r.ldcm'.'íôpjj
Caetano I.augorii-^Sfja-còiíduzid^debaiio.
de vara a testemunha'que.^ütTmada/não
compareceu.' _."—7 <»—; ,'it-;

GUERBA .-*'
DIVERSAS

Brigada policial, serviço pára bojei' Uniformo 1».
Superi,or'd,e dia. major Álvaro dc Mello.Serviço sanitário : medico de dia,' ca-

pilão Dr. Goulart; iiiterío de dia, alfereshonorário FrcdjEpík.
Honda aòs lliealros-, tenente Leopoldo.
Qfllciaw de estadu-niaior: ao, regi-mafito de cavallaria, eapitio Veiga; ao1« batn^iião,- tenente l.hoiiu ; ao i>, capi-

ms. .- W ..as. provas -..dc«sy.tppathiai ,e,preferencia
àjieiosçejs rissleijaiitessine tom* seiírpra
1'ÇPuigalisado? tíi tíiccutar «b llaiM's,.iibruiil.aTcasa ilo^lrlineíra oyem, íniá en-'
íoqimònila de áriiâlicos-o^alfffsís

Ides, expressaflieiiic d

tão Miranda ;'.ao 2fc. capitão/Derchmann—. 6uiu!d:i hacwi.frf^íUMirtrppra.bnjo,:
Dia; ao«.-qii«li|:gci!(.',i.li- CÍTtílâOíl JcsiV

Bandeira do Mello. «rr '
Auxiliar, Alferes Fernando Alaualpa Ri-beiro de Carvalho.
Superior de dia, major Pedro de Al-

cantara llodrigues de Almeida.
0 2'

lal dc
Uniformo

regimento de cavallaria dá o offl-
Ciai de rtiWtln. <W

!•

ARTES E AHTKTáS
Tliontro I.ycioo

A associação do 4° Centenário do Rrazilofferece hoje ao publico um brilhante
festival, oi' do 1 centenário, sob a rc-
gencia do maeslro Assis Pacheco e com
a presença do Sr. presidente da Repu-blica, ^v.

0 variado programma, quo vai pírtill-cado na secção própria, dispensa qual-
quer reclame.

Começam depois de amanhã, no theatro
Apollo, os ensaios da burlela, em iresaclos e 12 quadros, A viuva Clarc.lt, ori-
giual de Arthur Azevedo, musica de Costa
Junior.

A companhia, organizada por Acacio
Antunes! ainda não está inteiramente for-
mada ; mas sabemos que os Ires princi-
pães papeis da* peça serão confiados às
aclrizes Clelia e Ilerminia Adelaide e ao
actor Peixoto.

Carrancini, o excellenle scenoeu'anlioi
já eslá oecupado com .-1 tiuca Clàrck, ti
é muilo c§pcctaculosa.

'í' ¦^^¦¦11 .ii .,—n

D5VEBSÍES
que

Rècroio * 'yja
ivíom um millcnoventilico baile,dedicado

ao Club dos Feniauos.e depois da famosa
peça Mullier para dois, que'terminarácom um Rãile de Anno Rom, a emprezaFaria, Sampaio A C. iaicia a sério dc es-
pectaculos dc 1903.

H. redro
Anchyses Pery, o celebro campeão quedirige a companhia eqüestre Sul Amcri-

cana,fará prodígios nas duas'tnoi)itincnlaos
funeções do hoje, linvenilõ-depois dn ma-
tince, uma grande distribuição de choco-
late is crianças.

VarioihuU-H
.1 Bexigosa espera nua os seus nume-

rosos apreciadores não esqueçam qnchoje é dia do Anno Dom o que.comn todo
o inundo,ella tem também (limito a festas
e á roprodúcção dos applatuos quo lem
obtido.

Doclfi-açõoH dos tllna íílo SSí
Problema n. 47, de íris: Cáballina!

n. 48, do Zut: Avencão : n. 49, de A'.
I.tssa: loiiisioNiA-AcnuiiiNiA ; -í. 50, de
Lilina; Lao po Goi.icta-Potage; n. 51'
do Anderson: Saquate ; 11. 52, de Yago :
A-Aça AnÃnA-AçAniitA-ÃDiiiE-AnE-A.

:íg|pi I^i-oblóihn n.VÜ
CHAIlAnA EM DUPLO TERNO

I Lilina.)
Sou medida para palmosE fruta bem miudinha,
Quem bom cliaradista for
Depressa isto adivinha;
Agora, cnm a hyena d'AfriCí,
A planta muito amargesa
Apparcce na fileira
Tara sc tçrnar garbosa.

í*r..l)Ii'iiiii n. 73
SÊNlrilíA PilTOnEiCO

{Riscarral.)

€^^|

_y^;

\ÊÊ

PrnbUeiiin 11. T4f
Loaeoiiiruo te_.eop.aiisia

D. Siglas—Rio
Planta 1, 2, 5, 3, 5, 2, 4, I, 4
na embarcação 5, 4, 1,3, 4
¦egue para á cidade.

Gondoleiro.
Correspondência

Frantz o ftnícnoBí — Recebidos ostra-
ballms.

Marionis — Aceita a proposta.
P- SlflLAS.

¦ ii^> .'— '.'..

FEHCITAÇÕE-S
Fazem nnnos hoje:
A gentil senhorüa Orminda dc Miranda

Rodrigues,, talentosa (professora cathedra-
íica ilo ensino municipal;

0 professor Arthur Paraiso, direclor do
callég'io Joio dc Deus;

0-Sr. José Theodoro da Cruz Moraes.
.0 Sr. Gentil Auguslo Mendes Itnas, I'

official da lutendcncia Geral da Guerra;¦"O joven e estudioso acadêmico de me-
diciua Álvaro Augusto de Souza Reis.

<
0 tciiciite-cor..ncl Cunha Mattos, com-

mandante do 24" de infanteria, solcmni-
zando o anniversario de sua cxlremosa
esposa, D. Maria Aldinada Cunlia Maltos,
b.ptiza liojb'.sua interessante lilhinha
Gracia, na igreja de Santo Antônio dos
Pobres, sendo padrinhos o tenento Pra-
íedes de Araujo c Silva e D. Libania da
Cunha Mattos.

Realizou-se anle-honlcm o casamento
do Sr. Arlhur Pinlo Coelho com a senho-
riia Esmeralda Ferreira da Silva, scr;
vindo de padrinhos, por parte do noivoí

Sr. Antônio Severiano Ferreira da
Silva, 6. por parte da noiva, o Sr. Au-
eusto Soífes de Pinlo e D. Grcgoria
Maria da Conceição.

Realiza-se" hoje o "ca-aseolo di>-dis-
tiueto engenheiro Antônio de Almeida
Mello com a gentlllsslma senhorita Cio-
tilde Bnrlamaqui, diiccta filha do Dr.
Jiewíon Bnrlamaqui.
| São padrinhos no aclo religioso, por
parle da noiva, o Dr. Domingos Ribas e
sua esposa e no civil o coronel Arminio
Barlatnaqni e sua esposa e do noivo, o
importante capit.itis.ia Bruno Ribeiro c o
Dr. José Ascanio BorlamaqaL

OOPoRBIO
A. S. - Cremas qnc pai esiq-iuta cSo tem

jiftíe tíc!eraiTuaih,
11. Jiíra-SIo iitimci.

IfflE ;iiflj'9'fl0r-

1-*cteta
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js o valtüsoâ br.in*'
esliíiaiíôs,. a 'I0II03

os.quo rciioviffcm suas assigijaluras, ouse lizereiíi. inscrever ent'rf.,'03- assignan.»tes, para o pfisituo anno.
iloiisisicntçs^esbrindes em:- ¦
Pastas rAn.V cscnmTonio (pprle-feuilleiicom capas coloridas;'indomadas do ar»lislico caniafcy, .tendoja'o Interior' todoíos .accessorios"de' escfipla o consti»luindo uiii objecto de .ijliiidado, (le fácil

3 coi]unuda-.'aproiíriapjq a ossè uso par-ijicular; • - ¦ .y ¦ '-. ¦ •¦ ¦ 1 . ;¦" . dn^jfuriÁscE LrriiounAPniAS (niiioamAí,
soliiiílhiissinio pupél-cirtãfi, com 50.or.i_,"limetros de altura, no niinlnio, cm 50 as-sunipios diflerentes: marinhas, paiza-_'gens, scenas de costumes, figuras otc.^de nnn concepção arlislica, harmoniosa
no conjunto e de rara delicadeza emIodos 03 seus detalhes, podendo ser col-locadas em molduras, do modo que satornem assim dignas de figurar na or-'iiamenlaeáo de. salas ou gabinetes de tra-
balhó, iiidiiiérentcmeiite.• •KJSJ. ¦ ¦*. , -.- J.i ,

Os" Srs. assignantes por um, anno terãodireito a uma pasta.e nella poderão man-dar gravar as iniciaes do sen 11111110 obde pessoa a quem porventura a desejem
offerocer, devendo para isso nos enviaiinslrucçõcs precisas e claras.afim lie noífacilitar essa tarefa, dc que nos encar»regarcmos^graluilamenle.

Aos Srs. assignantes por seis mezes
cabcráiaum exemplar das gravuras li-
thographicas coloridas, á escolha quanto'à natureza do desenho.

No próprio interesse dos Sr?, assignan.'
tes do fóru desla capital, julgamos dever
prcvenil-os de que, sondo esses objeclos
muito delicados e do inconveniente cx-1
pedição pelo correio, sujeitos como lica-
riam a ser amarrotados ou estragados,
convém que mandem rcccbel-os jior um
próprio, no nosso cscriplorio.no acto de
serem tomadas as suas assignaturas.

As pessoas que, dirigindo-nos polo coiv
reio os seus pedidos de assinatura,
acompanhados da respecliva importância
e não puderem fazer como indicamos,
deverão mandar procurar esses brindes
em mão dos nossos representantes a
agentes, niedientc um vãM que emitti-
mos 3 que será cutresuo<iàu remcttido a
todo assignante qu'6, no 'oeto''W in*
scripção, nio-receber iiiiftbdiataulcnto.a.
brindo;- "' *

As qbC, todavia, pela impossibilidade
do os mandar procurar pessoalmente
preferirem correr os riscos da expedição
postal e recebei-os por esse meio, ila-
verão enviar-nos, além do valor de suas
assignaturas Wí por um anno ou Uijipor
seis mezes), mais o porte de IJICOO par»essa expedição"'.

A todos os Srs. assignantes recomnicn-
damos a maior clareza c miníicfòsilIaiJo
na indicação de seus nomes o domicílios»
com designação do Eslado em que ivsi-
direm, bem como do correio especial da
respectiva zona, quando porveiiliiraj o
haja, allm dc evitar extravio* das inibas
expedidas, motivados por endereços iu-
complelos ou mal formulados.

Todas i.s reclamações, por faltas mv
irregularidades, deverão trazer a indi-
cpção d.a .número do ullimo recibo em
poder dp" aijSigiiiinle, e ser dirigida ao
director-gerínte desla empreza.
"Sõ lerão direilo aos brindes cm dislri-'

bulção os assignantes ciiios pedidos uos
sejam endereçados alé 31 de janeiro de
1900, sem prorogação de prazo,

A's pessoas que, honrando-rfbs com
seus podidos dc assignaturas, tém ad
mesmo tempo solicitado inscripções com-
pb tas dc nomes e residências nas ro-
spectlvas paslas, como ás que venham a
incidir no mesmo equivoco, julgamosdever declarar quo manlemo3 rigorosa-
mente aproniessa.conlida no nosso aviso,
islo é, de fazer gravar apenas as iniciaes
do próprio nome ou de outro que indi-
carem. De outro modo, Ocaria prejudi-cada a brevidade com que devo ser feito
esso trabalho, cm benellcio dos própriosassignantes.

>>•¦ Mi
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OUTROS NOVOS CASOS
O Sr. João Correia, proprietário da

Cervejaria t do grande Uolel Na ional
situado na rua do Lavradio n. 45—llio do
Janeiro, dezembro.0 de 1899. Duranto
algum tempo vinha soffrendo dc más
digestões e outros incommodos prove-nlontéi do eslomago. Tomei o excellenle
«Digestivo Mojarnetai) e graças a ella
não mais siii^o. aquelles antigos soflri-!
mentos -r-J.OAi^CQtuiÉiA.
-'ff-Sii. éArji.íii de ESTADo-ii.uon bo
rximCiTO nttÀzn.Eiao— « A perlurbnçno o
dores de barriga adquiridas pela quali-,dade ilos alimentos quando estivo em
operações de guerra durante a revolta
que arrebentou Üfsta capital em setembro
de 1803 causaraiíi-ine tal desespero queabandonei os cuidados dos médicos
e das panacèãs que, ao conlrarip.do.que -
esperava, agravavam a minha-molcslia.
Minha boa o|jrella fez que o,Sr. M. Ahad:
nic aconjellijisso q «Digeslivo Mojarricta»
com o qualiie restabeleci completamente;
podendo hoje eu comor-qualquer coisa e
a qualquer liora sem que iíso' me cause
mal algum. Gralo ao «Digestivo Mojar-
ricta» podeis fazer desla o uso que vos
convier..Rio de Janeiro, 29 de nnvein-
bro de 1SD9—Mario Cardoso k Olivcira.»

0 Sn. puofessor de ml-sica na uua da
Relação n. 1. «Riodo Janeiro, 24 do
novembro de 1S99. Sr. Dr. J. Mojarricta—Buenos Aires — Tenho a satisfarão de
commtinicar-vos que vosso-maravilhoso
especifico .«Digestivo. Mr.jarrieta.) tem
feilo dísapparecer unia chronica dyspe-
psiarquo uie.iiiçommodou durante niuito
tempo o a qual era rebelde, a todo me-
dicameuto » Manoel Coll. ».

I.oícrin^Caiioríini.-a — V.m 4 ds
janeiro. 4Ô:»rt«>í pnr 8^. -Esla Io-,
teria sú Icm"12.000 números. •fí-

Camõefl >S;iC.,,igcn!e3 il.l pompa-nhia deLolerins,Nacionaes".dô liiazil, t_Am
á vendi hiilictes de-SOi» coiitoa,|Vara
sabliado, 13 dc janeiro, Iiílciro lC;,'v.'gfc
simo 800 réii.

¦ aiovcl» haratissimos, de estylo a
pliantasia, rua Jo Ouvidor llõ, Aulef it C.

' *
tir. ."•£

Dlft SANITÁRIO
Das 43 pessoas antc-honlem sepultadas

nos cemilcrios desla cidade, 3í eram na-
cionao.., 20 do sexo masculino e,27 maio-
res de 12 annos.
I Houve 3 obitu de varíola, 2 do febra
amarela,

0 mivimentodo3 hospihcs havmesma
data foi ò secíiinln : existiam-1714 enfêrí
mos, entraram 53. sairailt .ií, fallccè-
ram 3, ficaram 1.720. _ . * .. ....

Furam aviadas 528 receitas.<par,1 413'
consiiltanles. Fizeram-se í exlracçõcs de
denles.

Cigarros Imiío, .-com fu-nos Porlcs aii
fracos, a-creditadissimos, c pouco papel. '

nas loterias 5.". mifiii quem dá..
Camões & C.

Di Dtande Loleria da Capilal n. 67-.1S»,
cxirahida ante-liont^m, foram v.-ndidai
nesta Capital os bilhetes ns.^1.956 prs-
miado coui 50i000í e G.tóê com 2.0ü0íM9t

CCIX' 3ELHOS
0r.ELH.is le ponco onELiuDAS—S.-.igueui

ligc/ramcnto e cozam-n'as cm bom caldO'
con sal, piir.c:)'.t,, cslragão. Icxiiiliocor»
tadr niiuJo C lücío copo ue .'.,'.0 branco.
Depois dc Lem cozidas, dciiem arrefecer,
golpeiem ao meio, untem levemcnlo con
a própria gordura do molha, cubram com
pão ralado, deixem tomar ei. sobre 1
grelha e sirvam.

•-v,'^*-^
t

» c «fc-
1

MUTILADO [ILEGÍVEL
WWbaay^tftgt".^," ^ts..1?.- \"-=©gspssr - wwawwHKe i5ss«x-»&i,.
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AVISOS
T__ O XE BIA. E S J? E-

R __V. íí Ç A—Em -t clc jíi-i
iich-o, 40iQ00^ por 8$.
Estn I o t o i"„i n." so tom
1«;000 nmiieros — Au-
eus"- ÓG,iCtíp'fB.t*d\*ióíà^t'S,

Ocultai» om Frliiurgo —llr.
topór, das. II ís 3 horas.

motel dn e_l 11 ção do Pnlmo-
mm—Trens ás 5. 7 da manhã, 4 c 7 da
noite.

Cnrruio-iisia reputlljSo eipedlrâ malíi
lioje pelo seguinte ptqucta :

Porlo Alegre, para partos do sul «lé Monte-
•vidiio,. levindp malas para 1'jiaguay c Malta

Ctjis-ii, rócolicnilu impressos ali ás 5 lioras ua
maol."_,;c!gt.is pira o inlcijur ali) ás 5 l/i, com
ipOi.to-iliip'0 iõ.piira o- exlcrlobnlil.íl.li c oli-
jôctos pâra.rosi5li,"r..'lii'és*.(i ila liyilc-de**lioJu.
. 'N. l)-..-t;sla'R''parliçãb-ri!cirai':Si!-lia"li(,jo, ou,
nieio*(li-"._ .* : *.« i " ¦

6. BARATA I-lfiFIFlO. professor de clinica dé
crianças, eciis. das'_ ás I. Travessa do Ou-
vidorji- 15.

DR. MIGUCI. PETIEIÜA—Asslstonlo da Faculdade
llosario I.'., li ds 1!. Ilua de S. Salvador 2 A:

DR. C.' lüUNGAr.Tl.-Mols. da sarganta, pul-
; müos o nnil_: Cons. Quitanda _5, das 2 ás _.

DR. MAURÍCIO KANITZ - Medico operador o
pattéiro; cspecialiilado cm moleslias elandes-

tlníáÇuo Miilios os seios; cx-asslstciilc dos
professores Korsmaszky lluiia n llirsclder.com
clinica hospitalar ile Vitima, lludape.-t c 1'ola
(hospital ila brinatla, Berlim. Consuilas dc I
ás .. na rua do llosario, 8_j. llosidcncia: rua
Mar(|U"Z de minutei, 59, sobrado,

DU. .¦AlllNllA-JloliislUs; coração, r-ltlmücs,
cslomtigo. Consultas da's 2 ás. limas; árua
Hutplclo, -li.

UUA. URMELtNDA E DR. AI.lil.nTO DE SA-
Marli c ll.nros, 77. Ouvidor, B.; das 2 ás _.

DRA. ANTOMKTA DIAS MORPUllüO - l'aitos cmoleslias dis senhoras — Tiálãmrnlo espo-.,
ciai das ulceras c mflauiiiiutüci doulero.

- Cdii-. o Ri-snl. Siuodor liaiilas u. 21 II,
de 1 ís 3.

II. IEIIEIII» S0ARE3-Medico. Cura radical
da impotência por um processo inteiramente* «ovo, cii|os nsuünrtos lôm sido cspaulosos.
Cónsultos! ll ií o ila larde. Ourives JI.

Illl. IAJAlli:0-l:ii(|.!clu'-_, Marquei ilõ Abraii-

Dll/i-UI- _UZAI'.l__II-_l_dico operador. Resi-
dencia, rna dé Callcle n. lll. üousullorio,
nia dn Ajuda ii. 18, das 2 ás 4.

DR. I-AIILUS SlilDI.-Res. lt. Senador Alon-
car ¦! A—(lons. llosario &i. &%.':.•

DIl. 1.1'ONt'L IlüUIIA-Udillcd oper_dor,,Es|),
das iinilesllas da (jiiganla, nariz c oUTjüos'.
Consi.lt. 31. Ourives, de 1 ás 'i horas
JYlolc-UneJBO- orciios ec-nllo-m-l.

nnrloB (lo (imbos ob ooxob
DR. MONAT— Clrtifgt-Co especialisl,-. Cons. rua

Cês Ourives 30, Ce I ás 3 Us. llcsid. praia dc
. Li.lnlogo SU?.
Clinica cirurRlen, cynoeolOüicn e

nartüB
OS TiRS. MANOEL VICIORINO .8 TACIFICO
, lílililiu, enquanto nüo instalam consulto.

iio, llão consultas do I ás .lioras da lardo c
| leccliem clininaücs em sua residência d rua

Leile Leal n.-ll, Laranjeiras.
OcnUuln

OI.IVIO DL* UZEÜA - Consultório, rua Selo dc
rSi-leniliro n. SS. d.i I ás 1. ¦ üu
lijl. IAII.A HOpIUGUliS-Coni. 70 rua Goneal-

vcslllas. Dc 1 ás 1 lioras.
.Cirnreifio dontiBta

Tf iri li:ü CIIAIUT lltl-VOET— Clinica odon-
lolcfica. Quitanda 23, Ia andar.

-A (ivOfifUl-OS
DR. AMPIIILOPllití - Uua dos Ourives n. 100.

Dc Janeiro,próximo rm dianle.
DltA. MAIIIA.COELHO-Escriplorio á rua do

Rosário u. !'J2.
rnrlolri»

V1IB. aillU.I. ItJClIliU-lini fcnidoiEuiebl"' u. 10, iciio Ca Campo de SanfAnna.
X-oIlooii-o*

J. DIAS -Una do llossrlon. 73.
üliMUCJI?!-UAl:__;—iiua Selo do Saloailiro n.25
A. I'JMI|.III0—Uua ili Alfande«an. 4,
III.VIII0 Ul.l)A8.-ll.ido llojario n. 83.
Jl_l.l01il.l_ll - liila iln Asscmlil.i u. 33.
4SSIS,<.rAlim:i!ia-'lrâVes!id.-S. rraa.li.i

, i'i'l'iiiilaii. -'i.' *
TEIXEIRA I! F(1ll_A--_ ii. do S. reiro n. 0.5
f_^__^-__?3^SSSSSSSSSSSSÊ

1 VISOS jlMCIAES
Lo*a*K«.E,_ 

EcapEn/kwciV -
Exlraeção. Quinla-feiri, 4 de janeiro,

40:000__ pôr 4f0l"J.
As cx.racçüos desta importante loteria

_c cITccluani ca ma S. Jcsó n. 75, ós
4 boi as da tarde, soba fiscalização do
governo federai. A correspondência deve
ser dirigida a AL'ÜL'S'10 DA IiOCliA MOS-
TlilIlO UAI.L0, à lua do Hospício n, 75—
Caixa 1.052 — Telegramnia: Aoallo.

LOTI.Rl_- 
I_i\ cAitanAnic

—lixtracçfiò, Quinta-feira, 4 dc janeiro,
10.000 francos (oüfo) por 1 franco.

As eslracijOcs desla acreditada loteria
ec cfléctuam na agencia geral, á rna
S. Josén. 113, Capilnl Federal, ás 4 1/5
boras—Cs ccssion. rios, A. Campos $ C.

LC.*_rr_H_E..*\ 
R)0 BÍOi._lI'_._8 —

l!.** Ira. tão, Quinta-feira, 4 dc janoiro,
Iicclsior, IfcOJjOfl por 8,3000.

As cxirarçêes desta importante lolerlã
se clíeclu.-im na agencia geral, rua
S, José n. .0, ás s \ft horas, Caixa du Cor-
reio 5U e rníteroço Iclcgrapliico bo.imi—Almeida _ Freire,

AVF.RMIJT__B__r.\, 
licor ácil-

cioso, dá„for.ça c vida, fortalece b
velhice, líirua. n fraco fnrle, reiiniina a
homem gasto, bcpasiiarius Araujo & l'i-
menta, ruu S. 1'edro Stí. •

jATÁfiaY-

O.
-PnAno—Ciira-asüinii

I-"Tíi_/_, instrumentos de musie.n,
cirurgia c imnsens—Quilaudii '*.. OS A.

cauló da rua de S. Pedro, <**,

GnATSOE 
__o_tei; VICTO-

lii A. — CiRselc 184, o melhor nosla
capital poro liospjraáséni das famílias;
Lom restauraut eviiK^ de 1'uualidade.

Ja TAIS V—I'nAnr,—Cura^bronoltit.ea_*r

FADRICA 
A VAÍ-OU »E

Í4IOVSCI*- — A mais banteira desta
capital; rua do Kiincio n. 37,' 'Deposito,:
rua'da Gonslituíbão n. 42 — J. P. Itczéndt-
' 

_ 

' 
» :¦_. .-—  . 

'* «

M-ão __o;S__**í_,n_a- ntovBiPte
cm visitar a7c'b?ica^aVapor devMnr-

lirs l'ill!osi;&'C.', 'caVa^fnndaya.in-iatiO—
- l.ua íoitêeeiiTe 33.o *..5—40 e 42." * .

J ATA__'V--riui)0—Curscoquolucho

Hotei, 
fABUR 9 — üstabelccl-

menlo mais próprio pnra cs refei-
Cões ncrla capital; rua de l)rugunyan'i
íi. íl, próximo i do Ouvidor.

Bi.EJVOCSnA—U' 
o unico medica-

nienlo que cura Vapidae radicalmente
qualquer gonorchéa. • íe''ii injecção. Dep.
iua ua Quilanda 48.
o Ui>r A—Vinlio tônico reconstituinto,

dc Honorio do Prado, aconselhado com
grande' proveito nn fraqueza de qual-
quer espécie, do grande resultado uas

eísoas idosas, enlraquccidas por oxces-
sos. A venda em ledas as pliarmacias. Dc-
pesilo Drogaria IVheco. rua dos Andra-
diisn.59. #

Laj-nOl.SWA 
ilollr. lid. França* cura

j lodns ns niolcsliss da peilcjlciam nesla
ÍOlháttp amuiiiclo diário. Depositário,
Araujo Freitas & C. Ourives n. 114.

J"r  _«; «
n TAISY—l'n._D0—Cura esearros dc

;uc. .'
TAI
tJsaiig
t i;s
Lil'ar

"i~ cAataíOíSí., leiloeiro —
'arllclpa aos seus amigus econiinilleu-

tes que lem seu armazém c escriplorio á
rua do lluspieio n. 10G, próximo à rua de
1'ruguayuua c quo continua a fazer seus
pagamentos 54 lioras apôs a entrega do
leilão.

|ATABSY—.pado—Cura tosse chite*

AGUA, 
.»AttM>_iii____.Vparalingrl

os cabcllos, seu uso diário da aos ca-
Lcllosa côr que so desejar, 6 preferida
in coMgõiierés—Deposito. Aiiílrauasu .J.

ÍS_ÍÜ__8_IÒ 
A IS R 35 U 6 O-

IjflIííWISO,preparado nacional,con-
tém oleo do ligado dn bacalháo, liipo-
pliospiiilos de cal c sódio c c til.i poderoso
mcdicaincnlo tônico rccoiistiltiintc c re-
ceilndo por grande numero de respeita-
veis clínicos nas moléstias dcrivaihu du
debilidade do organismo. A' venda em
todas as pliarmacias e drogarias.

OP/T/DS VIRTUOSAS
Duem andar dcsinlcirado
Co'as (íiVnj riyas raivosas,
Sd podo llcar curado, ..
Tomando Gollas Virluosas.

ftlMBJl-S CítEOSOITAffíO -'---'As bronrliiles, rouquidóes, . %
A aslhma, escarros de sangue,
E a fraqueza dos piilniOcs
Quó põe um siijello exnnguo,
_ó abrem a li islo lòtlsa
Pnra quem não tom louiado
O bello lilium Creosolado
Co pliünnaeeiilico Souza.

3Ef"

HOTT8.ÍÍ. 
SSA OBDO-ri-.ua do Areai

n. 8, o proprielario Francisco 'l'ci-
jçira dc Macedo.

Tambem tèm preço baralo
: Para quem quizer"poupar,Pois n quadra é niuito dura

l'.'ra o dinheiro se esbanjar.

LOTERIA 
I>A CAIVbEI.A-

aus.% —.lim benellcio do Recolhi-
menlo de Ko"ssa Sèkiioíia da PÍEnAnE,»0:ono,i por «jí, exlraeção Quinta-feira, 11 de j.neiro, ás 2 1/2'horas.

Agencia geral,rua da Alfândega n. I A—
O agcnle geral, 'Joaquim Josi do llosario.

LOjT.E__.IA 
AC,»VKP,1«H.

fWAIliRIKí':—Cxtraceão em Coritiba,
is 5 horas da tarde. Ilillicles ;'t venda cmtodas ns casas o kiosqiics e na agencia
geral, ú rua dò Ouvidor u. 145.

BnooARfA 
k B">ai_kRniA-

CIA-Ia do Wiarço, n. 12 Granado& C, variedade, de produolos chimicos e
plinrmaecullcosdcgaranlidalcgitimidadò.*

Ijtuüionoit 
BC l> B. ETA, cm

corda,' c pa.óllnlips dos acreditados
fumos marca üalen.
rua dos Ourives 12.

Paulino Salgado &C;
e 129.

€l 
RIfijjNTO'—Unico jornnl lnimorts-

llicn illuslrado quo sc publica cm todo
o Drnzil; s-sigua-sn na travessa do Ouvi-
dor 19 : anno ]2$, semestre 7,5, brindes aIodos oa asalgnaiilcs, pagamento adiau-
tido.

1 POUEXTOS COIVFORTA-
AVEW-Ladeira da Gloria n. 4.

"Lisruiazern do roupas braucai para lio-
Mens, caj.na c mesa—Ou vider n. 63.

)I-I'AI_._ .ilo llr. WIòIiot,- «L'-lgO_livo('.)P!j.i|-!.'!; Ourives u. 114.

HE!_.R*.Q_"E 
BJAE9 tem sua

agencia dc leilões á rua Sele de Se'icmlii) n. Si t paga cm 48 boras

HEKrtV<jiíÍE^Á-ÍBS 
foi 

'quem
inicifli) reclames de prompto paga-uienlu, c icin cun.prido fielmente.

HB-Tt-Rio--:«•' 
aii-.Esteve sompfc

Pança cm apólices cnmo garantia d:
teus iciosim exercício dc sua proüssão.

HEIVmòiJiE 
Tí.AES faz em suaageiioa leiines Iodos os sobbados ii Lora, verdadeira feira dc ludo por lodoo pFçí'0.

HI-:kreqb**!';*iiiai*.s 
lembra ao

publico reu nèmo ca sua agencia náJUaStiê.de Só:-.i';ibro n..2j.

f-"áLHTfetl'iBas dias. mm
POIt

^Xavier úe Montépin
St' 1'ARTK

.fORRÃOZIMIO DE ASSUCAR
I

0 (Idalgo russo tinha relações cm Paris.
Boubc por cilas da volla do sou ídolo,
poz em ordem os seus nesocies, mu-
riu-se dc lelras do illimitído credito
conlra a essa ítolIiBchild, e tomou o ca-
Diinho de ferro para a Franca.

l.ogo r.o dia sreuititc no da sui cl:e-
§ada 

ello cs:rcvcu; c algumas horas
epois de chegar a cirla airnSosTla-

condessa arrcicr.tiTa-sc o conde João
Lobanou.

.Vo momenio rm que o tornamos a verra uma da; salas da casa da rua Van-üycli, a r.:a plivsionotnla exprimia aomesmo tempo pnlxio c angustia.tomi o acolheria a condessa? Que 'iv
diria cila? Qu>| geri. „ rcsollido *la
entrevista que elle solicitara c estavaresolvido fisse decisiva?

ílmc. de liboites não so esnulnra aretebrl-O, era exacto, mas d'alu nada sodeveria roncl jir.
Jillo íôra -ceebido em sui casa, em.lcterslurfo. i mais trivial aotio dc

IE
Kdvn onaò

0 Sr. Manoel Abad, redaclor dn s.t-
ção de dijiloniíicí i du Jornal do llrazil
e sccrclario geral do Coiirpanliia Impor
tadora o liilioduttura do Hio de Janeiro
«Certifico qne ba proxliunmciilò 15 .lias,
comecei a Iouim* o Üigcslivo Mqjaricla
para comboter uma eliruniea dyspopsia
(pie duranle limito tempo venho sdlTrcndo,
a qual impodh-fflo ..aló de Irobaihar,
Tomei esse .wa^nillcp. digeslivn o linje
graças a elle posso bio considerar curado
tendo dbsapparccldo as soinnoleiiciap,
náuseas e embaraços g.isliicos que
oufora soliViii.il

Cio de Janeiro, 3 de oulubro de 1899.
9_' Ham-i-l Aii.vn.

llesidencia—ltm Silva Manoel n. Cl.

_f*rlB_oi- o... pi-ítíõríB, OÜ';tl
oiiiln -.r.Ii,-ul:i

Foram essas as çplgràplies escolhida:;
por alguns jurnaes diários, sob nolas
ministradas pcla policia, para narrarem
os revoltantes acontecimentos que ti-
vernm logar em Copacabana, na noite
dc 23 do eorrenle c nus quaes £u c meu
filho nos achámos cnvolvldldos,. devido
exclusivamente no ódio o ao desejo da
vingança que contra nós já lia tempos
manifesta o inspector daquclla secção,
Joqnim Mariano de Azevedo:

Se sobro esses Ciclos alé boje guardei
o mais coniplc'0 siieiicio/lcixando mesmo
dc responder ás itijnslas c injuriosas
apreciações que, a propósito delles, fornm
feitos ao meu nome dc negociante, que
com tanto esforro o lioncslidade sempre
soubo tornai-o digno da estima e rc
speilo dos homens do bem que nesta
praça me conhecem, foi porque, exces-
sivamcnlc ingênuo (agora o reconheço)
demasiadamente confiei na justiça'dc
S. Kx., o Sr. Dr. chefe de policia.

Ko dia 24, a S. L'._. levei a minha queixa;
S. Ex. ouviu-me alioiitahiohle, achou-a
justa c Cilou me que estivesse Iranquillo,
que ia providenciar liiimcdialamonte;
moplrando-so aló muilo satisfeito que eu
não tivesse lançado mão da imprensa
para leval-a ao sru conhecimento; porque,
segundo mo dis.ic enlão, as reclamações
da imprensa quasi sempre não ll.ip
mereciam a mínima importância, c nò
entretanto, moslròu-me um livro que,
conformo me dissera, fora creado por
S. Ex. unicamente para aquello lim.

Cm v.isla-dislo, pois, era natural (;tt*:*
me csforçr.sso por ter paciência e, cou-
liando na imparcialidade de S. Ex., espe-
rasso as providencias que me havia pro-
inettido, Foi o que fiz.

Cilas, porém, nâo obtanle jà cs dias
decorridos, llão nppareccrain ; portanto,
lambem ó muito juslo que eu agora
venha a publico restabelecer a verdade
dns Ciclos deturpados pcla mà tó das
notas policiaes, e em ceguida mo apre-
sente nos trihunaes, pedindo reparação
das injurias qne, do inspector Azeredo,
ii'aquellc dia, síRieu meu (ilhp,, beiii;
como, dâs.viol-iiciaside que,'deste mesmo

seiilior e nesla mesma oceasião,' fui yi-
clima.'"Saqnellcdia, 

is 8 horas mais ou menos
da liiite, eslava no meu negocio, ser-
vin'f3 atfiinn distineta familia, nijnba
fre.iíiyza, quando entrando pela porta a
djulro um ébrio, começou em altas vozes
a dirigir provoctições insulluesas a meu
llllio menor c tão grande foi o barulho
quo nesse momento fazia, qu. disper-

.tando a allenção do comniandante do
deslacariionta (pie sc acha aquartclado
no pie.iio contíguo'r.o do meu negocio,
fez eom que o mesmo commandante logo
comti-i-cesiç _a svivlloar do oceorrido.
Depois dc ior empregado todos os meios

.brandes, a vir se conseguia que n ébrio
se retirasse, não lhe sondo isso possível
o cò'hli|Vtiando as provocações, prendeu o.

Nesse ínterim, foi /pie, chegando apres-"sadamentè -c* tudo agitado o inspeclor
•Azer.cdo, antes de mais nada.som querer
absolutamenTç-'atl(nder íis explicações
que IhcôdiVani',-ci;tròu*-no quartel o ahi
em altos "berros, dc|>iiis*-,c<-er'dcsrpspci-,
tado o sargento Cavalçãiile, comnfan**
danle do destacamentO.sahiu nüo só para
dirigira meu Illho peiores. injut ias do
quo anlcs lhe havia dilo o ebrio quo fora
preso, como paro prender-mo c, neslc es-
lado, conduzir-me á eslação da delegacia
da 19a circumscripção, sem quo para isto,
da minha parte, tivesse havido o mais
leve motivo; ¦•¦ ' -..'

Íí de tudo o quo se deu,..o mais triste,
o que verdadeiramente mais causa sur-
preza c enche dc indignação, é que o sar-
gento quo cumpriu cout o seu dever, foi
punido, eslá preso c responde a conselho
do Investigação; o o inspeclor Azeredo,
que loi víol.nlp, máo o aggrcssivo, con-
tinua ainda po exrrcicio das funeções dc
seu cargo, passciundo,.alcgi'_Tiieiile pelas
tuas.de Copacabana a'sua importância c
alardeando a esüina c protecção que lhe
dispensa S. C.v. o Sr. Dt*. chefo de poli-
cia.

Mas, factos desta .ordem não devem
c nçm podem 11 ar impunes; exigem pela
sua própria gravidade a mais prompta
justiça c ó esla que. espero encontrar
nòs Tribiinacs, onde vou pleitear o meu
e o direilo do meu Illho.

Pio, 31 de dezembro do IS99.
Juuonymo nu LEMOS;

'.. tíS>

gSALVE!
T'ile janeiro -íc lü!

Mais um anno de útil exisíòn-
cia conta hoje o lllm. c Itevm.
Sr. conego "V

Hà.riâpj) Anlonio Vcllascò ile _olin_
iligiiu vigário' da freguezia da
Ciluria. Por esse molivo o cuiu-
primenla, desejando-lho muilas
felicidades, o seu afilhado

J. G. íA Silva.-
-O —-

(io jlXIK.-ll-O !«alvo, le
Coíbe boje maistima mienolia no jardimde sna preciosa existência n sytnpallilca

Albertina, o por esle fuisloso acóulccl-
mento cuinprimcntn-a

J.

m.
mm wüLAXO di m

e sua senhora lèm a honra de cunir
primenlai* as pessnas de sui fini-¦/.r.Av, lUscjanjo-llics uui:t.*,s f ii-
cidades.

F/Ç Itapsgipo 91.

—ce*—
Anlonio Qiiei.-oz declara qiin i ão se

entende cniu o Mia pessoa a uggies.-ão n
Iiiuiiconcio 'IV-feira da. Siiva, na iuail:i
Içaiuha.

ÜBnlsiOõui-í» flu í*-0!ií.;i
0 diguo Si*. Pi*, jui*. iios feilos da fi-

zcjnlo iniiRTCfpal, maiiiitcniiido no direito
iio mtitonça o niffljúlouri) da 1'eiiha foi
illaqueailò na sua'li*.a fó.

0 interesse füloittiii linguagem do di-
reilo olíondido e, òsconilendu es ante-
cederites dn qiicstão,indiiziii o espirilo tlc
jusliça do inlcgrofBaglslrndo.

li' verdade que o nialadniiro da Pcnbn
existia atiles do conlrato com Manoel
Cumes de Oliveira c do que foram ces-
sionaiios Carmo & C.

A propriedade do matadouro da Peiibd
nãn implicnva, porém, o direito de ma-
lança, c assim reconheceu o Sr. Carlos
Custodio Nunes, açoitando a posição de
preposlo do Carmo & C. e celebrando
com etc contrato, assignado cm dala de
31 de maio, c que verbalmente rxislia
desde o começo da execução do con-
Iralo. i

Km nolas do lahrllião Par.io Teixeira da
Cunha, c em dala do 31 de marco, existe
a procuração, pela qual Carmo _ C. con-
slitucm o Sr. Carlos Custodio Nunes seu
baslaute procurador «para o lim espe-
ciai de comprar o gado necessário para
a matança no matadouro ile ínliauma c
Iriiji, requerer licenças para esse ill.ito,'
vender o gado ob.liJo, distribuindo-o
pelos compradores ou por açougues da
própria tuipreza, nos casos previstas no
conlralò do fornecimento, assignando para
ludo as petições quo stjim. necessárias
perante a Prefeitura ou outra qualquerauloridado ou fttr.ccionsr o».

A'óse, pois, que o Sr. Carlos >'uncs
reconheceu o conti nio, subordináiulò-so
á disposição legal, c, conscqiicntcnicnte,
não pó le, huje, nllegnr que nunca fui
perturbado, para demonslrar que sempre
agiu como priTprielario, quando Só não
fui perturbado por ter aceitado a posiçãode proposto.

0 Ur. Inglez do Souza, advogado do
Sr. Carlos Custodio .Nunes, bem sabe quesopliisinou; que Impingiu sem çjjcfupülo
um carapelão r.o juiz, nceifanfló a causa
por amor ío lucro e sem indagar da ver-
dado; ou saltando proposilaluíenlc porcima delia.

Muilo bem c.lá agindo o ?r. Pr. pre-feilo municipal resistindo á invasão jii.diciaria da csphora privativa dc y.n auto-
rida.lc, .vislo como, mesmo dado o caso
de ser incontestável o direilo dõ Sr. Car-
lns Nunes, a nomeação ile medico c a li-
cença de multar são de cx.IÜ.ivn e In-
Irnnsfçr.ivei anlorijlajlo da ['reteiiiaa.*-

Vnltarérhns an nssjihípto.
(Transcriplo Aa.Cidade do Rio.)-»-3_>Ji___..

Filtro íiiBtim
Cngilini03 em talhas c para enc.ina-

tncnios; in.o comprar sem verificai- dliss. s
preços. Ilua da-(.'uilaii.|a, casa C-ípriano.

OoltnH vlrtiiõün*
C Kxmo. Sr. conselirelro Dr. Nun-i IAndrade, UjanlsslmO direclor ecrai disa.nlc.pulilii-Ti, reci-il.-i em sua iniporUui'clinica as Gollai virtuosas 'de Crue*s'..) 1Souza, nos câsus de lijinorruindis

Tome, bi-onclilte o cntnrrlio
São convenientemente (ralados com o

prodigioso xarope antl-catarrbat «Cardus
bcnediclus» do pbnrmaceulico Granado,
cuja acção.thcropeulica, cniinentcmcnte
balsnmicn .e expectorante, niuito contri-
buc para tonificar as irritações dos
órgãos respiratórios e expelliras mu.co-
sidades que se accumuhim nos bronebios.• Essa medicação dc grande valor lhera-
peutico para as enfermidades do peito em
Iodas as iilüdcs, ó seguida do direclorio
para o seu uso.

BJ3=
E' n vcrtliíuo

Oito annos, durante os qunes -o rbeu-
motismo na cabeça não deixou-me cm
tranqüilidade,* "só cnconlrei àlivto na
grande Essência Passos. ? fií.* — "

Joaquim P. d? Oi.ivEin.1,
digno funecionario do Thcsouro Federal.

• • © 
i * i:'¦'Depositários— Silva Gomes & C., rua

S. t-ctlro. . ¦*. _í

Bral «Io inei""( enjôo «lo mar)
Pára este tcrrivül solfrimento, assim

como para Iodas as molcMias de eslo-
m.ago c dos intestinos, eslá reconhecida
a"' «Xccfendra Amara», remedio patiüsia,como ò mais efflcaz c prompto nyidi.ca-*
monlpj j^contraisc^, vendai em'tudüs'.às
pliai'inDCias»o'di*agaria.s-.:. 

'..' ¦ *.
"" Ü ".. "" *¦«<»•

Oliri_to*no
A preço depfiineiramãô em talheres

c outras peças. Iluà da Quitanda, casa Cy-
priano.

?•>¦
ToH««Mi-.it.-<>iiHti;i:>oõi.a* O mcdlca.neij.lp''Iquo maior. suecesso

tem produzido contra n grlp|ic.(inllucnzn),
cdlarrliOs, moléstias dn peilo. atlcceões
da garganla, coitstjpações e broíicliiles
são as'1'iliilas expecloraiites do Dr. Ilein-
zelmann, anligo c conhecido clinico.

Desde ns primeiros momentos de seu
uso..sua eflicacia se manifesto, a.Uiviando
o doenlo e diuidolhe um SbiunWalnlo c
reparador.

Ceoiislanleiiiente receitado por grande
numero de módicos, como unico medi-
camento capa.', de dcbellar laes inales.

Preço dc cada vidro ..$, cm Iodas as
drogarias c pluriiiacins dos Cshdos-
Unidos do üraijil,..e em casa do Silva,
Gomes & C, rt>a dc S. Pedro, Ilio dc
Janeiro.

;—«3i*-—
Towcií «>rii>hlal

para o cabella. Meio seguro para evitar
a cálvició o ascaiisprònidluVas. Ci_nipr:.r
sempre o legijinio !

*¦&¦" j—
_**iil;;:it-o poi-itlilo 5

Para sàlisfíSâo dc-.iiiiulia consciência n
a bem da litnianidade, declaro que,' pa-
(loccndo durante qualro annos de uma
aflecção pulnionar, sem jamais cor.Síguir
que ós remédios receitados trouxessem
sequer nlivii aos meus sSffaimétitos; rc-
corri, jã qu.in;lo todns me liilgavamjpcr-
dido, ao precioso Peitoral dc MiiJKirii)
dc Souza rumes, e o !!z em tão boa' hora
que com o uso tlc alguns frascos desle
podoro?isj>ij,_« cspecillco, üqi.ei radical-
mento curájld de' tinia cnfcrmiilh-èMÜoj
dia a dia, me nrr.rt.lnva io liie.iulo.'

Aconseliiü 'a todo.*, que s.tfierem do
mesmo mil que n'o hesiteiii um só mo-
ciente bnníoiiitir lãj .eflicaz'K-meilio, que
Mus rpsl/luirá em pouco tempo a saude
perdida. -

lUUI. FB-tlÍEInA DA CftfZ,
ex-aliiiiino d,i Cicola Mililar. (Firma rc-
conhecida.).— --—_8> _i—

Filti-on.-.f.iatrui" I:
l,egilimosc'm talhas, c para cncaiia-

luciite.-iuâecoiüpreiíi sem verilie.it* nnssos
preços.' Ilua d.i QuilMi.la, casa Cypriano.

Avol«ll-o m;i;;ii..i« <3_- Oti-isilol
líxliaeli), ungiieiilu. 1'ara golpes, le-

ridas n ilillonimacões.

0 Pr. líenicin de Abrciij consploiiplontu
ria Faculdade do Medicina auiò^oii o
pliarmaceulico lirncilo de Souza d de-
rlorõr quo lem oblido oxcollciilosicosiil-
lados icccilundii suas ikllas virtuosa;
nos ciisns do Jiemo-1'hoida:;, mesmo com
fraudes lit-iu.::-;-i:;-.:Íia_.

"**3S=—
11 _()'<-,-SÍ Illl . <lll J>t'_à.<!

Ciinr.ll.IlAA do Ni-vCi Uc -ko. de Souza
Somes, é o vnr.dinlclro eípeciiico da*,
niulestiás da epidenin! ou pelle. C5.ii. I,
cura esearlalin.**, sarampo, lirlicai]í| bro-
leeii, ele.: o n. . cura iiiancltas" drysi-
pelas, bexigas, tizagiv ele; o n. S cura
pelle ncliaciisn. niisei.diis.siippnrafOiís etc.'fralárir nlu baralo, lacii e efilcaz !

Oi depusitarins
Fni:mF.rfiu(M(jt,..i:s .'i C,

rea^^yWTgll^^g^^^>>^>r^»_a-_t.--*_--vr-rc-T, UK_C*____*____\

Dli TÜAÇ.
lo César PedrcirO Dr. fiiigiulp César Pedreira Irancn;

juiz dc [ljreiln dn cnmarca Ac S'. .I.iãó
KepóliiuccúOi ele. Faá saltei' aos que o
prpsenlc edital de praça, com O:'prtóo ne
50 dias virem, que no dia 11 de j:*.tieiro
do iiiiuo de II1Ü0, ao lueio-di-i, nn Fórum,
snb pregão Ao respectivo porteiro, nesla
ei lado, será levada á inimeira praça
publica de urremnlação a qucinintils der
o iiüiinr lanceefiorecersobre áavállaçâo,
que ó de dois conlos e quinhentos mil
róis (2:õ00í), u.nn easa dc morada, sila
nn o.inção do Rollieilo. desla comarca, e
rua S. _elia.-li_o, assoalhada c coborja da
Iclhas, com duas porlas c duas janclaa
pela frenlc, duas janelas latcraõs c uma
poria e di:a* jr.nelas peles fundos, con-
ironlaiulo com a dila rua, rom 1'clicio
Palrtíicfl ptu' um lado, e por oulro eom a
esli ada de rodagem o pelos fundos cnm
Antônio M:.!!:n; Juuiorjieiihniada na exe-
ctição _no_7Ída por Alim i.la, ferreira & C„
conlra 'üuiz Caclano da Silva llibeiro e
sua mulllbr. C para qie chegue a nolicia
a todos os interessado., cxpclc-sc o pre-
sente cdilal, que será publicado pela
imprensa c afflsatlo nu Fornm e logar do
costume desla cidade.—S. João Sopomu-
ceno; 11 de dezembro de lS0!)-lv.i Theo-
philo I'creira.C'ie.dinlio, oscrivfn, o escrevi'^Augusto Ccsar Pedreira .Franco.
*r>_a::_t>!-_--_.*íT**-_^ya

DECLARAÇÕES
í=ii. i-ledutli*. EiiíiiM-.-ii-iis Siilj-

(ii-li:iil:i
iT.\'PAn\'*KM 1S9G

Ilua Coijuz ii. 101—Engenho de Denlro
llealizaudo-sc no dia 1 de j insiro vin-

domo, á 1 hora da tarde, n sessão dc
poiso (ia directoria c conselho que lem
de dirigil-a no anuo de 1900, convido
Iodos os Srs. soeius e suas Exílios, familias
para assistirem a essa solcmnidadc.

Hio, 30 de líczcrilbro dc 1S.9-0 1> sc-
cretaiio, Ciiiulido de' Menezes.

14ocí*íki2ii:i:s «lo _.lin.-i_
Levo ao cófilícíiiiientó dos interessado?

que, em cutAprimeiilp da resreeliva lei.
orçaincnlaria, a .partir iftr' r* de "ji-
neiro próximo l dum, será.do jmve por
ccnlo ilF'M, oi valoncm'—.aiquóla do"
imposto ile't<xpi.*l*içrio.iubre o cale de
pioiluccjiq niinr.ita que a esta rccebtflloiía
cnnrp.cle SrrcWivIarT °"* "* ° "**" —

ílbcebcdorla do Eilado do M.'nas Go-
raes, nn Capil'il'l''ederal, 29 de dezembro
,i.'c' 

'iWj-O^diá-etor, Jiiuqiii.il-Libanio
ClJirfSTciXlilO.

lnttop;i'oi_i_on«o
Srs. ._*¦= ciados a compare-

orteziaiicortczUTTinpunfia-Ilie o dever de o re-
ceber polidamente em 1'aris, quando mais
nã i fosse tuna vez.

Iria a condessa tratsl-o como a uma
visila qualquer, como a um indilfereiile 'í

A duvida e o temer faziam-n'u tremer.
Seu coraçüo balia ccnlo c vinte pulsações
por minuto.

Mine. de Ilhodcs entrou no salão.
Vcndo-a, bobanqlf llcou successlva-

mente muilo corado o muilo pallido-porccia-lhc que o coração cessava dc
b-ilcr.

lias essa perturbarão não leve mais
que a duração de um raio.

0 russo recuperou a calma c caminhou
paia a condessa, quo lhe eslendcu a mãosorrindo.

Ali! ir.cu caro. conde, exclamou
ella, não pódc iniajrinar a minha sur-
presa quando recebi a sua caita boja de
nian!;...

a? sua surpresa? repetiu LobanolT.
Surpresa per que? Não esperara então a
minha visita?

Confesso que não.>'ão lhe tinha dilo que v.ria pro-eur.il-a logo que *. senhora voltasse a
1'arií ?

C possível. JI.is ba tanto tempo ji,
que pensei se tivesse esquecido.Esquccel-a I Mas seria isso possível
quando a senhora consentiu que eu a
amasse? I

. — Ali! consenti ?A scniiera i que estí esquecida.íiào. A mitiba meuioiia e mciho'

nao
meu

que a sua. São lhe permilti absoluta-mente que me v.ita_-;e amor : apenas nãolhe proliibl, o que não ó a mesma coisa,Alóm do çue, iu iião via cm tudo isromais une mm brincadeira.
I.obanofl enipalliikcçii.
O tom leviano da conJessa apertava-lheo coração.

Oli! n5o file assim, Slipplico-lhe.A senhora não sabe o mal que me fozdcnominanilo brincadeira um amor. i|ue'ótoda a minha vida e sem o qual
posso viver.

Isso são pbrsscs de remamcaro conde.
_' a e.x:ress__o sincera do mm pen-samcnlo. K nile-me, minlia scnliora:osento-mo cem attenção, p.uquc eu vimaqui dizer-lhe coisas bem seria=.

Mine. dc Ilhodcs senlara-se.Pois cniío fjie, ja (,uc i.ão In oulroremédio, disse ella cniu ar resignado.Mas não goslo de coi.-as sérias, o alémdisso não [Osso conceder lhe li. jo muitotempo.
.Não abusarei da sua paciência nemdo seu tempo, começou O russo; irei di-rcclamenlc nn Dm c serei breve.

0 c.inde falava com vuj nervosa.
Cecília não pude furtar-se a tinia vagaliquidarão, .'cigmitava a si prepria.10nao leria feito melhor fechando a rnrta aesse namorado tenaz, cuja teimosia po-deria cm dado niouirtíto constituir um

embaraço á sua liberdade de acção.
LobanolT continuou : *
—Desde o dia cm quafiT*-a honra de

LS:: <*. *-*(• «líí < _fO'l J t o C-._*-J_i
«Io tll-ll_l.il

Po dia _ de jancirn em diante pagar-
sc-ho na Ihcspuraria d.,;ie banco o cou-
pon do T semeslre de 1899 das suas lc-
lias Ifypolhccarias o as do cx-Ilaiico l'ro-
dial, Desde já se acham á disposição dns
Srs. possuidores as iiílas cm quif_c.ii de
declarar os números c as sedes resp.e-
clivas.

lliu de Janeiro, 3'i de dezembro-de
~_-m--- *—, i....¦_.___ ,.,., I !_'.-/An:.,-io AiijiisliXIlibeiro, presidente.

I Vouit.ivcI *>-•<!.*m VciVSeJj*!!
<li. l'cnttonc_tn

' o Club *

Convido os
cerem seguniRPfoira I dn jauciro. ão
meio-dlo, no Dyeéll d.- Aries e Ofüeins,
atim de Iratareni AiO eleição de 2' vice-
presidente e de mais assumplos refe-
rentes a(i ine-^r.io club.

Itio,' 30 de iUveml.ro de IS9'J — 0 i5 se-
cretario, .1. 1'ereuri.

Edital
O director da Instruccão publica do

justado do Hio de Janeiro, em cumpri-
mento do art. 10 do decreto n. 561 dc 25
do corrente, faz publico, para conheci-
menlo dos interessados, que se acha
aberla, aló 15 dc janeiro vindouro, a in-
scripção para o concurso ao cargo dc
professor provisório do lislado.

A inscripção para os acluaes profes-
sores provisórios sc fará mediante sim-
pies petição, dirigida a esta dirccloria,
podendo bs interessados juntar cópia dos
termos de visita dos inspeclorcs geraes
do ensino e oulros documentos que os
abonem, de accòrdo com o arí. _1 do
mesmo decreto,

0 concurso, que será préviamonloTiri-
nunciado, constará de Ires provas—es-
cripta (eliminatória), oral e pratica—c
versará sobre as seguintes disciplinas:

n) porluguez ;
íi) arilbmolica inclusive systema me-
tricô;'
c) geographia, principalmente do Dra-

zil ¦_0

d) noções de historia do Drazil;
r) prova pratica, que consistirá na rc

gencia dc,uiua* escola pcimariai; ....*/') c'.xanio sobre 'trabalho-' 
diÊ agulha

para-os candidatos do sexo feminino.
Os actuacs 'professores 

provisórios
perderão, do .accòrdo com o art. 22 da-
quelle decreto, as cadeiras que regerem,
sc não sc inscreverem para o concurso,
sc a elle não se apresentarem, ou se fo-
rem.no mesmo Inti.ilnlilados.

Sêyão tambcn1*!fiimilirildS'ao concurso
candidatos estranhos ao* magistério do
listado, que nOS' seus requerimentos
juntarem doeiimenios*'provaiiilo :

I* idade legai;'>: isenção dcnioleslia ou deformidade
incompatíveis cum o exercicio do magis-
lerio; (...;

3"-vaccÍMção ou revaccinação ;ii". moralidade.
Direclorin 

"dá ' 
Inslrucção Publica do

Estado do Pio dc 
"Janeiro, 

Pelropolis. 2G
de oulubro 

'dc 
fS99 — 0 direclor, .. li.

1'aruiilm dã 
'Silva.

Oscar Alves de Sá
A sncrislia da Veneravcl Ordem

Terceira dc Kòssa Senhora'do Monlc
do C.ariiio convida a familia c amigos
do finado i>«cí-.i- Alvos do Sã,

delinidor graduado de.tavçneravpl ordem,
para asslslirctn a liiissà dc 7' dia, que
pelo descanso et_ino'di. sua alma man-
da celebrar nrnànliãj terça-feira 2 do
eorrenle, ás'9 bóra.-, na ré ferida igreja,
e desde-ja confessa a eterna gratidão
desle aclo religioso,
tt£-_!tt__---l_-lÉV_Ua-S__aE^

Ei.-iiu.il Rural ii SJyjiotliochiin
Coiilinuain suspensas as Iransfereiicias

desle banco nlé o dia em que começar o
paeamenlo do O*!" dividendo.

Ilio de Janeiro, 23 de dezembro de
ISflü—O secretario do banco, Alexandre
ümll;

IÇtfCOlii I-_*>.vnl' ix.'Cmrç_o pa:',a os exame- i>íi rn.*E-' 
I'A!'.AT01',i* s

De ordem do Sr. coiilrn-almiranlo ili-
reclor faço publico que de 15 a 30 dc

j meiro corrente estará aberta nesta sc-
ei ciaria a inscfifçâo para os exames de
preparalorios doVursa de marinha da
liscola Naval, devendo, porem, os pre-
tendentes a matricula llcar prevenidos do
que cin vista (Io limitado numero dc
vagas o do que determina o arl. 1" S 2'da
loi n. f*79, do 19 de julho ultimo, só serão
aliou ilidui-para a mesma iiiairicu daqucllc..
que estiverem nos casos das preferencias
rpgulntnehlarcs, ntlenio anda o numero
tle vaga:-; icientes todos de que cs
exumes começaifn a 1 de fevereiro, cm
uma das stilas" da Escola de . Hacbinislas.

Escola Naval, l-.du jericiro de 1900 —
Peln secretario, Antônio de Assis Figuci-
i:cdo,.1' ofllcial e archivista.
r-T:'**^*-'**-_"-^-**JT^^--:*.-^*T-T

Vciicràvcl Irínamláiló i!o fíossa Scnliora
:' tia Pciilia

Antônio Alues Peixoto
JL A ine..i'.-i(liiiiiii_ir,.iiva desla Vcne-
sS?rav(?l Irnianil.-uU! faz eclebri r ama-
| nhü, lerça-feira, 2 do eorrenle, ás 9
ii limas, na" igieja da Veneravcl o Ar-

cblepiscopal Ordem Terceira de Nossa
Senhora An Jlonie do Carmo uma miss.i
piir n mi dn setupranteado irmão An-
«o;3ji> Alvi-o í-eixoto, SD* (fiado
SOU f;l!e_i'l:ei':li..

De oídeiii do irmão jiliil convido a sua
Ejm.T: familia, seus parentes, todos os
irmãos di: nossa irmandade c amigos do
llnado para óssislli_ni a esse aclo rtli-
gi"so.e.._.dc grálldão para coni lia pre-
slíinnSn irmã».''¦ 'Secrnínria. 

Wllèfjaneiro do 1000—0
sécrelaii.), Joaquim Macedo.

lâotílciitiilo „-i._ioc'»l>- BÍ. _".-(i-
Ki-e-M-ii (io ÜCii^eiiíiii dò Eio:i-
ll-o
Dj ordem do Sr. presidente scienliUco

noa ..es. sifeios qiiiles que, a cnineear dc
l' do janeiro de VM, acliam-se aberlos
05 soccõiTos aos sócios enfermos de
accòrdo com o parecer da coinmlssSo do
exainò de contas c approvação da ultima
assembléa geral.Cm nome do progresso c engrande-
cimeiitu da nossa Sociedade f^ço um
appello a Iodos os Srs. sócios cm atrazo
de suas mensalidades, quilando-sc, ele-
menlo indispensável r.o gráo de prospo-
ridade por todos almejado.

Oulroslm faço scienle que o expe-
dii nle achn-so abcrlò das 0 ás 7 horas da
noile om os dias uleis, á rua do Engenho
de Dcuiio n. 2.

Eiigciiho de Denlro, 31 de dezembro
de 1899—rJoaquim dc Souza Pereira,!3 se-
crol.rio.

Gi-oinio ilu Inlitiiíina
Malinóe Im|e, ás ti horas.
I" de janeiro de 1900—0 l* secretario,

I". Limoeiro.
ülltoIHiCIlC-.-l Goi

CAUVÃO
oi da Guorr;

ICTAL,ue rnonA, dito ve
TINTAS E UH0ÜA3

A commlSEão de cumpras desta repar-
tieão recebe propostas no dia 5 de ia-
ntdro próximo, aló ás 11 lioras da inanliã,
para o fornecimento dos arligos acima
mencionados, durante o primeiro semes-
Ire dc 1

W 1
m íÊâüm
lilyi UH.i ti ull

1000* •'

rou ssooo_ *
18.000 números somente

Dilhctcs 4. venda cm Iodas as casas c
,. . kiesques

__t!gll_tO Gtillo

m KM DO KOSPICIÓ 75
Iüsi-eeçfiò Gloral tias

Obcas Putolióãs tia Ca-
pitai __PocÍ'oval

Novas rnccosTAS v\n\ o ronxr.cnicxro
nos AtiTinos aiimxo MEKGtOtfAnos, i'AnA

. .o I-^scmcsjui. np.i:xi:i',cu:'.u m: 1990
lie ordein db Sr. Dr.ínspécior.igeral,

façopublicoque, porlcr-s'o apresenia'!»
uni só coneiirrente para o foriicciineiilo"
do papel riiinio, legitimo, pautado; dilo,
dilo liso; dito iiíjflez para offlcios; liuta
prela Sardinha c capim, recchem-se
novas priipo...*!.". ne.ta repartição, á
praça da liepiihlica n. 103, uo dia 3 de
janeiro próximo, ao meio-dia.

As propostas deverão ser cstampilha-
das, datados e ássignadás, sendo nellas
especificados, sem rosuráS, sem emendas
c por extenso, os preços de cada um dos
arligos.

Todas as propostas apresentadas no
dia c hora acima mencionados, serão
abertas, numeradas o rubricadas, fazei)',
do-se a leitura dc todas na presença dos
concUrrdnies c nenhuma será recebida
mais larde ou rciirãda depois dc aberto
o concurso.

Como penhor da responsabilidade que
assume. np"rosi_iitan'dò'-sc cm concurren-
cia, cada proponente depositará prévia-
mente no Tliesouro federal, mediante
guia expedida por esta repartição, a
quanlia de 1 U0}.. para garantia da assi-
gualura do contrato.

l;ica entendido quo o proponente pre-
ferido para o fornecimento ile qualquer
artigo, que recusar-se assignar o con-
Iralo, ilciilro do prazo de cinco dias, a
contar da'data dò aviso que por esta
secretaria lhe for dirigido, perderá o
direito a essa quaulia.

TIlANSCOilTE PC StÃTGRÜES*
Nas mesmas condições c pelo mesmo

motivo, esla repartição recebera lambem
novas proposlas no dia c hora indicados,
para o contrato de transporte de mate-
rlal metálico, quando reclamado por
convcnipuciii do serviço, sendo o preço
das proposlas por tonelada métrica c por
kilomelro, dcniio eu fora do perímetro
marcado, conformo as indicações do rc-
spcclívo contrato, cuja minuta será pre-
serão desde iá aos concurreriles, na
secretaria, ouíe se darão as demais in-
formações aos interessados para todos
os fornecimentos.

Secretaria da Inspecção Geral das Obras
Publicas da Capital 1'êíleral, cm ?9 dc
dezembro de 1.99-*._•'. J. Foniecd Dragai
secretario.

HMfÇSO E BEGATAS
lie ordem do Sr. presidente convido os

Rr?. consocios a se reunirem en),assem-
bléa (joi-al ordinária f 1' convocação j
quorln-folra, _ do janeiro próximo, ás
8 l/i horas da uoüc.

ÕÍ.Dj.41 00 Di.
I* p: rlc—lileiçâo dos delegados á União

dc Kcgátas Fluminense e de membro da
comm.s ão de syndicanoia.'," parle—Interesses socÜIOS.

ranio—fita asscmblón íicará consti-
tuida co;n qualquer numero dc sócios
presentes.

Sccrelaria, cm 31 dc dezembro dc 1399.
j>.. O *-. MA j

1' sccrclario.

ELITK-CLUB
Convido os Srs síicíüs fundadores a se

reunirem em congresso no dia S do pro-
ximo mez de janeiro, ás 7.1*1 heras da
noile, tia sóde iln Club. para o Ilm que
iletcruiinao j i' do art. i1 Ja lei orga-
uiei, .

lliu de Janeiro, 3.1 do dezembro de 1339
—0 pro. ideiile, Aiiíò llaplislã Vianna
Üiluinmõüdi

Sot-lil «í.-im China
<!:¦ «".npititl I-*o-

aisH[jiM_<;r-ni
I*-ií!>1íi.«s
«loríii.

estrada ri:-: renno no nto do ouro
Pc ordem do llr. inspeclor geral, faço

publico que no dia í de janeiro próximo,
ao meio-dia, rcccbem-sc nesla repar-
lição, á prnçn da llepublica n, 103, pro-
postas nãi fó para o fornecimento de di-
versos ai ligos especificados no Diário
Ofjicíal, como para o de Ií 500 dormen-
lcs (lc madeira dc lei, das qualidades e
fôrma empregada., na listrada do ferro
Cenlral do lii.zil (bitola estreita,., para o
1' semeslre (Io exercicio do 1900.

As dimensões devem scf lm,80 de eom-
primenlo, 0",lá de largura e I_J,,Q1_ dc
espessura.

Os domicilies deverão ser entregues
iir.s pautes da Ponha, do Caju ou etn
qualquer ponlo da Estrada de ferro do
Hio do Ouro.

As propostas deverão declarar as qua-
lidades das madeiras, os logarcs da en-
treg.i, as quantidades que poderão fer-
necer por mez e o preço por dezena de
dormentes.

Os proponentes farão r.a Ihesouraria
geral do Tliesouro federal, mediante
guia expedida por esta repartição, uma
caução prévia de 100..! para gnrnnlia da
assignatura dos contratos, ficando eu-
.tendido que perderão o direito a essa'quanlia áquelles que forem preferidos
e recusarem-se a assignar os respeclivos
contratos.

Iios concurrénlcs ao íorn.cimenlo dc
dormentes, cqüéllc cuja proposta for
aceita fará um deposilo uo Tliesouro fe

As pessoas que pretenderem contratar i deral da quanlia correspondente a 10 J(,
sses fornecimentos queiram procurar os: da importância lotai do sua proposta,respeclivos impressos nesta secção, onde destinada á liei cxceiirão do mesmo cou-

deverão pióvlamenlo apresentar sins ha- ttnto.
hilil-.çi.e.. na fúrma do regtilntncnlo e or- ,\s propostas selladas c düourru-úí;.il_rt-
dons cin vigor n bom a."im o documcnlo | com o recibo da camãi pivvia 

'Jse.ãiJ
do caução de hCíi-i na conladoria geral. entregues nesta inspeção alé o dia e
da guerra. h_ra lixados, sendo aherias na presença.1'reviiie-se que as propostas devem ser \ dus coiicurrer.íis, deixando dc ser r.cui-*
en: diiplicalu, cscriplas cnm tinta prela, tas^Si tjue íureiu apresentadas -posle-
sem rasüras c as_..;,..;__l.---pí._u_. propiiío jiorfí-iciile.
p.-£,pünetil».-, que deverão comparecer ru |- Sccrüiai ia*da-fiiípfc<*ão.Gc°ral de Obras
tàícrcm-so representar Icgnlinenlç. naJEu_?Rteg<jda"C_ni_tl*l_,-fêràl. 2J de dc-
ocoai-ãa-da-scA^ii, (Wreiralf^ii_rreioriuT| zcnil-ro ifc ÍS'..'.1—/•'. •'. da .Fonseca Draga,
.proposlaTjzer a iVclaração-de-se.siij.-i-.j-se-cr.ft-ario. * —-* ,
tarenua assignjr o respectivo contrata.
IncdiT-inl*? nn 'rr uB_t*u_ éé'> caso "se Fe-
CU5CII1 .1 f:i2e!-o.

I' secção, cm 10 de dezembro de 1893
— O cheio *de aflcção,° Manoel Ferreira
Neves Júnior. —

Os abaixes assignados, comhiunicam ao
commercio em geral c particularmente
r.o desta praça; que noita dala organi-
znrão uma^ sociedade mercantil, para o
cninnieici. (Je eimmlS-vCI, c-onsiima-
ções c conla própria, a qual uirará sob a
íazão social de Campello íi Menezes, no
escriptorio à rua do llospicio n. 17, so-
brado.

A longa pratica e os elementos de que
dispomos, nos habilitam a bem c hei-
mente cumprir ss apreciáveis ordens com
que nes honrarem os amigo:- e o com-
mercio em geral.

Ilio de Janeiro I* de janeiro dc 1303—
Luiz Campello — Samuel Meneses.

¦******»*in*MyiTi-ininiwijjiiiiij  ,, , >«_>nji

Itffpiií t!f_ Slçssag.ri.s Slariliínts
fi!ll'2|0TS^qÍBI) rn._sc.vw
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SAÍDAS r,~A Elinopit
Bniiail  ÍT de Jan. 1900
I,AI'I.ATA..... 31 u • » (dircclo)GOllÜIbLKItE. 14 „fcv. » escalas

(escalas)
(di

O ^---Q-crETB

OlllJLl
conimandante LAllTICUE

sairá no dia 3 íe janeiro dc 1900, ás 3
lioras (Ia larde, nara Linlio.-, e Uur-
ilóoe, com escala por Btukni".

0 embarque dos passageiros de 3'
classe terá logar no mesmo dio, ao meio-
dia. - ,

Para cnrg,vtrata'-'sc.com -o Sr. J, Dol-
duque, corretor ida' companhia, "rua dí
Aliaudega n. 13. ' • *

Tassagens c oiilr,i3 InformaçUas cora
0 agcnle, 8. MUIVTOUX.

Ütal Companliia d. Pãqttclta a Vapor Jf" Soullianiploa
SAÍDAS TAUA A EL'nO?A

.TRATO  24 de janeiro
O ¦P.A.GITX'E'1'V-.

ÜÍUi

A81E-SE HOJE
ESTE IMPORTANTE.BAZAR

LARGO DO VALDETARO
Bíí FltCXTE 10 RU.ACI0 PlUiSIOEiVCIAl.

136 Rua do Cafícío 136
AEKEU MELLO A C.

Tiveram a ideia dc abrir um hanr cm"iditues do vender aos Srs. moradoresCallcle, Laranjeiras, botafogo o Jardimtlotanico, mercadorias por menos da me-tado ile seu valor, por si-rem suas com-
pras .ettas so por pechincha, como seja;

Fazendas de lei e modas.
lloupas feitas para passeio e Iraball*

fiainisasdcgoma e trabalho, cero»-Ias e meias.
lloupas brancas para hooicwLsenhoras c crianças.
. oChapelaiias de cabeça adc sol.

Calçados para homens senhoras c crianc».Ar,marinho,c fantasias.
fcrraícns e «funilaria para uso do»mestiço.

Oleados de todas as larguras^ar»mesa.
Papelaria., penas, lápis ele'

Em summa, a vista .faz. fé e poderão_r oceasião de sc .crrlillcar da rcali-dado das grandes pechinchas*; tudo esticom o proço marcado.
K. B.—Todo freguci que comprar de S#

para cima, tem direilo a um prêmio quelhe sabirá por sorte no acto da compro.

esperado do Ilio da 1'rata no dia-ü do
eorrenle, sairá para

P
com escalas pcla

-ünlilti, S*orism-iiuioo,I_,iobon c
Vigo

no dia 10, ús 11 horas da manhã.

As passagens só serão vendidas ale is
10 lioras da manliã do dia 0.

O -PAQUETE

ÜB'I

esperado de Sonlliamplon c escalas no
dia s do corrculc,sain. para iWontovi-
ilôo o Eiiioiios Airom depois da
indispensável demora,

Para cargas trata-se na agencia, com :>
corretor Sr. Luiz Campos.

Para passagens e nutras infoi'iua5_ÓJ,
cjin o superintendente

C. è, GÂZÂLY
l ilua General Caniara 2

BOIIIUDt)

l'acili_ Slcmii SaYÍi|._lioii liònripãâj
*_*rs3_li)i« -pnrn n B-_ui'»pn

OnOT/iYA  10 de jan. 1000 (dircclo)
OüAYlA  30 ¦> u » (escalas)

0 PAQüilÜ ISOLE..

UiiJHj\y Um Ja_i
esperado da l.uropa quarta-feira 3 do
eorreiile, snirá para B3niitt_vlii«<>,¦t»lHVÍ«*Àroiiii-t e V.-il|>:iraiHii,
depois da iiiili.-poiisavel demora.

Ilccebc passageiros para Duénos Aires.

hilhcles do passagem de ida e volta
l ara o Ilio da 1'ratn, validos por troa
mezes improrognvois, ao preço dc
i 15.0.0 cm l« classo,

Para cargas trata-se com o corretor t'.
P. MACHADO, i-iih e. í-oili-o a. _t,
1' andar.

1'ara passagens, cn.onimcndas a outras
informações, com os agentes
WILSO!., S0II3 g Ci, LIÉTED

2 íi-ÜA S. I-I.DR0 2
__^-zrr___-7-vrr r~.--riT!iG!-r^rww&JV*i}iL\ni3\mmmms

0BJEGÍ0|P|D!ÍS
Vm livro de cbiinica geral.
ima nela dc casa de tiuíuraria.
finas chaves.

UiíVn chapa %± pliolográphia pira
cartões dc visila.
Duna chaves.
tt.*wi officio dc loja iiioçoiiica.

*L*n . recibos de pòliçõcs da Prcfcilura
Municipal.

íJm par de luvas.

I
contraconstipaç6e3, losse, delntii i
broncliilesiS zRaiUiveira—Peitoral JiVit-

L, Gontier
Perdeu-se a c.-.utola n. 7Í.103 desta

casa. As providencias eslão dadas.

si-r-lhe apresentado no palácio ta lega-
(.."u Iranceza, em S. Ivi.r.-bursi., l'i'lo
próprio cmb.-iix.iilor: desde esse di»,
ri pito, que liu) llquei lendo amor. desde
rs.-c dia u mou .sonho dourado c-.ser cor-
respondido no meu amor e vel-a.r.C!'ilar
o meu mini'.

Mine. do Jiliodcs quiz falar. Ov'fiilalío
rilsío di leve-a com um goslo supplkc e
prosrjruiu:Um dii afolltci-mc n perguntar-li.cse esse sonho sc realizaria; se a senhora
consentiria rm s;t minha mulher.I'. não lhe respondi;

Itcsponileu-mc que a vinye.. r.ã')
llie desagradava, volveu o conile rom
azednmc, c que anles dn tinvamente so
compromcltcr queria reQcclir demorada-
mente.

Nio falei como uma mullier pru-dente?
Falou como mulher quo nrr.enra

e acin uma rs-capatorii. ilas admitíamos
a resposta tal qual foi dada. Ji li vai
lim r.nno * houve tempo bastante de rc-
ílectir.

l"m anno ii ! exclamou a viuva, si-
mulaudo surpresa. Como o tempo passa:Cnmo a gente envelhece sem dar pojisso i

0 tempo nüo passa depressa para os
que solfrem; c eu tenho solTrido niuito,
tenho solTrido demSsindo.

Lolmiiol animara-se; tinha a voz
rouca..

(Can/ínúí).

No dia 'i do eorrenle, das 11. hnr.is da
máirlii a-l da tarde, serão nacrns aos Ir-
tr.ãos Biicco.ridos suas pensos veni-
das.

r.m de. Janeiro, I' de janeiro do 1000
— O im io syndicu, Clemejde Folclho Jc
Almeida.

CLUB NAVAL
.. CAIXA BlMBi.':FBCia_8_T*t_

3' L tLTIMA 'CONVOCAÇÃO

Pe ordem do Sr. presidente convido
os Srs. soeius a reunirem-se cm assem-
bléa geral extraordinária na dia 2 dc ja-neiro .próximo.as . I.uias da noite.

Itio, 30 de dezcmlfrn de !*w?—o seerc-
tario, llernardo S. de Miranda-

AVISOS MARÍTIMOS

Jnfn
*È_^êSÊ.

mu alALPOtfrçGUEZA
O PAQXTETB

Q--INTA Di 60Â VISTA
DEVOÇÃO DE SANFANNA
A mesa administrativa solcmniza a sua

padroeira, no dia G do eorrenle. cnm la-
dainha ás G l|S lior.-is da tarde e !ei'ã> de
prendas c no dia 7, com missa soiemne,
^eriuSo.prscis.ã) c leilão, prcslando-se a
p-rgar o A-ruião o llevd. vigário da Ire-cjiv.ia do* lingcnho ^nvo padre-mestre«Urbano l«»c!lio Mirtios. Par.-i esses actosreligiosos rego o roniparccimcnt-3 dosirmãos c Heis devotos.

J-. CUlNHAr,
BicíEixaii).

___
esperado de Lisboa, via ilha Grande.

sairá depois da Indispensável demora,
pa>a

_a_____c s___ _____: _b__h __%_
com escala pela

BAHIA
Eceobo i>i__)Si.^t'.iro*í.
Cargas, paisagens c mii; i'iform_ç0e3

(O.U 03 AtiF.nra*; cnox _3
V Wcaçeslao Guimarães £ C,
„ 

'¦¦"•M 
RiiiOàltFlNOEGl 13'

II.IRIA hMMH GiíEKlERE
Cirurgião dentista, especialisla em mo-

leslias da boca. enra lislulas c ulceras
ludieoliiiciil.; iloi.les .'.rlilici.*.c3"_lo .sys-
lema mais aperfeiçoa1-^ rua dos Ourives
li, 30, consüilns das 0 as í.

X-*iluUis dc Ncctnnrtrtt
,_Vni;ii"ii

Mostram os ntlestados constinlcinente
publicados de diversos, a grande (ffica-'
cia das pilulas dc Neclaudra Amara, rc-
medio paulisla, para Iodas ns enfermi-
iludes do estnmngo e dos inleslinos c a
facilidade de obtul-as em qualquer parte
que sejam prc.i.cs. pois rcmetlcnilo
SíÕOO para 1 caixa, lijóCO para G, c 28,1
para lio ao proprietário, iudicando-lhe
o loear c o Estado a que pertence, elle
rciniite imme.iiilaiiiei.te registradas pelo
correio, plrccçlo para os iiedidos: Joa-
nniin Dueno de Miranda— Ilua Larga do
í. Joaquim n. 513 A, armazém. Ilio de
Janeiro, llrazil.

GORORRitEA
Cura radical em seis dias por mais

clironica que seja.
Pliarmacia 1'AL)1_1P..\

ALFÂNDEGA 20 8
AO COMMERCIO

0 solicitador José Luiz da Silva Mo-
reira, á rua da Conslllulçio n. 7, das 11
ós 3 lioras.

DR. ATOIO,!, DE CASTRO
Operador e parteiro, especialista cm

moléstias das 'enhoras. Consuilas dc 1 ás
3 : Alfândega _0S. llesidencia Lavradio li.

F, MACHADO
flua Sete de Setembro n. 235, per-deu-se a cautela n. 4.G37 desla casa.

0 QUE CORA NULIU
São as pilulas M. Morato. que se vea-•;•_.: na nsa Mallet, Dicalho ã C; riu de_. íedn u, 47 e i% hio d. laaeiroi

conti
dò I

ter

oW

^~mtM-**mmi2^__z^ssSsrp^tam^

doitro. riidicnimcnte na Peonogsn»(JcüigríilaTclj(D_rli_,_ tgodo,oto.)do roito doa Scnliorai, toran»nli ira InconTonl.nte pnra » poilo.eu aunou de êxito,olÍTÍdm
rcromiieiiao» nm Espojlçíci o ml.ltarca do DttMtodna garanton acfnoocl- it c«ta propnnicJo. ror» oibrojoijijmpriisii'.-. c O pii.1 voi}?

tttt*ft_B_e,'-«-'"R-n*3--*j,i_f

. O rr. Bilvino Mallos, cirurglão-doit"
lisla, cxtralio denles sem dor, com o
melhor ancsllicsico, por 5/; oblura a pia.lina, a niarilm,-a granito en esmalto
ror 7$; oblura a ouro, por 10Í a -0J.
Assim, pois, propõe-se ta- fazer muito
cm conta—dentaduras dc Iodos os syslc-
mas, pivots, coroas c denles do ouro,
ele. Concerta dentaduras, por mais que.bradas que estejam o as põe como novas,
em 8 horas, por preço sem competência.
Todos os trabalhos são garantidos e ali-
tir.çídos por muilos annos. Especialista
cin moleslias taboca.

Consuilas e opcraeõos dis 7 horas da
manliã ás 5 da larde c das 7 As 9 1| 1 da
noile, todos os dias, á rua da Carioca,
ns. 4 c G, sendo a entrada pelo n. G.

SCHOTTISCH
DB

AURÉLIO CAVALC-iNTI
SONHOS Dl_l VIRGEM

SCrrIOTTISOI-X
DK

J. O. CHRISTO
Acabam de sair" ãs •i'*" ediçOes deatas.

esplendidas composições.
A*' venda no antigo' estabelecimento de

musicas c águas mincraes, dc

J. FILIM!.
93 RUA DO OUVIDOR 93
COLLEGIO N. S. DE LOURDES

PARA MENINAS
Instruccão primaria c secundaria, mu-

sica, piano, canto c desenho
51 UUA CONDE DO BOMFUI 51

Iniciam-se no dia 8 dc janeiro as aulas
desle cslabclccimenlo dc educação, diri-
gido por professora diplomada, secuu-
dada por habililado corpo docente.

Acham-se desde já abertas as respis
clivas matrículas e á disposição dos Srs.
pais dc familia os prospeclos com a no-
licia circnnislanciaila do ensino c disci-
plinas professadas,

NcctnncTra Anisu-n
E' o mais efíicaj remedio conlra o

enjôo do mar, enjôo cm estradas de ferro,
dores de cabeça, náusea;, indigesíões, co-
licas, dyspepsias, diarrhea, anemia e as-
sim todo c qualquer incommodo que dc-
penda do um bom tônico, carminalivo,
diurelico cminenagogo. Cada frascotraa
um prospecto em tres linguasipòritíjursa,''
inglczac franceza, para facilitar o seu u°so
por nacionaes c estrangeiros. yeridc-"se
cm Iodas as pharmacias c drogaria_*c no
Inhoralorio do fabricante, nã ruã Larga
de S. Joaquim-n.-_2l3"JL, armaiscm.

7OE8INPeOTANTBY

ANTI6BPTI0O

Preservativo
das Doenças con!.*clo5_3.

I ____s«__Nl! ¥___»¦-_«amo.

Para Injooçõoa c
Í!Bi«il_inli(ttliln) pvevieno oonraf
M*_T._ITii8, LEUCORRKÉA. etc.

PARIZ
19, na» doi uathurío

9 todas -t Plmrmíolat
do WUZIL

Rcslaiiranl Novo Democrata
17 TRAVESSA DO ODV1D0R-17

Almoço com quatro pratos, chi c c,*if'.-,
c jantar com cinco pratos c sobromesj

reis
1'cnsão, CO cartões, 5 .^000.

O MELHOR
remédio para curar rheumalismo, sy*.
pbilis e inorphéa è o Elixir SI. Morato,
que se vende na casa Mallct, liicalh. &C.
rua do S. redro ns. 47 e 49, Itio de ia-
neiro.

CASA PARA NEGOCIO
Aluga-se o predio da nu Pruguapni

n. 49, entre a do Ouvidor c Sele dc Sc-
tembro, oecupado actualmcntc por loja
de fazendas, o qual vaga agora; pariver no mesmo c trata-se na rua Visconda
dc Ilauna n. 135, dc manhã alé ás t'J horas
c a tarde das 4 em diante.

166.436
OA 3- SERIS

Perdeu-se a caderneta dc r. 166 '.35,
pertencente o Cccitia dosMarlirtu-, mi
Unanabara n. Gl.

Pensão Chineza
Cozinha especial, pratos variados tudo»os dias, prouiptidão, aceio; forneço co-midas para fóraimesa de primeira ordci

José Antônio õ* O.
21 flUA DOS OURIVES .li

¦JT-t rnr _rt__y3K.,u
MUriLHOO ILEGÍVEL

c*v-;__*i.i



I

.«-?:-?--.-
*'¦:*? wv"»'í;')""'*«**¦_ «-^F^-V. _Tl__l_fi

• _-. _.y—•-' ,í —*_';....¦......'"'i .." • 1 •-*,*.-r,vv»:

SUPPLEMENTO AO N 5566
•aJa.HI I";-

.•"*

limau»'**.-)

tf
:•••'.••

• •,.*, .. ' ¦ -. . 
-Jp

_, a. - ¦ i. —I —C- ' "¦'¦" ¦¦ „•>* -s. .
,-.-t - 

¦— »•».—¦-. -i1- ._*», *

"* _,» •*•*» í V? i •'¦ ¦ %JP *•-...*"¦.*"*:' , ,_»'*,ITih'T_ ,. '* .. . .*»
- »

N 
¦• '*¦¦''

* V

aPlTAL__
•MIMEIM DISTRICTO ELEITORAL

Guvoa
D1STHIGT0 UNIÇéü*

t': .1«'81"CÇÃ0.

._ Senador _ ,
"Xívicv Ma .'Silveira.'.'..'...'.friS
.Barala llibeiro..'..'.....'..»..''tianilidoJUòjOli.v.éir.a"..... ¦•••»•-*

J. Dulra dc Oliveira Pacheco.w
Dr. Silva Mattos.. .......,.,«*j

BeiniMotA
Celso Heis
José Murlinho...
Heredia de Sá...
Leite Ribeiro....
Josi Vários do Carvalha
{Sampaio Ferrai...
Correia Dutra .
Figueiredo lincha.
João Cliroclcatt...*

2»

........T0....*it..••.*

Xavier da Silveira
farala Ribeiro....

........ a..,,

SECÇÃO}, .-

Senador ^

•..íi-
jOeíUíflcío**

i ***"_J
» • • •«¦•a tf* fl <1

>(_••¦¦* • ""• ¦* 6-r-* *£.

«Mi*ii«»*-A*.ay|

ÈcTeo ílcis....
Heredia de Sá
José Murlinho
Leite llibeiro
Jose Carlos dc Carvalho-
Gustavo dc Lacerda.....
Franklin Dutra.......;.;
Sampaio Ferraz....».».
Josc Felix* ......

3*» SECÇÃO.
Senador &

Xavlev da Silveira... .".'Í.W**
Barata llibeiro -....',
Cândido dc Oliveira ••«5'eíl

'*,*-.• Deputados'.
fcclso lieis.- ....•*¦'¦_
Heredia do Sá ..,.....«.,.
Jósó Murlinho .V,
Jose Carlos dc Carvalho....íí*
fiampaio Ferra-» m^M
Franklin Dulra .'ilaíS
Gustavo dc Lacerda...
Figueiredo iloclia m»..5v*
Correia Dulra •»«'•&
Josc Felix _tf$,
Juão Chrockalt »,»'¦_«.

4» secçãoV- ,É•'" '«:?'
5íílO('0>*

Xavier da Silveira..»
Barata llibeiro
Cândido dc Oliveira,
lim Branco

DcpilMOi
falso Heis .-..vá
José Murlinho '.» .
Figueiredo Iloclia .......4.'Josó Carlos do Carvalho...?•«§
Sampaio Ferraz 5â
Correia Dutra «'•>
ifranklia Dutra .......**..f

5» SECÇÃO
iSfinfliíjr

Xavier da Silveira
.JJiirata llibeiro

Jlepuladot
feclso Reis .......
Josci Murlinho
Heredia dc Sá.'
Sampaio Ferraz
leite llibeiro
Correia Dulra
Figueiredo lincha
Josc Carlos de Carvalho.
Franklin Dutra

• • **¦*•»%

......_
* a-* ¦*¦. v » ifc

• ~-aW

• « • «í? *
¦*¦••»,

.¦¦•.«},,
• « • »í

1 • rt •"

•*• 9
••-*•>

*• \l*

1

iS>»
a O

-a ¦

Lagoa

DlSTIlioTÒ ÜSICd,
l* SECÇÃO

Senador
Xavier da Silveira 'T,7fi
Barata llibeiro
Cândido de Oliveira

Deputados
Heredia dc Sá
Celso Heis
Sampaio Ferraz...;.
Leite llibeiro
losé Carloi de Carvalho...
José Murlinho .*
Figueiredo Iloclia .,.,-«
José Felix -......•
Correia Dulra *

• 2" SBCe.iÃO''

Senador 4:
Barala Ribeiro.... 7»
Xavier da Silveira .-
Cindido de Oliveira. ,..^,

Deputados
Heredia dc Sá.
Leite llibeiro.. ,,,.
Celso Reis
Sampaio Ferraz.........
José .Murlinho
Figueiredo Rocha
José Carlos de Carvalho.
Luiz Mural.

*•*•*¦
iraulaiin Dutra

3* SECÇÃO

Senador
Xavier da Silveira ',
Barala llibeiro
Cândido dc Oliveira...

-"H.

.

-1

...Ji

...laf

Depulados* .
Heredia do Sá ãt_-;
Leile llibeiro j.
Celso Heis ..3
Figueiredo ltooha «
José Carlos de Carvalho.......'-
José Murlinho i
Sampaio Ferraz
Correia Dulra, /
Luiz Mural  _frankliii Dutra I

4' secçao
Senador

Barata llibeiro ''í.3&_
Xavier da Silveira
Em branco u.

Reputados
Heredia dc Sá *¦•>-¦
Leite llilieiro t
Sampaio Perra* *
Figueiredo llocha ;-,*
Celso lieis ,*
José Carlos do Carvalho .<
Josó Murlinho *aj
Correia Dutra .'
Josó Felix „
Franklin Dulra .;
Luiz Mural.. ,.
João Cbrocliílj ^

5'SECÇÃO

•Stüiarfoc
BjrMa ltiboiro....,
Xavier da Silveira
Cândido dc Oiivcira....',.'.....
Em branco ..,.,..,

Deputados ¦
Leilo llibeiro .'
Heredia dc Sá
Celso Heis ,**
Sampaio Ferraz ,
Figueiredo iloclia .-
Josó Carlos dc Carvalho «
Corre- lulra :.v.
Josó Felix _-
Luiz Mura! $
José Murlinho. :< '
F.anklia Dutra..'...,....v.Va".'

108,
3ã'
-.0

5
1
_-•ií

t_D
69
28
J7
1C
15

a

-78
IJ

114
77
36
35

7
li
4
3

06

a
6"secção

;' Senador-
Xaxier da Silveira. V...,
Cândido dc Oliveira «p
Em brahco.*..*..*..*..'..'...UÍ.Vi.

Deputados
FJguciretTolTocha...
Sampaio Ferraz..........
licite llibe.iro..,,....
Celso Illiis.. '.....
Heredia ilo Sú
Corrêa Dulra..
José CarlosdoCarvallio.'Josú Murlinho
João Chrockalt...,
Franklin'Diilra....
Luiz Mural
Paulo Fonseca

7a' secção
5ei!ni(0)'

* w''iff-)•••«_(
•¦>« •*'

¦>•*•_}
.....r\

**_»í
•••«li

«••«¦*9
? ••••-*-_Ç

<3í

...Xavier da. Silveira
Barata ltiboiro
Dr. Francisco G. Sá Ferreira..
Dr. Domingos Ferreira -4

Deputados
Figueireàô Rocha ..ií
Sampaio Ferraz ..<....«•'
Heredia de Sá «....,...
Leito llibeiro.. •..ii-.'*Çir
Celso Hei" t..*"!
José Murlinho •>«."-
José Carlos de Carvalho.....,.*-f
Corroa Dulra -»¦•_
Josó Felix
Luiz Murat......
Nylo liucrra —'..««

S» SECÇÃO

Senador
Barata llibeiro
Xavier da Silveira..

•«•«•

Deputados
Heredia de Sá «Ti
Leito liiliciro •>'
Figueiredo iloclia ..'
Celso lieis
Correia Dulra
Sampaio Ferraz
José Carlos dc Carvalho -."
Jusé Fólix •'
João Chrockalt ».«'
Luiz Miirnt .,j"
Flanklin Dulra .4

0' SECÇÃO 
'.'

Senador .*•'
... Xavier da.Silveira.¦p. Barata llibeiro

..«•

iS

2C
Depulados

«

li

f? 37
28

20
ral 15
>4 11
..i ;3
'¦" ?
• ¦a •)

m

Celso Heis «
Heredia dc Sá
Correia Dulra -.J**.
.cito llibeiro

Figueiredo Itocha ,•»•
Sampaio Ferraz jrfff,
Josó Felix ,...l,*i»*;
Josó Miirlinlio r*
Luiz Mural
Josó Cario; do Carvalho 1
ini branco ..'* 1

-Não foi apurado um invólucro (lc duas
cédulas.

Leilo Rilieiro.......;..*.
Sampaio Ferraz
Celso Heis
Luiz Murat ,
Figueiredo Rocha ,
José. Felix'José Murlinho....
Jos'é'Cãrlps"ile'Carvãllio
JõjUrChrockatt .•.•..'.'.-.
Franklin' -Dulra .*

3" SECÇÃO
.SYníieto'

Xavier da Silveira.......a
barata Ribeiro 7,
Cândido do Oliveira

Deputados

MUI

ai
MMI

..*4

Cnrrcia Dutra
Heredia do Sá.....*
Sampaio JPerraz...,
l.citc llibeiro
Celso Heis
José Miirtiulio
Luiz Murat
Joíó Carlos dc Carvalho.
João Chrockalt
José Felix -

igiioirciio llocha
Franklin Dulra... 

10' SECÇÃO

Senador
Xavier da Silveira...
liarata llibeiro
Cândido da Oliveira..

Depulados

.th

...<

Figueiredo llocha _r 7G
Sampaio Ferraz 35
Leilo llibeiro 21
llorcdia dc Sá 15
Celso Heis 10
Josc Felix O
Correia Dutra 7
Josó Murlinho 5
Luiz Mural ¦>
INylo Ilucrra "
Micros Manoel Henrique Silva 2

Josó Milton da Fonseca, José Saldanha
da liama c Moysés da Lapa e Silva, um
volo cada um.

II* SEcnÃo -'
Senador s-i

Xavier da Silveira
barata llibeiro..
Cândido de Oliveira ,

Depulados
Figueiredo llocha ,
Sampaio Ferraz
Leito llibeiro
Heredia dc Sã....'
Luiz Murat
Correia Dulra
Josó Carlos dc Carvalho..;,
João Chrockalt
José Felix
Celso Heis........
José Murlinho ,
Franklin Dulra

lirSEc"çÃg
Senador

Xavier da Silveira
Barata llibeiro
Cândido dc Oliveira
Em branco..

Depulados
Figueiredo llocha ,
Sampaio Ferraz
Heredia dc Sá
l.citc llibeiro
Luiz Murat
Celso Heis
José Carlos do Carvalho...,
Josó Murlinho
Correia Dulra ,...,
Franklin Dutra
Em branco

!)G

123
35
13

ÍI
li
5
3

3
3

111
20

1
12

III
37
29
21

fi
4
4

4* SECÇÃO

Senador
Xavier da Silveira «**,*;
Barata Ribeiro ,
Cândido do Oliveira ;..

Depulados
Correia Dulra
llorcdia cie Sá .-,..
Sampaio Ferraz .*;.
Leito llibeiro
Celso Heis
losü Felix ,.
Figueiredo Itocha .¦*.
Josó Murtinlio
João Chroclv-att
Luiz Mural
Josó Carlos do Carvalho v

5" SECÇÃO
jS-iiíiiIor

Barala llibeiro
Xavier ela Silveira V.,
Cândido dc Oliveira...

Deputados
Correia Dulra
Heredia do Sá
Leilo llibeiro
Seimpaio Ferraz
Celso Heis ,
Paulo Fonseca
Josó Murtinlio
Josó Felix
Figueiredo llocha
Josó Carlos dc Carvalho
Luiz Mural .';-.

Ga SEOÇÃÒ

.Sciiíiifo)'

Xavier da Silveira
barata llibeiro
Cândido dc Oliveira

Deputados
Correia Dulra
l.citc llibeiro
Seimpaio Ferraz
Heredia elo Sá
Figueiredo llocha
Celso lieis
Jnsó Felix
Josó Murtinlio
Luiz Mura1 ./.
Josó Carlos de Carvalho
Josó Chrockalt

7* SECÇÃO
.SVÍnkíoi'

Xavier da Silveira
barata llibeiro
Cândido de Oliveira

Dcpula-.tos
Figueiredo llocha
l.citc llibeiro
Correia Dutra
Sampaio Ferraz
Heredia dc Sá
Celso Heis
Josó Carlos de Carvalho
Josó Murlinho
Luiz Murat

.8* SECÇÃO

Senador
Xavier da Silveira .1
liarata llibeiro
Cândido de Oliveira

Deputados
Leile Ribeiro
Celso Heis
Heredia dc Sá
Sampaio Ferraz
Josó Fciix
Josó Carlos de Carvalho
Josó Murlinho
Figueiredo llocha•Franklin Dutra
Honorio llilieiro...
João Chrockalt
Luiz Murat

25
19
13
13
7
0
6
•1
3•u"Si''•".*'

\W

Í8
11
2

13» SECÇÃO

.S'«iarfor
narala llibeiro .....'.-.
Xavier da Silveira ,
Cândido de Oliveira

Em branco
• Depulados

Heredia de Sá B
Leile llibeiro :...
José Carlos de Carvalho......
Sampaio Ferraz... ,
José Felix.... 
Figueiredo llocha ,
Cela.o Heis
Correia Dulra.
Josó Murlinho. .,
João Chrockatl .,

Gloria
WSTHICTO UNICO

1" SECçXo
£íiie"ííar

Barata Ribeiro
Xavier di Silveira...

-.'•Itlíllífos

Leilo Ribeiro ."
Correia Dulra
Sampaio Ferraz
Heredia dc Sá

•»••••

•__

31

Figueiredo I!o:l.a
Josó Felix
Celso lieis
José .Murlinho
Josó Carlos dc Carvalho •
Franklin Dulra.....;.' ,

2» SECÇÃO

Senador
-Xavier da Silveira .v
Darala llibeiro ..'i
Cândido de Oliveira '.;

Depulados j
Correia Dulra
Heredia dc Sá ....aa»

D
27

4

49
32 Cândido dc Oliveira.

37

7'2
«5
•'¦>

li
12
»T)u¦3

3
3
1
1

67
20

_-'•!

r.7
-S5
1!l
17
10

Deputados
Correia. Dulra
Heredia dc Sá
Figueiredo llocha..,,
Sampaio Ferraz
José Felix
João Chrockalt....a
Leite llibeiro 
Celso Heis V....
Josó Mur|*ialio•Jnsó Carlos II o v Cai valho.'Aurcliano.Caitipos.-...r:
Uuslavo dcLascrda-í...,

,...U

*-.••¦_

t * »*.»'
• ••*••'
.....'

••>¦*-•*••-»
•*••• m%••••

•t t-r-
¦f-

3

... Cantlôlai»in
"'.DISTRICTO UNICO

» °1* 
-SECÇÃO

(^ ¦Scitcicioi»

Xavier da Silveira..........v,
Barala llíbcirb.'. ;.._,
Cândido dc Oliveira.......V..a
Quintino Bocayuva....
Em branco..

.... .Í0»-B(CÇÃO

Senador, \
¦Xavier da Silveira....7..ivm
liarata llibeiro.....V..' :.".
Caridido.de.Oliveira...*?.»**7.*.'•¦->'•_ - 

o- • . ..,-..,-,".*- .*» .'u Depulados-
Heredia de Si....í....'..á.**ii
SairTpaio'Ferra*".'..?..... íuS,
Jo'**"-. Murlinho ;... .."•.'.•
Leito,'ilijfciro."?....... .......

.Celso 11*3(3?.........' Figueiredo.Itocha' Josó Carlos de Carvalho.......
Corr,eii';Dutra «...
JosójFclix..-. .~e.
João Chrockalt ..íiK.
Luiz-fMural.,".. .'..
J.'Cezar de Oliveira ;"•

Deputados
Heredia de Sá
Josó Murtinlio...
Sampaio Ferraz ...,*,.;'.*
Celso lieis
Figueiredo llocha
Jnsó Carlos do Carvalho
Leite llibeiro i
Frnnklin 'Dutra '..
Allejrisn Celso
Luiz Mural .'."..,..
Julio Ccsar dc Oliveira.;-.,..

2» SEf.ÇÃÓ ,.

Senador. .-íi'

•'.4

.a

Xavier da Silveira..
Barala Bihcirn
Cândido tlc Oliveira

Deputados
Heredia dc Sá...
Sampaio Ferraz •'.....,,
Josó Carlos de Carvalho..".,
Josó Murtinlio '
Leito Ribeiro
Correia Dulra..,
Celso Heis
José Felix;..'.
ligucircilei llocha
l'i'iiiiklin Dutra
1,'uTz Murail
João Chroikall

3» SECÇÃO

• Senador
tlarnla llibeiro
Xavier da Silveira .;

Deputados
Heredia tle Sei
Sampaio Ferraz •...'.
Leilo llibeiro
Jnsó Murlinlin
Josó Cnrlos ilo Carvalho.
Correia Dnlrn
Josó Felix
Celso lieis
Figueiredo Bocha
Friiriklin Dulra
Jnão Chrocleilt
Alfredo Lins
iiniolheo da Cosia, Dra.

lhes dc Campos c Julio
Jj' SEÓÇÃO

Senador
Xavier iia Silveira
Barala Ribeiro.,,
Cândido elo Oliveira".

Deputados
Heredia do Sá
Sampaio Ferraz
Leito llibeiro
Josó Carlos dc Carvalho...
Celso Heis
José Murlinho
Correia Duíra ,....
Figueiredo Bocha
João Chrockatl
Franklin Dutra,
Peixolo Fonseca
L*iiz Mural

5* SECÇÃO

Senador
Barata llibeiro
Xavier da Silveira

j_í*)!í'(IcflW

Sampaio Ferraz
Heredia de Sá
Jnsó Murlinho
Jnsó Carlos do Carvalho...
l.citc llibeiro
Celso lieis
Figueiredo Rocha
Franklin lloria
Josó Felix .'

6» SEÇC.ÃO

Senador
iXavjer da Silveira
Barãla-Jliheivo..
Cândido :do' Oliveira.

¦•n1'-

1 i

.. - Smita Ritn.
"1-DISTIÍIC'l'O''

•'*•' í ' '.i' 
SECÇÃO

. .'. ' . Anaeíiii»
Xavier dn Silveira s.
Barala Hibcito..:'.'. :..

Deputados
Josó Carlos de Carvalho •-
llereilia do Sá...,. ¦"..
Franklin Dulra.....-.
Leite llibeiro......*..
Figueiredo Roclra
Sampaio Ferraz,.;
Celso lieis., *'..'.
José Murlinho.-*j • •
Correia Dulra.....
Jo. ó Felix .'»
João Chii>-*ki.tt,«.,;. *

_'• SECÇAO

Myr-'
Ccsar

Stnador
Barala lliljt*jírtí..v.-.- ¦
Xavier daijijyejrá ."'.

JJepulitdas
Josó Carlos do Carvalho ,
Heredia do S.i...^
íampoio Ferraz.... 
Leile Ribeiro...w«
Fraiilein Dnlrn...^,,^. ..*....
Jnsó Murlinho.\.JV.
iOelso lieis—...,.'.,.
Correia Dutra..........
josú jviíx; ..,..._,
Figueiredo llòcliá

3a SECÇÃO

Senador
Xavier iln Silveira
Barala Ribeiro.....

Deputadas
Franklin Dutra
Josó Carlos cie Carvalho....
Leile Ribeiro
Sampaio Ferraz
Uorcdlai dO^á ".
Celso Heis.....
,lnsó Murlinho
Figueiredo llocha
Correia Dulra
Joaó Felix

, . 
*. 

SECÇÃO

Senador
Xavier da Silveira
Liarala llibeiro '.
,'j Deputados
Jnsó Cnrlos de Carvalho
Ffajjklin Dulra
Sampaio Ferraz
Heredia dc Sá .*.
Leile Ribeiro
Josó Murtinlio
Correia Dulra 
Figueiredo Rocha
Celso Reis..'
Josó Felix

5a SECÇÃO

Não houve apuração.
2» DISTRICTO

l1 SÉÇÇÃO 
'

Senador
Xavier da Silveira
barata Ribeiro

.•tm

¦¦ 0* SECÇÃO

Senador
Xavier da Silveira ...-
Bania Ribeiro
Cândido dc Oliveira .«

Depulados
Correia Dulra
Sampaio Ferraz ,
Heredia de Sá. :
Leito Ribeiro „...
Celso Heis ,*"
José Carlos do Carvalho
José Murtinlio .4
Josó Felix »¦
Figueiredo Rocha .-*...<
João Chrockalt 4.
Franklin Dutra
Luiz Mural. 4

IO1 SECÇÃO

Senador
Xavier da Silveira
Barata llibeiro
Cândido de Oliveira «

Depulados
Correi Dulra
Leite llibeiro.....
Heredia dc Sá
Sampaio Ferraz
Celso Heis
Luiz Murat
João Chrockatl
Figueiredo Bocha
Josó Felix 1
Josó Carlos de 'Carvalho ,. 2
Josó Murtinlio _. l

. 11» secção *!
1¦ Senador

Xavier da Silveira 2. (61
Barala llibeiro fl
Caiulido dc Oliveira 1

Deputados
Corrói P.ilra .*«•*.-' 43
Heredia de Sá 20
Leite llibeiro  14
Jnsó Carlos do Carvalho 19
Luiz Mural.....? -8
Josó Mjjrtinho G
Franklin Dutra 5
Ji'"ô Felix....' 4
Figueiredo Rocha 4
Celsc Heis
Sampaio Ferraz 2
João Chrockalt 2

12" secção
Senador

Xavier da Silveira T_ • 3.9
Barala llibeiro C

3

_fi)!l'(!(/<W

Heredia de Sai
Sampaio Ferraz '
Jnsó Murtinlio. -.ft
Leile llibeiro..........•
Corroa Dulra
Figueiredo Rocha
Celso Heis
Josó Carlos dc Carvalho.
Luiz Murat*.
Josó Felix...

7» SECÇÃO

SoiíNÍor

f*»5 ...'T-»
'.'.'a.

.'.Sféfl

r-
Mi.

Xavier da Silveira...
Barata llibeiro
Cândido de Oliveira..

•••*."!•
'*:_»*
..S3*

1

i
10
10

Dipiituitqs
Josó Murtinlio
Celso Bois— .'
Heredia do Sá
Sampaio Ferraz
Josó Carlos do Carvalho.
Correia Dulra
Franklin Dulra '...
I.. ite llibeiro
Luiz Mural
Figueiredo Iloclia
José Felix..
João Clirockall....•'*¦*.••

2" SECÇÃO

Senador
Xavier da Silveira
Bhratã Ribeiro.. .,

Depulados

,Hèrc(lia,dc Sú
Jo'sé'Murlinbo
Sampaio .Ferraz
Culso*llcis.'
José Carlos de Carvalho...
Franklin Diilra
Correia Dulra".
Leite llibeiro.;...'
Figueiredo llocha
Luiz Murat •'•

..«i

¦;#

S?

¦1

¦__

yjY.uiícuíús
Heredia de Sá #•<
eiampaio Ferraz
Josó Murlinho •*'¦»..
Leile llibeiro '"•
Celso Reis ..*
Josó Carlos de Carvallio.......
Josó. Felix..."...
Figueiredo Rocha ,'irJ
Corrêa Dulra ."t.
Franklin Dutra .-
Affonso Celso :
Luiz Murat 4

S» SECÇÃO^

Síiiaiíor
Xavier da Silveira ~»
Barala Ribeiro .'./».
Cândido dc Oliveira

¦ Depulados
Sampaio Ferraz
Heredia de Sá <.
Celso Heis
l.citc Ribeiro., -
Josc Carlos do Carvalho...
Josó Murtinlio ,
Luiz Mural
Figueiredo Bocha
tranllin Dulra
Correia Dulra......
Josó Felix..,.

9». secção
• iScnciaíor

Xavier da Silvei*:.. •¦-
Barala Hibeirq*.........

DtpMioii-':

Heredia de Sá ^.......ji-á
Josó Murtinlio ._•,...
Sampaio Ferraz....; -»•
Leite Ribeiro <;...»...
Figucircilo Bocha—'• - •
José Caries de Carvalho v.
Correia Dulra
Celso Reis
Josó Felix •..'••'
João Chrockalt....>...*.»>
AlTonso Ccífji.<:.'.r._..t^
LuizM(;:ai;.^;V.'nT...f

5» SECÇA8

Senador
¦Ji Xavier dei Silveira

\

Barata Ribeiro.
Diputados

Heredia do. Sá
Josó Murlinho
Sampaio Ferraz
Correi" Diilra
Celso Reis

...4
• • •«'

._:._

• • r> •

....
. • • . 4

4' SEcnÃo• -
*»* Senador

Xavier da Silveira
Barala llibeiro

Depulados
Heredia de Sá
Josó Murlinho
Figueiredo Rocha
Sampaio Tcrraz-*-
Celso Reis
Correia Dulra
Leite Ribeiro
Josó Carlos de Carvalho..,

e"» secção
Senador

r*.*ÍT'
v,

33
19
liI

:4
•»

Xavier da Silveira
Barata Ribeiro

Dcpula-.los
Josc Murlinho
Heredia dc Si
Celso Heis...»
Sampaio Ferraz
José Carlos de Carvalho...
Leite Ribeiro.,
Correia Dulra -
Luiz Murat...,
Figueiredo Rocha
Franklin Dulta....
JosO Felix

? 3/9% .

DBPUTAOQS 1

30
.19
18
JI

f,
II
4

Heredia do Sá J-4S8
Celso dos Reis 939
Leite llibeiro Í60
Sampaio Ferraz 861
Correia Dulra 738
Figueiredo Rocha 700
José Murtinlio ''77
José Carlos de Carvalho 405
Franklin Dulra.... 1GG
Josó Felix 142
Luiz Mur.it. '. .- 95
João Crock.il! .j 49

E outros menos votados.

Damos aqui, os lados particulares cpic
oceorrerain emalgumas secções dos dilTo-
rentes districtos*.

No 2" dislricto de S. Josc não houve
eloieio na A' secção.

No Sa_cramcn!o, I' dislriclo, a eleição
foi interrompida na l» secção por tnr-
bulentos, ipie prqmoveram desordem,car-
regando a urda;''na 2» secção lambem
houve desordem e uma malta do ca-
pangas invadiu 0 recinto levando tom-
bem a urna; os eleitores da 8a votaram
na II» secção c os desta na 10.. No 2* di-
striclo foram arrancados os.odilacs da 1»
c 1 secções; na 3» e 7» não liouvc.elcição
porquo não compareceram os mtfsarios,
votando os eleitores desta na 8» secção.

Em S.inlo Anlonio não houve eleição
na 3' secção porque houve troca dc li-
vrós ; o riicsino.na 4»; na 8« secção não
se formou a mesa c na 14» não houve
eleição.

Xo Espirito Santo alguns eleitores
da lt-1 secção votaram na l», os eleitores
da 1' secção não poderam votar por não
ter comparecido o presidente *ila mesa,
que linha, a chave dn urna; na 9» secção
volaram alguns 

'elcilorcs da 2»; na 11»
secção furam eliminados muilos eleitores
quo' reclamaram do presidenlo da mesa,
sendo negado aos eliminados o direito
do votar, á visla do quo estes üzçram
enlrar 110'rcciuto alguns desordeiros que
arrancaram a uma, arrcmessándo-a á
rua, rasgando-se os papeis. *'i

Em Sant'.\nna, 110 I1 dislriclo, a 1»
secção não fiinccionoii, bem como a 3', a
1», a $', a 11»; no 2o dislriclo os eleitores
da 8» votaram na 7" c o *> desla nn 8»;'n,i
9» houve deus protestos assignados pelo
presidenlo da mesa, nn lü» foi rasgado o
edilal depois de afllxado.

Em S. Chrislovão não se reuniu a
mesa da 8» secção, na 9" vutaram 33 ciei-
lores da 8', c iun eleilor não volou para
senador.

—Em Sanla llila, no 1" districto, 5' sec-
cão, compareceram somente 11 eleitores
l'm grupo de populares, cntretaijto, pre-
tendeu que n uVesíi apurasse mais de cem
volos. U Sr, Arlbur Napoleão C oulros
iiiõsárids lavraram i protesto, depois de
lhes ter sido arrebatada a urna.

0.* Srs. Aldobrando Floresta de Mi*
ranila, prr.sidcntc,Thcndoro Lobo o Albino
de Souza Mendes, vieram an nosso escri-
ptorio declarar que. depois de lodo o ser-
viço de apuração feilo na 7a sece.ão do
Correio Deral, onde eram mesarios,
uni grupo ile capangas, capitaneados
pelo mesario Telasco Clapp, invadiu
a seceão ás 1 horas da lardn, arrebatando
a urna o inutilizando ns livros campe-
tentes, declarando assim proceder por
ler votação o coronel Leile Ribeiro.

iiiilrelanto, damos o resultado da elei-
ção;ali çffedluáda, qúc foi feita' satisfeito-
riamenie'"

—Alguns eleitores da zona federal dos
Iclcgraphos foram imncdidos do votar
pelo"cliefe respectivo, Xivier do Mallos,
sob pena de demissão.

Eduardo Santos  ....
Fonseca. Hermes Tiyft
Josó Viuiiacs .>.*_.

7» SECÇÃO

•'• Senador
Barata Ribeiro.,,.,' ...»
Xavier dá Silveira .'?;<

DepultUlos
Irineu Machado
Oscar Oodoy
Nelson Almeida......
Henrique Lagdcn
Fonseca Hermes......
Jnsó Yirihacs..
Eduardo Santos......
Alcindo Guanabara...

,/»«
.a#a4

...Sf

£» SECÇÃO

Senador
Xavier da Silveira..
Barata Ribeiro •sua

'Depulados
Oscar (lodoy
Irineu Machado
Alcindo Guanabara..
Fonseca Hermes
Henrique Lagdcn...,
Nelson Almeida
Josó Vinhaes ,
Eduardo Santos .iih

9' SECÇÃO

5íl!ílrfOI"

Barata Ribeiro
Xavier da Silveira. ....V&.

Deputados
Oscar Gndoy
Irineu Machado....
Alcindo Guanabara
Nelson Almeida...
Henrique Lagdcn..

2" DISTRICTO
1» SECÇÃO

Senador
Xavier da'Silveira...,
Barata llibeiro .,
Cândido do Oliveira ,

Deputados

•,m"*
lêiig»
¦¦.<-•
...'.».

m
Oscar Gndoy
Alcindo Guanabara.
Irineu Mncliado....
Fonseca Hermes...
Josó Vinhaes ,
Nelson Almeida...
Henrique Lagden..
Moreira da Silva..
Timolhco da Costa.

-ii
•Vagi,

......

....;%¦•immi

80

49
31
21)

1?
II
10
Ui
.4
Sli
}1

*t_^H

45

$
39
32
20
23
23
VA
10

G
3
3

SEGUNDC DISTRICTO ELEITORAL

8. .lonó

I" DISTBI0TO
1» SEcr;Ão
Senador

¦S r.è
95
Si
__
:ti
25

23

39
31
22
10

.12)
O,
7
5' 
4
O

1

Barala llibeiro..
Xavier ela Silveira
Cândido dcOHvcira.'.'_

1. Deputados
Oscar Oodoy
Irineu Machado.'...
Nèjsón Almcfda
.losé VinliÜísj
Henrique Lagdcn
Eduardo Santos

2» SECÇÃO

Senador
liarala llibeiro¦Xavier dá Silveira...

Deputados
Oscar Godoy
irineu Machado.;
Henrique L",ilKc.n,....*....;.
Nelson Almçjtla,,,,.
Fonseca Herines..
Eduardo Safjlqs

Jnsó Vinhaes, *•••
Alcindo Guanabara -

• 
3» SECÇÃO

ScneKfi»'
Rarata Ribeiro .'
Xavier da Silveira

.OíjHiíile/úJ

Irineu Machado
Oscar Goiloy
Nelsnn Almeida
Ilenr.ique Leigden...;
JoseTVinhnrs .,
Fonseca Hermes ._
Alcindo Gii.inaliora
Eduardo Santos
lõldscbmidl i.

..imolhco da.Cosln...
Moreira da Silva

-Auguslo liamos

.'*¦*.

.li •m
150
ino
h
10

112
no

¦ -• 2» SECÇÃO ," .

Senador
Xavier da Silveira .VÍSj
Barala llibeiro .v-

0 Deputados
Oscar Godoy
Fonseca Hermes
Alcindo (iilienabara....
Irineu Machado
Nelson Almeida
Giildschinidt
Eduardo Santos
Henrique Lagdcn
Josó Vinhaes...r
Moreira da Silva
Vicente de Souz
Cândido Mendes,
Paulo de Fronlin;*....,
Auguslo liamos
Vun Wreder....'.
Sebaslião Barreto

.aW»
,*;...im
..-fiei
.. .'ai'..;».

_>
••_2S_.

.-¦11

«7
91

207
207
140

80
ú

108
»16

; $
•S2
.-«5»,
í"J4
¦28'm

9
2
il

132
IDO
102
90
80

30
2.-Í
20
38
K,

3
;_i

200'
,'209
;ioo
100
í-40

.0
¦«

4
-;•<

rs'M
)!)
13

._-

• ••/.•m
..._*í

3» SECÇÃO

Senador
Xavier da Silveira •'
Barala Ribeiro '

j9t'.)iií(iífoj

Oscar Goiloy .•
Irineu Machado
Alcindo Guanabara
Ponsefia Hermes
Timolhco da Costa
Nelson Almeida
Henrique Lagden
Goldschniidt
Moreira da Silva
Josó Vinhaes
Eduardo Santos....,
Cândido Mendes..|J *.

4" SECÇÃO

Senador

liíi

__

B-irala Ribeiro
Xavier da Silveira...
Cândido dc Oliveira..

*•• ••**••
••V

Deputados
Fonseca Hermes
Irinen Machado -
Alcindo Guanabara....
Oscar Godoy
Josó Vinhaes
Timolhco da Costa....
Moreira da Silva
Nelsnn Almeida
Cândido Mendes -
Borges Forlòs
Goldschmidt
Henrique Lagden.a...

......
•_M

.-..%
5" SECÇÃO

.SíiiíIíío)"

Rarata Ribeiro
Xavier da Silveira.

..*5
• • *

4* SECÇÃO

Soineíoi'
DaratajMlftiro
Xavier da^áilveira...."...

Deputados
Irineu Macliado
Oscar Godoy..'.
Nelson Almeida
Alcindo Guanabara..
Henrique Lagden...
Fonseca Hermes—
Eduardo Sanlos
Timolhco da Costa..
Moreira da Silva—

17
9

|
21,
20

•JO'
.7.

D» SECÇ.lO

Senador
Barata Ribeiro —..
Xavier da Silveira..

Deputados

-/¦

ArUP.ACÃO DO 1' DISTRICTO
SENADOR

Xavier da Silveira •••¦•
Barata Ribeiro .*••
Cândido de Oüveir.» -Jji.' 

E oulros menos voiados;'

;

2.443
1..435¦•"89

Oscar Oodoy
Irineu Machado
Fonseca Hermes
Nelsnn de Almeida...
Alcindo Guanabara...
M.ircira d.i Silva
Eduardo Sanlos
Henrique Lagden
Timolhco da Costa...

C» SECÇÃO

Seiiíiifor

Barata Ribeiro 
Xavier 1I1 Silveira*.

Deputada
Oscar Godoy
Irineu Machado—
Nelson dc Almeida.
Henrique Lagdcn* •
Alcindo Guanabara.

íoi
97

1G8
142
120
1CE
.-1

/fcjOtí/lHÍOJ

Irineu Machado
Oscar Godoy
Nelson Almeida
Henrique Lagden
Fonseca Hermes
Alcindo Guanabara
.losé Vinhaes
Eduardo Santos

¦ 0» SECÇÃO

Jião houve eleição'.
7* SECÇÃO

Senador
Barala llibeiro .*«V?
Xavier da Silveira -£.

Deputados
rijicu Machado.*; U

,n?cír Gndoy  •
Nelson'Almeida'Henrique ILagden"...,...".....

.Al,*i uMo** G .nn t\ laVa,*..... .*.. i*..
Fonseca. Hermes?...?. ._•". rrí.'»

Sncrnincntr
1" DISTRICTO

1» SCCCÃO
Ja».

Não houve eleição.
2» SECÇÃO

Não houve eleição.
3» SECÇÃO

Senador
Xavier di Silveira
Barala llibeiro ¦

Deputados
Irineu Machado....
Fonseca Hermes...-
Henrique Ladgcn..
Xelsr.u Almeida....
Alcindo Guanabara.
Oscar Godoy
Borges Fortes

< 1 • •

4..1ECÇ.Ã0

ScnacíijT

Xavier da Silveira...
Barata Ribeiro
Cândido dc Oliveira. .í.rf

Jfrjiti/aliSI v.
Fonseca Hermes /7T/2JJ
Alcindo Guanabara.. ..4
Irineu Machado -...«
Oscar Godoy.......
Eduardo Santo;. .«<
Nelson Almeida... .«•
Henrique Lagden.a. ..._
Moreira da Silva *
José Viníiacs. ....ii
Timolhco da Costa .aj|

5* SECÇÃO
• ; , 'Senador

Barata Ribeiro.
Xavier da Silveira..
Cândido de Oliveira ....V

^Deputados
Fonseca Hermes .v..^6
Irineu Machado.. -J
Alcindo Guanabara.., .*
Ilenriquo Lagden..
Nelson Almeida...t
Oscar Godoy. .'
Josó Vinhaes \
Cândido Mendes...,
Timolhco da Costa.
Eduardo Santos....
Vicente dc Souza...

• _«_>*•_•¦*_*.« ftw

*<v
¦¦¦•••»•

• * •• • *>**4

_:::*__

m
..i

• •»

... C» SECÇÃO

Senador
Barata llibeiro ..utiü
Xavier da Silveira
Cândido dc Oliveira -

Deputados
Fonseca Hermes...........
Alcindo Guanabara........
Irineu Machado.....'.......
Oscar Godoy
Nelson Almeida...'"_?;.~.
Henrique Lagden .".
Timolhco da Costa
Eduardo Santos
Josó Vinhaes ...».<
Em branco

7» SECÇÃO

¦ScimrfiJT

Barata Ribeiro...
Xavier da Silveira .*."iV*S

Depulados
Irineu Machado
Fonseca Hermes ••
Nelson Almeida
Henrique Lagden '...
Manoel Correia dc Mello •»
Alcindo Guanabara -..«
Eduardo Santos
Josó Vinhaes........
Caudido Mendes •*-***%

i» SECÇÃO

'•Senador

10

Barata Ribeiro..V...
Xavier da Silv'eira

Deputados
Irineu Machado
Fonseca Hermes
Alcindo Guanabara
Henrique Lagden
Nelson Almeida....*.
Oscar Godoy..*?.".;.¦•.';"....
Josó Vinliacs,./-....;......
Eduardo Santos....»'

!)• secção

StiMltr
iBorala Ribeiro....'.'f.'._..,
Xavier da.Silveira..*».vi*.'Cândido de'Oliveira.

...2

•**.¦>->

• ? •
..'ti
¦mijfn

¦¦••

íí
»

I¦
1

¦a
u3
36
33
24
16
14
S
G
B
t
1

25
-2<
I

35
32
31
11

í>
3
%.

102
11:

I-

Ií
lflfl.
IOS
'93,
li-
7
3
2r

1»I

**»:.¦»

• ••¦'• ft

âjpiiliâos fl •

.Fonseca HermeS............ri
I r i nc n Mach ad o. ifíi....'.. &h
Nelson Almeida..'^,'.%.....<«>"fai"
Rcnrique. Lagdcn.S>.....i...«aj
Alcindo Guanabara....', voarf^íi
Oscar Godóy.". .".'*S'.. .**/*. -¦ ...*•
Eduardo S*antos.l_.\\.\*..iW
Cândido Mendes. ¦*****¦*.' ~'.V
José Vinhaes.. .'?Tf.;T::...;?.*§£

,. Vicente de Souza..;«....-»__{
," Timolhco" da Cosjjjj'.'.

10»'SECÇÃO
;i ''Senadoi

Barala Ribeiro...'t. <*¦*»
Xavier dà Silveira .^*

j5í*liiín(fc"s

[ Irineu Machado..
¦-¦j Oscar Godoy....
.'«j Nelson Almeida...¦*- Henrique Lagden..

Eduardo Santos.
José Vinhaes....
Fonseca llcrmes...

..d Alcindo Guanabara..
P Timolhco da Costa.,
jjl Cândido Mendes..
11
10<)
.3

.«_¦• 
* 

,-"3^S '_•*¦ja^-Jt _|•'?••4 ^

Ú
38

o 21
80
Te

14

c** .1*0—*.•*. fe'
• ••¦•• **¦*

«.*¦> . ••*•

• ..,.*!••¦*'

,.'.y...ufa
• • •¦••>-•¦>

¦ • * • ••¦**«
«

• • •>•••*»
*<•' ._¦'¦

1!' SECÇÃO

Não houve eleição.
2' DISTRICTO

1» snoçXo
Senador

Rarata llibeiro *..if1
Xavier da Silveira <_

Deputados
5 Irineu Machado •"?•''•-Ç-J 

Nelson Almeida..
Henrique Lagden
Fonseca Hermes.,
José Vinhaes
Oscar Godoy.

_3
_!

'i

'.«¦•?

27
2?
1!)
S-4*
f"0¦ai

10,
13
8
7

-2'.'-*

12

Ei
Sín
si

• • f/a

•••¦_...4
1 •¦>•«•

• _«•¦>¦¦• -t+m

Eduardo Santos..a.."r.*._..~»»<
Alcindo Guanabara......•...¦».*"4

2» secção
Senador

Barata llibeiro*.'.'•jí'..
Xavier e.'a Silveira..."..

10

rt
71
Bí
17
JO

1

.'» fl
Deputados

Irineu Machado .'.*.•
.Henrique -Lagden -
Nelson Almeida
Fonseca Hermes .** w
Alcindo Guanabara,
Oscar Godoy.....jj,;..."...'
Josô Vinhaes....a-K...?*-..
Eduardo Santos...*

3» SECÇÃO

Não houve cleieião.
4« SECÇÃO
Senador

Barala Bibeiro ?.'....
.Xavier.da Silveira..;.....
Cari-ido dc Oliveira

] ».*'.. Deputados.;
Irineu Jfaehaelo:..;...'.
Henrique Lígdín
Nelson Almeida*...".*_.'
(iscar Godoy '.í.'."......
Fonseca Hermes......'.
josó Vinhaes .".*...••••
Eduardo Santos
Alcindo Guanabara.
Timolhco da Costa

5» SECÇÃO

Senador
Barala Ribeiro
Xavier da Silveira

Deputados
Irineu Machado
Heriquc Lagden
Nelson Almeida
Fonseca Hermes
Alcindo Guanabara
José Vinhaes '•
Eduardo Santos
Oscar Godoy

6» secção
Senador

1
..VJÍ

9

k
33
30
25
13
11¦S

\

i^.V. *
337'.. .*

217
105
190
105

4

2
2
1

ít

44
36
34
3
5
3
2
1

EarataHibei-o...,
Xavier daSilveita..... • iiiiu'



'.»•-'-.

!i

fc
«O »¦.•

•»*

Deputados
_rliieu Machado
Henrique Ladgeil
Nelson Almeida
Fonseca Hermes..
Alcindo Guanabara
-Oscar-Ooüoy........,.,;.,
Kduardo Santos....
Jové Vinhaes
fimolhco da Costa........,

7- secção
Hão bouve eleição.

8> secção

Senador'
IMrata llibciro
Xavier da Silveira

—H

•>a)'"'.
••''4

«21
17
11

I
¦'¦ 

l
l

'•-A
"*>>•!

Deputados
Irineu Machado
Henrique Lagdcn....

(Nelson Almeida.
Fonseca Hermes
Eduardo Santos,.:...

jAlcindo Guanabara,..
José Vinhaes'Oscar Godoy
,1'iiuollieo da Casta...
Paulo dc Frontin â

- «anlM Antônio»

r.-l_P?5íniP.T0 UiVÍCO ^
1** SECÇÃO'.'.'.['.'J. 

suidàor
Barata Ribeiro.;.... f.'.-"
Xavier dn "Silveira;,; .*:

jispillãllOS

íonseca Hermes.....'.....; £
Alcindo Guanabara
Irineu Machado'.'..'.'.'.;''
Oscar Gnilay..,^...... ..-.'...•'
.fíclson Almeida «
Henrique _i."gdcu.
Kdiiardo Sanlos .*.
José Vinhaes -
.Goldschmidt «
1'aulo Frònlín...'..'
Moreira <Ja Silva *.
/liuiolheo. da ""osla ,4

2'SECÇXO .'l'.,.. 
Senador j

i
Xavier da-Silveira
Barata Ititrciro

.... Deputados
Fonseca Hermes
A'cinilo Guanabara
José Vinhaes
Eduardo Sanlos
Goldschmidl
Irineu Machado
Augusto liamos
Henrique Lagdcn

3-' SECÇÃO

; . Kão houve eleição.
' 

' _J SECÇÃO
¦i Não houve eleição.

"5; 
sncr.Ão

¦'¦-•Senador

Xavier da Silveira..,m...
ilnrnla llibciro
Cândido dc Oliveira

Deputados
'Irineu 

Machado.....
Pielsnu do Almeida........
Oscar Godoy ;..;., .
Fonseca Hermes
José Vinhaes ;..
Alcindo Guanabara..-,....
liduardo Santos

«Cândido Mendes
.Henrique lfágdcn
Alorcira Silva
Timolheo da Costa-.... •..,
ll.tiiz Mural _.
•Ilorges Fortes.
Vicente do Souza.

,1'aulo dc Fronlin..

Ò.SECÇÃO

Senador
(Xavier da Siivoira
"Darala llibciro.

-- Deputados
irineu Machado ;-.
{Iscar Godoy ,,...,
«HXelson dc Almeida...,
Henrique Lagden ,,,.
íonseca liarmos
ÜMcindo Guanabara
Jtosé Vinhaes

7* SECÇÍO

i; "..... S-?- ¦
Xavier da -Silveira. ,',.-,. ,".*.
Barata Ilibeiro
Cândido de Oliveira

'• ' Deputados
Irineu Machado
Kclson Almeida.......
OscarGodoy
Fonseca Hermes -,,...
Henrique Lagdcn
José Vinhaes
Alcindo Guanabara
Kduardo Santos
(Jandido Mendes

81 SECÇÃO

Kão houve eleição.

0* SECÇÃO

Senador
Xavier da Silveira
Barata Ilibeiro

DepiltatlOS
Irineu Machado
Oscar Godoy..
.Fonseca Hermes -.;..
Kduardo Santos .,...
Alcindo Guanabara
José Vinhaes;
Goldschmid.-.......
Henrique Lagdcn

. -Xiinolheo da Cosia
Helson Almeida
Moreira da Silva

IO1SECÇÃO

Senador
Barata P.ibciio
Xavier da Silveira..'..,..,,

®

Deputados is;,.
irineu Machado  .
Fonseca Hermes...'..'........
Alcindo Guanabara
liduardo Santos
José Vinhaes

Senrique 
Lagdcn

elsou Almeida....
Ooldschmidt. ,'
Oscar Godoy ',' \Timolhco da (.'osla
Cândido Mendes
Moreira tia Silva

11" n.-et-Xo
Senador

jjas-ati Ilibeiro
lavicr da Silveira.: '.'.'.',

JJcputados
Irineu Machado
Pelson Almeida '"""
Oscar Godoy *'"
Fonseca Hermes ,.'.."
Alcindo Guanabara ,'.'**
José Vinhaes ;"
Henrique Lagdcn j)-')*

- 12a sucção

Senador .
Barata Ilibeiro
Xavi_r da Silveira....,.,.',',"
Cândido dc Oliveira...'.
-', Deputados

.' írineu^M.-ichado ;
Fonseca ,llennos *. . .* Oscar Godòv,.............,..*. ,
Hclsf.tii.lmcida.' .*.....;.;
Alcindo Guanabara ;.'..'.r,
José Vinhaes
Henrique I.agtlcu
Ilorges Portes
fioldsclimidt ,;
kduardo Sanlos ,.,*,
llandiiío Mendes ...'..'.
Vicente dc Souza ....

J3*> SBlíçíe
Senador

Xavier da Silveira ¦
Barata llibciro
Cândido dc Oliveira

Dtpulatlos
Irineu Machado
Fonseca Hermes '.'"'
Kduardo Sanlos ]\\'
Alcindo Guanabara ,','," *
Oscar Godov  
Henrique L.gden '.'.'.'.'.'.'.'.
José linhaes
Nelson Almeida...-..'.','..'.'"'**
Cândido Mendes " 

*. *
Timolhco da Costa....;.;;:"

, . .14». secção
rüíao_ouvo eleição.

Eaplrlto ttnntf
DISTRICTOUNICO

1»secção
:.'^_ •Senador .
Barata Ilibeiro ,. ,ív•
Xavier da Silveira:...... ."?:*"_, «

D\madot '

Nelson Almeida.... .\- '
Irineu Machado. ..">.....•-'

77 FonséoàjHermes....
20 Henrique fctigden. .'.

José Vinhaes..:..
Oscar Godoy..'; ;",

2» SECÇÃO

, Hão,houve eleição.
¦ ' - ' 3" secção

; Scnadoí :>
fiaraia Ribeiro... '
Xavier da Silveira

Deputados
Irineu Machado
Nelson .Almeida
Oscar Godoy
;Fonseca lli-rmes ;...
illenrique Lagdpn....',....
Alcindo Guanabara...•"Col.lsclun.iW»,-.-.-..!.......
Moreira'da-Silva. ,

• 4" SECÇÃO .
 Senador

Barala IllDèlró.*.".'..'.'.'..'... ã
Xavier da ífilvèi.ra..',",,.

Deputados

Irineu Machado,..........;
Nelson Ajiricida
Oscar Godóy..,
Fonseca Hermes..........
Henrique Ligden
Alcindo Guanabara..;....
José Vinhaes....,.......;.
liduardo Santos
üoldschniidt
Moreira da Silva
Timolhco d a. .Gosta
Cândido ít.ndcs

51 skcção
Senador

llarata llibciro..:
Xavier dá Silveira

^i';)ii/íittoj

Irineu Machado
Nelson Almeida
Oscar Goilro:
Henrique .Lagden -..
Fonseca Hermes
Alcindo Guanabara
Timolhco da Cosia
Golilschmidt
Moreira da. Silva,
Sampaio terça'.

••¦' 0* SECÇÃO

iSüiiflífor

H.irala Ilibeiro.
Xavier da Silveira
Cândido dc Oliveira

' . fl'. ¦. .Deputados

,..-!.

"V;

::::

;.:.

20
12

l&fe"28

15
12

7
li
4
4

t

58
U
Éii--
51
34
29
20
13.!)
'1

31
22
21,
17
IG
1.r

G
(3

IG
16
1

.
131
23
11
10
17
6

H
1
S

7" SECÇÃO

,._„ .Senador
llarata ilibeiro
Xavier da Silveira

Deputados
Irineu Machado
Nelson «lc Almeida.........
Oscar Godoy
Fonseca Hermes
Alcindo Guanabara
Henrique hngden
liduardo Smitos
José Vinhaes'.:'. '.

'.'. 
. S-* SECÇÃO
 Senador

lt.ir.ila llibciro
Xavier da .Silveira.
Cândido da Oliveira

Deputados
Irineu Machado
Oscar Godov
Nelson Almeida....
Fonseca Hermes... ...
Henrique Lagden
José Vinhaes...;

9* sci.ção
Itarota Uilieiro
Xavier da Silveira
Cândido dc Oliveira

.-."'. Deputados
Irineu Machado
Nelson Almeida ¦.'..
Oscar Godoy-.
Henrique liflgden
Alcindo Guanabara...'.'.'....
Cândido Mendes
liduardo Santos
José Vinhaes

.. 10' SKCÇÃO

Senador
llarata Ribeiro
Xavier da Silveira rti

Deputados
Nelson Almeida......:
Irineu Machado
Oscar Godoy
Henrique Lagden
Alciudc Guanabara,..!'.'....
José Vinhaos...........!...
Kdiiardo Sanlos...

'.'.."11* 
SECÇÃO.

Não hoiiv» -eleição: -

SnnPAnna
1» Ü15TI1ICTO "

¦ l" SECÇÃO
Nio houve eleição.

2» secção
Senador

llarata flibefjp..
Xavier da Silycirs

¦ Deputados
liTneu, Machado
Fonseca Hermes
José Vinhaes 
Henrique Lagdcn
Cândido Mendes
Oscar Godoy
Alcindo Guanabara ,
Nelson dc Alweidi ,

3-srcç.Ão
Noo houve eleição.

•i- SECÇÃO
Nio houve ílcição.

-•5*1' SECÇÃO

Senador
Ilar.ila Ribeiro ;_,
Xnvicr da SilíSíra '

Deputados
Irineu Machado -_.'.?.-,'lte"iiriqueM,*)gdcV.
Nelson dc Almeida 
Oscar Godoy
José Vinhaes
Alcindo Guanabara
Goldschmidt
Cândido Mendes

. 0' SECÇÃO

Senador
llarata Ribeiro
Xavier da Silveira

Deputados
Oscar GoJoy
Henrique I.igdcu
Irineu Machado
Fonseca Hermes
Alcindo Guanabara
José Vinhaes .'...
Nelson Almeida

. 7' SECÇÃO

Senador
Barata Ribeiro
Xavier da Silvei.*.

113
5

120
105
12
4

12'J

Deputados
Irineu Machado
Nelson Almeida.
Ilcntque Lagdcn..... ,
Qscai Godoy...
Fonslca Hermes  ...;
Timiiico dá-osta.
José Vinhaes t;,•...
Cândido Mendes...........

8.SECÇÃO

Não houve eleição.
. 0" SECÇÃO

Sciia-for
Xavier da Silveira
barata llibciro

Deputados

%.-: i"
.47

3t,
3.1
12

. 2-'2
1
X

Fonseca Hermes...
Irineu Machado..-.^

•dose Vinhaes
Henrique Lagdcn*..
Oscar Godoy
Mcindo Guanabara,
ffelson Almeida....
Paulo de Frontin...
Von Wrcdcr

45
.0

%
¦43
42
28
4
4

Irineu Machado ; 
' 

22
Alcindo Guanabara 12
Fonseca Hermes jo
Timolheo da Gosta 7
Oscar lloilny. j,
Henrique 1,'ogilen 4
Nelson dc Almeida 4
Vicente do Souza 4
liduardo Santos- 2
Moreira da Silva .2
.Sampaio Ferraz*. 2
Josú Vinhaes.. I
Cândido Mendes 1

30

39
27
25
23
13

10.1
9

109
150
12S
31

G

- 10» secção

r.,. 
¦* 

Senador.
Barala'Ribeiro:..'..'..;
Xavier .'dttfsiiycirà.........
Cândido [dç'Oliveira..
; • >- Deputados

Irineu Bfcclja ,ò?;...:
Ilenriqiiç hagden..,.
Oscar Gniloy
Fonseca'Hermes,.........
José Vinjia.cs........
Alcindo jOqànabara
liduardo Santos
Cândido Mcfides...;
Nelson Almeida;
Timolheo da Costa...;.....,

II1 secção
Não houve eleição.

12" .SECÇÃO
Seiiíiiíúi*

llarata Ribeiro
Xavier da Silveira
Cândido dc Oliveira

Deputados
li-ineu Machado
Henrique Lagdcn
Oscar üodoj-
Fonseca Hermes
Jnsé Vinhaes
Alcindo Guanabara
Nelson Almeida
linidllien «Ia Cosia
liduardo Saídos
Cândido Mendes
Augusto liamos

13- SECÇÃO

Senador
Danilo llibciro
Xavier da Silveira
Cândido dc Oliveira

/> i_>li!iii(i)s
Irineu M.irhado
Henrique Lagdcn
Nelson'Almeida
Oscar Gildoy
Josó Vinhncs
Fonseca .'lloruii-s
(loldscllifi.idt
Alcindo'Guanabara
Cândido.Mendes.

2" DISTRICTO'
I" SECÇÃO

• Senador
_!,

BI

llarata Ribeiro
Xavier da Silveira
Cândido dc Oliveira. ,-...

Deputados
liinou Machado
Ili'iiiiqi!(vl,aj;den
Fonseca ilfriífes
Uicir Godoy
Alcindo (luanalia.a ,t.
José Vinlíacs

2' SECÇÃO

Senador
Xavier da Silveira
liai nia Ilibeiro
Cândido dc Oliveira

_>i';)it!ll(ft«
Irineu Machado
11,'in-iqiie Lagdcn
Ii'seu'r üo«loy
Fonseca Hermes
Nelson de ,Almeida
José Viiilíiiés ..... 
Alcindo Guanabara ,
Timolhco da Cosia
liduardo Sanlos
(.iiidido Mendes
Moreira da Sitya. ..;
Vicente de Souza
Paulo dc Froiiliu
Augiislo Ramos 

3' SECÇÃO

Senador
llornla Ilibeiro
Xivicr da Silveira

Deputados
llen.iipic Lagdcn.*
Ir.ncu Machado
Oscar Godoy
Fonseca Hermes
José Vinhaes ¦.
Alcindo Guanabara ^
Nelsoo de Almeida
liduardo Santos ,
Timolhco da'Cos(a
Cândido Mendes .,
Vou Wrcder

! 4* SECÇÃO
* 

Senador
Itarala Ribeiro
Xivier da Silveira ,
Cândido de Oliveira

Deputados
Henrique l.agden
Irineu Machado
Oscar (loiloy
Fonseca Ilermos ;..;
Nelson dc Almeida...
Alcindo Guanabara
José Vinhaes...
Kduardo Santos '.'...,
(loldschniidl ;....,
Cândido Mendes
Moreira da Silva

Km biauco;.- 4
5* SECÇÃO

Senador
.Raral.i Ribeiro
Xavier da Silveira
Cândido de Oliveira

Hrputados
Henrique Lagdcn
Irineu Machado
Oscar Godoy
Nelson Almeida :..
Jnst* Vinhaes,,
Fonseca Hermes
Htluardo Sanlos.
Alcindo Guanabara
Timolhco da Cosia
Cândido Mendes
Vou Wrcdcr
Moreira di Silva

C' SECÇÃO

Senador
barata Ribeiro
Xavier da Silveira

_>.;)!i'ít'?oj
lr.incií Machado.....TV,...

«3 Henrique Lagdcn
8,Gscar Godoy

Fonseca llormes....
Alcindo Guanabara.
Nelson de Almeida.

J4.Í iJósé Vinhaes.
.(lis l.úuaiilo Sanlos

143
143-
3*18
•S9

. • SECÇaO
aS.Vll3i.tir

Barala Ribeiro.
Xavier da Silveira

JlqjulaJos
Fonseca Hcrn.05
Irineu Ma-hado
Henrique Ligden
Timolheo da Ccsla
Alcindo Guanabara
Osaar Godov
Nelson «lc AÍmeida
Kduardo Santos
Cindido Mendes 

8"SECÇÃO

Senador
l'ira!a Ilibeiro
Xavier da Silveira
Cindido dc Oliveira

i Depnladts
-"Hlfiacu Macludu

¦w-

41
31
'3
'.f

•-_
53
47
.IS
:n
23
10
8
4

15,r.
39
1)

178
178
105
102
20
15
13

•-.$. -

02
22

77
75
:>'j
21
20
13

5
4
;i'A
1

«Jl

43
13
3

03*_.->
I

73
r.r.
31)
25
20
10
¦4

3

Henquft Ladgen ,....
Oscar Godoy..
Fonseca Hermes
José Vinhaes
Eduardo Santos..........
Alcindo Guanabara..'.....
Nelson Almeida..-..',,.',..
Tinjotheo da Costíâv.,...
Cândido Mendes,.."......,

9«SECÇÃÓ

Senador
Xavier da.Silveira...
barala Ribeiro 7.
Cândido de Oliveira..'...;"."_*?¦.

Deputados ••

Fonseca Hermes .' .1'.'
José Vinhaes.il .',
liduardo Santos.  .>
Irineu Machado
Oscar Godoy .V
Henrique Lagdcn -...
Alcindo Guanabara
Goldschmidt 77.4

10' SECÇÃO . ¦

Senadoi:..,
Rarala Ribeiro ....?
Xavier da Silveira..,X:..„..

' ¦Deputados

Henrique. J_agden.,,..'..;."...-;
IriiicuStacliado
Oscar Gaday-........,'. ...;.;¦-.
Nelson Almeida í-'.'..-
José - Vinhaes.'' .'.',.;.".'.'-..
Alcindo Guauabara,,,,'..'.:.;:.

. Fonseca 'Hér 
iiiçs" -..-.....'

Timolheo"da Cosja,,
K(luardo,S jhlò?.,,.,., ,.v..;.;.

,:Wf. CUi'l_itovHo
- •¦-Bf-.TfilCTODXIGÒ

J-»'S_CÇÃ0
',".' ' 

. Senador 
' ¦¦"¦

n.ir.ila Ribeiro......,.!,..
Xavier da Silveira

DepiiUuloj
Irineu Machado
Fonseca Iloriiio.*.....,,...,
Alcindo Guanabara...
Nelson de Almeida
(iscar Godoy .;.
ll"nriquo- Lagden.
Tiuiolheo ita Costa
José Vinhaes
Moreira da Silva
Golilsclitnidl -.'....,

2a secção
Senado}

Purala Ribeiro
Xavier da Silveira

Deputados
Irineu Machado
Foiisec.i Hei mes
Nel.on do Alincida
Oscar Giiduy ,.. ,
II ¦'iinqiicliiilgen
Alriudo Guanabara
Goldschuiidi

3" secção-

Senador
Hirala Rfljre.ro -..,..,..
Xavier da,Silvcir.'i ..1

Deputados
Irineu Machado
N«.|son Almeida
II nriqui' Lagden
Fniiseoá Itwnies
Oscar Goiloy
Alcindo Guanabara
José Vinhaes
(lolilschmidl
Mi reira da Silva
Timulhco da Costa

4" HIT.ÇÃO

Senador
li-irala Ilibeiro
Xavier da'Silveira'.
Cândido dc Oliveira

Deputados
liiueil Machado
Fonseca Hermes
Alcindo (liiaiialiara
II -iniqne Lagilen
Nelson Almeida
Of.-.-ir Godoy
Tiuiolheo da Cosia .'.
José Vjiihaps;
iMi'ii'ira «Ia Silva
Gol Isc.hniidl
KiIllitVdõ Sanlos.. .¦

• ¦ 5" SECÇÃO

Scniulór.
Hir.tla llibciro.
Xivier da Silveira

... Deputtulos
Irioeu Machado
Fonseca Germes
Alcindo Guanabara
II nrique Lagden
Nelson dc Almeida
Tiuiolheo da Costa
Oscar Godov
Moreira da Silva
Jo-é Vinhaes
Goitlschíiiidl
Ilorges Folies
liduardo Saplos

••• G"SECÇÃO

Senador ¦
Rarala Ribeiro
Xavier da Silveira

x_*.

i. Deputados
Irineu Maclrailt...
José V.uhacs.'...
Fonseca Hermes
Moreira da Silva......',...
Alcindo Guanabara
Henrique Lagden 
(iscai- (liidoy.v.
Nelson dc Almeida
Goldschmidt
Kduardo Santos
Timolheo da Costa

.. .7* SECÇÃO
" Senador

Barata Ribeiro
XaVicr da Silveira
Cândido dc liliveira

'/ 'Drputados

Irineu Machado
Timolhco da Costa. >.
Nelson dc Almeida
Henrique Lagden
Fonseca Hermes •...,,
Alcindo Guanabara
Oscar Godoy ...,,
José Vinhaes
liduardo Santos
(luldsclimidl
Moreira da Silva. -..
Ilorges Fortes....
Cândido Mendes

S" íécçãO
Não houve .loiçãi 1. •

"O" 
SECÇÃO

57
30
16
12
10
ew
1

Fonseca Hermes.....
Alcindo Guanabara...
Timotheo da Cosia...
Kduardo Santos;.'...,
Moreira da Silva.....
Oioar -Godoy.,.......
Nelson de Almoiila...•íwíriftfflniçs;*..."..a

Senador

W
14
11

rf
13
IG
IG
14

O

13
•3

41.

Barata Ribeiro „
Xavier da Silveira,:.....''...,.

Z»7)|tíii!fci
Alcindo Gnarratrara
Henrique Ligden
Nelson dc Almeida
Fonseca Hermes
José Vinhaes
Irineu Machado
Timolhco da Cosia............
Kduardo Sanlos..............-..
Oscar Godoy
GõlilscliTmidl.. ',
Moreira da Si|*a... '..

. . , 
'1Ò.s'ecçãÒ\* " '

, . . Senador
Barala Ribeiro.'. ."..
Xavicrçih SiUcira

D /pulados
Fonseca Hermes ,....,'
Irineu Machado
Henrique Lagden...............
Nelson dc Almeida.........Tíi
Alcindo Guanabara
Oscar Godoy ,»»*j
Timolheo da Costa............
José Vinhaes....-»,...,.
Eduardo Sanlos.
Moreira da Silva..
Cândido Mcndos..
Goldschimldt
Borges Fortes
Km branco a

..»•..
>....,•

j

11' SECÇÃO
•-' iSf-ia-fw

58
42
30
2G
20
20
ix-

.119
.-.(,7

¦t-TO
.05.
OU

.... 5
3
3

.••« í
2
1

... I
-ri

ArURAÇAO DO 2» DISTRICTO
... ¦ - . .'' j SEKAOOn ''

Barata Ribeiro...v
Xavier da Silveira ;
Cândido de Oliveira

>i. ¦•• qnp_TAnos
lrin;u Machado;:,.
Oscar Godoy.,.ü ;
Henrique bagde'n.
Nelson Almeida;...
Fonseca Hermes,-.
Alcindo Guanabara
JoséAugusto Vinhaes....
Kduardo Santosi .-'

jTimolheo.da Costa•GoldsclimijtV.'.:.:---- •
.Morejra^daiSHva'.-,..""'"'. Ií*finlrnc mnnA*_.-_

3.864 volos
1.671 1

63 1

4.298
2.8GI
2.533
2.480
1.427
894
585
330
183
lll
79'^'outros.meiTos^vdtados*.'»

|' 
' '>:- ' 

# •
¦TERCEIRO" 

DI.TRICTolEVEírORRL;

i

40

'-%'

..iànaonUi» Vollio
—'- lioiSTRlCTÒ*

:i:)i«n.i,- *,-i
l»--8-ECÇ».0

:".'.'.'.':'.'.3']'.secção ¦

..,.,..... Senador
tó"_tii RiJioiVí).; '$?*)¦
Xavier 4|5jiiycira',.. ;.
:¦:,-''.. -. Deputadas
llonorio Gurgel..,.. i.
Sifya Gomes....-.'..

v4« secção

, Senador
Rarala Ribeiro
Xivicr dá Silveira.

Ij.iputailos
Sá Freire.......
Augusto dc-fá.cohòclloá....
Allredo Maggioli.;
llaul llarroso '.
Silva Gomes

5'í sixção

Senador
II. rata Ilibeiro
Xavier da-Siivoira

' 
Pípuíados

Sá freire
Auguslu tio -Vaseonccllos....
11,'iiorin Gurgel
II ml llarroso

7' SECÇÃO

...... Senador
H ..*.*.ta Ilitio.ro
Xivíit da Silveira
bandido de Oliveira

...... Deputado*
lliittl ll.irroso'.
S,i Freire.-.-.¦ -.
Auguslo do Vüscnitcelíos-,.-.;
Honorio Gurgel-....-
AIIVclo Maggioli.
Silva Gomes

'. 
_.. DISTIHCTO

-" '. ' 
I1 SECÇÃO

Senador
ilir.-ila llilicirn
Xivicr tia Silveira.

. Depuladus
li.iul llarroso....:
Sa Freire .... :.
Auguslo de Wsconcellos
ll'1'inrio Gurgel..
Alfretío Maggioli
Silva Comes

40
22

Rarala filboiio
Xavier da Silveira

¦ . Deputados
Raul llarroso
Auguslo dc. Vasconcellos...
Ibnorio Gurgel
Alfredo ílnggiuli
Silva Gomes

:t*. secção
Senador

Rarala Ribeiro
Xavier tia Silveira

Depidados
1'jiil llarroso
Sá Freire. ,
Auguslo dc Vasconcellos ..
Iliiiinrii. liiirgcl. 
Alfredo Maggioli
Silva Gomes'.'. - • 

... . ,71 SKCÇÃO
¦ 5('ii(i'tor

Rarala Ribeiro.....
Xavier da Silveira

.. 
'. Deputados

SÍ Freire..'.
Augusto (le Vascnncellos...
lliiioi-io (liirgel.
AUitiIo Maggioli.;
Raul l!_n._0 ..

;- ¦ .X' sucção
.. . Senador

Xavirt^ila Silcoira..'.
Hatal.i Ribeiro.... 

"'Deputados

lliiuoriii Gurgel..-.
Alfredo Maggioli.;
Raul llarroso
lt. (lilavio....-
Aügiísló dc Vasconcellos....
Sá Freire..;

íl U. SECÇÃO
Senador

Barala Ribeira;..,
Xavier da Silveira...

Deputados
Honorio Gurgel
Alfredo Maggioli..
I! Octavio.
llaul Barroso.
Sá Freire
Auguslo dc Vaseonccllos...

40
10
'¦»)*'

\
39
28
27
oi
12

O
8
8
S
4•I
2
1

Barala Ribeiro
Xavier da Silveira..

¦ 
' 

- ¦*•.

1 • •*

?."íij

linüMiim rvi.v.~ 
í» ULSTIIICTO

1' SECÇÃO
', ¦ Senador

Rarala Ilibeiro..,
Xavier da Silícir.i

Pepulados
Raul Rarroso».
Sá Freire.'.".»"-..;.; .1
Augusto de Vns«MiC<illo3
llonorio Gurgel.. ».~"VU".
Alfreilo Maggioli.........
Silva Gomes.-.. ,

.2' SECÇÃO
Senador

Rirala Ribeiro
Xavier da Silveira _..:-.'.*.

' Deputados
Raul llarroso.*...,.:..:.'...'.*..í
Sá Freire. i.T...,
Augusto dc Jascoíiccllos...-'...

.Honorio llurgâ
Fi-Tr_Rt.tn/fil_r_-_,_*tÁI *>&

-/m

Deputaiti
...iacii ajcln4o.,..,v^*.

Alfã-do.M aggioli
.R.» 'Octavio».'._-.
Silva Gomes..if.- ffft,

3' Secção
¦ -Senador

Jarata Ribeiro.'.'....
Xavier da SUíeira..

a/ãVfUí/l-l.fOÍ'

Raul Barroso... r,.
Sá Freire
Auguslo do Vasconcellos a
Honorio Gurgel
Alfredo Maggioli .......
R. Oclavio
J. Homero ,...,;.,

4* SECÇÃO

Senador.
B-fala Ribeira ;
Xavier da Silveira

. ¦ 
t Deputados

Aaifi íítroso.aVi,,,,,;, »
SiFrcifí; .5 ,
Auguílo'de VarAnccilos....'..'
Honorio Gurgel i

¦e Alfredo Maggioli .j
j* R. Oclavio •
.vi». B-Jmero..,... íV,,„..,,_j

12
íg

t
.ti.

to

''«. secção a
Senador •'".

2'.'
ira .-'.'-. 11

19

12(1
109

202
10.1
73
50
15
10

iih
103

m
117
87
21
15
12

¦ 5" SECÇÃO
Senador

Barata ilibeiro...
Xavier da Silveira ,

. Deputados
Haul- Barroso
Sá Freire ,
Auguslo de Vaseonccllos.
llonorio Curgel
Alfredo Maggioli
Silva Oomes
R. Oclavio.....'.

6' SECÇÃO
Senador

Barala Ribeiro
Xavier da Silveira

Deputados
Raul Barroso
Sá Freire
Auguslo do Vasconcellos..
llonorio Gurgel
Alfredo Maggioli
Silva Gomes
R. Ootavio

7» SECÇÃO
Senador

Xavier da Silveira..
Barata Ribeiro,.,..,,.-

• Debilitados
aul Darroãò.;.,,,.'.'.'.'.'.'..

Allredo "Mâggióli.'.'.'.'.'..,..
Jlonorio"GUrgcl...'.'
;it.»octa'vio'."...'.'.'.' ;;.
Silva Gomes...,..' ',*;,
SlTOçii.',V,V.'
Augustoíflc/Yiiscòncé/Iòs..

. 8> secção
'. Senador

Xavier da Silveira...:.....
¦ Barata RJhcjrof. :

Deputados
Raul Barroso.-.•..
llonorio Gurgel -....
Alfredo Maggioli...........
II. Oclavio...
Sá Freire
Silva Goinos

'-¦"- ' 91 SECÇÃO
Senador

Xavier d.v Silveira
barata Ribeiro..

• • ¦ Deputados
Raul llarroso..'...,...'...'...
Alfredo MagSloli....'
llonorio Gurgel
II. Octavio
Silva Gomes
S.i Freire
Augusto de Vasconcellos...
J i',oiner'r>'.'.

lli1 SECÇÃO
Senador

Borala Ilibeiro
XaVier dá Silveira...

Deputados
llonorio Guígei
Augusto de. Viiscoiiccllos
Sa Freire
llaul IlariQ-o
Alfredo Mjggitdi
Silva (itiincs
li. Oclavio

''" 2- DISTRICTO
• Ia _u:i.:ÃO
¦Senador

Ilaiala Ribeiro..,....,
Xavier ila'Siív'eiiM.,.

¦ - - • Deputados
Raul llarroso
Sa Freire ..-. i .
Augusto do Vasconcellos.....
Ilíiiiorio Gurgi!..
Ailrcdo Mng,;i.li
Silva Guines ..-.
II. Octavio
J. Homero.

2' si;i:«.'ÃO
Senador.

llarata Ribeiro...
Xavier da Silveira

Deputados
Raul ll.irroso
Sa Freire
Auguslo dc Vasconcellos
II itiurio Gurgel
Alfredo Maggioli
Silva Gomes
II. Oclavio

., , .4' SECÇÃO
..í)llll/0l'

Rarala RiheilJ)
Xavier ua.Silveira

Deputados
Raul llarroso
Sá Freire
Aiigustò do Vasconcellos
Ilituorio Gurgel
AirrcdiiM.-iggioli....
Silva Gomes

'-ys^arai

• «ti *

••¦ai
...J

4%

\

Octavio.
Homero..

7"SECÇÃO

Senador
ti.irai.i Ilibeiro
Xavier da Silveira

Deputados
Raul UãrroSD
Sá Freire...
Augusto dff Vasconcellos.
iltiiíòíiit Gi.rgel.1
Alfredo Maggioli
Silva Gomes
R; O.laviu :;:
J Homero

l.T SECÇÃO
Senador

Xavier da Silveira
Rarala Ribeiro

Deputados
lt. Oclavio..'.'....
Raul llarrosrt.
Allredo Maggioli
Sá 1'rciio
Auguslo tl(.''Va_Côiicellos..
llonorio GurStl:.'
Silva Gomes..'.
J Homero.*.'..'.'....'.

. . 14'.SECÇÃU
¦¦" ¦ScnatnA'

1I.1 SilveiraKaviei 
Barata llibciro..

58
19

17
11
l-il
f,',

44
2(1
¦•4

18
5
9

43
18

í)
2

7
4

12
8
1
1
l

31
10

11

«
íí

1

Deputados
lt. Octavio...;-...
Raul Barroso.-.
Sa 1'rcirc...;..:
Auguslo do Vasconcellos
Iliiiiorio Gurgel
Silva Gomes-,...¦
J. Hoiucio.

.lí' SECÇÃO
Senador

llarata Ribcico
Xaviet da Silveira

Deputados
Si Freire.;
Augusto dc Vasooiieellos
Raul llarroso 
llonorio Gurgel '..
Alfredo Maggioli...
II. Oclavio '.
Silva Gomes.>.

_ Ii.iim.i.in
DISTRICTO 1'XICO

. - 1* KE .Oi.
•• -Senador -

•Barala Ribeiro:.
Xavier da SHVCIrá

• ¦ Deputados
Raul Rarrosoj......
Si Frcirea...::.
Augusto dc Vasconcellos
Honorio Gurgel
Alfreilo Maggroll

iSilva Gomes
J. P.tnnero 7
11. Oclavio -....

C* SECÇÃO
Senailor

iJRiraia Ribeiro ,
Xavier da Silveira

. Deputadas
llaul Barroso.»..
Sá Freire
Augusto dc Vasconcellos
llonorio Gurgal
Alfredo Maggioli
J. Homero..'..
R. Oclavio

' 
3" SECÇÃO

.' Senador
Barata llibciro. -.-.:,
Xavier da Silveira

O-VIU.lKíDÍ
Raul Barroso 
Si Freire
Auguslo do Vasconcellos
llonorio Gurgel
Alfredo Maggioli ,'....

. J. Romcro...a ,
ijn, o.;..i_....

9
13
_
9
8
a>

121
118

13
A

5
15
27

128
17
3
3

|*'
5o' 
23

4

41
35
24
9
8
3
3

20

24

17

311

.¦_¦

40
38
29
27,

X,
3' 1

••3

'40

40"l

5
5
4
1

18
HO

80
12
12
5

10
G

11

15
51
50
5'5'5

8

4* SECÇÃO. .
Senador

Barata Ribeiro-..'... ei
Xavier da Silveira _

Deputados
Raul Rarroso.
Sá Freire...... .....»„
Augusto de Vasconcollos......
Honorio Gurgel,...,, «_
Alfredo HaggfOh .¦
Siira Gomes: i,.'j
J. Romcro..../.
U. Octavio.....:

"-' 
jJ» SECÒÃO
Senador

Barata Ribeiro.: 4
Xavier da Silveira..........*_T«

.. -.; ptpidados
Raul Barroso.;'.!...;... ,ü
Si Freire
Augu.to de Vasconcellosllonorio Gurgel: 4
Alfredo Maggioli.,....' „
J. Homero...'.,
R. Oclavio.,.-.;,,.,,,..,..,.„.

,v.„'l.V SECÇÃO.,
Senador

Rarala Ribeiro.;..'...'.'. -.*í
Xavier da Silveira..';, -.?

 Jlsputados 
".

Raul Barroso,-.,.-.....-.;..-;..rti
Sá Freira,'.-.-.-.-...•.•.•....y.v.,-,3
Augusto dc Vasconcellos.....i
llonorio Gurgtl;...;,'....y..,,
Alfredo llaggioll...,
J. Honuira,....,.,.,,,,-
Silva Giuncs ;.,,..............
lt. Octavio...........*.,, ,-n

'.';_''' 
7'"SEC(ÍA0

 Senador
Rarala Ribeiro •...-.»:....,
Xavier da Silveira ;.¦.¦.•....:.•.<

Deputados -A
Raul Barroso.:.
Si Freirí:.:::;
Auguslo do Vasconcellos
llonorio Gurgel
S.lva Giuncs.'.
.!. Homero '-,| , '
lt. Ocl.IVfO..'.'.';'.;

..' ¦ 8"SECÇÃO
''7 :'• Senador

Rarat.i Ilibeiro -...;,
Xavier da Silveira

Deputados . 
'

Raul llnrtfoSQ. -,'
S;i .'Ycir(í. ,'¦.
Auguslo ("lé.Vasconcetios...!!.'
Iluiorio Çiirgel
AII'roiloiM'agg;.tilj
Silva Goii)i.'5,..., ,
J. Homero,,,,,,. ....«

-•• 9a SUCÇÃO
Senador

Haraln llilieiro ,»
Xavier da Silveira r.

Deputados
llaul llarroso.-;....-,....'
Sá Freire.-.'.'.',' .",
Auguslo de Vaseonccllos
llonorio Gurgel ,
Allredo Maggitili..¦..-.-.•..-.-
Silva Gi.ntos.-.-.- -.-.-.
ILOctavio.-.-.-.-......::

*" '' 10* si.cção
,"'. . Senador

barata Rilwiro..
.V-iyier da Sily. írn.
;,;,- ,;,': " DeputtldôS
Raul Rarroso.
Ha' Freire.':. .1.1
Auguslo do Vasconcellos
Honorio (liugei
Alfredo Maggioli.
Jv Homero.....

¦• •' 11J SECÇÃO

,';," Senador
Ijaraln Ribeiro ;
Xavier daSilveira'- - . Dcpulados
llaul Rarroso
Sá Freire
Auguslo 'ile 

Vasconcellos.'....
llonorio Gurgel...
J. Ilnnicru,
II. Oclavio,.

¦' 12' SECÇÃO
Senador

Rarala' Ribeiro 
Xavier da Silveira

Deputados
Raul Rarroso .,
Sa Freire .,
Auguslo tle Vasconcellos
llonorio Gurgel
Allredo Maggioli
Silva Giuncs.'..:...,'
J. Homero
lt. Oclavio,.., j

I.'...M.
"DISTRICTO UNICO
, .,,'{. SUCÇÃO

Senador
Rarala Ribeiro...;;.
Xavier da Silveira:..

. . . Deputados
Raul llarroso... .'
Sá Freire.:
Auguslo de Vasconcellos......
llonorio Gurgel...'
Alfredo Maggioli.,
Silva Gomes..,.
.1. Homero
II. Octavio'.'.'.'.....

2» SECÇÃO
Senador

Parati! Ribeiro
Xavier da Silveira

[... Pepulados
Raul Rarroio
Sá Freire
Auguslu dc .Vasconcellos
Honorio Giirgei..
Alfreilo Maegioli
Silva Gomes.
J. Hiimero..... ....,.,...,
II. Oclavio.-.,...

."f SECÇÃO
¦ Senador

Barala Ribeiro
Xavier da Silveira

'" Deputados
Raul Rarroso ,
Sá Freire...v. ,
Augiislo de Vasconcellos
Iloutirio Gurgel...
Silv.i Gomes. ,.,.....
.1. lU.tlícro,..".".
II. Oclavio..,'.'.'

4" SfiOJÃO
¦ - • Senador

Barala Ribeiro
Xavier da Silveira.

\ Deputados
Itsul-Rarroso, ,
S.i Freire
Auguslo tln Vasconcellos
Alfreilo Maggioli „
Silva Gomes
I. Homero
li. Octavio...¦... ,/

'' 5* SECÇÃO

.. Senador
Rarala Ribeiro..... ;
Xavier da Silveira

¦- Dcpulados
Raul llarroso.-.; 3
Sá Freire '.'.'.-.'.....
Augusto de VhSCDUcellos
Honorio Gurgel: ,
Alfredo Maggioli.'..'
Silva Gomes.:;;...'.........,.
J. Ilu...cri ..'. ,,,
li. Oclavio,..'.....-... -.'.:,.

G' SECÇÃO
Senador

Barata llibciro
Xavier tia Silveira .v..

/"V/lllíltlfóí
Si Freire
Auguslo «lc Vasconcellos
Silva Gomes ,
J. Homero
II. Oclavio

.Vnoa>.r-finK«i>
DISTRICTO ÜXIC0

• 1- SECÇÃO

Senador
Barata Ribeiro -..,
Xavier da Silveira

Deputados
Raul Darroso
Si Freire ,'.
Augusto dc Vasconcellos.....'.'.
llonorio Gurgel
Alfredo Maggioli ,"
Silva Gomes
T. Homero ,.,,_

' 2?sccção
Senador

Barata Ribeiro ;,•
Xivicr da Silveira ,.,7.

97
57

54
41
71
15
20
IG
10

fi

89
Ü0

45
G5
U5
10
10

G
10

20
53|
1_
31
17
32*
19-
32;
St
20

1

34

N
,11
30
31
5?
G
3

45
,14'
{fa
10
43'
33

«
11
-.3

)

1(1
iü

(.
40
15
,*4
53
á_1

112

_' , Deputados
Raul Darroso
Sá Freire
Augusto dc Vasconcellos..
llonorio Gurgel.
Alfredo Maggioli
Silva.Gomes ..,...,,
T. Homero....

J*IHCÇÃO
! Senador

Barata Ribeiro
Xavier da Silveira

Deputados
Raul Barroso '.'
Si Freire..;....'. ,
Auguslo de Vasconcellos.
Honorio. Curgel.'..'
Alfredo Maggioli.;.
Silva Gomes.:..'....
J. Romero..:.".'.;!.'

4*' SUCÇÃO
• Senador

Barata Ribeiro
Xavier da Silveira....*...,

Deputados
Raul Barroso..'.';
Si Freire......'............
Aitguais de Vasconcellos..
llonorio Curgçl
SilvaOòincs
J. Romero..-n........;...

a«<

***'sfi;

...4
»»~4
...1
...j

&
Campo «¦•iii.i]*

. 
". 

. . DISTRICTO UNICO
1'secção " -'

- Senador
Barala Ribeiro .-.-.. ..,'
Xavier d» Silveira...., ;'"Dtputádos

Raul Barroso
Sá Freire :•,,.,,,....,
Augusto'dò Vasconcellos..
Silva Gomes...,.,;;'...,..
R. Oclavítf 

. ¦ • 21 SECÇÃO
• • Senador

Barala Rlfleiro'...'.'.*."...'..
Xavier d»'Silveira.......','. 

Deputados
Raul Barroso;..'.-...'
.Sá'Freire .,..'*....'.- ',...
Augiisto-dc Vasconcellos.

, llonorio Gurgel."...*...'..
í|,Silva Gomes..,.-....,,-..:

R. Octavio .„. .'r'(.,..'.
3' SECÇÃO'. 

.' Senador
Barata Ribeiro
Xavier da Silveira

Deputados
Raul Barroso....
Sn Freire.  
Augusto dc Vasconcellos.,
llonorio Gurgel...........
Silva Gomes
II; Octavio

4'SECÇÃO
.. .'. ...&ÍWí'(I''

Rarala Ribeiro..,..
Xavier da Silveira

w Deputados
Raul Barroso....'
Sá Freire.'..;:............
Auguslo de-Vasconcellos..
Silva Gomes. -.
II. Oclavio:.;;...',.;.

...;

9
105
101

r.
4
7

134
;3

11
112
98

!l
8

12

31
29

_
25
19
21
14
24
8
3
5

m
> St

192
19

10
97

101
5
ll

97
105

101

§
36
35
20
lli
.9

113
117

119
7

•3
Gl
58
10
57
60

SECÇÃO
ftiKiííor

Rarala Ribeiro.....'.........
Xavier da'Silveira

Dcpulados
Raul Rarroso
Sá Freire
Augusto do Vasconcellos....
Silva Gomes..
R. Oclavio;...'.,,,

Guart-.tilm
Resuliado (Inal:

Xavier da Silveira.
Barata Ribeiro......

Raul Barroso.....!..,
Maggioli ,.,,
R. Oclavio,..-.....
J. Homero......'.

SSnntn Cc.z
DÜTIUCTO UNICO

l» SECÇÃO
. - Senador

Barala íliboiro.....-.-.
Xavier da Silveira •

Deputados
Raul Barroso ,'
S,i Freire.......
Augusto de Vasconcellos.....„
Honorio Gurgel. .'
Alfredo Maggioli.'. ,..
Silva Gomes ,.i
II. Oclavio ,...

2*.SECÇÃO
¦:<'..' Senador

Barala Ribeiro
Xavier da Silveira..

Deputados
Raul llarroso
Sá Freire...'..','.'.'..'.'..'.'
Augusto de' Vasconcellos
llonorio Gurgel.;
Silva Gomes..
lt. Octavio.:::.

., . 3" secção
• • Senador

Barata Ribeiro
Xavier da Silveira.....V...

;. . Drputadas.
Raul Barroso................
S.i Freire
Auguslo de Vasconcellos..,
llonorio Gurgel..:
Silya Gomes.:
R.Oclavio.'.-..-., .,..,•...'..

4» J5EOÇÃO
Senador

Barata Ribeiro.....'.......
Xavier da Silveira.

e 
'.'/.'ftevidados

Raul Barroso.'
Sá Freire
Auguslo dc Vaseonccllos...
llonorio Gurgel..
Alfredo Maggioli
Silva Gomes,,
II. Oclavio...,...,

©-¦

203
2G

10
124
57

l
121
133

1G7
34

À
2

127
2.

9G
I

28
144

7

93

i
*¥

r.i
42

43
3

41
15
IS
30
9

09
.3

Illu. ilo Gi.voramlui-
ÍHS.TRICTO. FMCÜ

. . 5» .ECÇÃO
Senador

Rarata Ribeiro.....
Xavier da SitTcifa...'..'..'.'....'' 

Deputados
Raul Barroso.,. '
Sá Freire
Augusto de Vasconcellos
llonorio Gurgel
Alfredo Maggioli.

Illm de r*a(|uotw
DISTRICTO UNICO

l,:SECÇÃO

, . 
*'.. Senador

Barata Ribeira. ..n •
Xavier da Silveira.,.

Jiepitlaies
Raul Rarroso.".,.;.". .,'.
Si Freire ,-
Augusto dc Vasconcellos
llonorio Gurgel
Alfredo Maggioli
lt. Oclavio...,,

' 2* SECÇ.ÃO'. 
Senador

Barata Ribeiro. .,
Xavier da Silveira

Deputados
Raul Barroso /
Sá Freire
Au .usto de Vasconcellos
Honorio Gurgel
Alfredo Maggioli...
II. Oclavio.......

APURAÇÃO DO 3' DISTMCT0
• SEI-ADOIl

Barata Ribeiro.....
Xavier da Silveira ,

oErcTAoos
Si Freire
Au.uslo dc Vasconcellos.'.'.'.'.'.
Raul Barroso
Honorio Gurgel
Alfredo Maggioli '.,""
J. Romero ,
Silva Gomes  
a. fci.Tw..v,.....::;;;;;#

43

já
i?
39
10

9
32
>3
42
V.-

31
,28

?T»
41
38
IO
i
9

161
14

lt
....'- 101

1G4
9*t...á a

aégjj Í02

.../ ro'
...*s 100
...';-. -109
"... . il

.'..¦,' 16

9.1
28

3
93

107H
31
8

155
11

ii
J.f.
147

1
12

114•13

141Í
147

In

059

664
523
85
94

tt

Ji
ll.
I
J

95
2J

2.r
98
Ba

21

109
2»

33nn
81
20
2
lt

129

.*-•
2»

12»'
US
11

1
2

2*

59
3t

35
13

Jl
3

28
35
31
4

21
32

3.1
r,

io
22
32
L

3.-17"
2.419

2..J1
s.íJr
1.92G
1.506
1.203««;

780tn



¦

-

•lieicbemos aluda os seguintes tele-
{rrnmmas : ~à ¦¦¦..,-

-ama .Cwjz, 31—..Resullado* completo
de üiiaratiba:

Para.senadnr:
Xavier¦ ilaSilvcira.. ....'• ..vi,
Barata Ribeiro..".' ,*.,

fará deputados:
Raul Ilarroso
Augusto Maggioli.,
Rodrigo Octavio..'.oviniano 

Homero
II iiive oulros menos votados,

i Sak'1'a Cnuz, 31 — Resullado dl eleição
peste curato:

Para senador:
Rarala Hibeiro ..
Xavier da Silveira ii.

1'ara deputados:
Sá Freire ."..
Auguslo de Vasconcellos.....
Itodrigo Octavio...-.
Raul Ilarroso
Honorio Gurgel...:
Silva Comes
'Auguslo Maggioli

SOi
523

85
44

Í20
108

407
359
113
10!)
55
• 6

1

ESTADOS
SERVIÇO TELEGRAPHICO EB

• Pí-hím, 31—"Até agora tem corrido cal• momente a eleição, obtendo maioria os¦' -republicanos. Sensível abstenção—floco»'-'
respondenta. - . •

- lli-Lihi, 31—Vicloria complela do par-
(ido republicano em todas as secções da
capilal. Reinou a maior ordem—Do cor'-
respontlente. '¦¦ ¦

', Pará, 31 —Pelas noticias offlciaes :é
enorme a victoria do partido republicano'em todo o município da capital.' ' Ka villa Musquiro, apés a eleição houve
conflicto, sondo assassinado um eleitor
republicano, havendo muitos feridos—Do
fflrcspondenlc.

KIARAHHKO „
v Maranhão, 31 (urgente) — O resullado.
uas eleições Uo 10 secções da capital é
o seguinte:

1'ara senador:
Uo partido republicano, Dolfort Vieira,

82? votos;
On concentração, Dr. Barboz» Godoy,

C47.
i Para deputados:

•* Uo partido republicano, Rodrigues Fer-
mudes, 818;

i Urbano dos Santos,9C8.
Luiz Domlngues, 708.

: JUa concrritrnção, Costa Rodrigues, 713.
Agrippinó Azevedo 097.
Franco dc Sá 002— Correspondente.

PlflUHY
'•i 

Tiibrezina, 31—0 pleito eleitoral correu
calmo, havendo, enlrelanlo,'duplicata.cm
todo o listado.

1 O resultado conhecido dos me3os do
governo é o seguinte ;

Para senadores:
Álvaro Mendes, 080.
Coelho llodrigues. 22,
Cruz, 3.
Arlliur Pedreira, 1.
Para deputados :
Arlindo Nogueira, .59.
.loão O.iynso; ..'Ki.
üòaquini Pire-, 4IG.
Anizio dc Abreu, 415,
Rlãrcos Araujo, 10.
ArciaLcão, 27.
.losé Gil, 1.
U resultado das mesas da opposição é

$ seguinte :
Para senadores :
Cruz. 1.207. :*__,"
Coelho llodrigues, 18.
Álvaro .Mendes, 2.
Deputados :
Marcos Araujo, 000.
Areia l.cão. 039.
Coi-iolauo Carvalho, 937.
José OU, 930.
ll-nriqiic Valladarcs, 93.
João llayoso, 4.
Arliudo Nogueira, I.
O resultado das Ires sccçõei da oppo-

sição cm União ésatí'
Para senador --.
Cruz, 170.
Deputados :
Marcos, 104. '.
tiil, 103.
floi-iolano, 102.
Areia, 101.
Valladarcs, 100.
Falia uma secção.
No collegio dc Amaranlconde as mesas'

do líovcrno deram o seguinte resultado :
Para senador *.
Álvaro, 452.
Deputados :
Anizio, 418.
Arliudo, 418.
Üayoso. 200.
1'ircs, 253.
Faliam ilu"B secçdes— Correspondente.

Iteccbcmo.. eommunicacão dos seguiu-
les tologuuiiiias:

« Tiii:n_.iKA, 31. Drgeníe— Senador Pi-
ires .eneiro, ilio— llcsultado eleição ca-
pilai perante mesas legaes: Senador, Al-
varo 0S0; Coelho. 22; Cruz, 3. Oepulados :
Anizio, 509; Arliudo, 459: Gayos, 430;
Joaquim Pires, 400; Franklin, 218. Outros

d

menus votados—Governador
« Thmbzina. 31— Senador Cruz, Itio—

tio.vcrnailor eslá mandando cercar secções
impedir funecionamento mesas. Não'rc-
cuaromos—Elias Mtirlins.

11 «Tui-iinziKA. 3l-Scnador Cruz, Itio—
Apezar Inrç. po licial, nossos amigos pe-netraram nos secções. Mesas organizadas
funecionando regularmente, batalhan po-liem promptidão. Palácio cercado força
policial—Elias Martins.

« THn-mzi-A, 31- Senador Cruz. Rio—
Inimcnsa coneurrenóia'eleitorado, mesas
legaes. Govcmistas cnvcrgonhãdos'ape-
nas contam funccionalismo, offlciacs po:lioio. li' indcscriplivcl enlhusiasmo ami-
gos—Elias Marltns.

¦ nTni.ni.ziNA, 31— Senador Cruz, Itio—
eoveriiistn-. jo sc retiraram de tres sec-

Íocs. 
São onze horas do dia. Mesas legaes

unccionaniip em meio cnlhusiastica ani-
Biação—Etias Martins.»
r Tiilokzina, 31—li' conhecido o seguinte
resu liado dos collcgios servidos pelo te-
4egrapbo:

i Parnaliiba (secções da cidade).
Senador: Álvaro 407.'¦•Deputados": 

Arlindo 308, Gayoso 300,
fires 304. Anizio 303.
/Piracurú (iluas secções). j

Senador: Álvaro 337.-•Depulod-!..: Arlindo 303, Anizio 303,
layoso 203, Pires 202.

llarros (Ires secções).
Senador: Álvaro 444.

;Deputados: Gayoso 349. Arlindo 330,
Anizio 320, Pires 320.
,, Pcrlpcry:¦ Scnadof.-Alvaro 399;Dcpu!ado3:Pirc.-3ll,
Gayoso 302, Arlindo 293,Anizio 291. Ama'
jante. Senador: Álvaro 4.2; Deputados
Arlindo 4 ' 
21
sio
Incluindo Tliercziiiii: Álvaro 3.472, Ani-*io 2/12. Arlindo 2C92; Gayoso 2.423, Pi-
res 2.337, Cutros menos votados. Em nl-
guns desses collcgios consta que a oppo-
lição foz duplicata, itedaccões do Piauliy,
mticla e Norle.

municípios da capital, Santa Rith, Esni-rito Santo, Pilar, Itabayana, Ouãrabira.Campina o de Iodas os de Areia, Serrariao Pedras de Fogo. •
Pará senador:
Desembargador Peregrino 2.62*1 .•Marcchal.Barrcto 48(1 "' - ' '
Para deputados: . A .
Aíiollonío 1.077. : ;¦_?:.. -
Chalcaubriand 1.411.
Paula Silva 1:996. ••-¦¦'¦
Walfredo 1.03Í. * . *
Lisboa 8S3. ¦' '* '¦;'¦>''
Neiva 205. >
l.ima 277.
Camillo 301. ;
Trindade 254. *
Mariz 208.
Andrado 229.* '..."' 

' 
%A' eiccpçào da capilal, o gruno véfian.

cisla nao : compareceu ás mesas lcga.s
nos municípios indicados—ilo con-ejpon-
dente. '

Recebemos eommunicacão do seguinte
tclcgramino:

Pauauyda dô-Nobte (Itambé), 31.
Senador Abdon Milanez — DeBde • lioit-tem a noilo eslá cercado rtUmorosa

força federal Paço Municipal, anuar-lelada antigo edilicio iliesouraria fa-zendo conlrguo aquelle-. A visla disto,-
presidente conselho da junta apuradora,
cuja maioria está'lado do governo-feládó,adiou apuração' para 2 de janeiro, vistoimpedimento dias 31 e 1 Janeiro, Jui.
seccional, a pretexto ordem. liabeas-cor-
pus, mandou arrombar edifício câmarao minoria junla (azer apuração; governohslado-p.oliibiirpreseiiça força policial,para evitar sangue. O povo/é testemunha
lados oceurr.ntcs. listo télcgramtna. é
jiassado Itambé; visto estar vedado trons-
ito .telegroplio nacional por piquetespraças 27 em lodosos canlos da cidade.
IS incrível o escândalo—6'niim e Mello-senador Álvaro Machado—Peregrino—Ami-
tonio Walfredo.» ...

PERNAMBUCO
Rf.cii'e,31 — O pleilo eleitoral correu

em plena paz, não havendo até ás 7
lioras da noite a menor noticia de per-lurbacão do ordem.

Na capilal o partido republicano obteve
000 volos dc maioria, resullado este quesobe a 1200 com os do mais municípios
que, com a capilal, compõem o 1». dis-
triclo eleitoral do lislado.

Por esso dislricto cslãi eleitos os caii-
didalos do parlido republicano : lirminio
Coulinho Teixeira de Sã o Celso de Sou-
za, bem como um opposicionista, queainda não sc sabe ao certo se é o Dr.
José Mariano ou o Dr. Gomes do Mallos.

Supponlio cumprir uni dever levando
ofllcialmenle estas nollcias á imprensa.

Saudações—Sigismundo Gonçalves:

* SERGIPE
Aracaju', 31.—Predominando nesta cas

.pitai.o elemento offUfal, ob'tevo'maioria
a chapa da liga Olymphi-Gareez.

foram lambem 
'votados 

os candidatos
da coiiccnlrai-ão e do senador Leandro
Maciel.

O resultado do inlerior é ainda igno-
rado, constando nue o senador Leandro á
¦ultima hora retirou a chapa que havia
apresentado, pleiteando somente as cha-
pas do governo c da concentração.—Cor
resporíijenle.

Aracaju', 31.—A eleição correu sem iri-
ciilenic:

lüs o resullado conhecido nos muni-
cipio da capital, Laranjeiras, Iliachuelo
Canela, Itaporanga c Estância.

Para senadores :
Marlinho Garcez 1.118.
Ccmini.ãrio llrazil 107.
Ucrn-irdo Vasques 29.
Deputados:
Costa Doria 1.030.
Jõvihiano dc Carvalho 1.010,
Fausto Cardoso 817.

. Sylvio Homero 789.
Pelisbcllo Freire 200.
Coronel Valladão 4.
Olynllio Dantas 33
Ávila Franco 35.
Aulo Fortes II.
Rosa Junior 2.
barrelo 12—Correspondente.

BAHIA
Bahia, 31—As eleições correm calmas.

floitvc grando abstenção; calcula-se só
ter volado melade do'cli!ilorado. Ainda
não é conhecido o resullado.

Deram-se algumas irregularidades por
parte dos governistas—lio nosso corres-
pondente.

Bahia, 31—E' esto o resullado coube-
cido da eleição nos dislriclos da Sc,
S. Pedro, Vicloria, brotas, SanfAnna,
Conceição c Passo:

Senador
barão de Gçrcmoabo , 1,450
Virgílio Dàmaslo 5U0
Dcocleciano 103

Deputados
Loovigildo 1'ilgueiras.-  1.308
Antônio llahia  1.183
Pereira  1.050
Seabra  1.045
Javine Villas lloas  1.024
Caslro llabcllo 942
Luiz Junqueira 8S5
João Neiva 037
Rrilo 147
Perousc Poules íoi

As noticias do interior são contradito-
rias—Do correspondente.

Marlinho ....-.....'.
Teixeira Leilo..y...
Uernardes Dias
Sebastião'Lacerda..

"T33T

JBocayuva.
Maurício..

TinADENTES
. Seii-itor

Dtjnttados

90
15

91
80
80
15
24
13

da. eleição na

Marlinho
Dcocleciano.. -...i..,,
Darros Franco 
Teixeira I.eile.......
BcrnardesDias..;....
Sebastião Lacerda....

.-• EKCnuZILIIADA.
Senador

Bocayuva
Maurício....... .-,*;

,,„: ,' Deputados 
'

siariihiio.,.,..
Dcocleciano...
Bárròs Franco
Teixeira Leite.
Bcrnardcs Dias
Sebastião Lacerda

Belém, 31 - Resullado ,.v_. ,„2»-seççao: deputados govcrnislas 31, on
posicionistas 72; sdiadorcs govcrnislas34. opposicinnistas 72-Silverlo Torres.PAnAiiviiA no Sui,, 31— Ko dislriclo da
Ç^de.ifunrtbl.gcncral da opposição,inmuiado féco dós opposicionlstas", ad ui-;.rciiça'dó votação foi de 0 votos. Doeleitorado- osliveram 185 presentes. Os
go-vcrnislas foram vicloriososemtoda alinha, por grande maioria.Ileina complela
ordcm—Rcdaccão do Entre llios.'Tiihuezoi'oi,is, 31 —llcsultado da elei-
çao 111 cidade:

1» secção— S nador, Bocayuva 140;
deputados: llarros Franco Fialho, c
Dcncleciano, 140 cada 11111. -'
f>2» secç.ão-Santa Rita: senador, Ilo-
çayuva 03 ; deputados: llarros Franco,
."•V'0..0 '•'¦ocleciana 03 cada 11111—SuCos
Liai Claussen.

Sapucaia, 31— Ilesullado conhecido :
I". c 2« secções:
Deputados: Marlinho 141, Dcocleciano

141, Fialho lí, Dias 81, Leopoldo 50, La-
corda 50.

Senador: Quintino |/,i Abreu 50 Mi-
guel defarvalho 15.

Apparceida, governo 83, nppnsiff.» 4.
Aula, governo 47, opposição 22—Mar-

condes, delegado de policia. 
*

Vassoi-íus, 31
Resullado do eleição cm Ires seceões

do l- dislriclo municipal de VassnurifS'*
I* secção. Para senador: Quintino lio-

ooyuva, llí volos; Maurício do Abreu ü'
Para ilcpulados: barres Franco, CS; Mar-
linho Campos, 07; Dcocleciano dc Souza
02; Sebaslião de Lacerda, *03; Loopólilb
I'cixeira.I.eile,: 58; Uernardes Dias,'5S;
Anlonino Fialho, I; I.ívutho ile Caslr*. I;
cm branco, I. — 2- scecão. Senidór:
Quintino llocayuva,35; Maiiriciodc Abreu,
15; Amaral, I. Deputados: llarros Franco,
37; Marimbo Campos, 38; Deoelccianò, .",7;
Scbast.ão Lncerda, 14; Teixeira Leite, li*
Uernardes Dios, 13. — 3» secçõô, Para
senador :, Quinlih 1 llocavuva, 04; Mau-
rii-io iloAJn;orij 5; Amaral, I. Para depu-
lados; llarros franco, l',j; Jl.irliulio Cau-
pos. G5; Dcocleciano de Kouzn, 05- Sc-
baslião-Laccnlí; 5; Leopoldo T. Leite, 5'
Uernardes Dias/... A eleição correu cal-
inainciile. Kão houve nculuim prolcsle.—Henrique llõrges Monteiro.

. 1'An.iiyn.. ,••(*,. Sn,. 31- Resultado da
cidade.. :,l!-'az„l*.neriizilhai!a, Tiradenles,
Lulrc lüiis o Mont Serrai:

Senador: Qiiinlinn 493; Maurício 239.
Deputados! o._l.rlinlib Cnuipos 497

Dooclecioiii) ¦: 4,78, liai ros Franco 475,
Dins 205; Lecpolilo 2íl, Lliçcrdà 220,•Oi goveriiiatiis tiveram vicloria cm
Iodos os nViIslIlIstriclos, fullanilo a vola-
çao nominal—lltirão de, l'nlm:iras.

¦ 1'aty, 31-llesiilladii di eleição:
I1 scecão do 3" dislriclo do Vassouras.
Dcpulado.,: Sebaslião Lacerda 83, 'Oi-

xeira I.eile 8?'.ÇII_riía'nlos Dias 82, Marli-
niio Campo.i 24; llarros Franco 22 o Dco
eleciano 22. - -

Scn.ailor: Maurício dc Abreu 83. Quin-lino 22; uma eCílula em branco—Joaquim
Cumes Hibeiro üe Avelar—Pedro Lacerda,
liscal.. . iioj' '!' iii.riiic.o

Camccs, 31—As eleições correm ani-
.madissinias. As secções dii opposição
eslão absoliilamenle dosei Ias; nem pu-deram organizar mesas por falia de elei-
lorcs. As seceões da câmara legal, ron-
corridis.-iinas.

Caiipcs, 31—Resullado da eleição na
cidade :

Senador
Q. Bocayuva  1.ooo' 

i-i Deputados
Nilo Çeçanlui 933
Alves dõ llrilo f;||j
liarão de Mírdconia 889
Silva Caslro .soò

A opposição não compareceu. Tudo ém
poz.

Ca.mcos, 31 — Addiciono ao que ji en-

Dr. Francisco Portella
Conego João Ferreira Goulart..
Martins Torres
T. Yasconccllos,.
João Maurício de Abreu
Andrade Figueira

F duas cédulas cm branco.

Dr.
Deputados

João Martins Teixeira..

35
35

12-

Dr. Luiz Carlos Fróòs da Cruz.
Dr. Dclisario Auguslo Soares de
Souza

Dr. Joaquim Pereira dos Sant03
Monsenhor João Aurcliano Cor-

reia dos Sanlos
AlTonso Nunes, Benlo Maria da

Costa, OaldiHo de Freilas Tra-
vassos e conego Goulart....!

2» SECÇÃO
Quintino Bocayuva
MauriciO de Abreu
Dr. Francisco Portella..
Conego Goulart -. 1
Dr. Julio de Caslilhos c llelisa-

rio dc Souza, I volo cada um;
Duas cédulas ein branco.
Pereira dos Sinlos
Martins Teixeira
Monsenhor Aureliano
llelisario dc Souza
Frócs da Cruz ,

AurcIiano.Sotiza Brito. Henrique Soares
rte Freilas c Manoel Martins Teixeira,
1 volo cada um. v..- ¦: ¦&&&

Uma cédula com um nome s(J.. ,,,•
. 3> secção '•.''":'*.

Quintino 47
Mau

'<-i dehle da Cáoiaro.

uricio 19
Portella.. 12
Andrade Figueira  •' " • 1
Km branco 2.
Pereira dos Sanlos "... 38
Martins Teixeira '..."" '48
Aurcliano  * - 23
llelisario 20
Frócs  ¦. 28

Carlos de l.oet. Dr. Souza Soares, Dr.
Portella, Alhavde e Scrqucira, 1 volo
cada um.

. 4« secção
Qiiinlino
Maurício
Porlella
Dr. José Viclorino da Cosia...,
Pereira dos Santos..
Marlius Teixeira
Monsenhor Aurcliano
llelisario
Frócs.'
IC 111 branco

51 secçãá
Quiiiliiio
Municio
Francisco Portella.
Dr. Ci.rlós Maximiaiio dc Azc-•vi-do ','
D. Pereira
Pereira dos.Sanlos
Martins Teixeira
Monsenhor Aui-êliãno
llelisario
Frócs ...,
Cone.ro Cmilarl
Dr. Caetano Moiileir

0* sèceão
Qaiiilioo
Maurício
1'orlHli
Pereira Sanlo*
Marlius Teixeira
i\uri'liaiio
II •lisario
1'ilíes
ÇoÜPífo (I iiilail"in 

branco

Qçinlino....
Maaii-io
l'i'ii*i.ra dus
M. Teixeira.
Ainelian..'.,
li"lisario
Frócs

2» ni-
\'se

Sanius.

micro
'i*.'iÍ0

39
21
A

2G
40
15
24

•29
1

40
10'
8

1•1
33
47
15
20

2Í
14
5

17
27
10
15
18

I
1

• Deputados: Pereira dosSantos, 90 vo-
tos; monsenhor Aureliano, 88; Beíisario
de^Souza, 32; Frócs da Cruz, 32.

Senador : Bocayuva, 91 volos; Mauricio,
n ~ °. P£PsldcutB da Câmara, Leopoldo
Borges do Couto.

Çaoo Fnip, 31—llcsultado da eleição do
tinje: • -T •

Senador: Quintino Bocayuvo, I* dis-
•jrtolo, 1» secção, 181; 2', 102; 3\ 110; 4'j
129. A opposição, zero.

Deputados —Dr. Martins Teixeira, 1'
scfcção 182; 2>, 102; 3«, 110; 4>, 129: mon-
senhor Apreliano, 1» secjão, 182; 2» 102;
3*. 110; 4», 128; Dr. Joaquim Pereira dos
Santos, 1. Opposição, zerd.

A. cidade; acha-se em fostas. 0 pleito
çoi-wu. livre- Francisco Mendes, presi-
_._.**_!/_ _l_i _^_.M*. _. ____ __*_ 1

2'AuAnuAMA, 31—Resultado da l''e
secções'desta Cidade para senador: ¦

,.; Quintino Bocayuva, III.-
íl.uricio.deiÀbreu, 41. *' ';'

-Deputados;. '- -
¦. Martins Teixeira. 110. v:"

Monsenhor AuVeliano, 105.'•' Iclisario de^dc Souza, 48. •
.. Próos da Cniz, 43.

O pleilo correu sem o menor inci-
dente—Coronel Francisco íçmoj.

. Itaiiooiiv„3I—A chapa governisla parasenador teve 900 votos e para deputados,

. A opposição teve 19 o fiscaes em todas
assecções—Pedro :Asereilo.
! ÍIauica', 31— O resultado da eleição cm
tono o-município foi o segiííiito: 

"
' Chapa governisla paro senador 720 vo-

(os, para deputados 721. A opposição'não
compareceu cm todas as seções eleito-
mcs—Ctimaco Pereira.

ItAti.nA uu S. João, 3l—l« scecão do 1*
dislriclo, 0. ..menos volado do" governoteve 78 o o inais votado da opposição 10—Jacques lieis"

»

¦Jaeqti
S, VjakNTB; 31— Na 2« secção de Sa-

2" secrão
Q iiitiiio
íbiuricio
Pereira dor, Santos.
II, Teixeira
Aiireiiòúò
llid sario
1'iocs

iu me. üenanor: Álvaro 457; Deputados:
MlindOiJtS, Anizio 418, Cayoso 200, Pires«53,.loriano. Álvaro 753,Arlindo 581, Ani-
sio;502, Giyoso 561, Pires 555. Resumo,

CEARA'
Fortaleza, 31 -Resultado conhecido

da eleição na capital. .
Tara senador:
Joaquim Catunda. 7C2.
tlomcs Faronte, 392.
Fora deputados :
Pedro Corgcs, 044.
Thomaz Accioly, 003.
Virgílio Brigidi), 578.
José Avelino, 573.
Marlinho, 399.
llelisario Tavora, 341.
Torres Porlugal, 329. ¦•- '
O pleito correu calmo.

..Çonlirmo as noticias de duplicatasrei as pela opposição no interior domsaao—Correspondente.

RIO GRANDE 00 NORTE
' 

JKatal, 3| - Resullado conhecido
.tunçao na capitai:

- . „ Senador-
Josc Bernardo
Marcos Cavalcante....'.!!!!] ;*

Deputados 1*
Auguslo Severo
Tavares dc l.vra ,
Eloy de Sonza .,
Cali-trato ,.,,)
Francisco Gurgel.........'.','.',
Rmorim Garcia . ,
.^em!^^,,1ÍJO',1"scn;i0a,ler;i'da

M0/^!!! a 
Conh^]io -le 10municípiosOi í chapa do senador Pedro Velho UM.Totos e a opposição m-[Comtponitnle.)
PARÍHYBA

^.Pacaiiviia 3l—o pleilo correu pacifica,aenie nos bgores servidos pelo Sra-PhO. I. o Se.ulMl* n r-.-„ll_*. .»_i _y.f-

da

540
201
538
525
524
282

ESPIRITO SANTO
VicToniA, 31—Os candidatos do parlido

construclor tiveram grande maioria. A
eleição correu calma—Correspondente.

VicioiiiA, 31—Resultado conhecido da
capilal, Villa de ltapcinlrlm (3 secções),
Sanla Lcopoldina (2 secções). Vianna,
Poiile, llabopoaua, cidado de S. Malheus
e Nova Almeida:

,S'e;iíi(íor
Dr. Luiz de Siqueira S. Lima.. 1.510
Domingos-Vicente 283

Deputados
Dr. José Monjardini  1.514
Dr. Galdino.I.oi-eto..1 , l.|ü3
Dr. José (I. Pinheiro Junior... 1.113
ür. Moniz Freire *..... -7C7
Antcro dc Almeida. 207
Ilr. Torquato Moreira 250
Dr. Jeronymo .Monteiro 249

[Do correspondente.)
ViGioniA, 31—F,' conhecido mais *o re-

soltado da Serra (cidude), (Juaraparv (3secções), nachociro do Itapcmirim (4 sec-
ções), Beneveíito (2 secções), Piuma
(3 secções), Linhares (t secção), Ilaba-
poaua (2sccçõ-s), Sanla Lcopoldina (maisuma secção), Calçado, villa. sendo a apu-
ração alé agora conhecida a seguinle:

Senador
Siqueira Lima 3.330.
Domingos Vicente 020.

Deputados
José Monjardim, 2 052.
Galillno Lorclo, 2.481.
Moniz Freire, 2.430. '.'-
Pinheiro Junior,-2.223.
Jeronymo Monteiro, 833.
Anlcrp Almeida, 014.
Torquato Murcha, 598. • ...

(Do correspondente)
RIO DE JANEIRO

liis 03 tel.Rramuias recebidos sobre o
pleilo do honlem .-

1" I) 1 s t n 1 c t o
Petropolis, 31

Senador:
Quintino Bocayuva
Maurício de Abreu.

Deputados:
.Marlinho Campos  J
Anlonino Fialho  j
Dcocleciano Alves de Souza...
Sebastião Lacerda
Uernardes Dias
Leopoldo Teixeira LeiteParaltyba do Sul, 31

Resultado da cidaie:
Senador:

Mauricio de Abreu
Quintino Bocayuva !,',

Deputados:
Teixeira Leite
Bertiardcs Dias
Sebastião Lacerda... ',
Dcocleciano
Marlinho
Carros franco

vici:
Secção unica do 8* dislrielo:

Senador
Quintino 118.

Deputados
Mirocema 9.,Nilo 95, Caslro 85, .rito 84,
Primeira secção do 9':

ÓViiíiíto*'
Quintino 100.

Deputados
Nilo 10G, Miraceina 90,Briio70, Castro 40.
Segunda secção do 9':

Senador '
Quintino 80.

Deputados
Nilo 00, Miraccma OO.Brilo 59, Caslro 55.
Caiipos 31—Addiciono ao resullado co-nhecido:
Teréciro dislriclo-Duas secções;

Senador
Quintino 107.

Deputados
Nilo 107, Miraccma 107, Drito 44

I
Quiiiliiio
Mauricio
M. Teixeira
Aurcliano
1'rues
Ilclisirio
Pereira dus Sanlos.
F.rico Coelho

2i .*
Quintino
Mítiirjcio
M. Teixeira
Aureliano
l*'roi'.s
Pereira dos Sanlos.
Rclisario

lll-Ttüí.TO
1 scecão

IIS
9

li 5
112

15
15

117

125
112
II
I)

pucaia a noya opposição praticou inqua
lillcaveis atlcntados_ás leis; entro cilas
óí eleitores da- cpposição votaram sem
lilulos c oulros, com'nomes trocados,
os'ignaram a rogo.

.Grupos de,capaiiíras estiveram oslensi-
vàinciiln ameaçando os eleitores do go-verno, fazendo-os retirar do recinto 1

Livrámos protesto contra a illesalidadc— Antônio lòmseca. mesario— Eduardo
C.1CV11II1O—Miguel Moita- A'fredo Lima,
cb-ilurcs. '

8. yiçÉKTÈ; 31— As eleições no 3> dis-
triclo sob ii presidência do ür. Souza
alolla cirecliiarain-sn rcgularincnlc, sem
a menor pçrliirb.ição du ordoin'publico:
Trluiiipliou a cliapa do governo — VI.
riftra.

idi.úriA ou S. João, 31—1» dislriclo lia-
pcbiissus. , .

Iiqiiilailos ilVrciiM 138, Aurcliano 137,
!!-li:'.arii>20, 1'riiesflSl senador: llocavuva
I3á e Mauricio 18—'.lácques Heis.»

«AíiaTíüasiá1; 31—:)' scecão de Igunba.
Senador: Qit:•< 1 ¦ 110 ;w. 

' .
Ii*.'|ii!laibis V M irlins 40, "Aureliano 40;

opiiosição ,'I-Coronel Umos.»
i:.m'1'.'aiiv, 31 — O resullado da eleição!

ila 5; secçáo em Corroolcza, 2' dislriclo
de Capjvary lui o ségu'ole;

liepulailos; Dr. Pereira des Sanlos
42, iniiusciilinr Aureliano 42, llclizario 2,1
l-'iu?s da Criiji.2.

Suador: ilicayuva 42, Máiiiicin de
Abreu 3— 1'ranris'co Vieira Canaveses.

« . ¦ 5" niSTiucro
lAI.IiHÇA, 31.

Senador
0- InlCaVll'.'.'........ S40
Miuricio iic Abreu.. 28

¦ .. Deputados
Oliveira Figueiredo 281
iríiigçl Peshiin 199

íPaiiliijo Junior 74
Nló houve alteração da ordem.
livrai: liios, .1.
A eleição neste dislriclo correu sem

prpíçslos, cm plena ordem c c nn granderefiosijn pela vi,toria di cliapa gover-uiila. liis o resultado:
Senador

Q llac.-iyiiva 88
Mauricio dc Abreu 47'Deputados

llílllgcl l'(':l.lll:i S8
Olivi'ii*,i Ffgplrpdíi 88
SÓOzíi llreves.....;, ,SS
tlriíllO Nora ,,' 47
Paulino Junior 47

C.uii>- lln.t.o, ;3I.
' Senador

Mauricio Abreu.. fi7
Q. Bocayuva oi

Deputados
Figueiredo IG4,Breves 154,Pauliao 128,Nora 115, Rangel3. SV,,.'
Dores; J

-¦ : iSd/mífor »i '

Quintino 44, Maurício 32, Pigueiftdo eBreves 78, Paulino e.Nora 36. ¦ • :
Mendes :* . , 

'

Senador
.Quintino, Figueiredo c Breves 63, Mau-ricio, Paulino o Nora 59.
Resultado conhecido, faltando Turvo,

quo não altera:
Senador

Quintino 290 Mauricio'220, Figueiredo
205, Breves 295, Paulino 223, Nora 210,
Rangel 3.

«STaxoaratiba, 31—Município de S. João
Marcos) Resultado conhecido: Mauricio
834; Paulino 834, Nora, 834. Concentração
18— 5oai-c. ». »¦ «Baiiiia no Piraiiv. 31—A opposiçjo
fraca prepara eleição clandestina c npr-
lurbacão da legal. S. João Marcos, 3lído
dezembro de 1899—Joaquim Drcvcs.»

Bania no Piraiiv, 31— Resullado da
eleição no município do S. João Marcos,
fallando Arrozal e S. Sebaslião:

Senador: Quintino 710.
Deputados: llreves 709, Rangel r.stana

<27, lieilo 18, Curvello I, Antônio Au-
gusto I, Perry G—Josc de Sousa Breves. *

Maimaratiua, 31— Resullado ilnal do'
Mangoratiba:

lí secção—Villa :
llangel Peslatia 149, Oliveira Figueiredo

149, Paulino 17, Bruno Nora 17, Breves 2,
Qiiinliuo 150, Mauricio Abreu 17.

2» secçãiij dislriclo de Jacorehy:
Deputados : llínifél 78, Oliveira Figuei-

redo 78, Paulino 13, llrmio Nora 13.
Senador: Quintino Bocayuva 7S, Mau-

ricio de Abreu 13.
3i secção dii dislriclo dc Ilacurussá :
Deputados: Rangel 54. Oliveira Figuei-

redo 54, Paulino 7, Nora 7.
Scnadoi: Quintino Bocayuva 54, Mauri-

cio dc Abreu 14.
Nãu houve alteração da ordem publicac 0.. pleito. correu livre — Moreira da

Silva. •»-•¦_.
At-nn..—0 resullado oblido é' o áo-

guinlc:
Cidade—Senador: Quintino 49, Mauri-

cio 24.
Dcpulados-llreves 52, Figueiredo 51,

Pauüu 1 28; Nora 14.
Ribeira: Senador: Quiiilino 02, Mauri-

eiu Cl.
Dóiuifados'— Breves .05, -Figueiredo 55,

l'auliiioj3..,.Niira 21.
¦Jagiiaciuga—Seiiador. Quiniino 80,Mau-'

ricio 30.
Ilcpulailns—llreves 80, Figueiredo S0,

Paulltio 42, Nora 32, Marcondes G. •
Mainbuciiba — Senador: Quiniino 40,

Mauricio 2(1.
llijpuladüs—Breves 43, Figueiredo 43,

Paulino 24, Nora 10.'Ilha (i.iinilo —Senador: Quiniino 80,
Mauricio 39.

Deputailõs-llreves so, Figueiredo 80,
Paulino 39,

.5' ms.ni-TO
Senador

Moraes e Barros •....
. . . . Deputados
Edmundo Fonseca
Floriano Moraes..
Joaquim Álvaro...,.
José Fijippe....

6» DISTRICTO
• * ¦ ¦ ' Senador'

Moraes c Barros.»*..
¦Reputados

Cincinalo Broga
PaulinoJterlòs....
Anloniif Casado.
Carlos Jjplolho..
ftaphaij Sampaio

3.417

2.035
2.554
2.315

180

Jadua Rezende.
[Ilodolplio Pai.ão••Gomes da Silva
., O pleilo correu sem o
dente.

A'

(Cl
151.
101

menor inci-
cxcçpçao da. 2» secção, onde houvetoda regularidade, nas demais houve Prwtcslos por vicios insanáveis; '

911
887
887

-271
271

3.C3I

2.530
2.308
2.438
1.992
1.120

OISTRIGTO
,. ." Senador

Moraes c Barros
,,. , 

' • .* ¦ Deputados
Airrcdo EIlis
Azevedo Marques¦Diedericliscn.
General Glycerio ;
Washington Luiz ,

Total da votação de Moraes fi Barros!
para senador, 14.656-fon-W')ín(í«i<í,

MINAS GERAES
;. Io ',niSTRICTO

"Bello Horizonte, 31—A."cIeição correu
calma nesla capitai, havendo regular
concurrencia do eleitores

lüs o resullado:
Senador:.

llueno Brandão
Francisco Bcrnardino

Deputados:
Ijslcvão Lobo
Viríolo Mascarenhas
Rodolpho Abreu
Thcophilo ültimi
A.zeve'do Junior
Cupcrlino do Siqueira....

Oulros menos votados. '
Apezar de muito disputada a eleição

em toJo o Kslado, parece quo será
enorme a maioria do parlido republi-
cano, que presta franco apoio aos gover-nos dos Drs. Silviauo Brandão c Campos
Salles. '

I1i:i.i.o-IIoi'.i;-.onti:, 31 —A eleição nesla
capilal correu livremente, sem nenhum
incidente.

Deputados
¦ Ilr.-'l*'s!evãn Lobo 402,- Dr. Viriato Mas-
raiynhas •340," llnilulpho Abreu 329,' l)r.
Thcophilo Olloni 95, Azevedo Junior 74,
Ür. Cupcrlino 52.

Senador

AÍURAÇÃO CONHECIDA
... Senador

,i 1.017 Bueno Brandão
Francisco Bcrnardino....!.'!!.
Campolina....
Q. Bocayuva ;!..
Vaz de Mello
Peruando Lobo. .'....,

1* OISTRIGTO
Deputados

Kstevão Lobo ,1
Viriato Mascarenhas
RodolphoAbreu
Thophilo Olloni ;4
Azevedo Junior
Cupertino Siqueira
.. ... ; • . '2' 

(/isíi'íc/o
Gaslào da Cunha
João Luiz...
José Bonifácio...,.,
Carlos Peixoto  
lloracio Hibeiro .".",'"'
Severiaiio de Itezendc.....,'.'..

3» (fijín'c/o
Ildefonso Alvim •
João Mirtijis
Joaquim Dutra
Vaz dc Mello...;..

• -4» districto
Penido Filho....
Gonçalves liamos
Jacob da Paixão.;
Anlonio Espiriüião....
Monteiro da Silveira
Henrique Vaz

.5" dislriclo
Alfredo Pinlo..
Carneiro dc Rezende
üueno dc Paiva.".
Fausto Ferraz
Aiítcro Botelho

QllR:
br

12.848
2.032

tro*OI.
0' dislricto

Cas-

1.234
186

100
023
337
180
180
180

110
89

99
95
92
OIno
m

Secção unica: >
Senador

Quiniino 105.
Deputados

Miraccma 105^'iló 85, Brito 7ó,Caslro 50.
7» districto, 1' secção:

Seiiador
Quintino 101.

Deputados
Nilo 73, Miraccma 78, llrilo 77,Caslro 70.
8» districto, secção unica :

ó'c)in;,'oi'
Quiniino 113.

Hepiiadoi
Miraccma 95, Nilo 94,Brit0 SO.C.õlrp 85.
9* dislriclo, 1« c 2* secções :

Senador
Quiniino 180,

Deputados
Nilo 100, Miraccma 1.0,l!rilo 129, Cas-Iro IOI.
S. João da llarra, dislriclo do Amparo-

.Chapado governo 204; a opposição
nao pleiteou. Faltam muilos cullcg.os
onde o governo lem eslr.pilosa maioria

Já csluo cleilos qualro candidalos ami-
gos do governo. Grande regosijo
pular.

í> iiisioicrn
Ia íccçtn

Quintino
tlauricio
Portella

Cm branco, I.
Frócs
Dr. Pereira das Neves
br. Pereira dos Santos.. ..
llelisario ..:...
M. Teixeira
Aurcliano....

Uni branco, 2.
loulibzadas, 2.

21 sicçdo
Quiniino ,
Mauricio
Porlella
M. Teixeira
Aurcliano
Frócs
Ilcli.ajjin
Pereira dos Sanlos

Quiniino
Maurício.'
Porlella
M. Teixeira
Aurcliano.
Frói-s
llelisario
Pereira dus Sinlos..

po-

Quiniino....
Maurício ,
Porlella
Em branco
M. Teixeira '.
Aurcliano
P. dos Sanlos
Frócs
llelisario
Jus: N. Teixeira
Inutilizada!

OIJTOICTO
sceceão

volos para senador.

O povo invade os cscriplorios dos jor-da siluação, vicloiiando acos

103,

294

DISTRICTO no DRA/,
Senador 

'

Quiniino Boc.-ivnva
Mauricio dc Abreu

Deputados
Teixeira Leilo
Uernardes Dias
Sebastião dc Lacerda
Dcocleciano
Marlinho ,,,;.
Barros Franco ,.,,',

MONT SCRRAT
Senador

Quintino Cocavuva /
Maurício de Abreu

Deputados
?»^**'l*-*do conhecido B_rro. Ira,.».....Sm bch.íâticid..-A, -.*22iiec"!o 5irr03 l'r^

•••«••««ta*.

nacs ami
chapo.

S. João ha darra, 31—Resullado ce
nhecido do !• districto.

Cidade :
Deputados

Nilo 190, Miraccma 190, Caslro
Brilo 93.

Senador
Quintino 195.
No 5* dislricto cada candidato Icm

votos. *•*
Falia 0 resullado do 2-, 3* e 4* disiri-

cios.
Completa paz. A força policial esleve

cquarlclada.
Itaperi-n.-., 31—Candidalos do governoobtiveram 213 volos cm 7 seceões c os

da opposição I7S volos. Faliam 21 sc-
cções. Triumpho cerlo dos govcrnislas.Campos, 31—Ndicias das freguezias do
interior e municípios vizinhos já dão, á
ullima hora, á cliapa dos amigos do go-
verno mais dc 5.000 volos, conlra 1.003
aos adversários. Ii' indcscriplivcl o rego-
sij) dos republicanos.

3' DISTRICTO
Fmocn .0, 31—Resultado das 4 seceões

do districto da cidade:
Senador: Pocayuva 210 o Mauricio 120:

deputados: Pereira Lima 259, Cuslodio
Coelho 204, Julio dos Santos 120, A205-
Unho Vidal 110.

Faliam os rcsullados de Sebasliana e
Luiniar.

4* DISTRICTO
MriIEROY

Pelo trabalho da nossa
lemos o seguinle resullado

1' li!5Tn!i..i)
I- secrão
Senador

80 Quintino Eocavitva*i fr. Mauricio de Abreu

02
18

17
30
17
63
Gi
52

1

reporíag.m

Quiniino....
Mauricio
Lm branco..

Faltaram 2
M. Teixeira.,
Aureliano
Frócs
Ilcllsasio
Cm branco

G" DISTRICTO
secrão unica

Quintino '.
Maurício
M. Teixeira
Aurcliano
Frócs
Dclisario

Niriiiüiuy
Senador:

Quiniino Bocayuva
Maurício dc Alircu
Dr. Francisco Portella

E oulros menos votados.
Deputados:

Dr. Jlirlins Teixeira
Dr. Joaquim Pereira dos San-

Monsenhor João Aurcliano....
Dr. Frócs da Cruz
Dr. Beíisario Soares dc Souza.

E oulros menos votados.
s. OOXÇ.M.O
Resultado conhecido:

1° DI-TRICTO
Senador:

Quintino
Mauricio

Deputados:
Pereira dos Santos
Monsenhor Aureliano
Frócs da Cruz
Beíisario

2' niíToicTO
Quintino
Mauricio
Pereira dis Sanlos
Aurcliano
Marlius Teixeira
Coocgo Goulart
Irocs da Cruz
Beíisario

Falia um dislriclo.

Recebemos mais 0% seguinle. resul-
fados por lelegrammi : *** -

Capivarv, 31 — Resultado da 1» e 2'
secções da cidade de Capivary;

üo I* district.;

v

80
30

77'
51
40

Apurarão
1.050 volos•211 »

00 ii

9Ci

320
882
324
249

32 ¦

395 n
575 »
42 *
32 »

102 »
II »

151 ..
149 ..

i•21 „
liifn
11 «

" Deputados
llrniiò Nora... (\-
Paulino Junior...; ('.7
l',aii:-c| IVslana (i|
Oiiveira Figueiredo 01
Süíiza llreves (||

( Barra Massa 31-Resultado da l*', 2',
j.i ,. /,, íoc.õe.s da cidade:
Quiniino íG2
Mauricio... ¦.'¦:¦ 20

ilepulados
Oliveira Fiquoircdo 405
llreves lilliu.','. 405
Paulino Filho;, %
lliiino Nora....... 21
llaug'1.. 15

80 Rcsiillado da G^ scecão do Espirilo
fi Sanlo: .
1 Quintino •.,, /,-;

Figueiredo ¦;¦•-
••• Breves 122
fl . ."i.sccção, Divisa:
9 Quintino p,_

7ü ligiicircdo r,i,
71 llreves CO

M', 15
Paulino......... 15

8»* c 0.' secções de Quatis:
Quiniino. ....' mo
Figueiredo 133
Breves jog
llriino .5

07 l^aTÍJino .: ;.. 30
g l.ui branco ,. [

1 Coronel José Custodio Alves de Oliveira
4 —Dr. Josc 1'inlo Hibeiro.

Il.t.li,. M.iNsi. 31.
Ili-sullado ila 5' secção da cidade:

- ,; 'í'. Senador -
Quiniino 33.,';. >• .

j; .Dcpulado
Oliveira Figueiredo 35, llreves

Ribeiro 11, l'auiino.4, Évora 4.
IU.' secção S. Joaquim,

.. Senador
QiiiftlinoCO;1':"' 7a pulado 

"

Fiííiicircdn 09, Breves 03, Nora 1.I!» c I2- (Amparo),
.... Senador
Qúilllino 243, Miiuricio 15.

Deputado
Figueiredo 248, Breves 243, .fora 13Paulino 12. '
O resullado do. município do Barra

Mansa, dcsconladòs 100 volos a mais no
primeiro despacho, éo seguinte;
. Senador
Quintino
srauricio
Ponce do l.con
Em branco

Deputados
Oliveira Figueiredo
Breves
Kiil'-'
Paulino..
Dr. Lino Hibeiro
Irbano
Cangcl ,". i

Hcinou complela ordem— Coronel fevCaetano Alves de Oliveira-üt. José PintoiUOStVOi
HIO IIAS FLOpBS i,

Seiiador
Quiniino
Maiiriciodc Abreu
Dr. Figueiredo....'.
Ilrcvcs
Paulino

Ihmingos Ciistolio Guimarães — 1'ran-ciscp Intrigues Garcia — Jovetino Duque

Nora 39—llcdacção Angiense.
A.C11AÍ.:..<) GKH.U,

Senador.
lijjp ÜOC.IVUVIÍ

Mauricio 1Í0 Abreu
1J msTiucro

Deputados
ür. Deocióciáuó Alves

de Souza  1.
Dr. Marlinho Alvares da

Silva Campos
Dr. Anlonio Fialho.
Ur. José ile llarros

Franco Junior
Dr. Uernardes llias
ür. Leopoldo Teixeira l.ciie..
Dr. Sebaslião ilo Lacerda

2.000
1.331

870

2» DISTIlICrO
Dr. .Nilo IVçauha
liarão de Miraceina
Corsncl João Alves de llrilo...
Dr. S.ilva Cailro

3" lil TIIICTO
Pereira Lima
Cuslodio
Julio ilos Santos

Agostinho Vidal

4» niSTiiicro
Dr. Joãi Marlius Tci-
xeira

Moiisenhor Ameliaiio
dos Sanlos

Ilr. Pereira dos Sanlos.
Dr. llelisario Auguslo
Dr. Luiz Frócs da Criiz

5o ¦ DiSTiunro
Dr. Joaquim de Souza
Breves

Dr. Oliveira Figueiredo
Ilr. llangel Pestana....

Dr. Bruno Nora
ür. Paulino dc Souza Junior...

503
413

933
8S9
892
SOO

209
204
120

110

Bucno Branda-. 410, Francisco Bcrnar-
dino 82.

2» DISTRICTO
s: João n'l*:i.-lli:v, 31—Resullado da

eleição ua cidade:
Senador: llueno brandão 2.014.
Deputados :

Gjslão da Cunha 2.021
Joé lioni.icio S!)2
João l.uiz QÍ2
lloracio Hibeiro 5)
Carlos Peixiílô:.:.; 125
Scvcriano dc Rezende 2S

';,'!' 3° OISTIUCTO
Itoç.v 'iiiANiin, 

31-0 Dr. Vaz dc Mello
foi ili-jroliilo cm Tjiú-Assú,

8» DISTRICTO
João Calogcraí
Camillo Soares
Mayrinlc -'....•....,
Henrique Sall-cs.*. ...•...-...,,
Antônio •Olyiiiho.:
Landulpho Mogalhãcs.. .0..,

-12° DISTRICTO '
Senador

Francisco Bcrnardino
llueno Brandão....

Deputados
Iiomarlinc Guimarães
Campos Amaral
Padua Rezende
llodolpho Paixão
Comes da Silva

e

1.216
1.128

18T
72

li

929
69.
G59
194
145
104

2.021
942
892
12S
51;¦a

':-.. \i.'•nt
72s.
58

2.09O
1.485
1.537
I 456

951
334

OOS
311
315
ie
11

19»
182
fil
41
4
X

300
157

402
384
101
_5G
101"

72.

aru-Assú.
inisTiticro

1'oiia, 31 - Resullado conlic-

2.450

2.512
l!lü2

412
448

2.72S
2.780
1.305

711
707

llcrebòinos da capilal do Eslado a se-
guinlc apuração geral ali conhecida:

Pi.ruopot.ts, 31—Temos noticia do se-
guinlc resultado:

Senador

'¦ 35, Pinlo

Q. llocayuva
Mauricio de Abreu

¦j Deputado
Io DÍSTItlC.0

Barros Franco
Marlinho Campos
Anlonino Fialho
Dei eleciano dc Souza
Sebaslião de Lacerda
Bernardo Dias
Teixeira Leite

2» blSTÜICTO
Barão do Miraccma
Nilo IVçauha
Silva Caslro
Alves de Brilo
Kuzebio de Queiroz
Pedro Tavares
Bczámat

3-* DISTRICTO
Custodio Coelho
Pereira Lima... *..
Agostinho Vidal '.
Julio dos Sanlos

4» DISTniCTO
Marlius Teixeira

| Monsenhor Aureliano .,
I Pereira dos Sanlos

Frócs da Cruz
I Beíisario de Souza

Conego Goulart...
5' nisriiicTO

Oliveira Figueiredo
Souza Breves
Rangel Pestana
Bruno Mora,*..*
Paulino Junior.'
Lopes Baslos

11.790
1.043

3.142
2.024
2.357

912
082
494
493

1.043
1.432
1.070

835
*-13
as o

2

1.030
41

1
1

1.0*12
1.031

77
40
11

219
200
120
110

1.580
1.302
1.100

301
297
21

2.213
1.045
1.177

902
822
115

Cesf.r.
CoiiMcncio, 31.:
ilcsullado da eleição no município deSanta fhereza, faltando uma scecão, nuenão altera '

Quintino.  324
figueiredo  320Breves |7,|
re-tana.  '... -5t

mais votado da oppesiçüo, 91 votos—
Darão de Ipiabas.

ratv.ua, 31.
Ttiuinpho complelo dos que apoiam o

Dr. Alberlo Torres.
Senador

Quiniino Bocayuva  87
-À-pi.fílííí".

llangel Pestana  83
Oliveira Figueiredo  S7

Os candidalos da opposição tiveram 72
votos.

A eleição correu em boa ordem—Sanla
Anna dos Tocos, 31 de dezembro de 1.99—O dktdorlo do partido republicano.

Parra do Piriiiy, 31.
Resultado da eleição:
l;irra (cidade):

Senador

Quiniino 150, Maurício IÜ.

S. PAULO
Ca.ii'was, 31—Resultado conhecido da

eleição :
Para senador: Moraes c Darros 450.
Para deputados:
Joaquim Álvaro 333.
Floriano Moraes 241.
f.lnuindo Fonseca 201.
José Felippe 80.
S. 1'ai-i.o. 31—As eleições em lodo. os

dislriclos foroni calmas, sendo rcnhiilis-
sinía a do 7* dislrioto. O general Clvccrio,
candidato mais volado da opposição, tom
cerca de 500 volos menos que b candi-
dalo menos volado do parlido republi-
cano, que venceu cm toda a linha. Man-
darei mais lardo o resultado conhecido
dos dislriclos.

— Aqui chove desde manliã—Do cor-
respontlente.

S. Pavu), 31-Rcsu!hdo conhecido da
eleição:

I* DISTRICTO
Senador

Moraes c Barros *.
Ilepulados

Alfredo Pujol
Miranda Azevedo
lirmiano linlo
Ou. lavo Codoy
Carlos Garcia
Ludgero Caslro

2«* niSTRICTO
Senador

Moraes c Barros.
Deputados

Dino Bueno
Valois dc Caslro
Domingos Castro

3' DISTRICTO
Senador

Moracsc Birros
Deputados

203

1.587
1.007
1.508

1

1.073

023
027
031

1.129

Obtiveram volos
Keimijlnr: \ :
Quin(jiio>BncaviiYa
Julio .Bronlão'53.
Paro .deputados;
Ildefonso Alvim'72.
João Marlius 72.
Joaquim Dulra 5-8.
Vaz de Mello 58.
Viva a lle|iiiblii-a e a memória de Fio-

nano P.eixolo \,\\-Affnmo Seares-Nieoítio
S1 netteiti—CaUo—Gopeàlvts J.eite— Freilas
McilQ+Alnandrc Mourão—T, 

'

l'
Juiz db

Cido V-'
Cidado.: ~*»-

" .,'," ' Sena lor
Francíiíco llernardino 530
Bucho' llrandão.' 455

D. pulados
Penido Filho...1. *j7g
Anlonio Fspiridião 4S0
Jacob di Paixão 452
Monleiro da Silveira 303
Conçalvcs liamos 223
Henrique Vaz -jj

1'ai.mvua (cidade):
Senador

Francisco Bornardino r>7
Bucno Brandão. o*-

, Deputados
Penjdo Filbo.,..i..* 153
Anlonio lispiridião HO
(ionçalvcs liamos 49
Jacob da Paixão 45
Monteiro da íilveira 21

Rio Novo E l'i.\n:
Deputados

Jacnb da Paixão 477
Penido Filho 42*3
Anlonio Hspcridião 354
Oonçalvcs Rainç- 313
Monteiro da ilSvcira..., G5
Henrique Voz./ 40

Aoua Li.mpa. Paui... Lisia, S. Pedro de
Alcântara i: Matiiias Haruosa:

Deputados
Penido Filho.......-....'. ci4
Oonçalvcs Ramos 340
Antônio Fspiridião 233
Jacob da Paixão; ,* 228
Monleiro da Silveira J97
Henrique Vaz..*... 53

iJ.ujz de Fóra,:31 — Tomos mais esles,rcsiillados: '
Vargem orakdí* :'¦ 

Deputados
Penido Filho
Anlonio Espiridião.
Jacob da Paixão/.
Monteiro da Silveira
Henrique Viizf/.J 
Conçalvcs Ramos.

Ss José' no Rio Preto :
Deputados

Jacob da Paixão
Henrique Vaz...,,
Antônio Kspiridião
Penido Filho
Monleiro da Silveira

Hslcs dislriclos são do
Juiz dc Fora,; .

Km Limoeiro, .município do Rio Novo
foi esta a votação :

D/pulados'
Jacob da Paixão 100
Anlonio lispiridião 95
Penido Filho 27
Gonçalves Ramos 21

Mau de IIespamia, 31 —Resullado co-
nhecido do município:

Cidade: Ramos 244: Silveira 197; Penido
23; Espiridião 20; Vaz 12; Paixão 2.

Hngenho Novo :
liamos 10S; Penido 107; Espiridião 2;

Vaz I.
Monto Verde:
liamos 93; Penido 75; Salvador Ramos

70; Silveira 70; lísniridião 0; Vaz 0—Rc-
dacção da Gasela Municipal.

Recebemos liinil 1 o sc.iiinle :
Porto Novo,3t—Victoria esmagadora do

partido constilucjnnal: a opposição, apezar
de Iodos os esforços, obteve apenas 32 vo-
loi no dislricto da cidade —Anlonio Pe-
reira—Dr. Snllrs Marques—Aslolpho Pinlo
—José Luis Lourenço da Fonseca—Eusebio
Santa Awia—Jdic 

'Cesario 
Viclor Hibeiro.

município

105
130
133
87
70

1

100
83
80
23
7

de

PflnaNA . .
Coniriiiv, 31—Correm calmas as ciei-'

çoes, apezar da opposição ler de aiito-
mao preparado protestos—flo correspoh-
dente. '

Antonixa—A eleição aqui correu calmt'
c foi muilo concorrida. A chapa gover-nisla obteve esplendida vicloria—/Ij-
correspondente:

SANTA CATHARIN.
Florianópolis, 31— a chapa renublí-

cana venceu cm iodas as seceões da cã-
pilai. Os inesarios fcdcralistas protesta-ram cm algumas, havendo conlra protesto.Motivou os protestos o f.icto dn apreseu-
larcm-so adeptos da opposição fcdcralista
querendo votar, quando seus nomes nãu
constam do alistamento—Correspondente.

l'i.ounK0i'0i.is, Sl-ltesílllad- linal daeleição em cinco seceões dà canilal: parasenador, Ilr. Lauro Müll-r 327, generalllay 111 a 205; para deputado.- os republica-
nos tiveram a mesma maioria de votos
solire os adversários.

0 resullado conhecido de diversas sec--
cões do alfjims municípios: Lauro l.2;tii.
Ilayma 552. A cliapa republicana paradeputados sobre a fcdcralista tem amesma dilTcrcnça dc vòlõs—Côréspòndèjile.

Florianópolis, 31—Resullado conhecido
da eleição : para senador Ilr. Lauro Mül.
ler 1.592, general Bayma 078.

A-chapa dc deputados republicanos leuigual maioria—6'oi'i'ej))oíi(icníc,

RIO GRANDE DO SUL
PonTO ALEunu, 31—Não é conhecido

ainda o resullado completo da eleição de
senador e deputados federaes.

Podemos, enlrelanlo, adiantar que nu
1- dislriclo o Dr. Ramiro Barccllos parasenador, já obteve 2.333 votos o que a
mais elevada volação nora deputados, co-
nhecida, è a do Dr, Barbosa Lima com1.734 volos. "',.;

Não ha noticia da mais levo perturba,
ção da ordem—Correspondente.

MATTO GROSSO
Cuyaha', 31—Correu calma, sendo niiiilí

disputada a eleição nara um senador a
qualro deputados federaes. Conseguiu
completo Iriumpho em todas as sccoõcj
da capilal o parlido republicano coiisli-
lucional—Correspondente. ,

GOYAZ
Govaz, 31 — A eleição corre calma na

capital. Km Allemão, segundo tclegram-
mas recebidos do presidente do lislado,
chefe dc policia c senador Bulhões, a op-
posição, vendo-se em minoria, provocouenorme conflicto, investindo um grupo
armado dc carabinas contra os mesarin.-
e obstando a eleição—üo nosso correspon-
dente.

Ooyaz, 31—Segundo informações rcre-
bidas á lardc, tendo sido restabelecida a
ordem no Allemão, proseguiu sem novi-
dade o processo eleitoral. 0 resultado
conhecido dc quatro secções da capit.it c
collegio de Anicuns foi o seguinle:

Senador
Coronel Leopoldo dc Bulhões.
Joaquim José dc Souza
Coronel Braz Abranles
Dr. Eduardo Sócrates

Deputados
Josó Xavier de Almeida
Dr. Hermencgildo de Moraes.,

..Coronel Joaquim L. Brandão .,
Dr, Ovidio Abrautcs
Ur. Alves Caslro
Major Abilio Walney, ,
Padre Trajano....
Uo correspondente.

Ooyaz, 31—,V concentração alcançou vi-
cloria na capital. A apuração deú ò sa-
guinte resultado:

Senador
Dr. Eduardo Sócrates
Coronel Braz Abranles
Coronel Leopoldo de Bulhões,.
Joaquim J. dc Souza, '•••>

Deputados
Ovidio Abrcn'cs
João Alves dc Castro
Abilio Wolmcy...,
Josó Xavier dc Almeida
Joaquim L. Brandão
Hermencgildo de Moraes

No Allcmãi a força policial invadiu o
recinto, provocando conlliclos e impe0-
dindo que houvesse eleição.

A concentração lem solfrido granda
pressão nesse collegio—llepubiica.

311
297
284
281.

383 •
310
.315
297
283
200*7

2H
247
21»
192

258
243
232
°32
214
209

Cosia...
Oliveira llraga
Maila Junior

4* DISTRICTO
Senador

.loracs c Barros
Deputados

Adolpho Gordo
Bruno dc Andrade.,
Elias Fauslo
Sérgio Heira
.Assumpçie Kelta.i •.

955'.>3I
901

1.221

80 i
-728
036
25
10

.* 5*-DISTRICTO
Ouro Fino, 31 — Resultado de qualro

seceões na cidade:
Senador

Bueno Brandão C29
Vaz dc Mello 1

_Ji')Il(<!ifoj
Alfredo Pinto 605-
Carneiro de Bezende 317
Bueno de Paiva 315
Fausto Ferraz 12
AnleroBilclho -- 11

( Ua redacção da Gasela.)
8' DISTniCTO ^

Queluz, 29. j.
Senador

Campolina J87
Bucno Brandão 39
Francisco bcrnardino lt
Fernando Lobo... 1

Deputados '¦'
João Calogeras 196
Camllbi Soares 182
Mayrlnt si
Henrique Salles. 41
Anlonio Ohnlho &
Landulpho Magalhães 2

12* niíTnicTO
Fii.n.ui-. 31—llcsultado desta cidade,

faltando duas secções:
Senador

Francisco Bcrnardino 3CG
Bucno Brandão 157

Deputados
Lamatline Guimíiâes .,**.,¦ 402
.Campos }„nr.l j#4

Que descuidosos nós fomos...
E esse descuido te gasta ?

—Dc cerlo; cu queria os cliromos...
Mas vou trazer-lc uma Pasla.

Foram exonerados:
Do cargo dc inspcclor seccional da 8«

circumscripção suburbana o cidadão An-
tonio Pinlo da Conceição.

A seu pedido, do cargo dc inspcclor
seccional da 2* circumscripção suburbana'
João Baptista Ferreira.

Foi concedido um anno dc licença com•o—nrspeclivo ordenado no 1* ofilçiai
addido da secretaria dc Eslado do ml-
nislciin da industria, viaeão c obras
publicas Anlonio Manoel Xavier lliltcn-
courl, para tratar de sua saudc onde Ilio
convier.

f-O Diário Officicl de honlem publicou a»
cláusulas da revisão do contrato ceie-
brado com a Rio de Janeiro City Improve-
ments Company, limited, approvada por
decreto n. 3.540, dc 23 do mez passado.

O redaclor da Vergasta...
quero dizer — D. Viçoso,
apezar dc ser tinhoso,
também nos pede uma pada .,
E alC-m dc burro c leimoso
o padre é gallo dc casta!

A' fulurosa Associação dos Empregados
no Commereio foram cfferecidos os sc-
gmntes donativos : do commendador Jos4
Pereira dc Souza, sócio gercote da im-
porlante casa Sucena, o novo estandarte
adoptsdo pela associação, e dc um grupodc associados da mesma firma, uma rica
e artística vitrine, cstylo Francisco I, queserá collocada no salão nobre do edifício
em consirucç.o.

Attinge a 6:000-1, aproximadamente, •
valor dessu dia. gfftitu.

¦ 1_______U _*_"-____¦£, H_



0. .-iiftpBpI-eiftfte-Mí^o^ *»o ba

liiiii
Iisiioa, 12 de dezembro de 1899,

.SollaUa__0.il
flciane, a celebre cômica francesa,

oecupo neste momento tndo3 os cuidados
desla ialsbUa, leviana e fulil. Ha uma sc-
mana que cila tá esti cm S. Carlos, pc-
sada aoiro; será, talvez, por Islo nutro
publico aqui, todo elle é Itejane, todo elle
é S. Carlos, não dando sequer polo que
vai pela- Urrinha, quanto mais pelo que
Vai pelo'mundo. ¦ _,,._ ,

A »i.'mf_'«--do Fromont «S _.. de A.
Daudcl, traducção do Sr. llamolho Orti-
cão, outro dia cin D. Amélia, nao deu
meia casa. Via-se no lheatro, apenas,
essa duzia de creaturas rcllnadas, quo
cm questões do arte não perde pilada.

Para suecesso monetário, escasso. Para
suecesso arlislico... üh I esse nunca a
companhia Rosas c Brazão o alcançaria
nessa peca, tal qual o seu.

. A peça^ não sei sc conhecem —o pri-
meiro aclo, passa-se cm cosa de Itisier,
noite de festa: o banquete e o baile do
casamento dc Rislcr com Sidoiua, essa
ambiciosa triumpbante.
¦ lima das • primeiras scenas ê jogada' 
entro Cíicbo o Mme. Çhcbe, os paes da
noiva, ¦:"..•¦' '._.;• , .

E' Carolina Falco quem faz o papel dc
madaino-Cbcbc, a qual tom no dialogo
com o marido, esta phrasc, pouco mais
ou menos: ,.-.¦;

.E quo mc dizes Iu a esse...»
_ nossa aetriz Sabia tão mal o papel que

nem a vb2 do ponto; lhe acordava a mc-'jnoria.
Então, como cila continuasse uns

segundos, engasgada como um amador
drama! ico: ...

..._... a esse,.a c?sc...»
i Um espectador auxiliou-a: Dclobeiic.

Tanto .Bastou para que so visso como a
. peca nos .vinha mal. apurada, logo no co-

n_c"ço... Diabo, Diabo I
limitai, liavia uma estrela — andamos

. em maré dc estrelas, não é la qualquer
coisa-a-aetriz Georgina Pinto, artista dc
opereta' dos theatros do Porlo/ que fazia
o seu debute como dramática no D.Ame-
lia

Não escolheram mal os emprezarios do
Vice-tlioalro normal. Bom corpo, audácia
e uma certa .aiáca de talento, que nos
deixa na doce esperança dc chegarmos
uni dia a ter graudos actrizos.

Infelizmente, o isso não é para admirar,
jias scenas fortes, onde lia uma nitensi-
dade dramática, já desagradável para
nés, de vermos esses espalhafatos cm
pecas do observação experimental como
essos, Georgina Pinto cao redondamente
nüo se agüentando, nem agüentando a
SCOIlíl '

A compromcttcl-a vem ainda ns suas
ioilclles disparatadas, como a da,boda,
que é mais um roupão de manha, quo um
vestido do noiva. Quando cila vem a
casa da pobre Dcsiréc, aquella marlyr,
que passa a vida entretida a dar vida
nos seus pobres passarinhos dc arame,
Georgina apresenta-se com um vestido
dc mangas <_.___tM,quo nada lein d isso.
Depois as cores, Santo Deus I fcc cila
iinizesso dar a impressão da parvenue
sem goslo para veslir-sc, não o consc-
cuiria melhor. E o papel oiguma coisa
tem disso. No entanto, é preciso vçr que
Sidonia, durante a sua vida dc pobreza,
liavlasldo costurei». Ora uma costureira,
c unia costureira Irancozo, nao conimet-
teria faltas dc goslo, pelo menos cm /oi-
fclíi*

N.i peca salva-se o actor Augusto Itosa,
que nos di um Dclobcllo perfeito. _
aquillo. O Delobcllc dc Daudcl o aquillo.

a Nao ha um detalhe esquecido, uma atlt-
ludc que comprometia o porsonogCin.
1'édo dizer-scque é uma crençoo.

E' pena que iVugusto llosa não esteja
ajudado pelos seus collegas, a ponto da
neoaTcsistir.-mais do qno as duos rc-
nresontoçõos, quo tantas foram as quo o
Vnmont-ii" c. den.até-ljojo,Jcndo a cm-
preza sido obrigada a fazpwRpruas..

A'Irailitccão não os auxilia tombem.
Como deve'ser triste a decadência de um
espirilo ! -Une fois-pour toilc.—«uma vez
por todas» I E«sc fossVsõ isto.

Adianto, adianto, que o publjco nao os
desampara, talvez, por nenhuma destas
pequeninas fatias, nem por todas cilas
3"o Fi-omoiií _" C. caiu porque o pu-
ilien eslá todo virado para a itejane.

Klla dospede-sc hoje, representando
com cila seu illlio, pela primeira vez,
aqui. E' muito provável que daqui até
o dia 20 do corrente, inauguração do
Lyrico a illuslre capital se digne lixar os
seus olhos nas nossas glorias.

One também as temos,
fim thealro, o trabalho do Ferreira da

Silvo, no papel dc Teimo Paes, no «irei
l.uiz de Souza», que acabado obler la cm
baixo no D Maria um suecesso reltini-
banle, suecesso tanto maior quanto toda
agente predizia uma derrota a essa te-
jiicridadc dos modestos adores do Ur-
mal. Como valei bem dedicar-lhe uma
ciironica fal-a-hci para a semana. .

ti como so isto não bastasse, oln vem
mais um licrée da Africa.da campanha do
Motaka. . ¦',».

Oxalá que nos accordomos, cmllm deste
Klcslnmbratncnto, a ver se a opinião pu-
biica mais conscia do estado do nosso
credito iiioi-.il põe cobro á altitude
indigna das Novidades, ao lado dos in-
glezos, na guerra nnglo-transvaaünno o
aos boatos do Correio da Noile, dando a
entender quo houvo cm ccrlo dia desla
semonn qualro casos do pcslc bubônica
no Porlo, quando os boletins olliciaes
não aceusatn mais que um caso por dia,
c nem sempre.

Ah I o que é a gente saber que, quando
lia uma Itejane em S. Carlos, sc podem
fazer todas as trampolinices, quo o pu-
blico nem dar* por cilas.

Noticiário
Os jornaes, especialmente o órgão do

goferno, Correio' da Noile, vão prepa-
rando os espíritos para a próxima obor-
tura do parlamento. Diz-se que o go-
verno -apresentará logo no começo da
sessão, as propostas que haja a discutir,
para que ella não tenha de prolongar-se
demasiadamente, como suecedeu no pe-
iiodo legislativo lindo. O primeiro tra-

0 Èalho das Câmaras será a reforma da
Constituição. •

O ministério da fazenda apresentara
lambem medidas quo sc diz serem ra-
ilicaes para o nosso0 sjstcma econômico.

Ha lambem, no ministério dos estran-
gciros um projecto de lei para as con-
vcnçõc3 cómmerciaes c em todas as pas-
tas se annunciam grandes obras."

»
A crise vinícola, provocada polo.cx*

cesso dc producção—como abi suecedeu
com o café,—acccntuou-sc este anno, de
tóruia a não deixar msis duvidas.

A canhoneira Tamega larga do Tclo
para Moçambique, onde vái encorporar-se
i divisão naval do Atlântico Sul, no dia
16-do corrente.

- ¦•

A agencia Reuter' fez publicar o se-
guinte teltígramma-, que recebeu dç B an-
tyro e em queso alitide á gloriosa
vicloria alcançada pelos bravos soldados
portuguezes ria-expedição ao IWolta:

<i Os portuguezes bateram o clrefo Yao
Motaka o destruíram-lhe a po.oa.ao. Os
chefes Gerai! o Mafcaiijiva pre-staram vao-
sallagcn. c oiTerecetsju-sc rara ojudar os
portuguezes conlra o-.lalaUa.» •

O ministro, da marinha recebeu a 9 uo
corrente, o. seguinte tçlegrar. .ia :

<.l,oi!iipye.oM.\ni.L'vs,9,(às 12 11. alm.da t.)
—Colunina" expedicionária dn ««ninando
do roo cr Machado chegou hoj. aqui sem
novidade.' Segue para o rcinotio dia 18
do corrente pelo vapor A.m.-gii vernador
geral.«a . _ '

já foi collocado o páo dc fileira no pa*
vilhão porluguez da Exposição de Paris.

O presidente do itepublica Franceza vi-
sitou na quinta-feira as obras dos payi-
Ihões da exposição, sendo o primeiro
visitado o pavillião porluguez.* ,

O Sr. minislro da justiça nomeou
já o pessoal para os diferentes cargos
croatios pela recente organização dos
serviços mcdico-lcgaes. ..-

Entro os nomeados llguram, para os
logarcs do médicos nllicnistas. o Dr.Bcin-
bardo, professor da liscola Medica edi--
rector do hospital de llilhafolles; o Dr.
Julio do Malto3, d.rector do hospital do
Condo de Ferreiro, e o Dr. Augusto Ilo-
cha, lente da Universidade.

Para os logarcs dc clinicos analyslas,
vogaes ci..c.ivos- do- conselho de medi-
cina .foram nomeados o Dr. Acliillcs Ma-
chado, lente da Escola Põlytechnlca do
Lisboa o-o-ür..Pci*ri_rada Silva, da Açode-
mia do -Porlo c-direclor do Laboratório
cliimico-nnimcipal daquclla cidade.

No logor do medico antropologisla li-
cou" o ür. Lima Duque, notável homem
dc sciencia.

Na ullima reunião do conselho supe-
rior dc saudo c hygiene publica, foi apre-
sentado o novo projecto dc reorganização
dos .serviços sanitários. O referido pro-
jecto divide os mesmos serviços em in-
temos o externos, o a administração sam-
laria em-municipal, dislrictal c central.
Os funecionarios teclmicos formam o
corpo do saude publicado reino. Em cada
concelho haverá uni subdclegado de saimo,
quo será ao mesmo tempo facultativo
municipal.

Nas capitães dc dislriclo haverá tam-
bem um subdelegodo de s.oude, a qne
licom subordinados os respectivos subde-
legodos. Todos os delegados de saude
ficarão dependentes da inspecçáo geral c
direcção geral do sonde.

O projecto crea serviços auxiliares para
a engenharia sanitária, inspecçáo de
substâncias alimentícios, desinfccção, etc.

Na discussão resolveu-se a creação de
um instituto de ensino tle Itygiene sani-
Uiio, composto do diversos secções, de-
slinodo n -habilitar teclmicos n poderem
desempenhar cabalmente ns funeções dc
sabdelogados do saudo o engenheiros
sanitários* nproveilondo-so pnra este
clfcilo os estabelecimentos já .existentes,
taes como laboratório municipal, msti-
tulo* líiclcriologieo, poslo de desinlec-
cã. etc, compreheudeinlo lambem o re-
ferido ensino n cspcciolidndO (Ic.diagno-
slico o clinica do doenças infecciosas.

O projecto foi approvado conV.algtimas
alterações insigniilcantcs. " '.,',,'

PALESTRA
Dmfdei
ukG
«reny

O medico qno está ácttintmcnto no
Porto, no serviço do Instituto Pastem* é o
Dr. Montou, que veiu substituir ò Dr. Sa-
liinbcni.

No dia 14 do corrcnle o na lleal Igreja
do Hospital de S. José, celebrar.sc-ha
um oflicio, seguido de missa solcmnc,
libera-me o elogio fúnebre, coninienio-
raudo o passamento do professor Câmara
Pestana. . . '| ,. ,

li' o clero dos liospitacs civis de Lisboa
que faz esta manifestação.

*
O-nosso collega Jornal do Commercio

rcceboif de um anonymo, que sc declara
admirador,do tpte ha de sublime no seu
pais. a ".quantia de 300, para serem con-
vertidos em inscripções de assentamento,
nvci;bãuas*om nome" da lllha do Câmara
Pestana.

.."."-._ *
Nas snmanasMccorridas desdo janeiro

alé iiõdo uiez.liiído.-os linhas ferras da
Companliia lleal do-Sõrl« o Leste o ra-
mães, Oosle e . Beira Rojía, renderam a
importância de 3.9._*.iS0_, nu seja maia;
202:3--,. dn que cm Igual período do
anno transado.

*
Tem eslado cxpofiaMVum.oslabcl.eci-

monto dn rua Nova do Alrça.da, umn bella
iihotograpliii do mausoléo erigido no
Pnr.i, ao fallecido cavalheiro tauronta-
chico Alfredo Tinoco.

4

No dia' IG do correnle de.ye.subir á
scena a nova peça dc-d.opes tlc Mendonça
Amor louco...

A peça repousa solire aquelle nosso
provérbio : «I Amor louco... cu'po.'li c
tu por oulro .. Ema das scenas-passa-sc
na Ericeira. .

O ili*. - Virialo Brandão, medico portu-
guez, que fez ba longos nnnos clinica .cm
S. Paulo, esli acliialnienle cm Paris, lios-
podado tio holcl d'lngl-lcrra.

A campanha contra a tuberculose con-
tinúa com o mesmo entliusiasmo.

O primeiro sanatório vai ser Instalado
na tocro de Ouláo e em Canecas será
construído o instituto Sousa Martins, que
sc destina ao internato dc adultos de
ambos os sexos.

*
O Diário dc Policias, de domingo lindo

analisa o relatório do Dr. Murlinho,
illustro minislro da fazenda da Ilepublica
llrazileira, publica algumas estatísticas
elogia muito o estadista brazileiro.

Na passada quinla-fcira, -7 do'corrcnte,
o Sr. Brito Aranha, da Associaç.io dos
Jornalistas, o o Sr. Abel Botelho, da Asso-
ciaeão da imprenso, foram cm conimis-
rão' entregar ao major Móusinho de
Mboquerque a espada de honra q.ie lhe
i olierecida a custa de uma subscripção
aberta entre a imprensa do paiz. O
major Móusinho dc Albuquerque agra-
deceti publicamente, com um ollicio que
circulou nos jornaes.*

A ullima victoria das armas portuguc-
zas em África, obtida na expedirão conlra
o M.i!ai.-.i, é, segundo dizem opiniões In-
suspeitas mas analisadas, a mais legitima
gloria nos arraiaes africanos, não sú pela
ilifll.uld.vlc das marchas.como pclaescas-
sez dc viveres c desigualdade de furças.
O heróc dcs-i.1 vicloria é o major Souza
Machado, nomo pouco conhecidoj pela
modéstia desle homem, sempre arrcdto
das tronibetas do famo.

O imperador da Áustria, que é coronel
honorário do nosso regimento de infan-
teria 5, ao quil pertencem as forças que
lauto sc distinguiram ao narle do
írnibeze, encarregou o seu ministro cin
Lisboa dc ir p.s.oolmcnto ao quartel
do regimento testemunhar ao comman-
danlo o' nlto apreço c consideração em
quo naquella corto íôra tomado o impnr-
jante feito d'arnias, reCaUitemento prali-
cado cm África pelos soldados portuguc-

Em Lisboa preparam-, e _ian_est:çucs
para a ciicgada das forças.

#
O digno cônsul do Brazil no Porto,

nomeou o Dr. ..ranlcs l'croira,para (isca-
iizsr, na embarque, as mercadorias rx-
pedidas dc LeixOcs para o Brr.zil, confor-
mc comniiinicr.cão do ministério do inte-
rior, da Republica, cm observância das
precauções lechnicas requeridas.

O llr.' Arantcs Pereira foi muito bem
acolhido, pois que <_ um medico distin

A epidemia do Porto conlunn a.de-
crescer sensivelmente, não lendo havido
caso algum nos dias 7 «: 8 do corrente.

Os governadoros civis do Porto,.Coim-
bra c llraga pedirain-todos demissão.

Ficou fechado no dia C o.rombo do
muro abriga) do molho norlo do porto
dc Lcix.ps; .... -j -"" -

O csculptor Teixeira foi» nomeado
membro acadêmico dc mérito da A«:a-
demia PorlueiiscMcBcilas Artes.

.o . '
O Jornal,do Commercio do hnje, traz

um cnlrolinliaili. -sobro as Psyclioses do
Sr. Carlos • Coelho, transcrevendo uni
soneto o confessando que sáo primorosos
os versos do parnasiano poeta brazi-
loiro.

0_r|decrclo do governo federal concé*
deu kGyninasio Nogueira da Gama, de
J,ic_rc_y (S. Paulo), as mesmas vantagens
do que goza o Gymnasio Nacional, isto ê,
poder coliar o. gráo do bacharel cm
letras o preparar alumnos para a matri-
cuia cm todas as faculdades da llcpublica.

Aproveito o ensejo para rccommcndar
esse estabelecimento dé educação, muito
bom dirigido pelo Dr. Lomartine Dela-
maré Nogueira da Gama, um homem que
ainda não entrou na casa mcloncholica
dos quarenta, c jà conla 23 annos de
magistério.

Os seus alumnos são um prolonga-
mento da sun faniilia; vivo feliz no meio
dellcs, confundiiiilo-os com os seus pro-
prios filhos, o não pensa como Nicoláo
Tolcnlino,

Quo nüo deve chorar allicio fado
Quoni tora o do ser mostre do mcuiaos.

Comquanto no Drazil as posições ofü-
ciaes nem sempre sejam conquistadas
á foiça do sabedoria, o Dr. Lamorlino
orgulha-se de ver, lão moço ainda, muitos
dos scns-ex-discipulos figurando nas etil-
niinaiicias da ádminislração ou da poli-
lica. Quem o não conhecei-, imaginal-o-ha
do carapuça do seda, rodaque dclti .trim,
óculos do tartaruga o uma eterna pitada
do rape esmagada entre o polegar c o
index: 

''

Além dç estar siluado n'uma risonha
cidadesinha.banliada pelo bctloParahyba,
dotada com uni delicioso clima, c de
oecupar um magnífico prédio, que vale
200 contos de réis o é lodo illiiminado a
luz electrica, o Cyinnasio Nogueira da
Oomo, tanto pela instalação das aulas,
gabinetes, dormitórios, jardins c mais
dependências, como uo tocante á escolha
do pessoal docente, é, púde-sc dizer, um
collegio modelo, o sé assim se explica o
favor que mereceu do linião.

No Diário Popular, de S. Paulo, publi-
cotio a 5 do corrente, encontrarão os
interessados, com o retrato o a biogro-
pliia do Dr. Lamartine Delamarc Nogueira
da Cama, exectas o minuciosas informa-
çõo3 sobre o referido estabelecimento
alé bojo o unico, cm S. Paulo, equipa-
rado ao Gymnasio Nacional.

E' tão diflicil a escolha de um collegio,
quo julgo presta-, com eslo artigo, uni
bom serviço aos pais.

t
Tenham todos os meus leitores boas

saídas do anno velho c melhores entra-
das no anno novo. Esqueçam c esperem,
pois que o esquecimento c a esperança
são os dois mais poderosos agentes da
felicidade humana.

A. A.

PUBLICAÇÕES
Brasil Medico, ií. .8, anno XIII, ullimo

numero ,d«_ volume de 1809; com o Índice
das matérias nello publicadas.

O sumniario do Brasil Medico, n que
nos referimos, é d seguinte:

U..S..UMI'TOS DB ACTUAIalDADÜ — CliIlVC-
nio saniiario (continuação), pelo Dr. Aze-
vedo Sodré—Clinica Dkiixiatoi.oiuca I* Sv
i'iiii,iiiii..piiii:a-Wm accldenles produsidos
pelo mercúrio, pelo Dr. Diionodo Miranda
—CoNonÉsaos MEninós—Gongrasso para
a lula contra a iiibi'rcnlóse—Tratamento
içonlinüaçãti) : Tratamento da tuberculose
pelo soro, 

"pelo 
Dr. Moraglinun-.JVflíainciilo

clfmãlerico da tuberculose pulmonar, pelo
llr. Ilerinonn Weher; Tratamento da lí-
sica nos pàiscs tin montanhas, pelo Dr. E_g-
ser; Dos condições hygienicat das eslações
hibernaes do Mediterrâneo e, cm particular,
dc Canncs, sob o ponto dc vida da pro-
phfa.via conlra a tuberculose, pelo llr.liar-
dai; O Iralamenlo hygienico c dielclko da
tuberculose, pulmonar e o tratamento nos
sanalorios, pelo ür. Deltwcilor — So-
CIEUADBS SCIBSTl.lCAS*. CollVClliO Sanild-
rio (Academia Nacional do Medicina),
pelos Drs. Nun.) do Audrado d Manuel
Viclorino—llo_-'t'i.\i ha S__a_a—Habeas-
corpus a alienados, pelo Dr.Mareio Ncry—
FoitMOiaAitio PIiatiuò—Tratamento da bu-
titniu, pelos Drs. Dujardin lleniimelz e.
V. llerzcn; Tratamento tia hcmalcmac,
pelo ür. A. Ilubiii—lliiiuiimuiMiiA—Be-
tutoria do direclor de llijgicno c AssUlcncia
Publica do Eslado do llio dc Janeiro,
ISo«)—|.r. Jarge. Pinto; O fvjada c o bnço
na anlailostomiasc, pelo Hr. P. do Almeida
Magalhães—por I. It. — Ciiiioxioa n No-
tíciás.»

Collaliqíoili nesse ullimo volume do
Brasil ilc.lico os seguintes senhores :

Professores Azevedo Sndré, llranl Paes
l,"iuc, Mareio Ncry, Nina llodrigues e
Souza Limo; Drs. Alr.inio Peixoto, Albort
S. Asltmbad, Álvaro liamos. Azevedo Limo,
llcnjamin Mos., Brandão Veros, Bueno de
Miranda, Bulhões Carvalho, Camillo i'on-
s.ca,CarIos Sei«ll,Cliagas Leite; Fernandes
Figueira. G. Apottoli, Gonçalves Cruz,
Quedes tlc Mello, Henrique Monat, Ismael
da llocha, .1. llaplista tlc Lacerda, Jnão
Anlonio de AvelIar.João Cândido Ferreira,
Luna Freire. Miguel Pereira, Neves do
Bocha, .. do Almeida Magalhães, Plácido
llarbosa, Iltrarlguos dos Sanlns, Vietor
dc llrilo.- estudantes Antônio làstanislao,
llclford Boxo o l.conidas Leite.

—O Brasil Elegante, n. 1, anno IV, com

nas montanhas accidentados, quer entre
nos. (jm_.-a.r_ todas as partos do
mundo. .

A cultura «los cereacs, mesmo nas
montanhas em qua possam entrar o
arado e serem fertilisadas com as - irre-
gularidadcsde nossas estações é jogar-se
ura bilhete de'loteria*, sc o lavrador
plantar cedo, contando com asíçhuvas
da entrada do verão, estas poderão failiar;
se plantar mais tarde, com certeza que
serão viclinias dos veranicos o felizes
daquclics'que podem colher o não im-
portar. Irrigar montanhas não ô pratico
c seria muilo dispendioso.

Felizes das fazendas do valle do Tara-
byba que posshcní dc 5 a 10 "la.de po-
quciias planícies, entro as montanhas, e
nessas os lavradores poderão pela cul-,
tura intelligenie, fertilizada o irrigada;
estabelecer os seus celeiros para abas-
tecer a propriedade

CARTA PARISI
[\ PÁms, 2 de dezembro.

mola vletorln—Os enÇén bra-
zileiro» om França

Um conselho de ministros foi hontem
decidido' quo o governo iria apresentar
em breve as Câmaras um projecto dc lei
para baixar os direitos sobro os cafés
importados das nações que podem c
ilcvcm favorecer os produetos francezes.
Esta decisão do governo .rancez diz rc-
spcito sobretudo aos cafés brazileiros.

Trata-se, portanto, do uma meia vicio-
ria—para o Brazil. . ,

Mas a'luta não terminou. Ha ainda
muilo que fazer, porque o dcsidcralwn do
Brazil não. se realizou por completo.

Para todos aquclles que, como quem
Em certos paizes da Luropa as monta-, escrovo es._s Mntias, tantas vezes na im-

nlias sãu aproveitadas poro a cultura prensa franceza advogou oUéaquoo

Vai muilo adiantada a impressão do
poenieto Salilunes do Coelho Nello, edi-
lado pcln casa lisboeta Tavares Cardoso
_ Irmão.

A edição é primorosa.
¦

O romance iL: Carlos Malhciros Dias
I Carlos Dios) iulilulodo O filho das
licrvas é çdj,lado pela mesma cisa Ta-
vares Cardoso e «teve eslar á venda por
todo o mez do janeiro. Ainda falta tanto
tempo •- .

Joaquim Leitão.

BOAS FESTAS
Penhorados pela distinceão do quo

fomos alvo, aqui registramos os saúda-
oões tle Anuo Bom quo uos enviaram os
seguiu!cs cavalheiros;

Commandante c ófflcialidado do 33' ba-
talhão de infanteria; pela escola dc mn-
sica Sinla Cecilia, de 1'elropolis,o director
Pauto Carneiro; commandanto c ofliciaes
do Collegio Militar; Dr. Moncorvo, Fran*
cisco llraga, Mattos Faro, Ocmttcn Na-
zarclti Menezes e direcloria do Congresso
Commercial; S. A. Sardinha ft C, da
empreza industrial de tintas Sardinha ;
A. Carvalho & Pimcntcl, proprietários da
coclteira DtIiv; Silva Ivniã).:; Clcantlio
Jiquiriçt! Firmino It. Pinto, ajente dos
commissarios de café Avellar & C.; Dr.
Brazil Silvado, coinniandanlc o ofliciaes
do Io batalhão do infanteria da brigada
policial; engenheiro civil Eduardo d-,
Campos Mello; Dr. Eduirdo Silva: Dr. An-
gusto de Freitas, medico; Oliveira Mir-
ques & C; o cnniinanilante geral c o cs-
lialo miior das lorpedeiros; Conrado
Jocob d. Niemcyer: Dr. L':iz Henrique
Pereira dn Campo";; Henrique il.is e .loa-
quim Cerqueira, guarda-livros c agentes
cómmerciaes; o- ofliciaes do couraçado
Iliachuclo; a direciona da Companhia
Villa Isabel: coronel Henrique Valladares;
Dr. Mnrtinho Oarcez, J.ão Baptista P.
Guinnrãos, retralisla.

—Como pre.ciitc do AnnoPam recebe-
mos da conhecida cosa Moinho do Ouro
varias marers tio ciccllrntc chocolate em
fúrma de pei_e», p__i!has c cinrutns.
Essa deliciosa oB:ilaveiu-nos em bonitas
bandejinhis e cm umi caixa elegante-
mente cintada por uma fita côr dc creme.

—Pa viuva Jayme Paradeda recebemos
um grande frasco do conhecido sabão

muilos llgurinos o dois moldes do tnma
nho natural, um do «bluza Victoria» i
onlro ue sola Diim-diim.

—Lc Pelil „Y_- tlc La Modc, n. 5., NXI
annos, cont.um molde, tamanho natural,
cache ¦ corscl noice-.

— llua do Ouvidor, n. SC. Bom Icxlo c
retratos o biographias dos Srs. J. Scorsi,
V. Mieliora c 11. Mosse, sociais da lirma
José Scorsi & C.

RECONSTlSFüOS C:\FEZi\ES
Nossos illuslres collegas do jornal do

Commerçb publicaram lionlem na sua
integra a bcllissima c subslanciosa con-
ferencia que, na Sociedade Nacional dc
Agricultura, proferiu o illuslrado Dr. J.
Carlos Travassos, cuja autoridade e com-
pelcncia nestes assumptos agrícolas não
precisamos encarecer o rccommendar.

Tendo sido consultado sobre a possi-
bilidade do continuor-sc a cultura do
cafceiro no importante vallc doFarahybi,
onde oulr'ora floresceram os nossos
mais beilos cafezacs, o illuslrado con-
(crente csltula, no seu discurso, a mo-
íncnlosa questão sob todos os pontos do
vista, e êmllte perante scos concidadãos
a sua compctenlissiina c bem funda-
montada opinião, digna do mais amplo
conhecimento por parte dos nossos lavra-
dores, porque ahi eslão estudados vários
as;umpto.=, que muilo interessam a agri-
cultura, na nova pliaso em qu>, Teliz-
mente, vai ella entrando no nosso paiz.

Na impossibilidade do podermos dar,
na sua inlcgra, esse magistral trabalho,
imilamo-nos a rccommendal-o a leitura

dc quantos o possam obler, c a transcre-
ver apenas a suo perorr.ção, como nossa

das oliveiras, para a pastoril e para a
selviciiltura. ._--¦«!-

Fomos muito felizes encontrando uma
cultura remtmeradora, o careoiro, <uie sc
adapta perfeitamente ás montanhas c
nellas vive sem auxilio dos fertilizado-
res, através dc dezenas do annos: inas.o
cafceiro não é a oliveira; cujos frutos
oleosos são quasi quo só produzidos;
pelos elementos -orgânicos doalmosplieia,
o o cafceiro, como já demonstrámos, o
um vegetal esgotador dos saes da terra,
que nella - iião sc acham cm profusão
ciimb ts elementos orgânicos da atino-
sphcra. , , „Mas chegará a vez dc faltarem esses
mineraes, salvo se for socCorrida a terra
pela mão do lavrador, não sé entro nós
como lambem cm S. Paulo, onde, se os
lavradores não vierem desdo ja om au*
silio dos seus' cafezacs, essas bcllas
colunas dó terras roxas,, o orgulho de
hnje, transformadas em necrotérios,
sciãu a humildade do fuluro.

Não endeosamos a. monocultura do
cafceiro, cm prejuízo ita tolycultura;
pelo contrario desejaríamos ver a mos-
mn distribuída entre os Estados da
União, do harmonia com os suas lerros,
com sem climas c odaplnçõcs, para ua
permuta do.s^produetos fazerem-se a?
compensações reciprocas.

Senhores, temos já.por do mais cau-
sado a vossa altenção, permilti-nos ainda
uma pequena peroração o concluiremos.

Ha pouco tempo o verbo ofílcial; com a.
responsabilidade dc sua posição, julgou-
em ullima instância, 

'decretando no paiz,.
que a causa da:tremenda cri___pnrqi_o
passávamos, era devida ti extrema baixa
dos preços .lo café, motivada pela Super-
abundância da producção em .icsequi-
librio com o consumo do mundo in-
leiro.

Nessa oceasião, convencido desse et':o
ollicial, livemos a coragem do pela im-
prensa dizer: que o café era o liucto. da
temperança o da caridade, que seria o
regenerador das classes depauperadas
pelo uso o abuso dns alcools, substituiu-
«lo-os; usando de tuna ligura, accrcscen-
tamos: que so lho abrissem as portas, ello
correria o mundo, o que colão cem mi-
Ihões do saccas, talvez, não llio bastasse.

Dois mezes são apenas decorridos e ns
preços do café j.i sobem n mnis de 00 »;„
sobre os baixos preços itunlivntlnrcs da
crise, provando que os diques quo repre-
savnni os grandes slocla, levantados pelos
audaciosos _l,_vcss_dorcs o bnlxislas.
não comportando mais o pesn, rompe-
r.ini-se, ,e p equilíbrio não tardará a se
restabelecer. '

Não receiem os cultivadores desse grão
de curo, porque jamais saciarão o unindo
o como hnjeé gênero de primeira ne-
cessidade, o seu consumo otigmentara na
prnjiQrcão tin producção.

1'm iiotavi-1 escriptor, incansável bato-
Ihniloi* c sempre na vangnordii, o capitão
dc maré guerra .lo-é Carlos de Carvalho,
pelos seus oscriptas ua imprensa diária
o cm conferências nesta sociedade acaba
do convencer a todos, baseado cm do-
cunicnlos irrefutáveis o em autlienlicas
estatísticas, quo o augmeiito dn con-
sumo do café brazileiro neste momento
sóbo ciii proporção fortemente ticeelc.
rada:

Na qualidade do gerente das Docas Na-
cit.iiacs, por onde se faz o embarque do
café que tlaqul exporíamos, descobriu
que a iminigração italiana, marroquina
hespanhola, turco, arabo o do muros
povos do McditOiTiinou, habituados entro
nó-, ao uso do café, e em vir.ivollas con-
stnnlfS enlre os seus paizes e o llrnzil,
levam esses hábitos e inoculnni em seus
conintilrlotas e quo, conslanlenieiile, pur
aqucllas docas pequenas o múltiplas rc-
inessas sempre crescentes na quantidade,
são expiirladas para aquclles paizes.

II i tres para quatro annns, essa expor-
liieão, quo era de pineis dezenas do mi-
Ib.lros iie suecos, pelo intermédio do
llavre, elevou-se no ultimo '.llinowünr
milhão de sacces.

Ora, so o governo conseguir por Via
dlpliimiiticn, abaixar esles direitos, uno
aos 30."/o-de qne já se lula, uns equi-
paral-ns aos dircilos inglezcs, ainda quo
paro isso so façam coiícassOes reciprocas,
ns resultados que—in lireetamenle vierem
para a riqueza pulilii-serão muilo nnio-
res qno os interesses diicctcs proveui-
enles das àrrecailaçõos aduaneiras.

Sé essos esperanças so realizarem;
desde iá podemos felicitar a nossa Pulrio,
pelo rest.ibelciiinento de suas finanças; 0
a nossa bvpcrbolica prophccia dos IUO
milhões de saccos, sc realizará aules de
.0 annos.

Ha muito tempo que roda no tapete
do Congresso Nacional um diamante
bruto.

üs congressistas que, como os deuses
da nivilisto.il, ji se 1'uraui, tiveram a
feliz Inspiração dc apanbal-o e o entregar
ao governo  ,

Esse diamante é a tarifa difjerenciaL
Saiba'd governo lapidal-o o tirar delle

todo o brilho possível para a sua adnn-
nisirocáo. ....

Concluindo, diremos: A polyciilliira for-
mora o diadema de variados produclos
culluraes, de cujo centro devera, como
fonte percnnc da nossa riqueza, erguer-
so sempre, magestoso c altivo, o lcgcn-
dario cafceiro.»

Aos

MORADA SUBLIME
Fu n."i i sei on.le moras, mas, eu ci'ci«\
deve ser n'uni cliaiict i-m uicio us maltas,
uiiilü ns paisarm canlani cam micciii
árias, "canções, bailadas c sonatas.
Deve-se ouvir o ruido do cascatas
quo partcni-so ao cair, senlir-so cm meio
ao choro dos rosaes, todas as gratu
cilialarüais olcntcs dc leu solo.
Divo ser um clialel todo moderno,
com ooiiiij-s do fjosio o ura Clielrç) cleroo
dos clirjSüiileniDS cm «pio o v.-jo iniuicrso.
Povo ser um chalol do gran-Ie cslylo,
porquo eüo fói-.i cortamotilo«) asylo
da sonorpia musica do Verso.

IÍ_b__to Lisu

No dia 1 do mez dc novembro existiam
em operações de guerra no Transvaal
30.000 homens. A l do mez passado o
total elevava-se a SS.5SS.

O Dr. Leyds, representante do Trans-
vaal na Europa, reciiiicou as Informações
ministradas pela imprensa ingleza acerca
das forcas de quo as Ilcimblicas aliadas
poderão dispor para combates, antes que
os inglezcs consigam chegar á Preloria.

Lssas forcas alcançam o tolal de 03 idi
homens, assim distribuídos: forcas regu-
lares do Trausv.ial. 35.000. arlillicria,
1.250: policia, 1.750; forcas do Orange,
35.000; bocrs do Natal, 3.000: bocrs da
llechiiaiialand c ilhodesia, 8.000 ; legüto
cslronsciras, 600; norlc-americaiios,-l 000;
alleniaes, (i.ÜOO; hollaudczes c belgas,
í.OCiti; irtandezes, 1.000! scar.dinavo?, 000;
francezes, íussos o italianos, 200.

homenagem ao distineto c crudilo con-
ferer.le, como porque ella encerra ver-
dades que devem licor gravadas no cs-
piri.o dos nossos lavradores c das classes
dirigentes da nos.-a Palria.

<._is, meus senhores, sem r.s pretenções
e as veleidades de quem nunca so in-
culcoti cocio agrônomo, não os conselhos
nus simplesmente nina idea, que po-
dirá aproveitar muito aquclles que delia
qui.crcni se utilizar.

Fa''preciso quo os lavradores da rica
rubiacci, não continuem mais nesse sys-
tema inveterado de rasparem eterna-
mciiíc bs cafezacs. com resultado q>;c
apenas dão para cobrir as despezas do
custeio, sempre na cspcctatiTÜ dc uma
boa carga. ,. ,

Dois alvitres tèni os agricultores diante
do si: transformar o sj-stema imprutlcuo
dc cultivar a terra ou deixarem de
ser lavradores para não perderem o
seu tempo. _.

So cs_=ai IransformaçaO stroperar em
todo o vallo do Parahyba, c, sc esses
velhos c-iíozoos forem soccorrMos, elles
poderão perfeitamente de;nertir-sc do
Iclltirga em que tém vivido, o pagar
com muita gratidão aos seus benifeitores
c restabelecer o bem-estar da classe que
o habita. ,. , , ,

A não ser a cullura racional do ca-
feelro nesse vaile, coberto dc montanhas,disilmo, que muiio honr» a pitriabra* rosso.que tem o nome do labricanle, seu feeTro nesse vaile _coberto dcmon.aniM

>i!eir» ío Qnd« C fllho, 1 marido. .o quo cultivaremost oauzí as culturas

Os jornaes londrinos alTectos aos cir-
cotos militares denunciam uma espécie
de rivalidade entre os generaes liuller
e Wliitc, ambos pretendentes an titulo de
lor.l, rivalidade aquella que se estende
no próprio exercito, dividido eni duas
facções : a dos íiiifios, isto é, composta
dos' otfi:inc_ quo serviram nas Índias;
e a dos ingleses, composta dos orikiacs
dos corpns insulares.

Os Índios conservam uma certa supe-
rioridado sobro os ingleses; e estes ac-
cosam aquclles tlc usarem uma tática
alrazada nos guerras da índia.

Üo um desses jornaes tomamos o sc-
guinte tópico:

..Não lia quem nio cabe calorosamente
a habilidade do general Whito, c uos
clubs _ti„-so qne o _cncrál_iil!cr [az cm-
pculio cm atirar-se"conlra os bocrs an-
les daquelle. O general White representa
no exercilo britânico o elemento Oídto, c
ô sabi-lo quo 03 ofliciaes que serviram
nas Iniias sustentaram sempre quo o
coinmin-.lanto das forças nessa império
oecupa um posto mais importante que o
commandanto em chefa* do exercilp.
O governo, tendo cm conta que a idilc
avançá-la de lord itobcrls não lhe per-
mittiíia snpportar outra campanlu, ru-,
viou os generaes White, Symores o Huu-
ter como uma compcnsição para a fracção
Índia, pois o general Builer foi sempre
piais ou menos opposto a lord Hobe.ta e
a seus partidários.»

Que sc avenham.

Oovcrno da Franca vai pôr brevemente
cm execução, a decisão ministerial de
bonlcm é uma grande vicloria.

Publicámos aqui bastantes artigos
demostrando a necessidade, para o
interesse da Pratica no llrazil, do baixar
do'iiO "[o. os direitos do importação do
café em'_ r.atiça.

Mas oulr.ra eslava no poder um mi-
ni.jerfò opportunisla c protecionista o
hoje dcnlro do governo do Sr. Wal.leek
Rousseati lemos um minislro ão com-
liiercio quo é um amigo do Brazil, um
amigo ua primeira liora, porque o Sr.
Millerantl, como o pódc aflirmar o Dr.
Urbano .Marcondes, foi um dos primeiros
jornalistas frantxzes que, ao lado do'üiislávo Itouanet, defendeu a nascente
llcpublica Brazileira na imprensa lran-
ceza, reclamando o immcdiato reco-
nli-cimcnto oITtcial da França.

0 amigo dn-Ilepublica brazileira cm
dezembro do ISSO é bojo o actual mi-
nislro do coiuniercio cm França. Que
mais pédo desejar o Brazil? Que melhor
auxiliar podemos nós ler nas altas re-
giõss do podei- em França'.'

Que o governo brazileiro aproveito a
execllenlc aubainc c que desde jã, em-
qiianto se consor.va no poder o Sr.
iMillerand, trale.umi boa cr.lenle com-
mcrcial, em quo so. salvaguardem os
recíprocos interesses das duos republicas.

0 iH-Oincnto-é .excepcionalmente cxccl-
lente.

Quo o Sr. Campos Sallc3 o nao perca,
porque talvez não encontro oulro igual
lão cedo. "¦¦. '

Ksla manhã-cstivcmns como secretario
particular do Sr. Millerantl, que nos dç-
clnrou que o seu minislro rslava o mais
bem disposto que é possível ser cm favor
do llrazil, c que o Sr. Millerantl não pro-
tendia outra coisa senão ser agradável
ao llrazil, ...

Agora seria conveniente que ahi, .nn
Congresso, sc não levantem obstáculos ti
boa vontade da França.

0 llrazil lem ludo a ganhar n uma boa
enlcnte com a França, como a Franca tem
tudo a ganhar cnm a amisaalo do llrazil.

A llevtie du llrisil c Le Brcsil tém rcito
tudo quanto é possível para que as iv-
loções enlro o Brazil o a l-rança so es-
livitem O mais (pu. é possive!.-¦

lliiniaiiienle a Camora Syndiçal dos
Coininissionarios para a America do Snl
procurou por diversas vezes os minislros
do comnierclo e das finanças, para expor
os meios práticos de uma cnlcnle com-
mcrcial entro o Brtuil o a França, c nos
regiões olliciaes Iodos applatttlirom os
bons esforços dos comnierciaules fran-
cezes. .
O lii*oee__o «lit limito Cour

Continua o absurdo processo,
íi com o processo conlintiiini tombem

os escândalos, as deposições dos teste-
inunlns-n grand-lapage, os uivos dos
nccusnílns larcislas.elc'.

Péiouièle, doente, não tem podido
cómparccor no tribunal. ¦

0 depoimento >'.o general liouget, _a
propósito da prisão de Déroulèlc, nao
dcsperli.u grando interesse. O general
repeliu apenas o passado depoimento,
que todos conhecem o que tinha por lim
nrnciirnr salvar a responsabilidade dc
üérouléilc.

Quando terminará esto prosesso-inon-
sim? Por oceasião da i-xposieão ? Antes?
Ninguém o sobe, a começar pelos pro-
prios aceusados. H liem mesmo o go-
verno o sabe.

Seria pnra desejar que esle processo
lérinlntiçsc antes das grandes festas inler-
nacionaçs do Irabalho do 1.930.

__ Eürança o n tiiglntorro
Os inglezcs, sobretudo os partidários

do irascivel minislro dos colônias, sir
r.haiiiherlnin.eslãi.-,violentamente indigna-
dos contra n França e não falam semi)
em guerras, em combates navaes futuros,
cm assaltos ao-t portos francezes, etc.

li ludo isso por que?
Porque o alegro coricaliirisla Villetle,

um bkgueúr dò Mnuliiiarlre, folião dc bn-
tcqilim, porlanlo bem irresponsável, so
lembrou de pintar n rainha Vicloria cm
fralda no ullimo numero do folha dc ri-
sola inojleíisiva—Lc llirc'. Os inglcz s es-
lãn caindo n'um ridículo espantoso!
As. cariculuras no Le llirc provocam a
mobilização do reslo da armada ingleza.
Uilia irreverência de um caricalurista faz
rcsaltar como um diabo ilo mágica a In-
gl.-iterra em peso. Albloii cac no douiinio
do opereta bufa.

I- no enilanto os senhores Inglezcs dc-
vem se lembrar quo elles, esses espovo-
ridos hoj-*, foram os que mais insulta-
ram a Franca duranlc o processo uo
Dro.íus. Os insultos da? folhos inglezas
não"eram apenas dirigidos a esle nu
aquelle jr.íicral compror.ielliilo no ter-
rivcl alfaire; os Insultos eram para todo
o exercito franeez cm geral.

Depois do julgamento de llennos,
quando cm Inglaterra se soube da nova
coiidcmnacão de Dreyfus, a maior parlo
dns jornaes inglezcs pregaram a abslen-
rão ilos expositores ã festa internacional
íle 1000. A Inglaterra, pelos seus órgãos
móis estimados c estimaveis, queria o
fiasco da exposição do 11)00 c desejava a
lallcticia da Fraiica. Os inglezcs demon-
slrnram o ódio" mnis profundo pela
Franca.

li agora os senhores inglezcs quei-
xam-so das svnip Ihias do Fronea polo
Transvaal. Hãoileconvircm que é espan-
toso.

A-Inglaterra protestou ha seis mezes
contra a crueldade o a injustiça do va-
rios chefes do estado-maior franeez, c
leve razão. Mos a Françi também tem
hojo razão cm protestar conlra os inva-
sores do Transvaal c conlra os assossi-
nos dus primeiros buers, barbaridade
som nome. "..... . . . .

-hambcrlain, cncolcnzndo, furioso, fala
ji cm represálias contra os povos latinos
decadentes c centra os bárbaros slavos.
0 diabo é so os tacs povos latinos deca-
dcnlcs lho caem cm cima, cmqiianlo os
bárbaros shvos lho tomam a Índia.

A Inglaterra é o gigante com pés de
barro. Se amanhã um corpo do exercito
franeez pudesse desembarcar nas costas
in"lozas, a Inglaterra, sem exercilo, sem
organização mililar, sem obras dc dofesa
no interior do paiz, seria vencida cm
menos de quinze dias.

A Inglaterra o apenas forte no mar, c
ainda a-sim é preciso não contar com
uma boa parte do actual cllceüvo da sua
armada, composta de navios velhos o de
iníitlcirflo

Mas quem fali de guerra? Quem fala
desse crimo inaudito? Quem se atrevo a
meditar mesmo ii'um tão vil allentado
contra a civilizarão do mundo, como snria
a eucrra enlre a Franga c a Inglaterra ?
Quem? ...

Na Inglaterra é o ministro maníaco,
Ungòista, inimigo noto da França e dos
francezes n rcueeado Chambcrlaln, que,
dc antigo liberal," quasi republicano, s.
transformou ;'t ultima hora no... mais
puro dos conservadores.

Em França são cs palrioteiros, que nao
nensam nõitc c dia senão n'uma gro-
iesca dicladura mililar, no advento de
uma nova aventura napnleonica, com um
Napoleão dc café-conc:rto. São estes irre-
Bponsavcis que todos os dias nos jornaes
excitam os franceses c-.mlra os Ingleses,
que falam na rcvmche do Fashoda c de
Traf.il--ir o em oulras baboseiras do
mesmo calibre, profufldamenlo coir.icas,
masque os ingênuos tomam a serio.

Nio ! A guerra entre a França e a ta-
glaterra seria um crime c umi infâmia,
um attentado contra a civilização c contra
a humanidade.

Além disso, não acreditamos em que a
campanha do Transvaal dure ainda muil03
mezes. Sc a Inglaterra for «lo novo bl-
tida, se es bocrs esmagarem Mclhuen o
tomarem •Ladysmitb; os inglezes. gente
pralica, hão de reclamar a paz. h a poz
.«cr.i não só a victoria do Transvaal c do
Orange, como sobretuilo a doflnitiva vi-
ctoria da civilizarão n.i África Auslril,
rela constituição da grande P.epublica Fe-
deraliva dos tintados Cuidos da África do
Sul. . ,Os verdadeiros lib.r.tes inglezcs sai
'conlra essi guerra do Transvaal.' 

om satemoi nue ni sua maioria os
tt

acreditam de forma alguma nas palavras• f-CCIiamberlàin,- quo . um liomem bem
importuno c_ perigoso.- C<l»_'gr_a_so soclnllaat.»

Principia amanliã em Paris o grande
congress.. nacional do partido socialista,
cin quc/tcmanrporte cerca do 300 repre-
sentauty-.de todos os grupos politicos,
forças syndicaes, associações, etc. do
grando _ numeroso partido socialista
fronerz.

Todo.: receiam,no cmtanto.uma divisão
de partido, por oausa da subida ao poder
do Sr. Millerand, que os intransigentes
dd socialismo consideram como um irai-
dür. por «io ter alllado a GallilTet e a Wat-
decl:;liii»_teau.

>'n iiossa opinião, os intransigentes do
socialismo lé:n pretcncõais exageradas.
A discórdia que elles pretendem lançar
no meia. do partido socialista sé pédo
servir à.Iiur. tf zia, que elles, csscai in-
transigéntcs, pretendem odiar, com o
mais estreito jãcobiiilsmn.

0 parii,lo socialista franeez é hoje a vau-
gíiorda do partido republicano franeez.
lista é que é a verdade, embora peze aos
scctaiiostlos grupos intransigentes.

XaVi_.ii nr. C.'.nvALiio.

Km outro logar desla folha publicamos
um interessante artigo da lavra do Dr. Pi-
nheiro Guedes, sob a cpigraplio mo-
inciilOia--.! mulher advogado.

CARTAS Ml
DiÒNOS MMinnos n.v «:o_iussao nu

nEonoANizAcÃo no _x.nr.iro' 
I

_ão estranheis quo um offlcial snbol-
lerno ouse pedir que. lhe presteis alguns
minutos de vossa preciosa attenção. Parte,
como vés, do elorioso exercilo brazileiro,
julga elle, que para a solução do diffl-
cilimo problema.da reorganização do
exercilo, Iodos, do marechal ao alferes,
devem faizer os mais vivos esforços, con-
correndo cada nm com o contingente
quo estiver cm suas forcas.

Muitos vezes, tle um ecrebro inculto,
de uni espirilo tacanho, do uma intel-
ligcncia apoucoda, surgem, como lírios
uos pântanos, idéas aproveitáveis.

limqnanto otac.vs o problema colli-
mando-o pelos aspectos mais lransr.cn-
dentes, irei cu, em minha prosa cliilrn,
cstudindo-o sub pontos dc vista dc menor
imporlancia relativa.

Eli. so tratando dá reorganização tle
uni exercito, não ó descabido estudar os
uniformes nelle em uso. Para um func-
cionario civil, não tem os trajos quo
vesto a importância n a influencia exer-
cidas sobre os mililarcs pelas peças dc
seus uniformes. Amanuense, escriptUía-
rio, chefe de seccão, direclor tle secre-
taria, cmllm, qualquer que seja sua
hierarchio, o funecionario civil poderá
desempenhar suas ruhcçOcs com a mesma
facilidade, quer use palelé, fralc ou rc-
dingolo.

Com o mililar assim não é. Por mais
forte, por móis cnllmsiasmado que seja,
não ha ofllcial capaz dc manter oiipioni-,
a poso militar, exigidos cm uma parada
c, muito menos, dc stippoitar as agruras
dciiina campanha solhoilcrem uniformes
que tolham o movimento dc seus mem-
bros, o livre funecionar,de seus pulmões
c que. não lhe olfereçaju a indispensável
protecção conlra as intempéries.

lintrcos membros da comniissão.algiins
ha quu lizeram a campanha do Paraguoy,
oulros que batalharam, pela causa da
Ilepublica nas campinas rio-grandrnses o
nos sertões haitianos; quo elles informem
se não testemunharam muitas vezes, ofü-
ciaes o soldados desprezarem, como in-
uiels, certas peças do iinjformc, para, cm
vez dcllas, usarem pecas nao regula-
mentores, porém mais convenientes üs
circiuiislonciás. -"'¦_-,

. Oi iiniloruics actuacs, cuja adopçao roi,
não In como negal-o, um passo no ca-
miiiho do progresso, carecem ainda, cn-
Irelaiilo, de certas inealillcações no sen-
lialo de tornal-os mais conformes com as
necessidades da guerra, com a protecção
que devem ollerecer contra as intempéries
e com its exigências orçamentarias.

AttendeildO a essas tres COIldiçuCS, CS-
tildarei algumas peças do uniforme regu-
lamentar enlre nó».

Pela labclbt aclual-são tres os systomas
de coi//iiiT em eso uo exercito : o capa-
«le de Io unifo mn, o kopi o o gorro.

0 primeiro é execrável, sol) qualquer
ponlo de visla ; os dois oulros seriam
muito vantajosamente subslituidos; o
liepi, por uni capacete do cortlça, o gorro
ilo panno octiinliiicnto cm uso, por um
oulro do forma cilíndrica, com pouca oi-
tura, sem vivos e sem distilictivo de es-
peeie alguma o do brim pardo OU bronco.

Um escriptor froncOz de nomeado, rc-
feriilito-se ii coijtii'-, diz: «a colffiire do
idllcial e do soldado é deslinada a g.iran-
llr a nuca c a cabeça contra a chuva e
o sol' devo ser levo, resistente, impei'-
meavcl ti ngua o desprovida tlc orna-
mentos inúteis ou grotescos.

Sem laivos do snobismo, pode-se ver
nas linhas precedentes formal conde-
mnnoão iis nossa-, coiffures. .

O capacete du cortlça é superior ao !;opi
quer ccpriomicauiciite, quer oslliclica-
mente, quer hyglonicaiiiente.

A duração regulamentar do kepi e do
um annn." 0 seu preeo é do 0Í600. Como
o copacete de corliça pode durar, fácil-
monto c em muito bom estado, quatro
annos c custa _ francos, o Estado eco-
nomisorá no flui desso tempo .00: OM, sc
coinpularmos em 10.000 o.numerode Kepis
fornecidos anniialinenle, calculando o
franco ao cambio do dia. Tal én super-
ioridadcsnbo ponlo do visla econômico,
do capacete sobre o kopi.

Quaulo oo lodo cstlntico, é nma ques-
tão de goslo. Não obstante, acredito, nln-

das guarnicões metálicas o fazendo de
altinuiüó isque.foram-conservadas. . . •

Orillcios. abertos na.basô da guarniçao
metálica que emeima o capacete faci-
litam a ventilação. . ..,.,,„

O capacete da infanteria ingleza, dc
papelão" cobctto de panno impermeolii-.
lisado, é uma cxccllente coi/Jure militar
para os paizes temperados; é leve c
surilcienlcmente ventilado, protege a ca-
beçi, os olhos, e a nuca; parece pre-
encher, em uma palavra, todas ts con-
dições tle uma boa eoiffitre mililar.

Nos países quentes, ., igualmente o capa-
ceie a melhor coiffare militar, _ o mo-
dclo do capacclc ae corliça coberto tlc Unho
pardo, adoplado pelos ingleses, nas Índias,
obteve geral approvação.

As abas anterior o nosterior protegem
os ollios c a nuca. Uma disposição sim-
pies assegura enérgica ventilação no ca-
poecte, que cm vez do ser collocado di-
réctnmcntc sobre a cabeça, lon inler-
uamente um circulo conçenlrico da -couro
separado da parede interna per pedaços
de cortlça; na parte superior do capa-
cete existem orilicios, encobertos por um
um largo bolão chato, quo veda a cn-
irada da chuva no capacete, •*"-¦

liste capacete foi ádoptado poro as tro-
nas da marinha fronceza nos paizes quen-
tes, para as tropas eni operação no Ton-
kin o Ualiomcy, parn o corpo' exp.cdicio.
rio «lo .Madagascar e para os caçadores
da'África, na Algerlà.» >--

Toes são as palavras do Laveran, em
relação ao capacete, cuja adopção ouso
propor.

A«is eminentes camaradas da comuns-
são'dè" reorganização do exercito, a
conlineneta regulamentar c... meia
volla — Tenente _. 11. Vias

A MULHERJDVOGADO

gticm negará quo dá o capacete um os-
pecto móis imnoncnle ao soldado do
o kopi

que

Bom súictr.os que ni sua maioria os
_Vr= sãoíocultoscq'i?,c_i compensaçã),
a ltigiatc _:a é uma grande nação civili-
zada. iflt? neslc momento é o povo meio
bruto que levanta a bandeira da jusliça c
são os civiliaad.s q.ie pisam a rés juntos
03 direitos do Limem. .

Os jornaes aliemães riem a bom rir da
idéa as u_3._ uliwí' anglg-aUem.. S30

Para provar a superioridade do capa-
ceie do corliça, quanto ao ponto dc vista
hygienico, nada mais farei senão traduzir
algumas paginas do Lavorau, director do
serviço dc saudo do ti* corpo do exer-
cito franeez, o para cilas chamo, insis-
teiitcmcntc, a vossa esclarecida altenção.
I.é-sc na pagina MG do Tratado de
hygiene mililor: ««As principaes condi-
ções a que deve attcndei- unia boa coi/fm e
militar podem ser resumidas do seguinte
modo:

A anffurc protegera a cabeça conlra o
frio c a chuva o contra os ardores do sol;
protegerá também os olhos c a nuca.
Será levc.bclii centrada, islo é, seu centro
dc gravidade achar-sc-ha sobre a mesma
Iniba vertical que o centro de gravidade
da cabeça c muito perto deste, sem o
que o soldado será obrigado a fa_cr prn-
iligios de equilíbrio para m.inlcr a coif-
fure sobro a cabeça, como acontecia
otilr'ora com o chapska dos lauceiros
o com o boné dos granadeiros da
guardo. • .

A coifíiire nao devera aperlar a ca-

Será arejada dc modo a .permillir a
evaporação do suor.

A côr da caiffare não será viva, princi-
palmeiitc por ser a cabeça a parte do
corpo quo so vedo mais longo.

Kinflin a aifíurc será bastante forte p
cm liarmonta com o res'.o do uniformo.

Antigamente a coiffure do soldado devia
lambem proteger a cabeça contra os gol-
pos dc espada. Fsla condição nao é ext-
gida hoje, senão para uma parte da eo-
vallarii. __,'¦''"',_,', ,

A forma c a cor da coiffure lem grande
Importância sob o ponto ue vista do aqiic-
cimento da cabeça pela acção do sol, e,
por conseguinte, quinto a propliylaxia
dns casos de insoloção.

li' fácil verificar, collocando lhermome-
tres no interior dos coiffures c coai ella?
permanecendo algum temnq exposto ao
sol, quo a temper.-.lura eleva-so muito
mais em certas c-ji*fures tpie cm outras.

O medico inspector Yallin notou tem-
pera'uras tle H° e -10' no interior dc um
cliapéo dc seda preta, depois de um
passeio de uma hora ao sol.

Iliiier observou uma tempcrottira de
ii' 8 no gorro de um soldado nllemão;
r.etoti que a temperatura subia mais no
"¦on-,. que no copacete, que é ventilado.

Jousscl, no Senegal, njtou aster.ipc-
raturas seguintes, comparando um cha-
péo preto molle e um capacete pard.
clíro:

Cliapéo prelo molle.  í..'
Cipaccte rardo claro  31a

Gcr.trl verldeou que a temperatura su-
bia, no cipacclc dns couracei:..., até SZ=.
CoinprelienJe-sc facilmento que nessas
condições apparcçam casn3 do insolação.

O capacete foi, cm todos os tempos, a
coiffure militar por excelência; cs s .1-
dauos gregos, romanas, gaulezes. usir.-.ra
capa-*ete, quo foi também a coiffure d«is
cavilleiros o dos homens d'aicns da
edade mé.lia: em nossas diis o capacete
é ainda a coiffure do grande parte da ca-
vallaria de todas ns nações; na Inglaterra
o na Alleinauhã, foi igualmente acoplado
para infanteria.

A fôrma fa!a«r.eníc impo-la pc.a lógica
pira a c;i/7"'"'c do soldada é", diz Marache,
a dc um canacclo baixa.

ao exmo. nn. cinuiE!. l. r_nn„in.«.
linsinn a historia que na antigüidade

a mulher era escrava; cila o _ ainda
hoje entre os setvogcns, o mesmo em
certos classes, nos povos quo sOadizcm
civilizados o christãos !"Chegou-se mesmo a duvidar que cila
livesso alma I

Isso foi discutido om um concilio I
Mas tombem so encontram nas paginas

da historia, praticados por mulheres,
feitos heróicos que honram a humaiii-
dade.

A mulher exerce, como o homem,todas
as funeções do vida orgânica das socic-
dades, desdo as mais íeves alé as mais
pesadas; desde as mais suaves alé as
Eais rudes.

Sc a agulha c o Toso são os seus ms-
trumentos ordinários, a enchada c o
mochado náo lho são estranhos, como
lambem a pcnna o alé a espada.

Ella tem sc mostrado, sempre c poi*
toda a parte, a companheira liei e insc-
paravcl do liomem, apla para Iodos os
trabalhos, capaz dc todos os sacrifícios.

Socialmente, por seus feitos na luta
pela vida, a mulher é igual ao homem;
religiosamente, por sua origem, clia lhe
é superior.

Por que, pois, essa desigualdade, essa
vassalagem, quo lho tem sido imposta
desde os tempos primitivos, c quo se
quer fazer perdurar indellnidaincntc ?

Nada a justillea; explica-se pelo predo-
minio da força ao serviço do egoismo.

Dc tres fonles diversas—a razão, a lei.
o os costumes —diz o illuslre sub-pro-
curador da Ilepublica, emanam argu-
mentos paro (Irinar o oreslo:—o mullior
não pede, não «leve ser advogado.

Sáo fracos o iusubsistenles os argu-
menlos fornecidos pela lei e os costumes;
n historia os destrtie, patenteando não sé
a diversidade dos costumes entre as di-
versas nações, mas ainda a sua variabi-
lidado, as suas niodiflcoçõos em um
mosmo povo, modificações produzidas-
pelo desenvolvimento 

'dns 
letras, dos

artes, da industria c do coiuniercio; va-
Habilidade imposto pelas necessidades
crescentes; transformações arrancadas á
increin do habito, pela* força da curiosi-
dado, pela sede dc saber e pela sacra
fumes íjaudii.

Como os costumes, as leis se alteram,
envelhecem, caem no esquecimento.

ü... Ai 1 de nus, so assim não lòra I
Viveríamos hnje sob o regimen dns co-

digos draconianos, que puniam leves
faltas, mesquinhos delidos, com a pena
dc morlo; teríamos ainda hnje — o cri ou
HIÕIT- —; teríamos dc contemplar na:
praça publica as fogueiras da sniilfl in-
quisicão!

Veríamos: (Quebcllo espcclaculo !) subir
ai patihulo os Giordano llruno da einaii-
ei|ioa'ão da mulher; e serem devoradas
pelos chommas as Joanna d'Are do femi-
nlsmo _.¦'..:.

A:: leis o os costumes, como ludo o que
é decreoeão humana, sáo variáveis-; nem
podia deixar do ser assim, porquo não
haveria progresso; a evolução, a per-
feclibiliaiade seria impossível.

As leis o ns costumes modificam-se oo
ratlrilo da vida social, e lambem so ai-
teram sob o camortelo da prepotência.

0 vapor e a elcclricidii lc oo serviço da
Intelligencia. o da vontade impulsionam
bojo verjiginosaincnte o progresso.

Á locomotiva c o [elegropho, pondo cm
rápida comiiiunicação os homens c as
idéas. são poderosos .instrumentos da
transformação dos leis o dos costumes. -

A peça jurídica archilectada sobro essas
bases tão pouco sólidas, é semelhante a
esses formosos caslcllos de cartas con-
struldos para enlevo das crianças : um
ligeiro sopro os desfaz.

O illuslre magistrado, argumentando
com os costumes c principalmente com
as leis, pari-ee ter sc esquecido da fonte
dc argumentos quo primeiro apontou—a
razão. .

Mostrámos a fraqueza, a insulsistcncia
dos argumentos com que nega á mulher
o direilo de advogar, o dircilo dc exercer
nma funecão social.

Nãoémõtivo.náoé razão siifflcienlo para.
não sn fazer hoje uma eoisa.o não bavcl-a
feito alé agora; 0-muito menos, sc hou-
vermos sido impedidos dc fazel-a.

Ali são os costumes, aqui é a lei, a que
se apegam os adversários da emancipa-,
cão da mulher, inimigos inconscientes da*
liberdade.

rituaes: aqucllfs têm por objeclo a pro»
pria fíislencia individual c a da espécie;'
os segundos visam o progresso moral o
inlcllectnal do indivíduo o da sociedade.

A cada ordem de deveres correspondem
direitos corrclatos.

O dever, é a, saneção do dircilo.
1'éde alguém eximir-se do cumprimento

dos devores inherentes á vida orgânica?
Os da vida espiritual não são menos

obrigatórios.
Aqucllçs so cumprom imprclcrivel-

mente; porque ahi a liberdade não estS
sujeita a restricções; estes são pôster-
gados em grande parte, porque aqui o
exercicio dos direitos depende de condi-
ções, necessita dc auxilio e instrumentos'
alheios. . ,

A liberdade individual é tolhida pelo
listado, que se arroga a faculdade da
supprimir os direitos, negal-esou eonce-*
di..-os, como sc fora o seu doador!

li' um attentado do lesa-jusliei; é 9
despotismo da forca sobro a fraqueza. .

A origem única' o verdadeira dos di-
rcilos, sendo a necessidade de provec
o nossa subsistência, segundo u consti-
tuição do nosso organismo, do accòrdo
com as condições do meio social o cos-
mico cm quo"vivenios, vejamos sc no or-*
gaiiismo da mulher ha alguma dilVcrença
do do homem, que a inhiba, quo a torna
incapaz do exercer qualquer fitncção s«_»
Cia!.

A anatomia nos faz vor quo seu arca-
bouço, o esqueleto compõe-so do mesmB
numero depeças, apenas modificadas li-
geiramento cm suas formas, para melhor
servirem às funeções da maternidade,'
prestando-so ao mesmo tempo à forma-
ção das curvas graciosas, que constituem
a formosura na mulher; os músculos,'
assim como os órgãos Internos—os pul-
mõos. o coração, o llgaiío, a panemos, a
boço e ós rins, o estômago o ns intes-j]
tinos—são os mesmos, sem aminima dif»
ferenca; o cérebro e os nervos em nada
dilTcrêm, nem pela fôrma, nem pelo vo-
lume, nem r 'a cslructura ou disposição
destias ., -s," os hemispherios cere-
li raes e o cerabello, assim como suas
circurnvolueões, são idênticos. i

A r>hy_i,ulogta nos ensina que as «Jun<3«
eões dõs dois corpos, idenlicameule or ,
ganizados, são idênticas, exceptuadas as
SCXUQCS. " '!'

A psycho!c_ia do homem fi a da uni.
lher. ; A

Kão lia, pois, razão para que a mulher
não exerça, não goze na sociedade, 05
mesmos dircilos que o homem.

Desdo que, porém, se duvidou quê-
ella tivesse alma, (*) náo admira, não é1
muito, mas é lamentável que haja, ainda
hnje, quem lhe negue a personalidade
jurídica, quem tonto conserval-a sub-
missa ao liomem, quando é sua igual,-,
sua consorte. <»

Dü. Pinheiro OoSde__ '¦

{') Concilio dc Macon.

a dc um ..
Cf niitigo capacete dc couro da mfin-

teria ailèmã, com guarnicões dc. cobre,
com o pesi de 5.0 gramma. âpproiima-.
damente, era muito pesado. 1'ttimam .n_.

A fonte dc argumentos, a quo não^rc-.-
correu o illuslrado antagonistddo.fciiii-
nismo, é. enlrelanlo, a que contém os
mais sólidos fundamentos da igualdade1
dos dircilos da mullier; direitos quo lhe,
furam sonegados pelo homem, quo ainda
agora se esforça por continuar, a esbu-
Ibal-a, velando sua lyrania sob lemcn-
tidos protestos dc consideração o respeilo
pelo decoro da mulher; simulando nm
receio dc que so lhe vicie a candura, tle
que so lhe crestem as azas do nnjo_ no
logo das paixões sociaes; fingindo acre-
dilar quo a familia sc dissolverá I

Tudo isso é falso; todo esse decantar
das graças, da viriude, do império da
mulher lio lar, é semelhante ao adejar das
azas do morcego para poder sugar mc-
Ihor sua victima; é o apego inconsciente
ou inconfessado ás condições actuacs da
sociedade, em que, na partilha da sensua-
lidade, o homem tomou aposição do leão;
c quando a mullier fraqíioia, cede ou lhe
segue o exemplo, braino possesso—
rní-Ja' , ,'¦-..,'•,.ão admilteni os adversários ao femi-
nismo quo a mulher possa desempenhar
na sociedade outro papel além do da ma-
lernidade; oulras funeções, além das do-
mestiças; para elles a sua capacidade,
suas aptidões não vão além dos arranjos
caseiros,

Esquecem-se de que dois terços, senão
qualro quintos dos mulheres, não se ca-
zam; c, das que constituem familia, a
maioria não o faz corno o faria, so fosso
vcrdaalciranicntc senha.ra de si, indepen-
denle, capaz de manter-se, viver sem o
apoio do homem.

Entretanto, só assim o casamento con-
slituirá familias, onde o respeito mutuo,
sincero, leal o profundo, cnlrctido pelos
laeos do verdadeiro amor, que não são
os' da lascívia, da concupiscencia o da
lux-iria, fará desaparecerem as querellos
provenientes da desconfiança qu. gera o
ciúme, o suppriniiri o divorcio, quo
acttinlmente é uma necessidade, oriunda
dessas ligações em que o amor (o amor
. n-ão a volúpia) mui raramente entra
como fictor.

1'ara isso, para que cada um não vejo
no outro senão o seu cooporodor na obra
da perfcctibilidade humina, é preciso
que a mulher so desprenda, se liberte
do tutela dn homem, o que não consc-
guir.i sem estar no gjzo pleno de iodos
os direitos.

Mos, por qu;! não ha do ler a mulher os
mesmos'direitos quo o homem?

L' cila por acaso um ser diíTorcnlc?
. âo tem ella a mesma figura, o mesmo
aspecto,.as mesmas disposições, a mesma
tenJeiicu, o mesmo flmt

Kão. onc.rrc contai-.t3_.cnto com o
homem, como so;t igual, sua consorte,
para consliti-r a sociedade 1

A vida, com cs deveres que cila impõe,
é a fonte dc todos os direitos.

A Ti-Ja c a mesma p-.ra a mullnr como
para o homem; ambos tém o mesmo
tini.*0 devor de conservar a vida é a origem
do direito natural.

O dircilo é umi prolaçii do dever.
Toda a crcalura tem deveres para com-

QUINT1LHÁS
Lê-mc este livro. Desejo
Saber o que nello vem, J
E para ter tal ensejo
Sé este motivo vejo.
Lé-mc esto livro tombem.'
Enlro um beijo o uma caricia^
Os olhos postos cm mini,
lias dc tu dar-mo nolicia
Desse livro, onde malícia,
lia desdo o comrço ao llm.
V. cmquanto lu vais contando
Um caso quo eu já reli,
li novos ferinos lho dando,
Vou-lo os lábios comparando
A um bipartido rubi.
A esso caso oulro entercala;
,V tua voz preso estou;
lim ancias te peço: Pala!
Que a tua boca Ircscala
A liclliolropio do Pinatid.
Depois dc o ler com cuidado
Tu, que mc mereces fé,
0 caso mais engraçado
— Aquelle do teu agrado
lias dc dizer-me qual é.
Quero ouvir da lua boca,
Nessa dnlcissinia voz,
A historia, que apesar de ôca.
Teu engenho adorna c louca,
De um mundo estranho de soei.
Ku c lu—ali sozinhos...
Quem nos lia do interromper,
So nos cercam mil carinhos ?
ii cm nossos peitos—«Jois uin6_l
Os corações abater...
O coso conta c o niorclicta
De intensa vida e de cór,
E a lua pltrase discreta
A modular... borboleta
Voando de llor cm flor.
baixinho I Que ninguém ouç#,
listo colloquio. Nos meus
Os tens doces lábios roça;
Pois a tua carno moça ,-
lincho-me a vida dc céos.
Anda, fala I Com que graça
ilas dc me a hislorb contar 1
Tens lábios contam, ri esvoaça
A phrasc, o o minuto possa
li cu preso no leu olhar.

ÜEUimo ün..___

O PAIZ
Po interior e nas capitães dos Estados

daUiiiãosãoreprcsciilantcsdcslacmprcza
c «nicos autorizados a receber assigna-
turas, publicações e annuneios para esta
folhai os seguintes Srs.:

PA IU'—Joaquim Taveira Lobato.
CEA_a.'--J. J. do Oliveira St C.

,.- ALAGOAS
Maceió — Francino & Filhos.

SERGIPE .-.-_,,
AnACAJU'—Guilherme J. Vieira lilho,

Livraria c Papelaria,rua Japaratuba,n..íi
fc bAHIA ll
r, Cai-tai.—José Luiz Marques, cscriptl.
rio do Jornal de A'oT___».
., ESPIRITO SANTO .*" Yir/ronM — Antônio Moreira 0a_[9_c
rapclaria Commercial. *

. RIO DE JANE1W)
rh.norous— José Mattoso Maia FéítC
Campos — Artliur Rockert.
Mac.mii';—José Hugo Kopp. ____ .
Nova l-ninunno—Augusto Cardoso. ,

. Cachoeiha dkhacacu'—Cândido Viclor
llebello.

.])i:„i';m _ Macacos—Annibal Soeiro.
_Ã.u.a. no Piiiaiiv—Claudino Dias. .
CoNconniA—A. V. Araujo Machado S0-.

brinho.  _. il
Pauauvua do Scl—João Diogo uo AlbuH

querque. S. PAULO
Capital—Monleiro . BorgeF, ogcncn

filial d'0 Pais, rua Direita, esquiua d.
Viaducto.

Sasios—Magalhães ._ C.
Campinas—Cassiano Mattel.
IiiiKinÃo Piicto—Gabino Roletc.1 TaL-nATi:'—Yirgilb dc Moraes.
'Ji-AiiATixci-T..' — Antônio Velloso5o*

cueira. i
S. Carlos do Finiíat. gjt Carlos de Car.

valho. , \
Bananal—Manoel de Oliveira _ai_03 .a!
Louena—Roncdiclo A. brazileiro.

M1X.\S GERAES
Bello Honizo_TE—lliant&C. c coronel

Fabricio Andrade. \
Puno Pin.TO — Mnrianno Gtiarnieri. r<
Juiz m: 1'óiia — Alaliba Campos & C.
Tiau — Capilão Joaquim Leonel d«J

Arantcs.
San i.\ Bahoara do Rio Novo — José da

TauiaSantos.
S. 1'ai-i.o nr. M-t.iahe' — Antônio Fer-

nandes Vianna. >
Itápeceiuca— Coronel Leopoldo _..

Clirisliano Correio.
S. João d _l-1!i:i-.\ raiando Eicalho d*

Cunha.
I .'.rdacena—Anlonio Pinlo.
S. Scn.s-riÃo ua Iístrixla-Alfredo d_

Amaral,
C.xA.ini:'—José Ferreira Tinoco.
Campanha—Cvrilio da Silva.
Saiíaiia'—Coronel Daniel dí; PsOriia 51."-

chado.
1'deiiaiia—Herculano íi C.
Rio Cp.anco—Arlhur Monteiro.
Vnnsn.-.A—Francisco Antunes Correia.
Mo.vn: Santo—Amasilio lf. de Maga*

lltães.
Ccnvr.i.i.0—Capilão José Mr.ciir.Jo Ear*

bosa. , ...
Poços nu Caldas — Alexandre da Sil-

veiraxandò. . .
ltio Sovo—Germano Ballhazar de Frei.

ias.
Viço__a—Antenor Andrade.'
Santa Luzia de C_a_xao__—JhdM

Moreira líimcs. ¦PAP.ANV
Conrnii.v—Mano:-l A. Guimarães >C.i«/

c Aüiiiso Albuquernitc.!'-.iana.-.i-á—C. t-.iieenio C.

fiícrâ mn'o mais leve, supptimiBdo partel-sigo. Lsí^-s deveres eío malcriacs c çsni

Antonina—Libero Guimarães.
S.XTA r.ATiUItiXA

Flop.ianoiolis—Pasclioal Siraonc.
RIO GRASDS DO SOL

Pelotas, Torto Alegre c P.m Giusoa
— Echcniqiie irmãos íi C, Livraria Ui-
versai. .

Frcuuayaxa —AuspícioI-T.iia dç AJ_:
meida..

n.B 11,11 na»«a. ' 'V ¦'__¦ _¦'"•
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/A iii(.nmiHo, por preços bastantes ra-
vnLsuavcis, elegantes e esplendidos com-
modos próprios para as pessoas que de-
selarem conforto.commodldade c luxo, no
su'inp'uoso paiacetc d'A Educadora, á rua
dos Laranjeiras ti. 192.
4e Ihko-so por 70(5 uma casa com ex-
_í_ coltchlos commodos, na rua da Fio-
resta ii: ifi, Catumby. 

á!t::;.*i-_o 
o Ia andar do sobrado da

rua* do Ouvidor n. 143, com qualro'quartos, duas salas etc.

álugn-eó 
uma boa casa pintada c

foriada do novo, na ladeira do liar-
roso n. 07.i As chaves estão no n. 54,
onde se traia.

álugo-se 
uma boa casa limpa, no

aprazível bairro da Tijuca, na rua
Conde do Bunillm n. 183 ; trata-se na rua

._. Chrislovão n. 121, largo do antigo Ma-
¦ tadouro.

-4 Inga-no, por bOf, um elegante chalel
__nn rua Goyaz n. 210, a cinco minutos'da estação do Engenho do Dentro; trata-
se na rua do llospicio n. 228, armarinho

álesa-so 
um clialet na travessa do

Bomjardimn. 110, aluguel 90.000.
. *As chaves estão dentro da chácara,
onde so trata,
ífà liiRa-Be a caso da rua José Eugênio
çf_n. 7, tendo todas as commedidadc;
precisas para familia; trala-se na rua Co
xoncl Cabrita n. 6.¦ :¦".: "

/•ii LUGA-SB n casa dn
• nma Condo do Bonifim
M. O-í, ii cliave estíi no
M. '.'-_; tratil-se uo escri»
ptorio d'«0 _?ai_:».

da
:AVianna n." 20, próximo á praia do Fia-
tango.

if-nm-ne magníficos commodos
larejados, frente de mar; rua da Lapa

a. loi.
_fi arej

j/* iiign--<*, a boa caso da rua D. Miner-
_f_, vina n. 13, Estacio dc Sá.

Aruujos,
ii-Bo o predio n. 38 á rua dos

l.__,Ariiiijos, com accommodações poraifíniilia do Iratainento, rodeaila dc ja
nelas, portão ao lado, jardim clc.; trata-
sc na rua Conde do Vomtiui n. 37.
*\ Biif;nin-_c bons commodos para
U\ moços; na rua Correia Dutra n. 47,
sobrado.

áliignin-Bo 
as casas da travessa de

S. Vicente dc Paulo ns. 2-B o 10; os
chaves no n. 18 e o sobrado da rua
Dr. Joaquim Silva n. 1, a chave na
mesma rua n. 2; tráta-sc na rua Fran-
cisco Eugênio n. 2S.

Éluf-n-Mo 

a pessoas dc tratamento
um clialet com jardim c chácara, na

i de Sanlo II mrlqUo íí, Fabrica das
las, ondo sc acham as chaves; traia-

se na rua do Evarislo da Veiga n.'7 D.

PHÂRInflCEUTICOfi^fdi..
o nome; na rua do llospicio n, 1C8, os
Srs. Maia & Silva informam.

A inK_-_c,\ima boa sala defronte,perlo
,_. dos banhos dc mar; na rua do Silva
n. 3, largo da Cloria;

Precisn-Bo 
de uma criada para o

serviço de pequena familia; rua São
Carlos n. 32 (Estacio dc Sá). 

Procisa-no 
de um balciro com pra-

lica c do boa conducla, paga-se bem;
informações a rua Conde do Domflm 51.

ll-ECISA-SE de uma
posso;» para cuidar do

criniiça.- o serviços le-
ves., na rua dc Santo An-
tonio n. Í3__ sobrado.

1)i-oeí_:i._n 
dc uma menina de 12 a

15 anuas pára andar com crianças e
íazer alguns serviços leves; á rua Duar*
que de Macedo n. ÍG.
'jT)i*.-«•!«:--k_> do um pequeno quo
JL tculia pralica.do casa dc molhados
a varejo e. (IC iiador dc sua conducla; á
rua da Quitanda n. 37.

tr/oii-lo-Ho por T.OUOj" a casa nova da
_ rua Visconde dc Santa Isabel n. G 1,

.om linnds dc Vjüa Isabel,c Villa Isabel-
Engenho Novo ua poria, com 2 salas, 2
quailos, cozinha, pia, fogão, tanque,
banheiro, agua com abundância, bom
quintal todo murado; trata-se com o dono,
na mesma, a qualquer hora. • .

Ycndem-_o 
duas pequenas casos ú

praia íormeza ns. 109 o III, tendo
Cada uma 2 saias, 2 quartos, cozinha,
quintal c abundância agua; Irata-sc na dc
mj.09.

¥..nde*_ 
. um forle piano, formal.

Pleyel, ror preço razoável, do paru-
cular; rua cia Asscmbléa n, 23, loja.
¦\7cnilo-Ho um bom piano Pleyel, 4 bis,

. o melhor formulo, cepo de metal,
Cordas cruzadas, 3 pedacs, por preço nio-
dico; rua do lliacliuclo n. 249, casa do
Guimarães. "'

Yonilo-no 
arome para galinheiro a

1,1 o meiro; na rua Sete dc Seiembro
_. Ia7.

Ij-xames—Prepara-se 
para as provas

lioscriptas i oraes do Oymnasio Ka
cional; rua Pedro Américo n." 17.

Ci 
«munodo— Aluga-se um, com pen-

jSão, a casal ou dois mocos; na rua
Condo de Eaepciidy n. 20, Cattcto.
ij. enaiut. — Aceitam-sc pensionistas e¦'il fnrncco-SB -.«nida 

para fura por pre
ços módicos; ua r_» do Pinheiro n. 0
Colido.
lípcrtlóu-su uma cadorneio Ua Caixa*, _ Econômica, pertencente a D. ,\non pj.
beiro do Carvalho Braga, residente á lua
Valonça n. -59; gratifica-se a quem a tiver
adiado.

Cliolio 
em zinco—Vende so grande

quantidado ce clichês próprios para
jornaes illuslrados, livros, álbuns, etc
_5o já servidos por isso vcndc-so barato,
rua .Nova do Ouvidor, 19.

OCr.o.otnl 
liypo*,li(). pliiIndo dc Jonatlias de Azevedo é in

lallivcl no tratamento dns broneliiles, da
luborcuioso c das demais moléstias pul-morares. Cada colher do sopa contém
2 grammas dc creosolal puro c 25 ccnli*
grammas de li.vpophosphito dc sódio.
Preço de cada vidro 4/500. Depositários
Mallet, Bicalho _ C, na rua S. Pedro
ds. íl c49.
T)on»fi.o Alfonso d'Angeln, antiga Dona
J. Maria; rua d'Ajuda n, 179, a
Xinia dos banhos dc mar.

. mais pro

171 
impo-tiivol I que na tynogra

_ plila á rua do Lavradio n. 1 vendam-se
folhinhas de desfolliar a £300 e 15, quanUo nas oulras casas custam o dobro.

Í)i-octsn*_o 
de uma cozinheira ; narua Visconde dc ltauna n. 101.

Cariou 
«io tiitiioa c papeis de ca

sameníos; rua Seto n. 221.

Y«*Hii,:<iH—Fazem-so 
com brevidade

no nteücr dc Mmc. Maria Au_ islã ; na
ma dc S. José n. 74. Preços baralis*
simos.

Henrique 
...*iynio (.inilli, prfessor dc musica c piano, recados

por escripto á r::a dos Ourives n. 51.

C'i»o. 
oiuiollicrins—Hua Sele dc_c-.lembro ns. cs o 05.

"RTnlndor do porse .cjos — Et.
Jil tln.cão garantida dessa praga,vidro 1.5U0, litro d}; evitar a3
Jmiações, o verdadeiro só sc cn-
lonlra nas ruas do Lavradio u. 115
Andradas o. õí.

Bnnlin, 
de Torio Alegre marca Pnsa,

lata de 5 kilos 45500, dc 2 kilos
2.200; mineira ou Coin Itetir..' 2SSÜ0!carne de, manta.kilo 1,5100 ou l_ l_0; tnu-cinlm dc Minas kilo \f2Cjtj e 1/400 perdiz ecosi, .Ias, li; salames de Porto Alegre
kilo 2,5500; lingüiça cm banha, lata" doamo .',); icijao preto novo, litro ,V_0 c5 litius .0-j; farinhas fina?, lilro 12'di
.200 e .afiO; Sortlliy, fili); arroz, Inglez
litro _320. _i:0 c .360: ieuane. _4_D: lui.
tatas.mcía cai.o S5500; ervilhas partidas,kilo f.".O-.; manteiga Demagn . 3.300, l.c
Tielletier, if, Húngara, burro fresco c
feéon 1'orton, 2£i00; Jolaud kilo, 5_0_0¦Modesto Oalonc, 2fm-, Carlos Scliranlb,
«ilo if; sardinhas, JUGO; azeite Seixas,
litro 2fi00; g:indo, _ IGO; lingüiça dc
Lisboa. 3ÍCCO: _*. .Linhas suneriorns tilo

ia
caixa

.300; petlt-pois, 1_300; fruclas cm caiu
1*300; azeitonas, lata Í700; sabão, caicom 21 náos IJS00; manteiga para tem*
per-', kilo IjSC_; cebolas, restea lí; pre-siintodc Lamcgo, kilo 3_ .00; vinho Tres
Coroas lí-5.1; íloscatel fccco 2}'M-
Adriano 'if, Vilfar 3E09, vinho virgemsuperior, garra:- fdtid. Só no armazém
lronlin, clieia dos barateiros, á rua daimperatriz r. '.ÍO, enlrc rui Larga cS. l'e,lro.'

GOiOOOSii^de^1^-
traia-.-
n. 31

cem
thecas,

lõrrcs, _ ma
lú)f;
Pedro

Uatl ,i. 51 ***.!I
I pcssoM aiieüani
Ia elQcacli d .mm

.¦ • r _*-***..ttmmmm PeitOMl .JSJjj. liomçs 4 C. — Dcpojitari.1, i rjií-rtdio c. :i io» 8í. _aul. -turiiai
*•*...(.___._-.!.. .-_[•

'inííiRi
íi ii. II!

imtimtos imms
Iíl40;feijâo prelo novo, 140,180 e200; arroz
superior, 340, 300 e 420; farinhas finas,
IG., 200, 240 c Suruhy, 3G0; banha, latas
dc 2 kilos, garantidos, 2fm e 2*400;
batatas supcriores,l;ilo200 c 300; bacalhao
de caixa novo, kilo lj,200; toucinho mi-
neiro superior, 1^400 e 1*500; carne dc
porco superior n 900; linguas dc
fumeiro novas. 1*500; sabão tijolos,
caixa com 27, 1*500; biscoitos especiaes
800 e I* a lata; massas paia sopa, 800
e !*; fubás de milho, 2G0 c 2S0; velas
Colombo ou brazileiras, 1*500; álcool,
700; paratv especial, 500; oleo de colza,
800; manteiga nacional, 2*, 2*100 e 2*500,
o oulros,- Oemngnv 3*'00, Lepcllclicr
3*200, Lcpolit 3*.'0t); Masclet de 1-, 3*000,
Modesto Gallonc 2*000, vinlio virgem 700,
verde 800, Bordeaux 800. Além desles
arligos de superior qualidade o preços
sem competidor, cnconlra-sc grande e
variado sortimento de doces, conservas,
vinhos finos, licores ele. No grande arma-
zom A rua Visconde do llio Branco n. 35
-/¦'. Dali'Orlo }'..m Compra*sc

qualquer
porção e
paga -s o

sempre pelo cambio do dia; largo do
Ilocio n. W—A. M. Santos.

m
do Monte
de Soe-
corro,em-
prestam

dinheiro e compram. Tém grandes eani-
laes para hypolhccas do prédios na ci-
dade, a juro módico. Compram ouro ve-
lho, prata, brilhantes, jóias, crystacs,
metaes, objectos dc arte. Ilecebcm di-
nheiro em conta corrente a prazo lixo.
Descontam letras. Não decidam sem ou-
vir o oirerlo de J. Sanlos _ C, rua da
Quitanda n. 5, sobrado.

tratamento peln Dr. A

ulccras, fc-
ridas, mo-
leslias ncr*
vosas c da
pelle, novo

Aguiar, rua da
Alfândega n. 203, das 2 as 4 lioras.

HUA IHACIllKli.
n. S _o

Casa fundada cm
137G, de OuvEtn.

_UD!A__E3
Grande sorlimento de pianos novo3,

do Pleyel, Thuringia, Kricbcj e de outros
afámados autores, recebidos directamen-
te; tambem Icm bons pianos usados, do
Ployel,Horz c do oulros autores, garanti-
doso pcrfcilos;bancos para pianos, isola-
dores c oulros accessorios, ludo por pro-cos módicos, sem competência.Será bom
ver para crer. Tambem compram-so,vcn-
dem-se, trocam-se,alugam-se,concertam-
se o alliiam-se, nn elegante casa de
confiança dc Oliveira Cuimarãos, fuu-
doda em 1870, rua lliacliuclo n. 249.

reiterai lialliarl-
nenso contra toi-

ctodaiHi mo-
...  . .._ ... ....ian dai via,

rcspiralorias. Silva, Comes *. 0. — Ua-
r.ositorios, tiuaS. 1'cdro n. 21. ü:n Sio
1'aulo — baruel 4 0., inrgo d.i S_

llllll
<li'«>|S;iil|-ita impora-
dor de especialidades
aiedlcinaes: preços sem'I competência; riia Sota

. Jl i'o Seiembrou. 11,pr,i-
ximoá rua,1a Carmo.
f

m*a\m^am^X=mmmmm^m%Wam^Mtmm^-—-^-^-^-—^-l ____._-_______-_________*-¦ .——* --•-•T——_g*************^—*MtM*^*'*^********,*******-r-' ' ~m**m^m^^^^^^mm^mm^^^^^m^^m^mmmm^mm^mmmmmmm^^^mmmmm^imim£m±-mt::

Cl D_ REPUBLICA

EXTRACÇÕES NA CAPITAL FEDERAL, SOB A FISCALIZAÇÃO DO GOVERNO DA UNIÃO
¦_ b_ I,_3__-i*___-*_-

POR ©SO©©
ae 800

1900OOIVTA-FKTllA 4 DE JANEIRO DE
Esta loteria compõe-se apenas de 18.000 bilhetes

_ititllt.se bilhetes para fora, dando-se boa commissão aos pedidos superiores dc 50.. Os bilhetes da LOTEltí. _5l'_-llkisÇk encontraiu-sc á venda em todas as casas c kiosques e nas agencias geraes, rua S. José n 75 c

RUA DO HOSPÍCIO í

PEDIDOS A AUGUSTO DA ROCHA MONTEIRO GALLO
. aixa l.OríS RIO __»__ JANEIRO Tol&g.t _VG__.____0

5

Antônio Maximino Pinto o Souza. Jca-
nuim 1'iuln e Souza, Augusto Zcforlno
Barroso c l.uiz l'inlo Pereira de Cnrvah)
conimiinicam (pie cnnsliluiram uma so-
cieii.nde solidaria sob a Urina SOUZA,
1IUIAO _ t,., para o commercio de com-
misiOos de c-,fó o do oulros gêneros a
rua Visconde de Inhaúma ns. 41 e íi,
em conliniuieão a igual ramo de .vim-
mercio que nos mesmos prédios tinha a
firma Anlonio Souza & C, da (piai faziam
parle como sócios solidários os da acluai
Anlriiiio Maxinino Pinto c Souza e Au-
gu?lo Zèfcrino üarroso, o que, portermj-
nação do S'll conlralo social, liceu cm
liquidação cm 31 do dezembro próximo
passado.

llio de .laneiro. 1 de janeiro de 1900—
Anlonio Mttximino Pinlo c Souza — Joa-
quim 1'in'o c Souza — 'Augusto Zeferino
Uarroso—lMi: Pinto Pereira dc Canalha.

' p«_»ai que (jiiorarj--
um PVmiATIVO da v

¦*/>rlraolre 
qualldâdo, o_ _ n*^_

filavúldo _.____>_*, quo tiCo ó£}ffQB5
vagimon ospeclal-slauai _í-jm ^L

f_-iD_i_o_ç_o_ri'íU*_ii aos ___iie3ll§
•e OGCfipfíQGàít fazem vso d__>

APAMADAS
iPILüUS PÜRSATIWS,

S____E
do Doutor'©E-KIAUT

-___¦____-!-«--'•

^Qualijucr r..!.T3 cujo
iniitin nJ» IfiTftfii. o

.¦SELLO.

^ UNW*3

-_l__4.
<^P_it!_SsrifM-k^'-

,c->v

M
_íí**.
ncnntii
t_.oc.il..;. do.

_ilorivtlox*í;*. «Uj subúrbios
Em frenle do palácio Itamaraty, .na rua

burgo, vcndc-so pelos preços do fabri-
canto os preparados de Neclandra Amara,
remédio do pobre c do pai de familia,
para curar-se das moléstias mai.-i cun-
minis na vida, como são : as iiiligatões,
eólicas, enjôos, dores dc cabeça, tlidrrhcâs,
dyspcpsias, anemia o oulras enfermida-
des indicadas no prospecto que leva o
vidro; com .1.5, quaiilo cinta unividro da
tintura, um pai dc familia púde curar
4 o G casos daquellcs, dando, logo queapparcçam os primeiros symptomas.como
indica 

"o 
prospecto. Na quadra calmosa c

remédio indispensável nas casas de fa<
milia.

À.ÜJ____.ai

tVí*í__3f..|s.;_^;i___
_-S_____rSrJ_£s_i

CASA PARA ALUGAR
A. «.a nia __.lmira._i_o

Xíiinaiitlai*_ n. IO.
luforinn.sono cscriplo-

ri«> destafolliu, «l:iw __ lio-
ras da tardo e_i diante.

ISMIIA' SIFIIIS"
Linda quadrilha para

piano.compusicíio douro-
A fessor !'. S. CÍ_iyi:Klll...
_> Preço  ifSOO

—o—áte_a
fep ONZE DE MO
MS. Ouadrillia para piano
<? ?- composição de EMÍESTO

SAZARETIt. Preço, 1.500

RESEDA'
\alsa pira piano, por M. II. ROSADO.

Preço  IJ500

VIU HY TISRRA
Valsa hespanliola para piano, por NICO-

LINO MII.ANO.
Treço  i;500

Vendem-se no rnügo estabelecimento
de pianos e mu .cos de Busch.iono,
Guimarães _ Irmão

STJCCESSOK

I Anlonio Goiarãss
-0--RIA DOS OIB1YES--S0

CAFÉ AMORIM
Torração A rua do Hospicio n. Ili, onde

se vende por atacado c a varejo c
aprompta-se qualquer quantidade para
ciportaçâo c torra-se c mde-se para lúra;
cm chicaras c a varejo no estabeleci-
mento das ruas do Rosário e Hospício,
sequioa do becco das Cancelas, ondetam-
bem recebem-se c_c.___.end_, Eliz.a

; )__PÍ_0!| _ C,

¦*_>*_-(_____¦-¦-¦¦ —

___u___&_C4__5___C__j_S__lC3__E%
aO_VC_?XJ_3T_fi_ 3STOVI_D-__.I_»B E___C LOTEBIAS

QUINTA-FEIRA 4 DE JÃNEiRO
A'S 3 1/Í3 lioi-is da tarde, no salão da rna S. José n. C50

P0R8-S000
Eli SlCí

SO JOGAM 0.000 BILHETES K ÍÍÍST1.I«ÜE _._8_ P«E_IIOS
Este importante plano, além do premio de ti*.: ..OOS tem I dc ?:000i, 1 de 1:0001 1 dc 8Õ0_, 1 de OSOJIe 1.383 de 200^ \Wf,m, íOf, 3(i_, 20f e Wf, com 8 000 bilhetes apenas.
Nesta loteria são extraliidos todos os numero»

As ex.facc.es eílectuara-so na agencia geral, á rua S. José n. &).
Accilam-se agenles no interior e nos Kstados, daiidn-su vantajosa commissão.

A.' VElsTOA. EIvI TODAS AS CASAS __','! KIOSQTJESS€l^ 'Ja\WW'Jm\.^am;§f^0Jm S €B
CAIXA. DO CORREIO N. 56 ENDEREÇO TJ3LEGRAPHICO-BOMFIM

_______.__!____!____:.___- -_5t_'_S_ _5_r«J_3B_3_____:__.________

krkvv BJ_PAW___C.Wí.PH bll _. fc Wj_ m í_ ru __ mm\\f
8i'__ && _ sM- __ .__5_í_.-___»£ _ mm 1

EXTRACÇÃO 1>A IO* !__"__."íl__- _.-> __OX._5._Ta'

teM "-"-JW"! j***1^^ mmWPnimt .

__M •-_____• ^-____»' V_J* __iy*_rtp**-__j I 5 HORAS i 11 ZEiOCTIE
Na eliladc tio Còrítibã, Estutlo do Pariin.

Esta nereditndii. loteria témno _Cs.tn.iclo do X-iirauíi o deposito (le-GOtOOOS
o no Tliesouro Federal o iln <_0-OO0_> <-t_ g,*«'í*áiiti!i do .si-ns preniios,Ascxtrneenes suo presididas polo Kxiuo, Sr. Pedro N;i lividade da

Silva, liscal nomeado pelo góyovüo i\o _._wt:ido. Agfencia g*o'i*a.'l!'

145 mf&fmmJmi *_ll. €^ -51§.__.'^iS^M@|Icl^^«» 1
PEREIRA, CARVALHO & S3LVA.

__\.' _PI.___.Q__v
José dc llarros Tavcira e tugenio Mar-

çal como solidários c Manoel Barreiro
Cavanelas como commandltario commu-
nicam oo commercio do llio de Janeiro
c do interior que constituíram nesta
praça uma sociedade em commondita sob
a razão social de Barros Tavcira & C,
para o commercio dc fabricação c venda
dc chapéos cm grande escala.

Rio dc Janeiro, 20 ,dc dezembro dc
1890 — José di Danos Tavcira — Eugênio
Marcai—Monoel livreiro Cavanelas.

•A.' PRAÇA
llarros Tavcira _ C. communicam ao

commercio desta praça c do interior da
Republica que compraram á firma J.
Cordeiro, estabelecida nesta praça, a sua
grande fabrica a vapor, de chapéos, sita
i rua Vinte Qualro de Maio n. 107 A, na
estação do Sampaio, seu deposito i rua
dc S. Tcdro n. 30, nesta praça, bem
como lodo o aclivo e mais acervo da
mesma firma, tomando a sou cargo as
responsabilidades do passivo.

Rio dc Janeiro, 20 dc dezembro de 1S00
—Barros Tavcira _ C.

A' PRAÇA
J. Cordeiro communica ao commercio

do Rio de Janeiro e do interior que
vendeu á firma Barros Tavcira _ C,
a sua fabrica dc cliapéos, sita á rua Vinte
c Qualro de Maio n. 1G7A, na cstsção
do Sampaio, seu deposito a rua de São
Tedro n. 30, transferiu todo o acervo da
sua firma e casa commercial do llio dc
Janeiro aos mesmos senhores bem como
a responsabilidade do seu passivo. Assim,
pois, convida os seus amigos devedores
o favor de irem saldar suas ontas
aquelles senhores bem como a quem se
julgar credor ir sc entender a respeito
com os mesmos.

Rio de Janeiro, 20 de dezembro de 1300
—-. Cordeiro.

C.W. GROSS& C.
pai-tieii-à._n a osta pra-
<,-!> qno em data de lioje
iKliuittirain o _ir. Caríos
Kopal como sooio da sua
casa eõniinei-òial.

iiio do Janeiro, 1 de
janeiro dt; lí.OO.

i ,-*rc.-*___W--_-_____^

Produetos, maravilhosos
O para suavizar, branquear
'"" c avelludar a pc

3 vorüafleii
Recusar os produetos similares,

j. .-.irvxoãM
13, r.G<*___ofialoi/ôrp; ..ir..

__________€_?_____&_^^^
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EM IIOXIÍÁ A PEDH0 AI.VAnKS CUIIIAL

Secrclaria provisória — llua Darão dc ... Felix n. 130
Tendo esla associação de commcmnrar o Descobrimento do llrazil, no proiimo

dia 3 do maio do correnle anno, data do í' centenário desse grande feito da histo-
rio, com uma sessão solemne presidida pelo presidento honorário o prolertor o
Exnio. Sr. Dr. prefeilo do Dislriclo federal, eom o concurso tle lixmas. senhoras,
representantes da imprensa e pessoas da mais alta distlncção na polilica, no com-
mercio, nas srlrs e nas iniluslria? desta capilal, resolveu tornar publico (pie nlé essa
data conservará aherla a inscripção para sócios fundadores, com todas ;,s vantagens
c regalias estabelecidas pelos seus estatutos.

Os dc 12 a 00 annos do idade serão contribuintes ou remido- o os qnc exco-
derem de 50 annos sú podarão ont ar remidos na conformidade dos cslatiitos.

VI..3 DA INiTIT-iÇVO
Dar ao sócio enf, rmo, mediante a contribuição de Mil, ItlíIS por mez, o auxilio

mensal do 40,5 a f,0f (art 24); concorrer com n auxilio para :i virgem dc S0_ a
2fí0f, l1 classe; <lc G0-S a IS0.. 2' classe : de í0f:ti 10 À 3'classe (art.-...)',
Dor auxilio para funeral de 703 a 1004 (art. 20). D.ir pensão íi familia do sócio
fallecido, na fôrma dos eslatulos (art. 30). Promover a soltura dos sócios presos,
anles do julgamento linal (art. 7»). Soecorrer pela caixa dc caridade, estabelecida
nos estatutos como um neto de providencia, aquelles que, mesmo sem S'.'rem
socici, sejam viclim.is dc alguma catástroplie ou accideiílc" (art. S.'i). São estas
cm resumo as regalias c vantagens, que, além de oulra.>, o(l'ereco estu iinporlante
Associação de Deneilcencia, rcconslitiiida sob a denominação dc Co.ntbnni-io
<lo ülr-ixil; enjos estatutos já foram .'approvados, e j:íeslã) em execução os
auxílios abi determinados. Seu avaliado capilal cm apólices, o a aceitação c dis-
Iineção que tem merecido, constituem a maior garantia para seus associados.

As listas.para a inscripção de sócios fundadores, acham-se desde, já a dispo-
sição do publico na sede social c nós seguinte, pontos:

Portaria da Alfândega, com o Sr. Pedro de llarros; ruas : Senador Kuzebio
n. 57 pliarmacia, Presidente Barroso n. 100, Alfândega ns. 12S o 345, Carioca
n. 50 alfaiataria, Imperatriz u. 133, casa do calçado, Senador Kuzebio n. 113
pharmacia, Carmo n. 35; casa dc calçado, Saudo n." 103, União n. 20, lliacliuclo
n. 221 confeitaria. Senador Rompeu ü. 2, Ajuda n. 01 venda, c praça da llepu-
blica n. 2 Hotel Caboclo.

p__^m__iii.._'i_gj.*j^..._^^_j_j_u,^^^^i^Li,_k_1_t^jJ__

MANTEIGA PURA D'ISIC.NY

^HH^ETPE ..KÊBSS!.*¦!-__.

Eu VAL0GNES (França)
PRODUCÇÃO DIÁRIA - 40.000 Ki_.CGRA_ir-.AS

1889Grande premio na Exposição de Pari
_Jlia'Jil<__-_'l«H-.l1lr_u-»_J_^r..||,1|||,^ff|j-;,

llí-f_T__ PA.TI___flllLliiiii. t-.__li__íi_

m un
do todas as fontes aca-
iiani de sair da Al lan-
(l<íírn,bcmeoiiio as aprnas
Al-olíinnris, Soltors,"Vni*., _*t. <_alinier, Vit-
tol,__viiin,C'ontrexeville,
__al)ònr_>oiillo,Ca_*l_il)a_l,
JuiiOS, línl>iaat,. Villa
Oabi-aSj JL.aolvoy.y, ftrioti-
litZjOantòrots, Poag-uos,
eto., etc.

Aeliam-SO íí "venda no
antigo e.st;t_)cl_t:iineiito
dc musicai, e águas ini-
ueraes do

J. FIÜPP0NE
83 PI Dê 0-lVfüOR 9

TJm j>ai
0 abaiio assignado attesta que sof-

frendo uma sua lilha dc Incommudo per-
tinoz de inteftlnos, debaldc sujeitou-se
ás receitas de babeis médicos, restabe*
lecendo-se atinai com o uso das pilulas
do Neclandra Amara. Hio, 18 dc selem-
bro de 1390—Bacharel _!!íi_!ío_. C- Üar-
radas.

SELL0S YELH0S
Panoramas c vistas do Pio, costumc3

brazileiros, cartões postacs com vistas,
retratos de homens notáveis compram-sc
e vendem-se; rua Primeiro de .Marco
n. 21.

Uma senhora, enlrevádà ha dois annos,
com Ires lilhas menores, pede ás almas
caridosas uma esmola por alma dc seus
parenles, para o seu sustento c dellas;
residência na rua da Floresta n. li, casa
n. G, largo de Caliimliv-, c tambem a ge-
nc-osa redaccão d'_ 1'aiz receberá qual-
quer chulo cõm esle destino caridoso.

_íV FRuí?_.0_A.
Godofreilo Elpidlo de Paiva participa

que por conveniência commercial passaa íS-.gnar-sc desla data em diante
Gonorr.nno oc 1'aiv.v.

Capital Federal, 1 dc janeiro de 1900.

_A. LXJG-^lVn-SB
tres casas, sendo : duas na rua D. Ma-
riano ns. 43 J e 48 _ e uma na rua Todos
os Sanlos n. 4 _, avenida, casa n. 3, são
todas confortáveis e preços coinniodos
as chaves eslão na rua Dclpbim n. 31 K;
carpintaria, e trata-se na rua da Candc-
laria n. 4.

Álbum ds poesias para dias de annos
Co_.ec_io_u._as

dos melhores poetas brazileiros

Im nilitlo vol. rif-iiBicnle impresso c crciJ. . ¦. ¦, . «- IfljOOl

K' o mimo mais delicado e mais apropriado para as mocas de (Ina
sociedade. A' scmeíhança dc livres congêneres, que In muilo existem
na Kuropa. onde Ioda moça de familia chi: possuo seu álbum dc poesias
para dias dc annos, o livrinho Violetas Poéticas é a pnblicsção mais mi-
mosa o de mais luxo que jamais se lem feilo cm lingua 

'portugueza.
A encadernação 6 dourada, com riquíssimo capa de percaline, onde o
titulo c os ornalos ds ouro cirrumdam violetas com as cores naturaes
e um casal de pombos. Ko conteúdo do livro observa-se, igualmente,
o maior esmero. Para cada dia do anno cncnnlra-so uma gentil poesia—sempre de escriptor brazileiro—ao lado de uma pagina _m branco,
em que sc podem escrever nomes de pessoas queridas, bem como pe-rjuenos apontamentos.

Cada poesia, hajjilincnte escolhida; encerra sempre um pensamcnlo
c constjtiic uma lembrança, um souvciiir: A impressão é nítida c clc-
gaide, e todas as paginas'são rodeadas de um arlistisco friso de cor.
Kin re.-uiuo, o álbum das Violetas Poéticas é o bíjou indispensável a toda
moça chie.

A' veada ua Xjivrai*la I_.aem-.nort

editop.es
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especiiiCflcjatHjPRISAOdiVESTRE

CASCABA f3_^_.Gi-__l__._3
-ADAS PEUA JUNTA DO BR

. : O. D_.OZ.OS, _S, _3J J_o_ íp_i\__
2 am totlai ns boas Fharrci.icias tio Erazil

AOS SRS. 5I...íC!NE(i-0S

Consumidores de íru.deiraa
Parlicipo que do t de janeiro proxirto

em diante a Serraria a Vapor da rua
Senador rompeu n. 23, serra madeiras
nas grossuras tisuaes, ao preço se
90 róis por r* quadrada — O gerente,
Oscar de Almeida Gama.

CAUTELAS
Cautelas do Monte de Soccorro e casu

de penhores, compram-se e ciucionam*
ge. Compra-sc ouro, prata e brilhantes;
_ »_»-se liem, 4i, r. i do _ac_._ie_to ._•

_____
e Urageas de Gibert

rAF.ECC.E8 SYPHILITICA8VICI98 DO SANQUEI
1 Ter«-A__lro. pro<1acto*,racl!mcQtp tolcndoi {

pelo CBtomafjo c os lnt.a.luoi,
Bxlilr «i Firma do

\ O-GIOERTcdsBOUTIGNY, F_irBil-.tt,*.*, j' Receitados pelas celebridades meiieaes
cucoarijin-n toa ivitacIu.

&S2BS5______15____!''K7TVTT*- ritl1--

IScetandra Amara
0 deposito da rua S. Pedro n. 74

passou para o laboratório na rua Larga
de S. Joaquim n. 213 A, armarem, onde
continuam os vendas cm grosso c a va-
rojo.

Illl
Rauliveira..'-'

•
Todos os médicos rectllam o Mora

Calharinense de Rauliveira como o unico
medicamento contra .ossej, deQuios a
bronchitcB—Silia, Gomes & C* D.. Mil»*
rio.

A. JEinprczn de Carnes Verde,- faz pnljlico que
nchaiii.gc funcclonando o.s ««,-oiiíi-iio.s abaixo mcn.
olònados, onde a população dos subúrbios desta
capital encontrará diariamente com que se sup-
prir desse gênero depx*linolrn necessidade:

Rna X). Anna IVery ns. _í3 o HS.
Rua Tinto Quatro dc Maio us. O A, 1-1, S8 c

OO B.
JPraç-a do Ensreulio TSovo n. 3CÍ.

' Itua Goyaz ns. í__í A e 1-28.
Rua Migr«ol Fcruandcs u. -í.
Rna Ensrcnlio dc Dentro u. TO, Ofllflnaa.
Rua Muriqnipai-y.
Rua Manoel Vietorino n. -SIO A_
Rua Mareobal liuns-ol n. •_. .
Campa do Bom .Suecesso. - _
t>l_ri_s e largro ám Fe_ihi__

s
Córlcs de voil de eCres a íf e. 5Í000
Cortes para luto c meio luto a. T-000
Cortes para luto c meio loto a. SíOOÕ
Córles do, "iscado forle a if c. 55000
Cortes dc zepbir xadrezinhoa.. W000•Córlcs d. z-phir xadrezinlio a.. 51000
Cortes de v.ile de cor .o a íf 5^000
Córles para luto e m.0 luto a. 55000
Cortes para luto enteio loto a.. ..£000
Córlcs de riscado forle a Mc.. 5JOO0
Córles de zif.iir xadrezinlio a. 54000
Córles dc Z-pbir xadrezinlio a. 5ÍO0O
I!arbulana%s»nipridas, duzia a. ,5500
Curtes dc Jamassé dc cores a.. 53000
Córles dc domasse dc cores a.. 5,5000
Cortes de tecido xadrezinlio a.. 5i"00
Üfirle» dC-tccidò xadrezinlio a.. 5,1000
êortos para luto c meio luto a. 5J000
Cóf les para luto c meio luto o.. 55000
Córles dc riscado forte a 35 c.. 55000
-orles dc lã para vestidos a.... 55000
Cortes de lã para vestidos a.... 55000
Córlcs dc tecido branco 55000
Cortes dc riscado forte a-3J c.. , 55000
Cortes de damassó dc còrcs a.. 55')00
Córles de tecido xadrezinlio a.. 55000
Curtes de tecido xadrezinlio a. 55000
Cortes dc voile de cores a 55 c. 55000
Cortes para lulo o meio luto a.. 55000
Córles dc riscado f.nlc a 35 c.. 5,1000
Cortes do riscado forte o 55 e. 55000
Cortes dc voile dc cores a 55 c. 54000
Córles'para luto e meio-luto a. 55000
Córles para luto e meio luto a. 5JS000
Córles de riscado forle a 35 c. 55000
Cortes de cassa para vestido a.. 55000
Cortes dc cassa para vestido a. 55000
Córlcs de zepbir para vestido a. 55000
Córles de riscado forte a 35 c. 55000
Córles de damassó dc cores a.. 55000
Córles dc lecido xadrezinlio a.. 55000
Córlcs para lulo e meio luto a. 55000
Córles dc tecido aberto a íf c. 55000
Cortes de tecido abcrlo a 55 c. 55000
Curtes dc tecido rendado a íí c. 55000
Cortes dc damassé de cores a.. 55000
Córles dc damassé dc cores 55000
Córlcs dc tecido xadrezinlio a.. 5. J00
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Anlonio da Cunha Lopes
_

José Soares ...ira
} <fli A. J_ Peixoto da

Castro niaain oclo-
brar missas de -". »dia
por alma dos i nio li-

__ -*-os AIS TONIO DA
_£NH*. LOPES e
.TOSE» SOARES VI-
EIR, A, victimas do in-
ceixlio da rua .Senador
Euzebio n. MOO, ama-
ubfi, terea-Coiru, £_ Uo
corrento, ris 8 i\S bo-
ras, na matriz do Santa
Anua; para este..acto
dc caridade o.r.eliíj/ifiú. .
convida seus -parente»'
c amigos, ' ° fvjN.a

| COLLEGIO S, YICKNTE HE PAULO ^

PETROl-OLIS

IVT. DY.Tfi
II _s aulas do

*!i
\\ fô rua Wcsl|)lialia lo

cÍSIIII
collegio S. Vi

S lc dc Paulo, dirigido pelos padres jjl'-3 da CoiiErregneão da Missão, abrir-se- Í6
fó hão no dia 8 do janeiro. sa
m 0 ensino será dado dc plena (íj
Jj conformidade eom o programnia do (jj
K Gyipnasio Racional, preparando os u-i
fi alumnos para os exames de ma- .!
IJ dureza, c a obtenção do gráo de ili

bacharel cm seiencias e leltras. r?
0 uniforme será obrigatório e \H

conforme o modelo que sc encon- y.
dos Srs. Conte _ *. », ".

io Peixoto n. 5, PetrO'-{|
fc-*.' tra na casa ,
l! rua 1'lorianc

polis.
1'ara mais amplas informações

dirigir-se ao mesmo collegio, oú na
Capilal Federal, aos Srs. Amoroso
Costa, á rua de S. Pedro n. 50 c
Ferreira Mòndego, á rua do Uos-
picio ll. 32.

O DtnEGTOtt,

Pe. J. JIÍLIO CLAVELIH
¦H
___.-••: -* _x*.** _:r?* __cr _i '- ¦__. a

S_ra_Eí£S£_S__i_53iS-S3__-jl)'ojlcgip 
Amcricnno tlc Pclropolis k

5) P,eabrir-se-lião as aulas do Col* jl,
f,i legin Americano do Petropolis no JJI
fl dia 3 de Janeiro de 1000. OITerc- ú
h\ cein-se nesle collegio as vantagens if
&] dc um estabelecimento bem mon- I?
!J5 tado c um corpo, docente bem es- ji,
[.-' colüido para a inslrucção da moci- *^
l\ datle brazileira. Pedc-sc a prote- jjjWl ceãn dos respeitáveis pais dc fa- «I'}}, milia. ítl

a DinECTonA í
C''- M_*_.'_Í.M..Vl'ntt_. '

n

*¦ ___*?- ¦__!_* ÜJ_" _ __-ÍP-

? *¦ •**•". 4 55 jgffl *-G3T7 *35 •jC;t_ Ss___2?_____!íi

EXTERNATO
ma fíinnMi

,!l
.!

Iii3trucção primaria
e fundamental

S 5 Rua Passos Manoel 3»
lauasjeiras

| PARA MENINAS 1
[S Tambem sc recebem meninos de jM
o*' C a 10 annos, podendo o exlcrnato jjj
¦Ji incumbir-sc de preparai-os para a íí
fj) matricula nos gymnasios, no Col- K
È'j legio Mililar, Inslitulo Commercial, i-o
1} clc. Alóm da direcíora c da vice- j|i\ dircclora, fazem parle do corpo do- si
(jj cento os professores Mario Barreto, jj
tk Alexandre Uarrcto e Fausto Bar

liotiüüâi1*^^

üÜ
A Z I ^___U
_o, Paris |Hjií_?w

ki roto. J|
|| As ('Ulas se reabrem a 3 de ja* jj
§j nciro' íl
'ft _ 

mn.cTonA, à

|j Maria José Barreto. R
t" _,. _,__ ^_ ?.

g «cr^ ,<^,J'2^__r" _3S_

Picrrc To uyaã
Thereza Touyaõ c sua Olha Maria;Crozct agradecem penhoradas a todas

as pessoas qne as ajudaram no dolo*roso golpe (pie sofreram com o fallecimento de seu prezado esposo c pail-iorro Timyaã, como a todos quese dignaram acompanhar os restos
morlaes á sua ultima morada e de noro
as convidam para assistirem 4 missa de
7' dia; que mandam celebrar tcrea-fcira,

- de janeiro, ás 8 lioras, na tnatrii da
S. João llaplisla da Lagoa, c desde ji st
confessam gratas.
__A_-_V_A__ia___»__lV-^^.^

Tcnoiilc-corontl José tlc Moura Alfredo
D. Anna Gonçalves de Moura e suai

sobrinhas agradecem penhoradas a
todas as pessoas qne so dignaram
acompanhar os restos morlaes descit

prezado marido c lio o tenente-coronel
.____> <lo rJSmil-.. ,_llYe.lo C da
novo lhes roga o piedoso obséquio da
ouvirem a missa tio 7' dia,quo pela alma
do mesmo llnado mandam celebrar terça*,
feiro, 2 de janeiro, ás 9 lioras, na igreja
dc S. Francisco de Paula.

Ciirlola Isaliel Kòbris dc Amorim '

fO 

Dr. Arlhur Pires dc Amorim e SU»
mulher (ausentes), Vcnina Nobre dc
Amorim c o monsenhor João Pires
dc Amorim, penhorados, agradecem

a todas as pessoas que se dignaram acom-
ponhar o corpo de sua prezada mãi,
sogra c cunhada Cnrjo.n 1. iVoliro
ilo, /.in,niiu e commiinicam-lhes quaa missa de 7* dia será na igreja de Sãn
Francisco dc laula, amanhã, lerça-feira .
do corrente, ás 9 horas.

FILli.CI.CO A8IO..I0 FÊII_:1,\DE- •

fD. 

Altilia dc Carvallio Fernandes,
Arlhur de Carvalho Fernandes, sua
mulher e lillios, João dc Carvallio
Fernandes, sua mullier c filho, Mario

de Carvallio Fernandes e sua mulher, Al-
varo Julio da Silvo llocha csua mulhere
Francisco Soares Brandão e sua mullier,
gralos a todas as pessoas que acompa-
nbaram á ultima morada os restos mor-
taes de seu prezado llllio, irmão, tin e
cunhado Friin_-.cn .Anlunio
ü-e-imniloh, dc novo convidam os
seus parentes c amigos para assistirem
á missa de 7' dia, que será celebrada
amanhã, terça-feira . do corrente, na ma-
triz da Candelária, c por esto oclo de
religião c caridade sc confessam gratos.
___^_-S3____H{__-w___________SBI-
AKMWHA _.___}_-.§

1* ANNlV-UlSAIUO OE SEU . AI.I.IXIM.NTO
« Miguel d- Souza liamos convida as
.S/rpessoas dc sua amisade poro ossisli-
g rem á missa que será rezada na ma-
íi triz dc SanfAnna, no dia í do cor-

rente, ás 8 1|. horas.

Gcraldina Maria Ja Cosia
Dali-ina Maria da Costa, Ruillier-

mina Maria da Costa c sobrinhos!
mandam rezar uma missa por alma
dc SUO irmã C_ornltllnit, Ittii-ia

<la c:n_tn no dia 3 do corrente, ás
9 horas, na igreja de S. Antônio dos Po-
bres, e desde ja agradecem ás pessoas
que assislirem a este aclo de religião e
caridade.

ANTEXOR DA SILVA DARRETO
Os amigos do finado Antenor

dn Silva Uarrcto convidam
todas as pessoas que quizerem as-

8 sistir à missa de 7o dia do seu passa-mento, que pelo repouso eterno uo sua
alma mandam celebrar amanhã, torça-
feira 2 do corrente, is 8 1|_ horas, na
igreja do SanfAnna, polo que desde já sc
confessam agradecidos.
_____B______É

f

MANOEL DOS SANTOS PORTUGAL

t- 

D. Francisca l.eopoldina Coelho
Portugal,'suas filhas, netos c bis-
netos mandam rezar uma mis3a
por alma do seu sempre lembrado

marido, pai, avó e bisavó Mnnool
(Inu -l:iiHo« INirt M(;iil, ainanhâ,
terea-reira 2 de janeiro, 11' annivcr-
sario do. seu passamento, ás 9 horas,
na igreja da Conceição e Doa Morte, a
rua doltosario.
___8a_S__-___-___--_____3_B_-__B
VflUVA IiACJOSffK

Antônio Henrique Lacosto e sua fa-
milia convidam os seus parenles e
amigos para assislirem á missa do
l1 anniversario que por alma da

mesma mandam celebrar amanhã, terça-
feira 2 do corrente, ás 9 lioras, na igreja
dc S. José, c desde já se confessam gratos.
__________

íSssssssísassH

íii- DE -
INGLEZ

Quem ipilzer esludar com o
antigo professor J.ispcr I,. Ilarbcn
poderá procural-o das lí ás i horas
da tarde na

5 flU_ 00 HOSPÍCIO 5

I^CÕLÍJÍGIO*'!I}| IDE ?J

|i MLLE. ROUANET jj§
K 49, RUA IUD0ÕCK LOBO, 49 (!)
,V, Ücabciluro das aulas no dia 10 de í"?
fj» Janeiro; _ 

' 
M

Todos os que sofí_e__
cie dores rlieiiinaticas
devem ler

ISlng-itom mais csfpera-
vo o restabelecimento,
tal a fjrnvidndo <la mo-
lestin, outro tanto com a
cfllcacia <la ICsseucia
Passos tudo so conse-
{jniu o o nosso doente
rcstalieleccii-so — MA>
NOEL I/UIZ ALVES.
l_.i_1.on, 1 _ í>_.. ( Firmo,
rcoonliecida.

Depositários: Silva,
C"iniios A> C, rua de São
Pedro us. £_.*- o _í<_.

Joaquim Teixeira Pereira Valento
Maria, Ilodolplio, José c Eduardo

Valcnlc convidam a todas as pes-
soas dc sua amisade para assistirem
á missa de .IO1 dia,que (crá logar na

freguezia de SanfAnna amanhã, terça-
feira - do correote, ás 9 horas, pelo que
sc confessam extremamente agradecidos.

íi m. lü
40:000|000

POR 3IOOO
12.000 BILHETES

LOTERIA ESPEUIG-
EXTRACÇÃO Etí . DE MIRO

Wk\ ESMOLA
para a infeliz viuva Felicidade do Sa-
cramento Silva, que, alim dc velha e
paupérrima, lom por uaica coupanbia
ama fillio moca, portai cega de ambos 03
•lü... Uora na irarcssi de Senado a. 1..

D. Clara Vieira da Silva Oliveira

tJosé 

Marques de Oiivcira, sua m_--
lher e Illhos mandam celebrar uma
missa pelo elerno repouso dc sua
sempre lembrada mãi, -sogra e avó,

i). Ciarn Vieirn da (Silva Oll-
veira; amanhã, terça-feira 2 de janeiro,
-1 anniversario do 

"seu 
passamento, ás

il horas, na matriz de Santo Antônio dos
Pobres.
___{SBa______S_-_-_-_--_--__-

ADÃLGiSA QUINTAES
idanoel da Azevedo o Luiz da Silva

Quintacs, mandam celebrar.na matrii
da Candelária, amanliâ terça-feira 2
do corrente, ás 9 horas, unia missa

de .19* dia por alma de sua sobrinh»
Aliais*... Quinino ., agradeceudo
desde já o coniparccimcnlo de seus pa-
rentes o amigos.
__aa_B__B_______a_________i

Joaquim José Pereira da Silva
Os funecionarios da Casa da Moeda

penalizados pelo passamento do seu
sempre lembrado collega c amigo,
.1 un.ulm .Jo-i_ l'«*i*oira du

RM va, fazem celebrar, por sua alma.
uma miss.i quo terá logar (crea-feira 2
do correnlc, ás 9 l|í horas na igreja de
S. Francisco de Paula. Convidam a sua
familia, parentes c amigos para assis-
tirem a este aclo de religião/) qne deíde
jã agradecem.
{^e_eSSS__f3_B?J____^r____--iHH->

GRANDE 0FFICINA
DZ

MÁRMORES
1)0 AUTiSTA

JOÂQUfU PEREIRA D\ MOTTA
131 Rüü DE S. I'ED_1 181

T-rticipa aos seus froguczrs e amisoi,
desta capital, assim como do interior, qne
(cm cm sua oflicina, mausoléos, capdi-
nhas para serem collocadas rm carneiro.
perpétuos ou jazigos, pedras para sepnl-
(uras ornamentadas cm baiio e alto re-
levo, estatuas etc; fornece desenhw
para gran tes capelas, assim como piri
todos os iraballios e sccfs assentamento»
nos cemitérios desta capital, como 4o
interior.

TONEIS DE FERRO
fvipn. i pira transportar álcool ob

aguardente, rende»-»e ni ral di Oairi»
Velt».. 8.



i^y***—
O PAlZ-SgG-UJVlDA-FElRA 1 >DE JANEIRO OE 1900

DOCOMPA» DE LOT
SEDE: CAPITAL FEDERAL-RUA NOtfA DO OUVIDOR NS. 29 E 29 A "CAIXA DO CORREIO N. 41--ENDEREÇ0 TELEGRAPHICO--LOTERIAS

LOTERIAS DA CAPITAL IEDÉCAL l H

Amanhã
RAORDINARIA LOTERIA—r I VJrKANDlLi È JiiÃlAmanlm --zzzz: £> A .==-

DEP(Hsl)E~AMÃNHÃ EXTRAGÇ&O INTRANSFERÍVEL

POR Jf 5.00 POÍl 1$500 S

^W"** -WS"-*»

FOR 71500 POR 7S500 ffl BIIiI»M§ MMlií» A 1S# E EM VI©ESiafi©S A §®Ü KKIIÍ
--?—0 0-

Cs WllicícE acliam-íc & venOa nos agencias geraes de Luiz Velloso & C, rua Boya do Ouvidor n. 10, endereço tclesraphlco 1,'JZVKb, calia ilo Correio .,,,., Ee 
trcnlcsnoInlcricrenosEsiaiIof, dando-se vantajosa commissão. Os agentes geraes cô recebera o nagam bilhetes premiados-du detonas da cahtaí pbbhbai

817, c do C.VMÕEá & C, becco das Cahoelíás n. 2 A, endereço tclcsmpliico Pí-ilíIN, caixa iio correio 946. Ss»ji agonetas etoarrepm-se Ij (["«sfiS;

fedido?, irprnúc-se a wriicr clnicza ras ilircccücs. Acdlani-Eè

m:«

I'' I - -l-ll11 Iat"
IlllII si § lli 111$

SM BENEFICIO DO RECOLHIMENTO DE NOSSA SENHORA DA PIEDADE
Sob a, imsnodiríta voispcrasalriUcln.de cia mesmn ix-mauclado.

JLei federal ii. G4SÍ, dõ f. dc maio do 1SOS

EXTEACÇÃO PELO SYSTlMá. ®E ÜSNAS EESPHEEAS
NO SALÃO DO TKCATRO S. PEDRO DE AtGANTARA

x3 Jóia'Gal %j
A's 3 1x2 horas da ta?d<A.'8 3 IÍS lioras da tarde

IILLitMsl1Mâ fe
£^ A MELÍDR /T*~>\ $\

Wi S^r
SUt] A íí u a íiürátiva (âfííP^Ssi c^J;l -.«r s -líT IV)

í.»3]®®:;ü:€b séi^«#K3í

Opera em pequenas doses, sem co- \n
¥{"' licáâ-nèm irritação. Excellente contra BV

//¦í1 a:; moléstias do fújado, intestinos e rffl&arapis Cp])
íj!i gástricos, j>i\
Vil .V £GU.1 0: JflLLRCíBBSS recimmen- C?>7
tiL ja-so ás pessoas que, pela vida sedou- llt

OA) taria, eslão -sujeitas a todas as conse- (^
-i'u quericias da constipação (más digestões, /fx
3-7 congestões ecrebraes, clc). \v

401000$000
iob 85ooo

Jogando somente
12.000 BILHETES

IQTERIÜ ESPERANÇA
Eíliaccüo cm -i tio janeiro

PRIMEIRA LOTBIIU DO ASSO
Chaves perdidas

Gratilica-se com 20í a quem a.i levar
á rua Si te n. 114.

As Cápsulas Wo ffifdlfl RE£
de.KAVArSltNTÁL ^^i^S^fâV ||

|j curam radicalmente, cm alguns dias, secretamente, sem rcginvjii ||£:! nem tisana e sem cansar nem perturbar os órgãos digesiiv.es «m
as DOENÇAS SECRETAS como :

BLENNORHAOflÀí
VENDA r!OU ATACADO : PATtZS, SQ, Plaae de Ia Matielctr.a.

vir-,.'-:-->'..,-;f'-,-vv..'.:.-.'.-'«....-/-.-¦>•-¦::¦.--'¦„'- ..-.•:•--.
%l^^Mííí-1^:--vS;-'V«^^

-..-».?f.:?J.í.íi. ^^Pi
fórOMITAIUO no IViC-Jc-.ianuíi-o : ANDRH do OUVCIPA.

Iw^^i ^-^ l#í\ f^" l-rf;"'H
Mm mm s

*«»> ww-vi1 sr*w.i5v v~;,Ví-t ESp+w? wteí «.-;:;:.- -.? jf*~-/.j^ » fe-; ^y teí wa lw i Iw ^iLP ^-J^ m^P v//
POR SgOOO

15a lotcrfSl (!o pbon. -i, composta dc 7.000 billidcs divididos cm decimos dc 800 reis cada.om

Na Egcncia geral, & rua dá Alfândega n. 1 A, aceitam-se podidos do números certos para as seguintes loleria:
ÉtbEüdo-se rcscivadcs para esla os que tinham sido anteriormente snooiumõndados.

0 agente gera!, JOAQUIM JOSÉ DO BOSâRiO.

m #11 íi--

e$m

W 'SÍE23

í>0:><- i>itr.'.vs»íxv:3 : Meia garrafa
pela manliã, em iejum, seguida do umaX

((^ pela manliã, cm jejum, seguida do uma
vi infusto de chá, caíü ou água assucarada.
V"i 53.6'eio lnxát.iva.: Meio copo dia-
tlk ri.rniente, um quarto de hora aates do ,.,-,

Y)) almofo, sem nada alterar o regimen ha- \Vx¦4i bunal. r-.Q

ff) EB TODAS AS PHMDACIftS E DRÍ'QAW*S [fa

, r(v!o v_^w> ^^-—y C/%X

i iilll ii!lilJIlllUíl SJB VlkíaiStl Ihü lli MT! I
-M 184*1

9JÍ HB » w8? üsmira

\ S. FELIX - CACHOEIRA
BMlüSA.

OS KELHOUES CHARUTOS QUE VÊM AO MERCADO

I _&2~2(&, Appfdisilosfilili-.spcclaria Gcr.ildiHfjionciiRio-ilc-iJansiro.^»*?;
«raSSEü^S». Contra Fa/íatia ^ppêiiíe - Pr/são ds Venlra *%S'i-S
í/ guajtís^ \í OftsírucçKo - enxaqueca — Congestões. »/ geadí;
n i7i#.pnMu Hí il-.l.vtni inr..r.tnnf:nft Cui-atlsa cn Prcvcaiilaí. fi tícòan

SM»
* 1

v dadoctoux A D'ÍsÍrakck^? 8

-»-Ki53:«í-**--

1SH QUINTA-FEIRA 4 DE JANEIRO

í^í^c

BLiS
—Js/ h ;«•1^5Ul I j\-r^S D-, í'^

?*\ Jim 1

fpi«

|á£:kí£j$

SS t> n«jg | I

A 1 franco o Itillictc inlciro c cm quartos i!c 2S ciuiiinus
—<^N»

f

11 * I MlilK 192
DA EDUCADORA

SEGUMBA-FEIRA 8 BS JANEIRO

H3 •

'%*r^ rm fp% m %Hê ri ri|| 111 |% IJ IJ IJ%# %# w w w 1# w&E9 53
A i $ ií 'j C o bilhete inteiro, cm meios dc /ÜO rs. c dccioios do ISO rs.

QUmTA-FE!F5^ !! DE JANEIRO

C^ K 4í> Á i€h w
Á53!?.'-\ i53 Sar s^5 !«> \ã« 8® v>-\ fSB? íii' / ww

A 600 ruis o biliiels Inteiro c cm quartos a 200 riíis
>o

í.s cjtrccçOrs sc clTrctucni na arcncia prral. 1 rua S. Jo?i5 n. 113, Hapital«^^^•^-'Vdí/Si^í^Ví--;:»'*^ ''5 cxUrcfOrs sc clTrctucni na arcncia {rrr.il. & rua 8. Jo?i! n
fc-f.% • ¦•.-!> í---:á->'fWk,/S-'í.í-,;-iríl>il>-''Í-'''' 'f-'". : f -i l,'. '.¦::- -.a l..i'!t'—C- i'-'fsi'liaiios,' A. CA1U!'<
|>-- \ -->V4''^'I-i^--^^fr-;'r5W^ £u(l(rrço tclcí-r.i; liit-*-—*:/t Bf Eis.-», se a:.

\_____-*.* av-^BKg^M»»nrwBHwa5»pj Accitam-st asentes 1103 KslaJoi dando-so vantajosa cuniralssão.

»| deSanlé » Bilestiai InfeottlOSUS Curadai oa Provonldas, |l ãeSanlé
V diido-tear A?Eiiiioaotlqaotn|anliom 4CoroBH0ínrílBcniJípp(l »'•ftsEaSS'o* e ai l!ai;"álD!í!l1 i3iíríicos5!Tidr0Blll!?M i!E:53J'

'íSr^?*** em Pirli.Ph'. LEROY.Sl.Iliin Jci Fetlts Cham!)»«í>í" 'Dv

]
PALAGETE

NcsinSuniptuosa casa, ondo 'o governo
hospedou :>. <-(>mitiv:i tio ¦i"o>»<-,i':11 '12<><í:i» 

eiir
con trarão o.s scnlioros tlíplõmathsi «tòiivis«
tcw», cÁipvcjgaclós 110 còmmproio e, cm li 111,
toíízis eis pósssafs quo (ipscjareiu conf.irto,
eoininoaidatlo o luxo por preços módicos,
vastos o licllos appsontos, osplç'n(lI'ãamJD'ntu
laobUndoiS C sem mobília, i>ar:v casados <í
solteiros, oom ou «em serviço, cia condições
inògualaveis ílo.bygionc. Como ps aposentos
são numerosos, sitaados cin ilois piivi">eh-
tos o ile varias tlimcnsõos, encoiatrai-ão os
SonlioiT.s prctoiídentes eoiuinodos i):!!-:! pro-
ços pert'citainc'u.to cm aecôrilp-cpsu a.s wuas
co:nti<;'õcs pecuniárias. Ga.vanteiii.-so— :iw-
seio, i'iroin-t>iiiliio o movalirtntlc.Alíjni do apo-
soutos próprios para tlormitOitips,lia outros
íjiu: o suo pura juatoliòrs» <lo úeseulio 011 pio-
tura, r.K-m cio sulõps parn banquetcs^Vbiíi-
1«"m. Caiu o :il>:iix-> assifínado se oiitorão to-
tias as infoiMuaçõCS, ii qualçitior liora do <li;i.
lil' licito visitar o ptilaceto 11 qmilqiier pc6*-
soa. tlçecnteineuto trajada, õbtitlTl prévia,
liccnçiííi

QuintetosKstrela cadente
Regalia da Villa
Villar y Villar
liif.-uiles
Flor de hlurias

CcqucUcs Amazqnas
Marion Drllltaiites
fiouqtict Treze de Maio
Victoria Puncli
Itotiiscliild Juvrntuda
Mexicanos Corona de or»

Agnila
Scüoiila
Primoroso
Francellina
especialidade
Joãozinüo

Grando sortimcnto cm caixas inteiras, meias c quartos
Preços liniitadissitiios f",

Vantajosos descontos pura revender

DEPOSITO GERAL

16 A SUA DO ROSABIO 15 A
EIO DE JANEIRO

P11A1I1'

V/V

jj!'MSB

Uleeras antigas
Eüípigenu

c todas as molcslias
sypli iii ticas, curam-•
sb «*om o Xarope do
isii<Mip"ra, o conda»
raiiíro. de llonorio
do i'iudo.

VIDHO 38000
DEPÓSITOS

!i!i Rna ilo Lavraiüo Ho
E
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ilDIIMSf
OEPOIS DE USAREM A CALLOPEOIHÍ

a rAii.orrriiNA, approvada peio iÍ3t-
lulo FiiuiiaiioFedevalj 6 o nnico prepa-
rtío mie róilc extinguir radicaliucnto
cria ijicoTnmoda falicíicia cornea, quoItnlo nos ir uiyrifn.

A tna ii|iplicaçfio facillnia í luralllvalj
lUci.r, iião ?0 pelos resiiltail(,3lionc(looj
r.i r Inn dado, como pela evidencia li
qi::ili;l:cr dor.

Cf 111 p nppliffiçiin dc 4a .1 dias,ap0H13,
feli ir.inl ã e Auoüp, pede o padcoõhtaí\cr rxl:u~!ü o iiupc-rliiicnle erSboUa
Cíllo,]ui! lanlo o magoa, deisanda a,)>
11: em seu lo£ar uma ciiidenuii mu' .
Clia.A 1'Al.I.orEDlNA 4 nnalmcnloo ultiuv
lUlli íoi rc os callos.

Iuiciiic ,1 tna npnllcação n"io í í < I.i Ia
11 pailcccnle o andar calcado.

huDierosiis afcsiadoa tíe E'ta efllcieij,
cf(;i:acs nos sejam- exigidos, po.lere-nes spresenlal«os, da pessoas ildadi-,
£i:i.p, (ine delia já tkerauí uso onottauto
eseusatlo nos e loruar-uoj^rotixos aJi
eiidicacõcs.
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Bro^íwhi Paehceo
£9 BÜJS D33 ãNORAQAS 53

sias
FRONTÍO V. FÚIMÍHEHSE

RENBIDISSIMAS

Simples e duplas

SPORT ATÍILETICO
0 mcllior quadro de cc!o'j;i3

Ao meio-dia om pont*

NOTA
Ficam sem valor, cleái

Ia data cm diante, Q&
cartões de ingresso pavat
este Frontão.

^ffr—n-JiTaci' witu-k

THEATRO S. PEDRO DE ALCÂNTARA

Grande Conipanliia Eqüestre Sul-Americana
cirlfida polo assombroso campeãj brazileiro

THEATRO RE6REI0 DRAMA«T.16|)
KMPItEZA FARIA, SAMPAIO i' C.

drande conipanliia de opera-comica, opcrcla o cime.iia—iloj.-r.le da orchestra
maciiro A. Capitasi

0eII3 ScjUüild-fcira I de janeiro dc !00'3 ÜO J te

jL'll|2da tarde IffiATIKÉB AMI^aiar
Distribuição dy chocolate às crianças

"P MlifU I nu s \ RI V 5»i lülIMlnliú rUnlbuw i

BEOJ12 Segiiüila-^ira ile janeiro de W) M®«
JTÕrn o a:mo vellio! Viva o anuo novo I

EHQROSSA EAPAZIADA 1
I Grando cfpccl-ifulo Ae sargalliada 1 Milenovecenli3cfl ssniio ,

iavicio CLUH UOS l EXl.lXOS, qu'-, representado pelo

aíEÍBA-TüO I.YRIOO

UÚêE Sesuudct-feiralclejauoirodelOOO HQJí
1° FESTIVAL DO CENTENÁRIO

Honrado com a presença do Exm. Sr. presidente da Republica
Ei ORGANIZADO PELA

Associação do 4.° Centenário do Descobrimento do Brasil I
Regjeiito A«sis l^itcltoco

1' PAETÊ
dedicado aojl)Ilymnn rVnclonal c nytunn 1'qrttigucj:, pela bania da brici ia

1 
"policial.

! 2) llviiinii (J:>. <3S Centenário, pela bania i!c mari-
«s inris.o:j.-ci.1E,a» 33'^'3JS'SS 3S£cs>3a-_.ür^si-_^i.Sí3| *"niiciros nacionar-

THEATRO VARIEDADES
-m

Grande Conipanliia Dramática DIAS BSAGA;
-mm-*. X.-*—

fará a sua entrada ái II !|í iiaraí da noite.

NAI[li 1 lil 1llfl 1 lis?\u \Illl Ijjlíilliiij SURPRESAS
f» 1 \$ h Boiit OITERA FÜ-\fi.'€'AO â'« S l^ iaaaRe

com um programnia admirável
?-

Qatrts-fcira — Cspe:tarn!o extraordinário em henrficio do prodígio da arte
Itctiire L.-azilcir» o assombroso campeio A.NCHYSES EEBY.

preços' do costume

Ilcprcsenlaçâo da p^ça dc grande suwcs-o, cm 3 aelos, de 0. Feydeau c SI. Des-
valliirc?, tridiiccãd livre dc üorcira Sampaio

% \! I
I

mm par Â llliXUJJLJülJLv Ã 111 hx,-\ u u
Em que todos 05 artislas farão coisas do Arco da Velíiai... Depois da represou

ção da f ui osa |ic;a seo.;ir-iC-Iia o uilimo

BAILE DE mW BO»
Ao Rcorciol...  Ao Kocrcio !...

aviso — Depois do espccticulo vigorarão os sesuinics preços: Cauiaro
Iii e entradas gTies ifiW. Depcis-das lu lioras não ic darão sciilias.

Mcolino Milar.o.',) £*iciiiilio Bviniiluinlcii, pela orchestra I.ini CouíiBhi.
4 « vaii>íin:i:.:i <:o íiuai-aiiv, prla orchestra Carlos Gomei.

2' FAKTE
.-,; ifvimio do -í' Contonnrfo para canlo, cotn* 

a:omf.íni:ar.'.ciito do orclicslra Xlcolino Hilaao.
B) Pncmctn Byinphonloo, para orclieslra Nicolino Milano.
7) «'i.yimKP, para orchestra Fraicisco Dr.ii.;a
SJ :»i:iVclia Bolcnino, para orclicítra Delgado io Carvaito.

Q1 PARTE
0^ E;.isodio h-r::o cm I acto, do Assis Pacheco

HOJE SEGlXIUFEÍRA 1 BB JAXC1R0DEJ900 HOJE
DIA DE ANNO BOM

UÍ-TIMO SUCCESSO PARISIENSE!
11" repri\=cn'.icrio do drama rm 5 aelos c 7 quadro;, extraindo do cc-lelre r?r.s;JS

La Ikiic Grelêc, Aa Alexis üonvicr, traduzido pelo cscripttr tranilcirj
Orlando Teixeira

Teria 'tire ncc-n! 13.150 pessoas a-jisíiram ii 10 [rimeiras repissaUí":!!

TOMA PARTE TODA A COMPANHIA
A acção passa-sc cmPavis-Aolnulidailo

com o obscqiiioso concurso da Cxina. Mme. Mello Marães (Xarlha), da meninaI Titulou ilu» quadrou—p. \oi:e de ao-.or- 2» A taverna 1*1 *'a J!:Tda-i"» Hqotani lEstella) e doa Sh. 0. DafriahêiaffiíoiMj c Carlos de Carialüo {Ricank)). lona; ô'. Magistrado corrapto; 4«. A guarda dos seílos- í» Ristrcn Lois 5olU
1?) Ifymfio «!o <:ontcnnriii pela on-licstra. C« A legião dc honra ; 7'. Marido vinsador. '»ís socioc da Aísociapb do !• Centenário que não reclamaram cin tempo os -o„„„„. « ,_ tempo
bjlfcefes, a nue tém direito, poderão ainda rcculiel-os.

A" disposiçio do publico estão os bilhetes rcshntes, hoje, todo o .'.ia, a'.6
t hora da
Ihealro. 1
1' elasse ou varanda, bf; cadeira de 2' classe, .í galerias 1J00O.

U cspectaculo comera ãs S i;2 da --. .1,

JPrcço» o horua do cest^mo»

."tardf, r.a ca=a Fertin, i rua do Ouvidur n. 1-17 o depois na bilheteria do , n»iílS2JíI,s 
— üran!= fesla artística para reapparição da distiacli actr!: APOli».

Crcçcs: -aniar..«le de t« ordem. V)f; camarote ,le 2* ordem, ibf; cadeira de LU~'A ' 13 ''->•
Em cns:ios — 0 drama de grande eipectaculo a. MENDinA. ní

JS. SXJLP1CIO. * "• ^


